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ANEXO

1 INTRODUÇÃO    
Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a quem dá com alegria.   (2 Cor. 9:7).    

Este livro apóia completamente tais dádivas como uma oferta voluntária e uma resposta de fé do coração motivado por amor e pelo espírito santo. Porém, o autor é igualmente convencido que pregar uma obrigatoriedade de dez por cento da renda total (denominado dízimo), é não escriturístico e causa mais dano que bem ao corpo de Cristo.    
Pelas Escrituras está claro que conhecer a verdade nos faz livre do erro (João 8:32), e agindo nessa verdade nos aproxima de Cristo (João 3:21). Evitando este assunto a igreja está perdendo as bênçãos de Deus e a santificação (João 17:17). Como qualquer outra doutrina da Bíblia, cada Cristão tem uma responsabilidade individual para saber o que a Palavra de Deus diz pessoalmente.     
A lista seguinte inclui todo texto de dízimo da Bíblia.    

Gêneses 14:17-20 Amós 4:2-6    

Gêneses 28:20-22 2 2 Crônicas 29:35; 31:1-12    

Levíticos 27:30-34 Neemias 10:37-38; 12:44; 13:5, 12,    

Números 18:19-28 Malaquias 3:7-10    

Deuteronômio 12:1-19 Mateus 23:23; Lucas 11:42    

Deuteronômio 14:22-29 Lucas 18:9-14    

Deuteronômio 26:12-13 Hebreus 7:1-19    

1 Samuel 8:14-17    

2 A ORIGEM E DEFINIÇÃO DE DIZIMAR    
O que é um dízimo bíblico? A palavra é tão comum entre cristãos conservadores que todo  mundo pensa sabe o que significa exatamente. Porém, um problema sério com o entendimento de dizimar aparece no começo deste material por causa da discordância séria sobre a definição de “dízimo”. A Palavra hebraica e grega para “dízimo” simplesmente significam “um décimo”. Porém, além desta definição simples, muita dificuldade existe na definição do conteúdo do dízimo. Se um caso de tribunal legal estivesse sendo mantido, uma definição funcional teria de está de acordo com todas as partes envolvidas antes que a apresentação do caso pudesse proceder. Porém, já que isto não é possível, quatro definições de “dízimo” serão apresentadas. Embora muitos tendem para a terceira definição, este trabalho usará a quarta, definição da Lei Mosaica. Até mesmo esta escolha de uma definição funcional será de grande preocupação para muitos por causa de idéias tradicionais há muito existente sobre as condições do dízimo.    

A Definição Pagã e Geral 

A primeira definição de “dízimo” é uma definição que não é usada na porção principal deste livro. A American Encyclopedia (Enciclopédia Americana) define o  dízimo geral como “a décima parte de produto ou outra renda, paga voluntariamente ou sobre obrigação de lei para o benefício de instituições religiosas, apoio a sacerdotes e pastores, e o alívio das necessidades deles. ” (Encyclopedia Americana, 1196 ed., s.v”.tithe”.) 
Esta definição não faz distinção entre dízimos eclesiásticos de leis de igreja, dízimos pessoais de comércio e dízimos agrícolas.    

A Encyclopedia of Religion (Enciclopédia de Religião) diz, “No antigo oriente repousa  as origens de  um oferecimento sagrado ou pagamento de uma décima parte de bens declarados ou propriedades para a divindade. Freqüentemente dado ao rei ou para o templo real, o   ‘dízimo' normalmente era aproximado, não exato. A prática é conhecida na Mesopotâmia, Síria -Palestina, Grécia, no oeste da cidade fenícia de Cartago. ”    

O Dicionário de Westminster (Westminster Dictionary)  da Bíblia diz, “Uma 10ª parte da renda da pessoa consagrada a Deus. A separação de certa proporção dos produtos da indústria ou dos espólios de guerra como tributo para os seus deuses foi praticado por várias nações da antiguidade. Os Lydians ofereciam um dízimo dos seus saques (Herod. I, 89).
Os Fenícios e Cartagineses enviaram um dízimo anualmente ao Tyrian Hercules. Estes dízimos poderiam ser regulares ou ocasionais, voluntários ou poderiam ser prescritos por lei. ” [10]
Este dízimo geral é de origem pagã e precede o dízimo da Lei Mosaica por muitos séculos. Em Gn. 41:34 José encorajou que os egípcios dobrassem o seus dízimos para cobrir os anos magros. Em Gêneses 14 Abraão foi obrigado pagar um dízimo dos espólios de guerra em obediência ao costume de guerra árabe. No tempo do Novo Testamento o Império romano recebeu o primeiro dízimo de dez por cento de grãos e vinte por cento de frutas de seus conquistados, incluindo Judá.    

Embora um dízimo de dez por cento a “espólio de guerra” não estava incorporado na Lei Mosaica, um adicional de um por cento é mencionado em Números 31:25-47. Quase todo comentarista teológico discute este costume antigo em Gêneses 14:21, que liga este ao dízimo no verso 20.    

O Dízimo como Ofertas Gerais 

Uma segunda definição de “dízimo” é muito comum entre igrejas moderadas e liberais que comparam dízimos com ofertas voluntários. Membros são incentivados a começar com uma porcentagem pequena de dar e gradualmente aumentar a porcentagem conforme as suas capacidades. Entre estas igrejas há pouca ou nenhuma referência para uma obrigação de dez por cento de renda total como uma exigência legal. Desde então muitas das igrejas liberais nomeiam Adão até Moisés como mitologia e crêem que o Pentateuco foi escrito depois do exílio, eles normalmente baseiam sua abordagem de dar em princípios gerais em lugar de textos específicos.    

Também, muitos que mantêm esta posição preferem usar “dízimo” para se referir a renda com certas limitações. São mais prováveis a eles dizer que ao pobre não é exigido dar dízimos e que só são requeridos dízimos daqueles que tem um ganho pelo seu trabalho. Para eles também é provável dizer que apoio de igreja não é requerido de pensão de governo. O primeiro dever dos pais é prover o essencial; comida, roupa, e alojamento para as suas famílias.    

O Dízimo como Dez Por Cento de Renda Total 

Uma terceira definição de “dízimo” é ensinada entre muitas igrejas conservadoras e fundamentalistas. Para estas igrejas “dízimo” recorre a dez por cento da renda “total” e é esperada de todas as classes econômicas, rico e pobre semelhantemente.    

Além de pagar salários de trabalhadores do evangelho e promover programas sociais, algumas igrejas menores também usam o dízimo para construírem fundos e pagamento de todas as dívidas da igreja. A posição destes insiste que o dízimo é um padrão bíblico imutável, ou princípio eterno que reflete o caráter de Deus, precede a Lei mosaica, portanto, não foi abolida pela Lei Mosaica. Dizimar exato dez por cento da renda total (bruta) da pessoa deveria ser observado por todos os cristãos, e ofertas voluntárias serão dadas além do dízimo obrigatório. Sem exceção, o dízimo deve ser devolvido primeiro a Deus, enquanto outras necessidades como abrigo, cuidados de criança, medicamento, comida, calor, e roupa devem ter menos prioridade.    

A igreja é obrigada ensinar a dizimar porque é uma ordem bíblica. Esta definição conservadora comum é rejeitada e refutada neste trabalho porque não considera a definição correta, o propósito, e limitações do dízimo bíblico. Como mencionado na introdução, este material usa deliberadamente muitas fontes evangélicas conservadoras em uma tentativa de demonstrar que esta definição é legalista e prejudicial à igreja que deveria estar usando muito melhor os princípios da Nova Aliança.    

O Dízimo Como uma Ordenação da Antiga Aliança para Israel 

A quarta definição de “dízimo” é a precisa e estreita definição Bíblica como determinado na Lei Mosaica na Antiga Aliança. O dízimo bíblico era uma ordenação da Lei de Mosaica para o uso e benefício da nação Israelita sob a Antiga Aliança. O dízimo completo foi dado à tribo de Levi, primeiro, em troca da perda de herança de terra, segundo, por seu serviço a seus irmãos na casa Levítica de Arão que só serviram como sacerdotes. Um décimo do primeiro dízimo, em troca, foi dado pelos Levitas aos sacerdotes que ministraram no altar.    
O dízimo básico não seria usado para construir casas de adoração. O dízimo original consistiu somente no aumento de produto da terra  santificada por Deus (Israel) e do aumento de animais pastoreado na terra de Israel. Embora o dízimo pudesse ser trocado pelo seu valor monetário (depois era reconvertido no produto original), o próprio dízimo nunca consistiu em dinheiro! O dízimo também foi dado para prover comida para ocasiões festivas, e prover comida para o bem-estar das viúvas, órfãos, e estrangeiros necessitados em Israel.    

Este livro é um desafio a esses que mantém a terceira definição a reconsiderar a sua posição levando em conta o completo ensino bíblico em dar, especialmente a Nova Aliança após o Calvário. Esboçam-se princípios da Nova Aliança em dar que são superiores em muito ao sistema obrigatório da Antiga Aliança.    

Objeções a Esta Definição 

Várias objeções emergem imediatamente como desafio a esta definição. A primeira objeção é que Abraão dizimou bens materiais (não comida) como na Lei Mosaica. Um capítulo inteiro é dado a esta objeção para demonstrar que o dízimo de Abraão não foi ordenado por Deus e estava em obediência ao costume árabe relativo aos espólios de guerra.    

Uma segunda objeção para esta definição é que ignora seu 'princípio de interpretação ' que o dízimo reflete a natureza eterna de Deus e se aplica a todas as pessoas de todas as idades. A objeção é discutida completamente no capítulo em Levíticos 27:30-34. a frase, “é santo ao Senhor,” aplica-se igualmente a toda ordenança religiosa no livro de Levíticos. A própria interpretação não deve ignorar o capítulo e contexto do livro desta frase.    

Uma terceira objeção para esta definição é a limitação dos conteúdos do dízimo repousar sobre colheitas e animais dentro do limite de Israel. Certamente este fato é difícil de aceitar. Porém, a menos que a definição de “dízimo” é achada dentro das páginas da própria Bíblia, a definição não pode ser chamada um dízimo “bíblico”. A igreja não pode definir condições bíblicas simplesmente com suas próprias opiniões e com fontes extras bíblicas. Enquanto é verdade que Deus é dono de todas as coisas e que o homem é um mordomo do que Deus colocou em suas mãos, sem um claro “porque” declarado, este fato não estabelece dizimar como um princípio bíblico eterno.     

Uma quarta objeção para esta definição de reivindicações bíblicas de dízimo é que todo mundo deve ter pagado um dízimo porque era a expectativa mínima de todo Israelita. Porém, novamente, esta reivindicação não é apoiada pela Bíblia, mas só é apoiada por um sistema de valores e tradições. Na realidade, não há nenhuma razão bíblica para assumir que o próprio Jesus Cristo pagou dízimo porque ele não era qualificado para tal (ele era pobre).    

Os Conteúdos do Dízimo 

Um fato bíblico surpreendente é que o pobre não pagava dízimos, mas, ao invés disso, recebia do dízimo. Um capítulo separado sobre os pobres discute esta verdade. Este fato é feito especialmente claro nas leis de rebuscar e no propósito do dízimo.    

Jesus não dizimou, nem pecou não dizimando porque ele era pobre e não tinha sua própria terra ou animais de rebanho para o seu sustento. Ao pobre só foi esperado dar ofertas voluntárias do melhor das suas habilidades.    

Da lista dos versículos do capítulo um, é fácil demonstrar que os conteúdos de todo dízimo registrado achado na Lei Mosaica só é dos proprietários de terras e donos de rebanho da terra de Israel. Isto era algo totalmente inesperado, contudo muito claro, a verdade sobre dizimar a qual um estudo da Bíblia com uma concordância exaustiva revela. Também, estranho como possa parecer, o dizimar Bíblico só era planejado para uma sociedade sustentada quase completamente  por colheitas agrícolas e rebanhos de animais.    
O próprio dízimo foi dividido em duas categorias—colheitas (Lev. 27:30) e animais (Lev. 27:32). A tradição judaica sugere até mesmo que os animais só fossem dizimados durante os festivais.     

A sociedade bíblica incluiu as ocupações seguintes: padeiros, fabricantes de vela, carpinteiros, fabricantes de vestes, trabalhadores de fazenda contratados, pastor contratado, criados, artesãos de jóia, pedreiros, artesãos de metal, músicos, pintores, fabricantes de perfumes, médicos, escultores, soldados, curtidor, professores e fabricantes de barraca.    

NENHUMA destas profissões ou produtos destas profissões é incluindo em qualquer lista de dízimos! Por que não? Estas fontes proveram muito do dinheiro para os principais impostos, taxas do templo, tributo a conquistadores estrangeiros e, naturalmente, ofertas voluntárias. É inconcebível pensar que Deus simplesmente esqueceu de incluí-los nas muitas listas de artigos a ser dizimado.    

Nós também temos que nos lembrar que a Lei Mosaica da 'primogenitura' forçaria todos, exceto o primeiro, numa família com quatro filhos a desocupar-se da terra dentro de 2-3 gerações  porque o primogênito ganhava uma porção dobrada da herança de terra (Deut. 21:17). Esses com lotes de terras muito pequenos para sustentar uma família teriam que vender a suas porções para o seu parente com a herança maior. Logo, eles trabalhariam como mãos contratadas dos seus parentes ou mudariam para cidade e colocariam um comércio. Por exemplo,  um lote de 1000 acre seria dividido por quatro filhos em lotes de 400; 200; 200; e 200 na primeira geração; 160; 80; 80; e 80 depois de duas gerações; 32; 16; 16; e 16 depois de três gerações. Assim, subdividindo continuamente a terra deveria manter a mesma relação terra-dízimo, mas reduziria seriamente a quantia de pessoas que pagariam dízimos da terra.    

Textos Sobre o Dízimo que Revelam suas Condições Limitadas
Também todas as dízimas da terra, tanto dos cereais do campo como dos frutos das árvores, são do SENHOR; santas são ao SENHOR. ... No tocante às dízimas do gado e do rebanho, de tudo o que passar debaixo do bordão do pastor, o dízimo será santo ao SENHOR. Lv. 27:30, 32

Atribuir-se-vos-á a vossa oferta como se fosse cereal da eira e plenitude do lagar. Nm.18:27

Assim, também apresentareis ao SENHOR uma oferta de todos os vossos dízimos que receberdes dos filhos de Israel e deles dareis a oferta do SENHOR a Arão, o sacerdote. Nm. 18:28

Nas tuas cidades, não poderás comer o dízimo do teu cereal, nem do teu vinho, nem do teu azeite Dt.12:17

Certamente, darás os dízimos de todo o fruto das tuas sementes, que ano após ano se recolher do campo. Dt.14:22

E, perante o SENHOR, teu Deus, no lugar que escolher para ali fazer habitar o seu nome, comerás os dízimos do teu cereal, do teu vinho, do teu azeite e os primogênitos das tuas vacas e das tuas ovelhas; para que aprendas a temer o SENHOR, teu Deus, todos os dias. Dt.14:23

Quando acabares de separar todos os dízimos da tua messe no ano terceiro, que é o dos dízimos, então, os darás ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, para que comam dentro das tuas cidades e se fartem. Dt.26:12

Logo que se divulgou esta ordem, os filhos de Israel trouxeram em abundância as primícias do cereal, do vinho, do azeite, do mel e de todo produto do campo; também os dízimos de tudo trouxeram em abundância. 2 Cr. 31:5

Os filhos de Israel e de Judá que habitavam nas cidades de Judá também trouxeram dízimos das vacas e das ovelhas e dízimos das coisas que foram consagradas ao SENHOR, seu Deus; e fizeram montões e montões. 2 Cr. 31:6

As primícias da nossa massa, as nossas ofertas, o fruto de toda árvore, o vinho e o azeite traríamos aos sacerdotes, às câmaras da casa do nosso Deus; os dízimos da nossa terra, aos levitas, pois a eles cumpre receber os dízimos em todas as cidades onde há lavoura. Ne. 10:37

e fizera para este uma câmara grande, onde dantes se depositavam as ofertas de manjares, o incenso, os utensílios e os dízimos dos cereais, do vinho e do azeite, que se ordenaram para os levitas, cantores e porteiros, como também contribuições para os sacerdotes. Ne. 13:5

Trazei todos os dízimos à casa do Tesouro, para que haja mantimento na minha casa; e provai-me nisto, diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós bênção sem medida. Ml. 3:10

Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, porque dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho... Mt. 23:23

Exemplos de Muitas Autoridades Que Concordam em Esta Definição de Dízimo

Anchor Bible Dictionary,   ‘dízimo, ' C. Early Judaism and Christianity, diz, “Considerando que os dízimos do AT se apliquem a produtos agrícolas específicos, a exegese rabínica e patrícia tende a incluir todos os produtos agrícolas, e eventualmente [muito depois] todas as formas de renda como sujeito ao dízimo”.
Alfred Edersheim: “E é notável, que a Lei parece considerar Israel  como pretendido ser só uma pessoa da agricultura—nenhuma contribuição era provida de comércio ou mercadoria. ” [13]
Fausset's Bible Dictionary (Dicionário Bíblico de Fausset): “O dízimo de todo o produto como também de rebanhos e gado pertenciam a Jeová”. [20]
Nelson's Ilustrated Bible Dictionary (O Dicionário Ilustrado da Bíblia, de Nelson): “A lei de Moisés prescreveu o dizimar em alguns detalhes. Levíticos 27:30-32 declarou que o dízimo da terra incluiria a semente da terra e a fruta da árvore. Além disso aos hebreus era exigido reservar todo décimo animal dos seus rebanhos ao Senhor….  Em nenhuma parte da Nova Aliança é expresso mandar os cristãos dizimar…” [56]
The New Catholic Encyclopedia (A Nova Enciclopédia Católica): “No Código Deuteronômico o dízimo está limitado a grão, vinho, e óleo (Deut. 12:6, 11, 17,; 14:22). Estes textos mais ou menos  comparam o dízimo com outros oferecimentos rituais e sacrifícios. ” [14]
The New Unger’s Bible Dictionary (O Novo Dicionário da Bíblia de Unger): “O décimo de todo o produto, rebanhos, e gado foi declarado ser sagrado a Jeová através de lei, como se alugasse a Ele que era, no sentido exato, o Dono da terra, em troca do produto da terra…. Embora a lei não especificou as várias frutas do campo e das árvores que seriam dizimadas, o Mishnah (Maaseroth 1.1) inclui   'tudo comestível, tudo que era plantado ou crescia sobre a terra…. ' ” [55]
3 GÊNESES 14:  ABRAÃO, MELQUISEDEQUE, E CUSTUMES ÁRABES  
Melquisedeque e Abraão: A Posição Pro - Dízimo  

Gêneses 14 é a primeira menção de dízimo na Bíblia. Envolve Abraão pagando dízimos a um misterioso Melquisedeque. Como este incidente na vida de Abraão precede a Lei Mosaica e a Antiga Aliança por mais de quatro séculos, os que ensinam invariavelmente o dízimo usam os textos dos versos 18-20 como prova. A posição deles ensina que, tanto dizimar, como matrimônio e o resto da lei “moral” de fato precedem a Lei, então para eles, estes são “princípios eternos” que não foram invalidados quando a Lei Mosaica foi substituída pela Nova Aliança no Calvário. 
Para muitos, Melquisedeque manteve a adoração ao verdadeiro Deus vivo durante os séculos desde o tempo de Noé até que Abraão chegou a Canaã.  

Em réplica, porém, tal sumário de afirmações e conclusões não-detalhadas é o tipo de documentação exigida na maioria dos estudos denominacionais doutrinários sérios. Nós aceitamos como válidas outros “exercícios comuns em muitas sociedades antigas”? Há alguma explicação oferecida relativo ao propósito da narrativa de Gêneses 14, quem era realmente Melquisedeque, o que o título de “Altíssimo” significou naquele momento na história de Israel, por que Melquisedeque permitiu ao rei de Sodoma agir como seu embaixador, a natureza do dízimo de espólio, qual a significação do anúncio de “Yahweh” por Abraão, se ou não Abraão dizimou da sua propriedade pessoal, por que Abraão devolveu o restante dos noventa por cento ao rei de Sodoma, ou por que muito do capítulo envolveu o rei de Sodoma.  Está o estudante inquisitivo simplesmente aceitando a posição doutrinária sem questionar?  

Narrativa de Gêneses 14
Para entender corretamente por que o dízimo foi mencionado neste capítulo, Deus apresentou o incidente em uma narrativa detalhada porque ele não queria que esta fosse tomada fora de seu contexto histórico. Nós temos que nos lembrar que o clímax de uma narrativa está no término da história, e não no meio.  
Antes de ler a narrativa, é sábio considerar seu princípio de interpretação. “Narrativa em seu senso mais abrangente é um conto de eventos específicos de espaço-tempo e participantes cujas histórias são registradas com um começo, um meio, e um fim…. 

Os leitores muito frequentemente projetam um pouco de verdade moral ou espiritual em cima de um caráter bíblico ou evento, prestando mais atenção à lição moral que eles vêem na narrativa que na própria história. “A objeção para interpretar a Bíblia numa forma moralista, é que ela destrói a unidade da mensagem bíblica”. 
Em aproximadamente 2000 B. C. quatro reis da cidade soberana ao redor dos Rios Tigres e Eufrates invadiram o leste do Rio Jordão em direção ao extremo sul do Mar Morto. O líder deles era Quedorlaomer de Elão (v. 1). Depois de viajar entre 700-900 milhas para o oeste ao redor do crescente fértil (da Mesopotâmia), eles derrotaram cinco pequenas cidades-reinado com umas poucas milhas uma da outra(vv. 2-3).  

Depois de pagar tributo por doze anos, se rebelaram estes cinco (v. 4). Os quatro reis do leste retornaram. Procedendo do sul de Damasco, eles derrotaram numerosas cidades-reais ao leste, sul, e sudoeste do Mar Morto até que eles chegaram a Engedi.  Isto os colocou aproximadamente vinte milhas ao sul de Salém. Em vez de avançar para Hebron, Mamre, e Salém, retrocederam eles ao sul e lutaram com os cinco reis (vv. 5-7). Quedorlaomer foi novamente vitorioso. Ele levou o sobrinho de Abraão, Ló, todos seus bens, todos os bens e comida de Sodoma e  Gomorra e voltou para casa (provavelmente retraçando a rota leste) (vv. 8-12).  
Naquele momento Abraão vivia perto de Hebrom que fica aproximadamente situada a meio caminho entre Salém e Sodoma (vv. 13, 24). Quando Abraão ouviu que Ló tinha sido levado cativo, ele levou 318 criados treinados e Amonitas confederados e perseguiu o inimigo (vv. 13-14, 24). Usando um ataque noturno, ele, derrotou as forças inimigas, salvou Ló, e recobrou os cativos e bens que tinham sido levados da região de Sodoma e Gomorra (vv. 15-16).  
Na sua jornada de regresso, Abraão parou do lado de fora de Salém (que provavelmente é Jerusalém). Lá ele foi cumprimentado pelo novo rei de Sodoma que era seguido por Melquisedeque, o rei de Salém, o Sacerdote de El Elyon. Melquisedeque trouxe pão e vinho para alimentar Abraão e os seus homens. Então Melquisedeque abençoou Abraão (vv. 17-20).  

Abraão depois de honrado por Melquisedeque lhe deu um décimo de todo o espólio de guerra que tinha sido roubado de Sodoma e Gomorra (v. 21; Heb. 7:4). O rei de Sodoma insistiu que Abraão mantivesse o resto do espólio para ele e só devolvesse as pessoas que tinham sido levadas da sua região de governo (v. 21). Abraão falou ao rei de Sodoma que ele tinha prometido para o SENHOR (Yahweh, Jeová), quem ele reconheceu como o El Elyon (Deus Altíssimo), que ele não levaria nada do espólio (vv. 22-23). Abraão disse que ele não queria que o rei de Sodoma ostentar-se que o tornara rico (vv. 23-24).  

O Propósito de Gêneses 14 Neste Livro 

O propósito deste capítulo é demonstrar que Melquisedeque não fornece uma fundação de pré-lei legítima a ser usada como um exemplo de dizimar para Cristãos da Nova Aliança.  

Para entender a relevância de dizimar desta narrativa, é necessário deixar de usar os versos  18-20 fora do contexto histórico deles como textos e examinar o capítulo inteiro com princípios legítimos de interpretação.  

O Dízimo de Abraão Era de Espólio de Guerra, Não de Propriedade Pessoal  

14:16 Trouxe de novo todos os bens, e também a Ló, seu sobrinho, os bens dele, e ainda as mulheres, e o povo.   
14:20 e de tudo lhe deu Abraão o dízimo.    

Heb. 7:4 considerai, pois, como era grande esse a quem Abraão, o patriarca, pagou o dízimo tirado dos melhores despojos.    
O dízimo de Abraão era claramente dos espólio de guerra, saque, que tinha sido levado de Sodoma e Gomorra. Não era da terra (posterior) santa de Israel, nem era isto a comida e rebanhos definidos a partir (depois) da terra santa prometida; quer dizer, não casa com a descrição de dízimos como limitado pela Lei Mosaica (veja capítulo um). Nada de seu dízimo sustentaria um verdadeiro sacerdócio Levítico que teve propriedade da terra separada para servir Yahweh.  

Abraão, como cabeça da sua casa, era um sacerdote de si mesmo, e, como tal, construiu altares e adorava Deus diretamente (Gen. 12:7, 8,; 13:4, 18,; 15:9-18). Ele não precisou de um sacerdote como Melquisedeque para interceder por ele a Deus. Como líderes de clã árabe de nosso tempo, como o sacerdote da sua família ele faria contribuições diretas de caridade para o pobre quando ele serviu a Deus ao longo das suas viagens nômades. A própria exegese deveria começar a discussão do verso 20 no mínimo no verso 16, em vez do verso 18, e deveria continuar além do verso 20, pelo menos no verso 21.  
Quando Abraão alcançou os arredores de Salém ele possuía os espólios de guerra. Isto incluiu todos os bens dos quais o inimigo derrotado tinha levado da região de Sodoma, mais todos os reféns, inclusive Ló. Abraão muito claramente deu seu “dízimo” a Melquisedeque por sua generosidade. Como um rei vitorioso com Abraão como o seu “general,” Melquisedeque teve a primeira escolha do montão do espólio, os primeiros dez por cento do espólio. Porém, não há nenhuma sugestão na Escritura que Abraão mesmo dizimou algo da sua propriedade pessoal a Melquisedeque, ou neste tempo, ou depois.  

O Embaixador de Melquisedeque Era o Rei de Sodoma 
14:17 Após voltar Abraão de ferir a Quedorlaomer e aos reis que estavam com ele, saiu-lhe ao encontro o rei de Sodoma   

É inconcebível que um verdadeiro sacerdote-rei do verdadeiro Deus permitiria um rei que governou sobre a base imoral a cidade de Sodoma ir primeiro e agir como seu embaixador. Nós não podemos esquecer-nos da descrição de Deus no capítulo 18, verso 20, “Com efeito, o clamor de Sodoma e Gomorra tem-se multiplicado, e o seu pecado se tem agravado muito”. 
O rei de Sodoma é um personagem fundamental frequentemente ignorado no conto histórico de Gêneses 14. Enquanto três versos (18-20) mencionam Melquisedeque, quatro versos fazem menção do sucessor de Bera, seu amigo e aliado, o rei de Sodoma (21-24). Enquanto os últimos três versos do climax da narrativa são falados por Abraão ao rei de Sodoma, nenhuma palavra falada é registrada da boca de Abraão ao próprio Melquisedeque. O foco e clímax da narrativa é a declaração de Abraão ao rei de Sodoma, e não no dízimo dele para Melquisedeque!  

Já que o incidente aconteceu fora do palácio do sacerdote-rei, Melquisedeque, o rei de Sodoma deve ter agido certamente como representante pessoal de Melquisedeque, o seu embaixador.  

Melquisedeque era um Sacerdote-Rei Pagão Cananita  

14:18 Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho….  

Embora muita especulação exista, o próprio texto não dá nenhuma evidência que Melquisedeque era qualquer coisa diferente de um auto designado sacerdote-rei pagão semelhante a centenas de outros achados na sua época e na sua vizinhança em torno 2000 B.C. (Before Christ).

O Wycliffe Bible Commentary diz, “O nome desta pessoa misteriosa significa 'rei de justiça',  ou   ‘meu rei é justo, ' ou   ‘meu rei é Zedek'.  Zedek é uma palavra hebraica para 'justiça'  e também o nome de uma Divindade cananita. Melquisedeque era o sacerdote-rei de Salém que é uma forma curta de   ‘Urusalem', 'cidade de paz',  identificada com Jerusalém.   ‘Shalom' é a palavra hebraica para 'paz'  e   ‘Shalem ' provavelmente era o deus Cananita da paz.
Este sacerdote-rei bondoso, reconhecendo a nobreza e valor de Abraão, proveu refrigério e alimento para o guerreiro cansado e seus homens. “Estes presentes eram símbolos de amizade e hospitalidade”. 

Se, como declara Yates (Kyle M. Yates, Sr.,    Th.D., Ph.D., Professor de Antigo Testamento, Universidade de Baylor, Waco, Texas que é,  Batista sulista), Melquisedeque adorava os deuses Cananitas, Zedek e Salém, então, logicamente, El Elyon também deveria ter sido um deus cananita!  

Um segundo comentário diz, “não há nada misterioso sobre ele em despeito da interpretação colocada por alguns em Heb. vii, 3. Ele era o rei de algum clã semítico, que ainda ocupava Salém, antes que os Jebuseus a capturassem. Nunca houve uma extinção absoluta do conhecimento de Deus no mundo, e aqui, também, Deus preservou um pouco de conhecimento de Si mesmo. ”  
Um terceiro comentário diz, “O rabino, e a maioria de nossos escritores rabínicos, concluem que Melquisedeque era Sem o filho de Noé que era o rei-sacerdote para aqueles que descendiam dele, de acordo com o modelo patriarcal. Mas isto não é provável…. A opinião mais comumente aceita é que Melquisedeque era um príncipe cananita que reinou em Salém e manteve a verdadeira religião lá; mas, nesse caso, por que o nome dele só deveria acontecer aqui em toda a história de Abraão, e porque Abraão tinha seus próprios altares e não auxiliava aos altares de seu vizinho Melquisedeque que era maior que ele, isto parece inconcebível”.  

A Jerusalém de Melquisedeque era uma Cidade Pagã  

Embora nós queremos associar a Jerusalém de Melquisedeque com subconscientemente a Jerusalém de Davi mais de mil anos depois, este simplesmente não é o caso. A tabueta Tell Mardikh (c. 2300 B.C.) contém o nome “Urusalimum” e  centenas de outros lugares e nomes pessoais na região. O nome provavelmente significa  “fundada pelo deus Shalem”,  uma deusa (da aurora?) dos Amonitas. 
Quando os Jebuseus chegaram, eles não selecionaram o melhor local porque o lugar mais alto acima de Kidron já estava ocupado por um templo Cananita que os Jebuseus não quiseram deslocar. Arqueólogos reivindicam que o forte Jebuseu data pelo menos 2000 B.C. que é o período de tempo do tributo de Abraão a Melquisedeque. [55] 
Como o nome de “Jerusalém” era conhecido antes da ocupação dos Jebuseus, isto, provavelmente originalmente refere-se à  alta colina do templo de Melquisedeque ao lado do Vale de Zedek. O Jebuseus são mencionados em Números 13:29. Eles  chamaram sua cidade “Jebus” ou “Jebusi”. Davi capturou-a e chamou-a “A Cidade de Davi” (Jos. 15:8; 18:16, 28,; Jz. 19:10; 2 Sam. 5:8; 1 Cron. 11:4).  Evidentemente o nome original de “Jerusalém” recuperou proeminência sob Davi. Novamente, Shalim era o nome de um deus Cananita.  

O ponto desta discussão é que o lugar que Melquisedeque chamou “Salém” era a sua residência Cananita pagã e não era naquele momento a cidade santa de Deus. Até mesmo o termo “Zion” era originalmente um nome Jebuseu para seu forte (2 Sam. 5:7).  

“Deus Altíssimo” Também Era um Título Pagão Comum para Ambos “El” e “Baal”  

14:18…era sacerdote do Deus Altíssimo.  
14:19 abençoou ele a Abraão e disse: Bendito seja Abraão pelo Deus Altíssimo, que possui os céus e a terra;  

14:20 e santificado é o Deus mais alto no qual entregou seus inimigos sua mão.  

Um livro texto de seminário sobre princípios de interpretação nos lembra, “Uma boa interpretação não deveria depender tão rigidamente de inferências que não pode manter-ser em pé por si mesma sem a ajuda de uma construção teórica….  Nossa teoria sobre a situação histórica controla nossa leitura do texto, ou o próprio texto sugestiona a teoria?” [28] O que é relevante para este capítulo; a conclusão comum que o "Deus Altíssimo" de Melquisedeque deve ser Jeová baseia-se em prova histórica sólida, ou baseia-se em idéias preconcebidas que intérpretes e comentaristas gostariam que isto significasse? Também estaria errado usar a típica aplicação de hebreus 7 para mudar o significando "histórico" de Gêneses 14.  
É extremamente importante uma compreensão correta de Gêneses 14 para perceber que “Deus Altíssimo, (hebraico: “El Elyon”) era um designação pagã comum para Baal, e até mesmo o pai de Baal, El. Novamente, nenhuma sentença, nenhum contexto, exigem que esta identificação aponta exclusivamente para Jeová, como a maioria dos comentaristas concluem. É triste que “El Elyon” tem sido “traduzido,” em vez de somente ser “transliterado,” devendo ser deixado como “El Elyon”. Este erro confunde o leitor facilmente e o encoraja a uma conclusão que não é aparente na própria frase. Enquanto um leitor casual Cananita identificaria a frase com “El” ou “Baal,” um casual contemporâneo ocidental concluiria que o termo identifica Jeová, ou Yahweh. Um problema comparativo foi eliminado por tradutores da Bíblia que têm sabiamente escolhido manter o nome “Baal,” em vez de traduzir isto como “SENHOR” .

O Dicionário da Bíblia de Fausset faz um comentário sobre o nome “El Elyon” dizendo, “Os Fenícios assim nomearam o principal deus deles de acordo com Sanchoniathon in Enseb. Praep. Event., indubitavelmente de revelação primitiva. ” [20]  

A International Standard Bible Encyclopedia diz que, como El Elyon, “Baal” (babilônico “Bel”), o deus Cananita supremo, também foi chamado “SENHOR,” “mestre,” e “o possuidor do céu e da terra”[41]. Pelo menos do ponto de vista de Melquisedeque "Baal” é igualmente lógico, entretanto normalmente ignorado como o significado de “El Elyon”. Para adicional confusão aos nomes, também há fontes que reivindicam que “Elyon” era o avô de “El” e que um tratado aramaico do século oitavo descreve “El” e “Elyon” como duas divindades distintas. Eu encorajo qualquer pessoa que esteja interessada neste estudo fazer uma passeio a uma grande biblioteca e pesquisar sobre as religiões da Fenícia e Canaã.  

Daniel, o livro de profecia Gentil, refere-se a Deus em aramaico quase que exclusivamente como “o Deus Altíssimo” (Dan. 3:26; 4:17, 24, 25, 32, 34,;5:18, 21). Lúcifer planejou se sentar no trono do “Altíssimo” (Isa. 14:13 -14). “o Deus Altíssimo” é um nome que relaciona a TODAS as nações, TODO o céu, e TODA a terra—não só a Israel. (Compare 2 Sam. 22:14; Sl. 7:17; 18:13; 21:7; 47:2; 83:18; 87:5; 91:1-2, 9,; 92:1, 8,; 97:9).  

“El Elyon” Poderia Denunciar Melquisedeque como Ignorante de Yahweh  

Primeiro, Melquisedeque não conheceu Deus como “Yahweh,” quer dizer, “SENHOR,” ou “Jeová”. é importante reconhecer que Melquisedeque chamou-se sacerdote de “El Elyon,” Deus Altíssimo” nos versos 18-20 e não se chamou sacerdote de “Yahweh, o Deus Altíssimo,” como fez Abraão ao rei de Sodoma no verso 22.  

Esse servo especial de Deus (Abraão) sabia o seu nome! “Yahweh,”  o "SENHOR,” é o nome especial pelo qual Deus se revelou primeiro em Gêneses 2:4 para Adão e Eva. Deus falou com Caim como Yahweh em 4:6, para Noé em 5:29; 6:3; 7:1; 8:20 e 9:26; para Nimronde em 10:8-9; para aqueles da torre de Babel em 11:5; e para Abraão em 12:1.  
O nome, “Yahweh,” acontece mais de 160 vezes só em Gêneses. Adoradores de todas as eras, especialmente aqueles do tempo de Abraão, sabiam o NOME do deus para quem eles oravam. Por causa deste fato Bíblico, é quase inconcebível que Melquisedeque poderia ter sido um sacerdote do verdadeiro Deus e ainda não sabe o nome especial Dele! Então, eu acredito que a ignorância de Melquisedeque sobre o verdadeiro nome de Yahweh deveria desqualificá-lo como sendo alguém que levou o Seu nome desde o tempo de Noé.  

Segundo, Melquisedeque poderia ter se identificado como um gentil pagão  por se chamar  sacerdote de “El Elyon,” “Deus Altíssimo”. Como a pouco mencionado, esta referência, “Deus Altíssimo,” foi usada quase universalmente por pessoas Semíticas não-hebréias para designar seu conceito de “Baal,” ou até mesmo o pai de Baal, “El”, o deus-touro e pai do panteão Cananita.  
“El,” a palavra hebraica traduzida frequentemente como “Deus” em nossas Bíblias, é uma palavra de referência genérica e necessariamente não é um “nome”. “El” pode simplesmente significar  “deus” com “d,” minúsculo, “o poder da natureza”, ou até mesmo “um anjo” (Exod. 34:14; Deut. 32:12; Jz. 9:46; Isa. 44:10). “El” (Strong's 410) e suass palavras raiz, uwl (Strong's 193) e ah-yil (Strong's 352), tudo basicamente significa “poder” e “força”. Como previamente mencionado, qualquer Cananita vai imediatamente associar “El Elyon” com qualquer um “El” ou “Baal”— em vez de Yahweh hebraico. [52]  

Até Gêneses 14, Deus tinha se identificado como “Elohim” e “Yahweh”. Ele subsequentemente se identifica como “Todo-poderoso” (Shadday) em 17:1; 35:11; 43:14; e 48:3. Deus referiu-se a si mesmo em Gêneses como “o Deus de Abraão, Isaque, e Jacó”. Por revelação, ao profeta não-hebreu, Balaão, o Deus de Israel identificado como Yahweh, o Todo-poderoso, e o Altíssimo em Números 24:13-16. Referindo-se a todas as  nações, Moisés chama Deus “Altíssimo” em Deuteronômio 32:8. A questão é que, enquanto ele é o verdadeiro Altíssimo, Deus não preferiu ser identificado por El Elyon no Pentateuco! Embora Gêneses 14, Números 24, e Deuteronômio 32 são os únicos três usos de “Altíssimo” no Pentateuco, depois este nome para Deus não aparece novamente se não mais de mil anos depois quando Davi proferiu isto em Segundo Samuel 22:14—após a  sua captura de Jerusalém do Jebuseus em 5:7.  
Em outras palavras, com exceção da declaração de Abraão que o Altíssimo dele era de fato “Yahweh, SENHOR” em Gêneses 14:22 e a referência por Moisés para as “nações” em Deuteronômio 32:8, este nome para Deus, El Elyon, é de muito pequena importância para os patriarcas como Adão, Noé, Abraão, Isaque, Jacó, e Moisés. Quando Davi começou a usar El Elyon novamente, normalmente foi anteposto por “SENHOR”. Assim o uso por Melquisedeque de Altíssimo para o seu deus provavelmente denuncia a si próprio como um gentil que realmente não soube o nome convencional mais especial de Deus, Yahweh.  

Terceiro, a Escritura não nos fala que Abraão revelou o nome do verdadeiro Deus Altíssimo a Melquisedeque. O pensamento fundamental e clímax da narrativa são achados nos versos 21-24, não nos versos 18-20 que recebem muita atenção. Por quê? Porque “o campeão” de Deus neste momento no Antigo Testamento é Abraão, e não Melquisedeque! Embora Abraão deva ter falado certamente com Melquisedeque, nenhuma palavra de Abraão para Melquisedeque é registrada na Escritura! Estranho realmente se Deus considerasse a reunião deles tão importante.  

Em resumo, a grande revelação que o Altíssimo de Abraão era de fato “Yahweh” não foi feita até que ele defendeu as suas ações ao rei de Sodoma no verso 22. Esta omissão de “Yahweh” relativo à Melquisedeque é importante.   

Aqueles que se apressam em fazer com que Gêneses 14 ensina dizimar perdem este ponto que, como sacerdote do “Altíssimo” (El Elyon), Melquisedeque não conheceu Deus como “SENHOR” (Yahweh, Jeová), o Deus de Abraão e Israel. Ele não era sacerdote do “SENHOR Altíssimo” e foi só Abraão que identificou Deus “O SENHOR” Altíssimo. (Nota: Bíblias inglesas usam todas as maiúsculas para "LORD" quando a Palavra hebraica é  ‘Yahweh, Jeová.', em português usa-se SENHOR quando aparece a Palavra hebraica Yahweh, Jeová) (Vogais hebraicas não foram adicionadas no Antigo Testamento até os Massoretas adicioná-las muitos séculos depois de Cristo. Assim MLK de Melech, o ZDK de ZedeK, e o SLM de Salém, tem outras pronuncias e outros significados em religiões Semíticas (Fenícia, Cananéia, Palestina, Moabita, etc)  .
O Dízimo de Abraão para Melquisedeque Foi um Costume de Guerra Árabe  

14:20…que entregou os teus adversários nas tuas mãos. E de tudo lhe deu Abraão o dízimo.    

14:21 Então, disse o rei de Sodoma a Abraão: Dá-me as pessoas, e os bens ficarão contigo. 
Como documentado no primeiro capítulo, o dízimo não se originou na Bíblia (e ninguém declara isto). Era uma prática pagã famosa da Fenícia, Egito, Canaã, Mesopotâmia e terras ao redor do Crescente Fértil. Era um imposto habitual obrigatório para um deus pagão ou governador. O Império romano continuou esta tradição requerendo das nações subjugadas por eles, como Israel, devolver o espólio do primeiro dízimo da terra a eles! De uma comparação de discussões do verso 21, o dízimo de Abraão a Melquisedeque estava em obediência a este velho  costume árabe de guerra e não era uma ordem de Yahweh. Evidentemente, o costume de guerra árabe especificou que dez por cento do espólio de guerra fossem dados ao sacerdote-rei local, enquanto os noventa por cento pertenceriam ao vencedor.  

Abraão foi OBRIGADO pagar um especial dízimo-imposto dos espólios de guerra. Enquanto aqueles espólios normalmente pertenciam a um inimigo, neste caso, eles pertenciam ao aliado de Melquisedeque, embaixador-amigo, e possível subordinado, o rei de Sodoma (e esse o representou).  
Tem sido dito a maioria de nós durante nossas vidas que Abraão deu um dízimo voluntário para 

Melquisedeque—mas nenhuma evidência para isto existe na Palavra de Deus. Muitos comentários e teólogos dão razões contraditórias “por que” Abraão dizimou. Ele dizimou porque ele quis livremente dar uma oferta para agradecer a Deus e honrar Melquisedeque?  Ou ele dizimou porque lhe obrigaram dizimar em observância a um velho costume árabe de guerra? É claramente contraditório interpretar os dez por cento no verso 20 como “voluntário” e interpretar os noventa por cento no verso 21 como um “costume de guerra árabe”. Uma solução desta contradição é crucial para uma compreensão correta do dízimo de Abraão.  

“Abraão faz um reconhecimento prático da absoluta e exclusiva supremacia do Deus a quem Melquisedeque adorava” (v. 20)… contradiz “o rei de Sodoma concede a Abraão, de acordo com o costume, os espólio de conquista como seu direito, e reivindica para ele só seu povo que foi salvo do inimigo” (v. 21) . [4] Abraão dizimou para honrar a “supremacia” de Deus ou “conforme costume árabe?”  

“Foi a um sacerdote do Deus altíssimo que Abraão deu um décimo do espólio como um símbolo da sua gratidão, e em honra de uma ordenação divina” (v. 20)…  contradiz “de acordo com os costumes de guerra que ainda existem entre as tribos árabes, poderia ter Abraão retido os bens recuperados, e o direito dele foi reconhecido pelo Rei de Sodoma” (v. 21) . [26] Era isto “em honra a uma ordenação divina,” ou “de acordo com o costume de guerra?”  
“A esta recepção sacerdotal Abraão retribuiu dando o décimo de tudo, i.e., de todo o saque levado do inimigo. Dando o décimo era um reconhecimento prático do sacerdócio divino de Melquisedeque; pois o décimo era, de acordo com o costume geral, o oferecimento apresentado a Divindade” (v. 20)…  contradiz “o rei de Sodoma só pediu para ele as pessoas, e teria deixado o resto do saque para Abraão” (v. 21) . [29] Estava Abraão honrando o “sacerdócio divino” de Melquisedeque ou era o rei de Sodoma que reconhece o costume de guerra árabe dizendo a Abraão para manter o resto do saque?  
“Como um oferecimento devotado e dedicado ao Deus altíssimo, e, portanto pôs nas mãos de seu sacerdote Melquisedeque” (v. 20)… contradiz “onde um direito é duvidoso e dividido, é sábio compor o assunto por concessões mútuas em lugar de combater. O rei de Sodoma teve um direito original das pessoas e dos bens, e isto produziria um debate se o direito adquirido por Abraão através do resgate substituiria seu título e extinguiria a questão; mas, para evitar todas as disputas, o rei de Sodoma faz esta proposta justa (v. 21)”. [24] Abraão dá dez por cento como uma voluntária “dedicação” a Deus, e também tem um “direito” de manter os noventa por cento por causa do costume de guerra árabe?  
“Ao dar dízimos Abraão reconhece o Deus de Melquisedeque como o verdadeiro Deus e o sacerdócio de Melquisedeque como verdadeiro” (v. 20)… contradiz “de acordo com a lei árabe, e isto pode ter obtido pelo tempo de Abraão, se alguém obtém espólio, ele deixa só as pessoas, mas é autorizado manter o resto para si” (v. 21) . [11]  

Seja honesto com você e a Palavra de Deus aqui! O bom senso nos fala que não podem ser definidos dez por cento do verso 20 como a adoração voluntária de Abraão ao Deus Altíssimo se os noventa por cento do verso 21 são controlados por uma Lei árabe! A mais provável e óbvia razão por que Abraão dizimou a Melquisedeque era o costume de guerra árabe obrigatório do qual se requeria que um décimo do espólio de guerra sejam dados ao governador local. Abraão não escolheu dizimar livremente de forma a proclamar que Melquisedeque era sacerdote de seu Deus, do contrário, o raciocínio para o verso 21 é contraditório. Este fato simplesmente não pode ser ignorado.  

Espólio de Guerra no Governo de Moisés e Davi: Comparando Dízimos de Espólios com Dízimos de Espólios 
Num. 31:21 E disse Eleazar, o sacerdote, aos homens da guerra, que foram à peleja: Este é o estatuto da lei que o SENHOR ordenou a Moisés. …. [Versos 22-25 discutem rito de purificação de espólio e pessoas após batalha do verso 19].  

Num. 31:25 Disse mais o SENHOR a Moisés:  …. [os versos 25-54 discutem a divisão de espólio depois da batalha]  

Num. 31:27 divide a presa em DUAS PARTES iguais — entre os que saíram para batalhar, e entre toda a congregação.  

Num. 31:28 Então para o SENHOR tomarás o tributo dos homens de guerra, que saíram a esta peleja, de cada quinhentos uma alma, [criatura viva]….[1/500 da metade; 1/1000; 0,1% para os sacerdotes]  

Num. 31:29 Da sua metade o tomareis, e o dareis ao sacerdote Eleazar, para a Oferta alçada do SENHOR. 

Num. 31:30 Mas, da metade dos filhos de Israel, tomarás um de cada cinquenta, um dos homens, dos bois, dos jumentos, e das ovelhas, e de todos os animais; e os darás aos levitas que têm cuidado da guarda do tabernáculo do SENHOR.  [1/50 da metade; 1/100; 1% para os Levitas]  
Enquanto nos lembramos sempre de comparar corretamente “maçãs com maçãs” e não “maçãs com laranjas,” a maioria dos comentaristas ignora esta regra simples de infância discutindo o dízimo de Gêneses 14:20.  
Sob o costume ÁRABE, o dízimo-espólio era DEZ por cento, 10%. Porém, sob a Lei de Moisés, o dízimo-espólio era só UM por cento (1%) para os Levitas (Números 31:27,28) e um décimo de um por cento (.1%) para os sacerdotes (Números 31:29,30).  
Na realidade, se a palavra falada de Deus a Moisés em Números 31:25 é de “ordenança” em adição à ordenança no verso 21, então estes versos contêm A ORDENANÇA da Lei de Moisés que fixa o imposto de espólio a só um por cento (1%) (1/50 da metade, ou 1/100) e não dez por cento (10%) o qual a tradição árabe requereu em Gêneses 14:20! Os Sacerdotes ainda receberam 1/10 do qual os Levitas receberam. Então, quando nós comparamos dízimos-espólios a dízimos-espólios, nós descobrimos por que nem Moisés nem a Lei se referiram anteriormente a Abraão como um exemplo da Lei de dizimar—elas eram diferentes!
Também, é notável que os sacerdotes receberam um “dízimo,” ou um décimo do que receberam os Levitas (1/1000 são 10% de 1/100), o costume árabe da taxa de espólio de um décimo (dízimo-espólio) de Gêneses 14 é grandemente reduzida a só um por cento na Lei  Mosaica. Também veja Primeiro Samuel 30:20-35 para um exemplo da distribuição de Davi de espólio de guerra.  

Gêneses 14 é uma discussão de como Abraão reagiu ao costume árabe pagando um décimo do espólio de guerra ao sacerdote-rei local. Vivendo sob regras pagãs, ele obedeceu ao costume pagão. Gêneses 14 não é uma discussão de dizimar sob Lei de Moisés. Se fosse comparar corretamente “maçãs com maçãs,” então uma discussão comparável levaria para um por cento em Números 31 e outros Textos do Antigo Testamento que recorrem a espólio de guerra. Só uma abordagem incorreta “maçãs com laranjas” muda o assunto de dízimo espólio-de-guerra para dízimos Levíticos.  

Abraão Abre Mão de Seus Direitos Sob a Lei Tradicional e Devolveu os Noventa Por cento  

Abraão não escolheu dizimar a Melquisedeque porque ele era o sacerdote do verdadeiro Deus Altíssimo. Em vez disso, Abraão foi obrigado pelo costume de guerra árabe existente a devolver um dízimo do espólio de guerra. Assim não há nenhuma correlação entre este dízimo e aquele encontrado na Lei de Moisés, a Lei de Moisés nunca cita Gêneses 14 ou mesmo alude a isto em defesa de dizimar. Realmente, isto é estranho considerando que a maioria dos defensores do dízimo moderno ignora a lei como um fundamento, vão primeiro a Melquisedeque, e então voltam a Levíticos 27 e Malaquias 3 para encontrar dinheiro em vez de comida. Eles também preferem pregar dízimo e Melquisedeque a partir de Gêneses 14 em vez do texto mais perigoso de Melquisedeque em hebreus 7.  

O rei de Sodoma seguiu a velha tradição quando ele pediu retorno das suas pessoas cativas. Evidentemente, o costume Cananita permitiu a Abraão manter os bens e só devolver as pessoas. Então, assim que Abraão oferece um décimo do espólio a Melquisedeque, o rei de Sodoma insiste que Abraão mantenha o balanço dos bens, os noventa por cento, para ele (vv. 20 - 21). O verso 21 simplesmente deve ser incluído em qualquer discussão do verso 20.  

14:22 Abraão, porém, disse ao rei de Sodoma: Levantei minha mão ao SENHOR, o Deus Altíssimo, o Possuidor dos céus e da terra, ….  

Esta declaração de Abraão começa o clímax dramático da narrativa e o verdadeiro ponto fundamental da narrativa inteira em Gêneses 14. Abraão declarou submissão a “Yahweh,” seu SENHOR, quem ele conhecia era o verdadeiro “Deus Altíssimo” (v.22). Ele recusou manter o habitual noventa por cento do espólio (vv. 23-24).  

Por Que o Capítulo 14 Está Entre 12-13 e 15-17  

14:23 Jurando que desde um fio até à correia de um sapato, não tomarei coisa alguma de tudo o que é teu; para que não digas: Eu enriqueci a Abraão;
14:24 Salvo tão-somente o que os jovens comeram, e a parte que toca aos homens que comigo foram, Aner, Escol e Manre; estes que tomem a sua parte.    

O capítulo 14 segue as promessas de Deus pela fé a Abraão nos capítulos 12 e 13 e precede as promessas de Deus pela fé nos capítulos 15 ao 17. Quando Abraão não mereceu bênçãos, ele recebeu riqueza (pela graça) de Faraó  (capítulo 12) e Abimeleque (capítulos 20, 21). Porém, quando ele na verdade fez algo para ganhar riqueza no capítulo 14, ele devolveu tudo. No capítulo 14 Abraão teve uma oportunidade para ficar muito rico repentinamente através de seus próprios trabalhos mantendo as riquezas de Sodoma e os cinco reis do sul do Mar Morto. Abraão ainda, recusou adquirir riqueza de tal maneira, devolveu tudo, não só dez por cento! Este evento demonstra que a justificação, santificação, e riqueza que TUDO dependeram de fé, e não de costumes e lei.  

Abraão Representou a Aliança da Graça de Deus, Não a Velha Aliança da Lei.  
O costume árabe relativo aos espólios de guerra exigiu um tributo de um dízimo e a Abraão foi permitido manter os noventa por cento e se tornar imediatamente mais rico. Porém, embora vivendo sob os constrangimentos da lei árabe, Abraão, recusou ser abençoado pelas providências daquela lei. Ele rejeitou deliberadamente a oportunidade da lei-bênção árabe porque ele sabia que Deus era completamente capaz de abençoá-lo pela operação da graça e fé na sua vida. Manter os noventa por cento teria significado manter os bens mundanos que pertenciam ao rei de Sodoma. Deus teve bênçãos melhores guardadas para Abraão que eram eternas.  
Novamente, Gêneses 14 é uma narrativa com o clímax ao término da história, e não no meio. O clímax não envolve Melquisedeque, nem dízimo. Ao invés, envolve a garantia de Abraão que Deus manteria as suas promessas feitas pela graça através da fé, e não através de conquista militar, ou lei Árabe.  

Resumo: O Dízimo de Abraão não é um Exemplo para Cristãos Seguirem 

Alguns acreditam que esta passagem demonstra que dizimar é ordenado a Igreja do Novo Testamento porque existiu antes da lei, da mesma maneira que o matrimônio existia antes da lei. Mas esta comparação não é válida. Matrimônio precedeu a lei, era incluído nela, e também foi repetido após a lei. Porém, dizimar, precede a lei, mas não é repetido depois do Calvário como ordens para a igreja Cristã.  
O dízimo de espólio-de-guerra de Abraão era:  

Um: Não uma ordem do SENHOR, mas uma observância de um costuma pagão comum.  
Dois: Não da própria propriedade pessoal dele, mas era dos espólio de guerra de incrédulos.  

Três: Não um dízimo Mosaico da terra santa; ele devolveu 100% aos Cananitas.  

Quatro: Não meios de riqueza através da lei árabe.  

Cinco: Não citado para apoiar dízimo para os hebreus ou cristãos.  

Seis: Não uma condição de receber as bênçãos de Deus prometidas nos capítulos que o cercam.  

Sete: Não para o SENHOR de Abraão, Yahweh, mas para um sacerdote pagão que não conhecia e adorava Deus como SENHOR. Melquisedeque provavelmente adorava Baal como Deus Altíssimo e possuidor do céu e terra. Como um sacerdote-rei Cananita, Melquisedeque adorava ídolos de Baal, oferecia sacrifícios de crianças, e promoveu incesto e sexo com animais como parte do ritual de adoração pagão. Ao pagar este obrigatório tributo, é lamentável que o dízimo-imposto pagão de Abraão teria sido usado para promover tais pecados. (Veja Levíticos 18 e Deuteronômio 18:9-14.)

4 GÊNESES 28: A BARGANHA DE JACÓ COM DEUS  
Gen. 28:20 E Jacó fez um voto, dizendo: Se Deus for comigo, e me guardar nesta viagem que faço, e me der pão para comer, e vestes para vestir; 

Gen. 28:21 E eu em paz tornar à casa de meu pai, o SENHOR me será por Deus; 

Gen. 28:22 E esta pedra que tenho posto por coluna será casa de Deus; e de tudo quanto me deres, certamente te darei o dízimo.
A promessa pré-lei de dizimar de Jacó não é um exemplo para a igreja. Este evento registra a única outra menção de Lei pré-mosaica de dizimar. Também, isto definitivamente não é um dízimo de espólio de guerra como em Gêneses 14. Porém, embora lá possa ter existido uma tradição para ajudar o pobre, Jacó, como Abraão, não estava respondendo uma ordem de Jeová para dizimar a um ministério particular de serviço santo. A lei formal ainda seria em séculos futuro.  
A verdade de seu caráter, Jacó fez um voto precipitado a Deus. Ele prometeu dar Deus um décimo de todas suas posses. Porém, o dízimo prometido de Jacó era condicional-Deus tem que o abençoar primeiro e então o devolver para a casa de Isaque em paz. Jacó fixa as condições, não Deus. Jacó fez um voto para dizimar; Deus não pediu isto.  

Embora Deus abençoou grandemente  Jacó em Haran, não há nenhuma menção adicional de dizimar na vida de Jacó (ou no livro de Gêneses).
Com toda a justiça para o assunto, nós temos que perguntar para nós mesmos, “A quem deu Jacó estes dízimos?” Não é bastante só dizer que ele “os deu a Deus”. Deus não desceu do céu e os recebeu dele para si mesmo! Como Abraão, Jacó, era rodeado por sacerdotes-reis Cananitas pagãos. Se ele desse um dízimo a eles, ele, estaria promovendo idolatria de fato, sacrifício de crianças, sexo com animais, e adoração-prostituição! Não havia nenhum sacerdócio Levítico designado por Deus para recebê-los. Não havia um templo em Jerusalém como prometido e ordenado depois em Deuteronômio. Como cabeça da sua própria casa, Jacó, como todos os patriarcas de Adão até a Lei, era sacerdote e não requereu uma hierarquia de sacerdócio. A menos que nós estejamos dispostos em aceitar que a contenção liberal extrema de Abraão e Jacó são tradições meramente mitológicas escritas depois que Betel tivesse um templo no Israel do norte, então minha pergunta é válida.  

Novamente, como o chefe da casa antes da lei, Jacó serviu como o seu próprio sacerdote. Ele construiu altares a Yahweh e sacrificou neles (Gen. 35:1, 10). Ele pediu por “comida para comer e veste para usar”. Ele prometeu dar a Deus “um décimo” “de tudo aquilo Deus desse a ele”. Estava Jacó prometendo dar a Deus um décimo de comida e roupas? Como ele faria isso? Nós não sabemos. Talvez Abraão, Isaque e Jacó construíram e dedicaram santuários a Jeová (Yahweh). Eles poderiam trazer comida então a esses santuários para o pobre e necessitado. Nós sabemos que Jacó construiu um altar em Betel. Porém, se qualquer ordem para dizimar tivesse sido envolvida, lá não teria sido nenhum lugar para barganhar.  
O dízimo de Abraão e o dízimo de Jacó estão completamente fora do contexto com o dízimo na Lei  Mosaica. Porém, deve ser apontado que, debaixo da lei, Israel consideraria até mesmo o pó da terra dos Gentios como suja e necessitando ser cerimonialmente limpa. Qualquer dízimo de Jacó, originado em Haran ou Canaã pagã (naquele momento) não conhecia a definição exata de dízimos dados sob a Lei. Talvez é por isto que o dízimo dele não é usado como um exemplo por Moisés. Claro que, não há nenhuma proibição contra a fonte do dízimo de uma terra santa no livro de Gêneses.  

Novamente, a quem Jacó (e Abraão) dizimou quando eles estavam vagando como nômades? Com exceção das reivindicações infundadas que Melquisedeque era um crente verdadeiro servindo Yahweh como sacerdote-rei, nenhuma reivindicação similar é feita a qualquer outro sacerdote-rei em qualquer dos territórios que Jacó e Abraão viveram. Como o templo do deus lua em Haran, com exceção dos seus próprios santuários, todos os outros santuários e sacerdotes-reis eram claramente pagãos.

5 NÚMEROS 18 O ESTATUTO/ORDENANÇA DO DÍZIMO  
Quando Gêneses 14 é removido como um candidato a apoiar dízimo bíblico, então há  só outra alternativa bíblica que é a Lei Mosaica. Então, dizimar têm que cair sob uma das três categorias da lei. Ou dizimar deve ser parte dos mandamentos, parte das ordenanças, ou parte dos julgamentos. Os “mandamentos” expressam a justiça de Deus (Exod. 20:1-26); os “julgamentos” governavam a vida social de Israel (Exod. 21:1 a 24:11); e as “ordenanças” governavam a vida religiosa de Israel (Exod. 24:12 a 31:18). Estes três elementos formaram a 'lei ‘, como a frase é genericamente usada no Novo Testamento. Está claro que dizimar entra na categoria de “ordenanças”.  

Números 18 é o teor legislativo exato das ordenanças que inclui dízimo. Da mesma maneira que qualquer pessoa que estuda a história de qualquer assunto deveria começar na sua origem, assim qualquer estudo legítimo de dízimo deveria começar logicamente com a formulação precisa da própria ordenança. Porém, infelizmente muito poucos cristãos põem suas Bíblias no lugar exato da ordenança do dízimo—Num. 18! Considerando que este capítulo irá ser referido frequentemente neste livro, é necessário os estudantes do dízimo estarem muito familiarizado com ele.  

Um importante livro texto de seminário [Kaiser, 201-02.] sobre entendimento de princípios bíblicos diz, “O peso principal do ensino doutrinal tem que descansar nas passagens”.… “Estas passagens [bases da doutrina] as quais nós podemos chamar passagens de apoio, devem funcionar bem como guias limites para intérpretes quando eles buscam orientação sobre a interpretação correta dos textos que são textualmente paralelos. Estas passagens de apoio (chair passages) contêm a maior parte do material sobre as respectivas doutrinas. De certo modo elas representam uma função de Auto-policiamento das Escrituras, particularmente importantes para protestantes que tem tipicamente rejeitado as limitações externas (por exemplo, pela igreja ou através de tradição) nas suas interpretações. ” [28]  

18:1 ENTÃO disse o SENHOR a Arão: Tu, e teus filhos, e a casa de teu pai contigo,  levareis sobre vós a iniquidade do santuário; e tu e teus filhos contigo levareis sobre vós a iniquidade do vosso sacerdócio. 

O sacerdócio do primogênito, ou o cabeça masculina de cada família destacada, ativo desde o tempo de Adão, foi abolido entre os Israelitas. Nenhum Israelita individual poderia construir altares e sacrifícios diretamente a Deus como fez todos os pais de Israel.  

18:2 E também farás chegar contigo a teus irmãos, a tribo de Levi, a tribo de teu pai, para que se ajuntem a ti, e te sirvam; mas tu e teus filhos contigo estareis perante a tenda do testemunho.   

A tribo de Levi esteve separada das outras tribos. E a casa de Arão dentro da tribo de Levi foi separada para servir como sacerdotes. Embora separados, os outros Levitas não eram sacerdotes, mas somente assistiram os sacerdotes.  

18:3 E eles cumprirão as tuas ordens e terão o encargo de toda a tenda; mas não se chegarão aos utensílios do santuário, nem ao altar, para que não morram, tanto eles como vós. 

Novamente, os Levitas não-sacerdotais são só assistentes dos sacerdotes. Se os Levitas entrassem no Lugar Santo ou no Santíssimo, eles serão mortos junto com os sacerdotes que lhes permitiram entrar.  

18:4  Mas se ajuntarão a ti, e farão o serviço da tenda da congregação em todo o ministério da tenda; e o estranho não se chegará a vós. 

18:5 Vós, pois, fareis o serviço do santuário e o serviço do altar; para que não haja outra vez furor sobre os filhos de Israel.
18:6 E eu, eis que tenho tomado vossos irmãos, os levitas, do meio dos filhos de Israel; são dados a vós em dádiva pelo SENHOR, para que sirvam ao ministério da tenda da congregação.   

18:7 Mas tu e teus filhos contigo cumprireis o vosso sacerdócio no tocante a tudo o que é do altar, e a tudo o que está dentro do véu, nisso servireis; eu vos tenho dado o vosso sacerdócio em dádiva ministerial e o estranho que se chegar morrerá.
O decreto de morte é repetido uma segunda vez para lembrar todos que só os sacerdotes podem “se aproximar” da presença de Deus para adoração direta.  

18:8 Disse mais o SENHOR a Arão: Eis que eu te tenho dado a guarda das minhas ofertas alçadas, com todas as coisas santas dos filhos de Israel; por causa da unção as tenho dado a ti e a teus filhos por estatuto perpétuo. 

Este capítulo (não Levíticos 27 ou Malaquias 3) é a importante ordenança fundamental, ou estatuto que define como serão apoiados os sacerdotes e Levitas por Israel sob a Antiga Aliança. A palavra é frequentemente usada neste capítulo.  

18:9 Isto terás das coisas santíssimas do fogo; todas as suas ofertas com todas as suas ofertas de alimentos, e com todas as suas expiações pelo pecado, e com todas as suas expiações pela culpa, que me apresentarão; serão coisas santíssimas para ti e para teus filhos. 

18:10 No lugar santíssimo as comerás; todo o homem a comerá; santas serão para ti. 

Só os sacerdotes (não os Levitas) são permitidos participar das ofertas sacrificatórias. Eles devem SER COMIDOS dentro do Lugar Santo do Santuário/Templo e não devem ser levado para casa para o resto das suas famílias.  

18:11 Também isto será teu: a oferta alçada dos seus dons com todas as ofertas movidas dos filhos de Israel; a ti, a teus filhos, e a tuas filhas contigo, as tenho dado por estatuto [ordenança] perpétuo; todo o que estiver limpo na tua casa, delas comerá.   

18:12 Todo o melhor do azeite, e todo o melhor do mosto e do grão, as suas primícias que derem ao SENHOR, as tenho dado a ti. 

18:13 Os primeiros frutos de tudo que houver na terra, que trouxerem ao SENHOR, serão teus; todo o que estiver limpo na tua casa os comerá.    

18:14 Toda a coisa consagrada em Israel será tua.   

18:15 Tudo que abrir a madre, e toda a carne que trouxerem ao SENHOR, tanto de homens como de animais, será teu; porém os primogênitos dos homens resgatarás; também os primogênitos dos animais imundos resgatarás.   

18:16 Os que deles se houverem de resgatar resgatarás, da idade de um mês, segundo a tua avaliação, por cinco siclos de dinheiro, segundo o siclo do santuário, que é de vinte geras.
18:17 Mas o primogênito de vaca, ou primogênito de ovelha, ou primogênito de cabra, não resgatarás, santos são; o seu sangue espargirás sobre o altar, e a sua gordura queimarás em oferta queimada de cheiro suave ao SENHOR.
18:18 E a carne deles será tua; assim como o peito da oferta de movimento, e o ombro direito, teus serão. 

18:19 Todas as ofertas alçadas das coisas santas, que os filhos de Israel oferecerem ao SENHOR, tenho dado a ti, e a teus filhos e a tuas filhas contigo, por estatuto [ordenança] perpétuo; aliança perpétua de sal perante o SENHOR é, para ti e para a tua descendência contigo. 

Comida e Renda dos Sacerdotes a Partir Destes Textos:  

Porções especificadas de oferecimentos sacrificatórios de animais e comida (v. 11).  

Primícias do óleo, vinho, e grão (v. 12-13).  

Todos os oferecimentos de voto, dinheiro e outra coisa (v. 14).  

Animais primogênitos (v. 15).  

Dinheiro de redenção de primogênito de homem e animais imundos (v. 15 -17).  

Peles animais de animais sacrificados (v. 18).  

Só um décimo do dízimo (v. 25, 26)  

18:20 Disse também o SENHOR a Arão: Na sua terra herança nenhuma terás, e no meio deles, nenhuma parte terás; eu sou a tua parte e a tua herança no meio dos filhos de Israel. 

RESTRIÇÃO: Em troca de seus serviços a Deus, não era aos sacerdotes permitido possuir e herdar terra em Israel. De acordo com Jos. 21:9-19,  eles moravam ao redor em 13 cidades sacerdotais ao redor de Jerusalém (mas não nela). Embora eles ocupassem estas terras, elas permaneceram em posse das tribos.  

18:21 E eis que aos filhos de Levi tenho dado todos os dízimos em Israel por herança, pelo seu ministério que exercem, o ministério da tenda da congregação.  

18:22 E nunca mais os filhos de Israel se chegarão à tenda da congregação, para que não levem sobre si o pecado e morram.  

18:23 Mas os levitas administrarão o ministério da tenda da congregação e eles levarão sobre si a sua iniquidade; pelas vossas gerações estatuto[ordenanças] perpétuo será; e no meio dos filhos de Israel nenhuma herança herdarão.    

18:24 Porque os dízimos dos filhos de Israel, que oferecerem ao SENHOR em oferta alçada, tenho dado por herança aos levitas; porquanto eu lhes disse: No meio dos filhos de Israel nenhuma herança herdareis.  

Renda dos Levitas Que Assistiam aos Sacerdotes:  
O dízimo inteiro (do qual eles davam 1/10 aos sacerdotes) (v. 21)  

Animais para sacrifícios vendidos no Templo (depois)  

Lucros de dinheiro no Templo (depois)  

RESTRIÇÕES: Embora eles recebessem todo primeiro dízimo, os Levitas NÃO eram os ministros de Israel, nem eles poderiam herdar ou poderiam ter posse em Israel (v. 24)  

18:25  E falou o SENHOR a Moisés, dizendo:  

18:26 Também falarás aos levitas e dir-lhes-ás: Quando receberdes os dízimos dos filhos de Israel, que eu deles vos tenho dado em vossa herança, deles oferecereis uma oferta alçada ao SENHOR: o dízimo dos dízimos.  

18:27 E contar-se-vos-á a vossa oferta alçada como grão da eira e como plenitude do lagar.   

18:28 Assim também oferecereis ao SENHOR uma oferta alçada de todos os vossos dízimos, que receberdes dos filhos de Israel, e deles dareis a oferta alçada do SENHOR a Arão, o sacerdote.  

Para surpresa e choque de muitos, os pregadores mais importantes, ou ministros, na Antiga Aliança não receberam dízimos. Eles só receberam um décimo do dízimo dos seus servos Levitas. Também, o shekel do Templo e ofertas voluntárias cobriam as despesas de construir e manter o Templo e comprar os animais para os sacrifícios da nação. [Se os animais sacrificatórios (às vezes milhares) eram comprados dos Levitas e, depois, dos Fariseus, então muito dinheiro realmente seria envolvido.]

18:29 De todas as vossas dádivas oferecereis toda a oferta alçada do SENHOR; de tudo o melhor deles, a sua santa parte. 
18:30 Dir-lhes-ás pois: Quando oferecerdes o melhor deles, como novidade da eira, e como novidade do lagar, se contará aos levitas. 
18:31 E o comereis em todo o lugar, vós e as vossas famílias, porque vosso galardão é pelo vosso ministério na tenda da congregação.    
18:32 Assim, não levareis sobre vós o pecado, quando deles oferecerdes o melhor; e não profanareis as coisas santas dos filhos de Israel, para que não morrais.    

Os Levitas traziam os dízimos que eles recebiam como se eles fossem das suas próprias terras cultivadas e davam um décimo destes aos sacerdotes. Os sacerdotes não dizimavam.  

Considerando que os sacerdotes têm que comer uma porção grande da comida que eles receberam Dentro do Santo Lugar do Templo, os Levitas poderiam comer tudo em qualquer lugar que eles desejassem dos seus dízimos.  

Existe o mito que dízimos sempre eram o MELHOR. Esta não é uma verdade bíblica! De fato, o dízimo de comida dado aos Levitas foi o DÉCIMO, e não necessariamente o melhor; também, os dízimos animais dados aos Levitas foram TODO DÉCIMO, não o melhor (Lev. 27:32-33). Porém, quando os Levitas davam o décimo do seu dízimo para os sacerdotes, somente aquela porção seria a MELHOR.  

Sumário  

Dizimar era uma ordenança (estatuto) no coração da Lei de Moisés e Números 18 é a exata palavra daquela ordenança.  
Um: Só a nação de Israel foi ordenada para pagar dízimos. Quase todo verso no capítulo faz referência à nação de Israel e seus filhos sob especiais condições da aliança. Esta ordenança nunca foi ampliada fora dessa Antiga Aliança, isto é, de Israel para a igreja.   
Dois: Só os sacerdotes Araônicos entre os Levitas puderam “aproximar-se,” ou “chegar perto” para oferecer no altar, entrar nos lugares santos, e tocar os recipientes e móveis dentro do santuário (vv. 1, 2b, 4, 7). A adoração Direta a Deus só foi executada “por mandado” pelos sacerdotes. Não Havia sacerdócio de crentes; o sacerdócio do chefe da família tinha sido substituído na Antiga Aliança; e até mesmo a maioria do Levitas não podia adorar a Deus diretamente. A razão para enfatizar o “aproximar” em passagens ficarão claras em capítulos posteriores deste livro concernente como a doutrina do sacerdócio de crentes afeta o dizimar. Também, veja a mesmo discussão importante em hebreu 7:19.  

Três: Levitas que recebiam todo dízimo, executavam meramente os serviços de servos dos sacerdotes. Até mesmo eles morreriam se “aproximassem” de Deus (vv. 2a, 3, 4, 6). Veja ponto 6.  

Quatro: Nem sacerdotes nem Levitas poderiam possuir ou poderiam herdar propriedades (vv. 20, 23, 24, 26). Dízimos substituíram todos os direitos de herança de propriedade. Esta parte fundamental do dízimo da Antiga Aliança é discutida em um capítulo separado neste livro.  

Cinco: Embora eles não recebessem o dízimo inteiro, os sacerdotes eram dados ofertas, primícias da terra, o primogênito de animais limpos, oferecimentos de voto, e dinheiro de redenção para o primogênito de homens e animais imundos (vv. 8-19) (Ne.10:35-37b). Qualquer extensão de dízimos e oferecimentos também deveria incluir estes.  

Seis: Só os Levitas receberam dízimos, não os sacerdotes (vv. 21-24). O dízimo foi pago a eles por seus serviços aos sacerdotes ungidos. Os Levitas não desempenharam o real ritual de adoração. Este aspecto também foi largamente esquecido hoje na tentativa de re-formular o dízimo para cristãos.  

Sete: Em Números 18, os sacerdotes, descendentes de Arão, aqueles que de fato executaram o ritual sacrificatório, não recebiam dízimos! Eles só recebiam 1/10 do 1/10 que era dado aos Levitas por todas as outras formas de serviço (vv. 25-32) (Ne.10:38). Então, os sacerdotes receberam só um por cento (1%), ou um “dízimo do dízimo”(v. 26). Este aspecto tem sido também largamente ignorado sem princípios bíblicos válidos.  

Oito: Dízimos só consistiram em alimentos e eram comidos (v. 31). Veja a discussão completa no capítulo um na definição de “dízimo”. Esta é outra mudança sem autorização da Palavra de Deus para converter a Lei da Antiga Aliança em algo que Deus nunca pretendeu.  

Nove: Como uma parte da porção dos sacerdotes era trazida sempre inicialmente para o ARMAZÉM, Deus ordenou para os sacerdotes masculinos que COMESSEM isto dentro dos santos lugares do armazém (18:10). Porém, já que os dízimos dos Levitas NUNCA eram trazidos para o ARMAZÉM, Deus lhes permitiu COMER isto “em todo lugar, você e sua casa” (18:31). Isto concorda com Neemias 10:37b que ordenou a Israel trazer o dízimo para as cidades Levíticas, e não para o armazém do templo em Jerusalém. Então, Malaquias 3:10 só se refere ao “décimo do dízimo” que foi a porção trazida das cidades Levíticas ao armazém.  

Dez: Estas instruções estão claramente no contexto dos “estatutos” ou “ordenações” da Antiga Aliança. Dizimar não estava na lei moral dos “mandamentos” nem nos “julgamentos” civis da Lei. O termo, ordenança/estatuto, é quatro vezes usado somente neste capítulo (vv. 8, 11, 19, 23). Este também é o contexto de Malaquias 3:7 e 4:4 que é frequentemente ignorado.

Onze: Este capítulo de fundamentação deve ser estudado completamente por qualquer Estudante sério da bíblia interessado pelo assunto de dizimar.  
Doze: Na realidade, dizimar era o “coração” do sistema de adoração cerimonial! Dizimar substituía o sistema anterior da família sacerdócio e era base da provisão para a existência do sacerdócio Levítico para quem as provisões religiosas, cerimoniais, e de culto da lei eram obrigados (Números 3:6-13; 18:1,2).

6 LEVITICUS 27:30-34: “É SANTO AO SENHOR”  
27:30 Também todas as dízimas do campo, da semente do campo, do fruto das árvores, são do SENHOR; santas são ao SENHOR.
27:31 Porém, se alguém das suas dízimas resgatar alguma coisa, acrescentará a sua quinta parte sobre ela. 

27:32 No tocante a todas as dízimas do gado e do rebanho, tudo o que passar debaixo da vara, o dízimo será santo ao SENHOR.    

27:33 Não se investigará entre o bom e o mau, nem o trocará; mas, se de alguma maneira o trocar, tanto um como o outro será santo; não serão resgatados.
27:34 Estes são os mandamentos que o SENHOR ordenou a Moisés, para os filhos de Israel, no monte Sinai. 

A frase fundamental, “é santo ao Senhor,” aparece NOS versos 30 e 32. Aqueles que acreditam que os cristãos da Nova Aliança deveriam continuar obedecendo a sua própria definição de dízimo (grandemente modificada) empregam esta frase como o seu mais poderoso argumento para sua natureza eterna.  
Por exemplo, Eklund escreve, “A razão mais básica para dizimar é o fato que Bíblia ensina claramente o dízimo é do Senhor. [Ele cita Levíticos 27:30 e 32.] Deus possui tudo nos céus e na terra (veja Sl. 24:1). contudo o dízimo pertence a ele em um senso distintivo. Deus permite ao homem usar nove décimo, mas o dízimo é sagrado e não deve ser gasto. O dízimo é   ‘santo ao Senhor', colocado a parte, usado somente para Deus. ” [15]  
A Encyclopedia of Southern Baptists, Vol. II, Tithing, é o fundamento para Eklund. Depois de declarar que o décimo é “básico em totalmente várias tradições,” então ignorar tudo das outras leis e costumes pagãos de outras tradições (como os Cananitas) e dizer “A observância inicial do dízimo, vindo antes que a Lei fosse formalmente determinada (i.e. Gen. 14)…é evidência do fato que o dar dízimos é uma parte da natureza moral básica de homens que genuinamente adoram Deus”.  
O princípio básico visto de “não ser uma lei moral eterna” é apresentada por William Kaiser. “A Lei baseada não na natureza de Deus mas nas declarações particulares dele  em ocasiões especiais é chamada lei positiva…. [28] 

Uma terceira abordagem pelo teólogo católico romano Thomas de Aquino (entretanto rejeitada por protestantes) é só uma variação da declaração de Kaiser. Kaiser e Aquino concluem que o “dez por cento” da ordenação de dizimar não era lei moral e não era parte dos princípios eternos de Deus. (Summa Theologica, Vol. 3).  

O Contexto dos Versos 30-34  

Por muitas razões bíblicas, discorda-se com a declaração de Eklund.  As frases “é do Senhor,” e “é santo ao Senhor,” não pode ser possivelmente entendida como significando, “é um princípio moral eterno que preexistiu a lei formal”. Por quê? Porque estas frases são muito comuns no livro de Levíticos e aplica-se a muitas outras ordenações que quase todas as igrejas corretamente concluem que terminou no Calvário quando Jesus disse “está consumado”. No contexto dos versos 30-32 o dízimo é “santo ao Senhor,” (1) porque surge a partir da promessa da terra santa de Israel, Canaã , (2) porque é dado aos santificados Levitas em troca da herança de suas terras, e (3) porque os sacerdotes Levíticos  substituíam o sacerdócio de crentes com um sacerdócio de culto sob as temporárias ordenanças da Antiga Aliança. Por conseguinte, esses que receberam dízimos não  eram os proprietários da terra. Assim nenhuma destas razões para declarar o dízimo santo é apresentada hoje por igrejas Cristãs que ensinam o dízimo!  

O Wycliffe Bible Commentary (publicado por batistas Sulistas) coloca dizimar na mesma categoria da ordenação de animais quando diz, “Os dízimos pertencentes ao Senhor estavam sujeitos a mesmas regras de redenção como os animais imundos que tinham sido dedicados (vv. 9-10). ” [28]  
Defensores do dízimo recorrem muito frequentemente a Salmo 24:1 em defesa de dizimar, como se isto fosse conectado diretamente a ele. “Do SENHOR é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitam”. Davi, porém, não liga dizimar com Salmo 24:1. De fato, a palavra, “dízimo,” nunca aparece em qualquer escritura atribuída ao Rei Davi! Enquanto é verdade que Deus é o Criador que fez e possui tudo, também é verdade que os dízimos de Levíticos 27 não puderam ser recebidos de prosélitos (ensinados ao judaísmo), de não-israelitas, de animais imundos, de terras imundas dentro de Israel, nem das terras imundas fora de Israel. Dizimar era só algo da Antiga Aliança Israelita! Simplesmente não há nenhum eterno princípio universal declarado, ou incluído, no próprio contexto imediato.  

Qualquer reivindicação séria que dizimar deve ser obedecido porque é parte da eterna lei de Deus, que reflete o seu caráter eterno, precisa provar ser exata por outra forma diferente do simples argumento “porque eu disse assim”.  
Partidários sinceros do dizimar da Nova Aliança deveriam desejar entrar em discussões estendidas e defender a suas posição com sã raciocínio. Porém, raramente há qualquer tentativa para fazer apoiar as suas reivindicações sem usar metodologia do texto-prova (proof- text
). Considere o seguinte:
Um: Ao usar seus próprios princípios de interpretação para explicar esta passagem, o texto literal em si limita os conteúdos do dízimo para “todo o dízimo da terra” (verso 30) e “o dízimo do rebanho” (verso 32). Isto é discutido completamente no capítulo sob definição e limitação do dízimo. O dízimo da Lei Mosaica nunca vai além de produtos da terra de Israel para incluir produtos ou lucros de quaisquer das muitas outras ocupações em Israel. Dízimo sempre foi somente comida, e nunca dinheiro.  
Dois: A maioria dos chamados dizimistas hoje só aplica isto à sua renda total. Eles substituem a definição literal com a própria definição humana deles. O Dicionário Webster vai além da definição da Bíblia.  
Três: Dizimistas contemporâneos acentuam o MELHOR, enquanto os versos 32 e 33 especificamente proíbam isto com relação aos rebanhos. Deus exigiu todo décimo animal, se este era o melhor ou não, era para ser dado aos Levitas todo o dízimo. Porém, ele ordenou aos Levitas que desse o melhor do seu “dízimo dos dízimos” aos sacerdotes (Num. 18:29-30).  

Quatro: O contexto limita o dízimo à nação o Israel sob a Lei Mosaica no verso 34. É notável que, embora haja muitos textos como Salmo 24:1 que declaram que toda a terra como propriedade de Deus, Deus nem os Israelitas usaram este princípio de propriedade-mundial como autorização para recolher dízimos de terras pagãs ou de não-israelitas.  

Cinco: Os dízimos originalmente poderiam vir de qualquer parte da terra de Israel usada por Israelitas.   

O Contexto dos Versos Precedentes (28 e 29)  

27:28 Todavia, nenhuma coisa consagrada, que alguém consagrar ao SENHOR de tudo o que tem, de homem, ou de animal, ou do campo da sua possessão, se venderá nem resgatará; toda a coisa consagrada será santíssima ao SENHOR. 

27:29 Toda a coisa consagrada que for consagrada do homem, não será resgatada; certamente morrerá. 

O ponto é: Nos versos imediatamente precedentes aos versos 30-34 sobre o dízimo, é muito claro que a frase “é santíssima ao SENHOR” não significa “é um princípio moral eterno”.  
“Toda coisa consagrada será uma coisa santíssima ao SENHOR” no verso 28, eleva esta santidade para um nível até mais alto que dizimar que é somente santo ao SENHOR! Pessoas, como Acã que estavam sob um banimento oficial para ser posto a morte por causa dos seus pecados são chamado “santíssimo ao SENHOR". [35] Santíssimo ao SENHOR” significou que o condenado criminal estava sob uma concessão  absoluta inexpiável para Deus. [8] Albert  Barnes diz que pode-se interpretar este “santíssimo” banimento como uma “maldição”. [4] UMA pessoa pode colocar-se até mesmo sob tal juramento prometendo realizar um propósito específico; porém isto pode significar só devoção. [26]   

Embora Israel não fizesse sacrifícios humanos, seu governo teve a pena de morte. (Veja Jos. 6:17; 7:13-26; Deut. 25:19; 1 Sam. 15:3.)  Novamente, o ponto é que, se dizimar que só é chamado “santo” ao Senhor, reflete um princípio moral eterno, então como explicar o “santíssimo” ao Senhor nos versos anteriores? Naturalmente, é extremamente raro (se não, não-existente), sermões sobre a “santidade” do dízimo explicar o “santíssimo” dos versos anteriores do contexto do capítulo. A metodologia do texto-prova é essencial de forma a ignorar este contexto.  

O Contexto do Capítulo 27  

Além de dizimar, o capítulo contém também outras coisas que são “santas ao Senhor”. Levíticos 27:9 chama todos os oferecimentos dedicados [votos]  “santo ao Senhor”; 27:14  descreve casas santificadas como “santa ao Senhor”; 27:21 descreve campo libertado como “santos ao SENHOR, assim como um campo dedicado; a posse será do sacerdote”. 
Estas coisas eram “santas” porque elas, como o dízimo, pertenciam ao sacerdote Levítico sob a Lei Mosaica! Eles não eram santos por causa de qualquer qualidade eterna inerente.  
Todo capítulo 27 é uma “ordenança,” ou “estatuto” de coisas “dedicadas” [voto] que deriva sua base a partir da sua própria ordenação, que é Números 18. Contanto que o sacerdócio Levítico substituía o sacerdócio de crentes, e contanto que estes dízimos eram recebidos em troca de herança de terra, todas as coisas dedicadas, inclusive o dízimo, pertenciam a eles e era assim “santos ao Senhor”. 
A Jewish Encyclopediaa, Enciclopédia Judaica, declara que este dízimo era, voluntário. E, enquanto o dízimo em Levíticos 27:32-33 acontece no capítulo lidando com sagradas ofertas voluntárias de vários tipos, os primogênitos nos versos 26-27, são uma exceção a regra. [47]  

O Contexto do Livro de Levíticos “Seja Santo porque eu Sou Santo”  

O livro de Levíticos é claramente o livro mais cerimonial, religioso, e de culto da Lei Mosaica. Através do culto, quero dizer “especificamente e exclusivamente concernente a nação de Israel sob  a  Antiga Aliança”. “Santidade” e “Santíssimo” são os temas principais em todo capítulo. Relativo às ordenanças de comidas imundas, Deus disse, “Eu sou o SENHOR, vosso Deus; portanto, vós vos consagrareis e sereis santos, porque eu sou santo; e não vos contaminareis por nenhum enxame de criaturas que se arrastam sobre a terra.  ” (11:44). “Santos sereis, porque eu, o SENHOR, vosso Deus, sou santo. ” (19:2). Concernente a todas as suas ordenanças, ou estatutos, Deus disse, “Portanto, santificai-vos e sede santos, pois eu sou o SENHOR, vosso Deus. Guardai os meus estatutos e cumpri-os. Eu sou o SENHOR, que vos santifico”. (20:7-8). Então, o básico de toda ordenação da Lei Mosaica, incluindo dizimar, é o princípio que “Deus é santo”. Desde que Deus é santo, as coisas que ele descreve como santa sob a lei são santas no contexto daquela lei. Porém, está claro que isto não significa que tudo sob a lei é um “princípio moral eterno” a ser observado além do fim da Antiga Aliança (Heb. 8:6).  

Novamente, as frases, “é ao Senhor,” e “Santo ao Senhor,” são comuns em Levíticos. Coisas “Santas” para Deus em Levíticos incluem tudo de seus festivais religiosos e dias santos (11 vezes no capítulo 23), o santuário (4:6), a coroa do sumo sacerdote (8:9), Deus e seu povo (11:4; 19:2), os artigos de vestuário feito de linho do sumo sacerdote (16:4), a oferta pacífica (19:8), o quarto ano da fruta de uma árvore nova (19:24), o nome de Deus (20:3), os sacerdotes (21:6) e, por último, o dízimo (27:30, 32).  
Coisas "Santíssimas" ao Senhor em Levíticos incluem a porção dos sacerdotes dos grãos e ofertas pelo pecado (Lev. 2:3; 6:17), a oferta pela culpa (7:1), o compartimento interno do santuário (16:2) e pessoas sob uma proibição para ser castigadas pela morte (27:28 -29)—coisas que são até mesmo mais santas que o dízimo!  

Finalmente, a divisão mais comum da lei (para propósitos de estudo) separa esta em mandamentos, juízos, e ordenanças. O livro de Levíticos  é quase completamente uma coleção de “ordenanças,” ou “estatutos” para a vida religiosa de Israel. Levíticos instrui os sacerdotes relativo a oferecimentos, consagração, compensação, festivais religiosos, leis sobre comida, leis de redenção, coisas dedicadas, e, por último, dízimo.  “Perde-se o essencial” por manter o dízimo rejeitando quase todas as outras ordenanças como meramente Antiga Aliança! Fazendo assim é simplesmente usar pobres princípios de interpretação!  

Novamente, Números 18 (especialmente versos 20 e 21), não Levíticos 27, nem Malaquias 3, é o capítulo fundamento, ou base, que dá as razões para dizimar. O dizimar bíblico não era um princípio moral eterno que alcança a eternidade com Deus. Verdadeiros dízimos bíblicos COMEÇARAM como um mandamento para a nação de Israel nacional em Números 18! O “princípio” ensinado é uma ordenança religiosa da Lei Mosaica. Novamente, dizimar era em troca da herança da terra e era pagamento do serviço dos servos Levitas e sacerdócio Araônico. Dizimar era “ordenança” da Antiga Aliança o qual ordenado ao Israelita que voltasse a Deus uma porção do que ele reivindicou da terra prometida especial de Canaã. Embora, de certa forma, Deus possui toda a terra, ele só exigiu um dízimo da especial terra de Canaã que ele especificamente tinha escolhido abençoar.  
Não só era dizimar uma importante “parte” da Lei da Antiga Aliança, era a parte básica que permitiu todo o resto funcionar sob seu sacerdócio. Claramente, a ordenação de dizimar estabelecia e fundava o sacerdócio Levítico (Heb. 7:9 -11). Este, em troca, permitia o ritual diário e serviços religiosos da nação. Então, é impossível separar dizimar de seu contexto em Levíticos.

7 DÍZIMOS SUBSTITUÍRAM HERANÇA DE TERRA  
Num. 18:20 Disse também o SENHOR a Arão: Na sua terra herança nenhuma terás, e no meio deles, nenhuma parte terás; eu sou a tua parte e a tua herança no meio dos filhos de Israel. 

Num. 18:21 E eis que aos filhos de Levi tenho dado todos os dízimos em Israel por herança, pelo ministério que executam, o ministério da tenda da congregação. 

Num 35:1 E FALOU o SENHOR a Moisés nas campinas de Moabe, junto ao Jordão na direção de Jericó, dizendo: 

Num. 35:2 Dá ordem aos filhos de Israel que, da herança da sua possessão, dêem cidades aos levitas, em que habitem; e também aos levitas dareis arrabaldes ao redor delas. 

Num.35:3 E terão estas cidades para habitá-las; porém os seus arrabaldes serão para o seu gado, e para os seus bens, e para todos os seus animais. 

Jos. 21:2 E falaram-lhes em Siló, na terra de Canaã, dizendo: O SENHOR ordenou, pelo ministério de Moisés, que se nos dessem cidades para habitar, e os seus arrabaldes para os nossos animais. 

Jos. 21:3 Por isso os filhos de Israel deram aos levitas da sua herança, conforme a ordem do SENHOR, as seguintes cidades e os seus arrabaldes. 

O dízimo foi dado aos Levitas, e o décimo do dízimo para os sacerdotes, como sua herança em lugar da herança de terra porque eles serviram a Deus! Periodicamente! O plano de Deus era que eles não possuiriam nenhuma terra, porque Ele seria a sua herança (sua terra) pela posse do dízimo. Isto mudou certamente dentro de nossa moderna sociedade onde os trabalhadores do evangelho normalmente possuem e herdam propriedade, frequentemente tem grandes riquezas ganhas das igrejas que eles servem, e ainda exige todo dízimo para eles.  
Por causa de suas muitas repetições na  Escritura, nós temos que assumir que Deus sabia  que alguns se esqueceriam eventualmente este fato sobre o dízimo da Antiga Aliança. É igualmente importante repetir este fato no contexto deste livro pela mesma razão.  
Enquanto esses que apóiam o dizimar frequentemente citam Gêneses 14:18-20, Levíticos, 27:30-34 e Malaquias 3:8-10, outros que rejeitam dízimo da Nova Aliança citam, Números 18:20-26, Deuteronômio 12:11-12; 14:27-29, Efésios 2:13-17, Colossenses 2:14 e hebreus 7:5, 12, 18,; 8:6. e os textos fundamentais são Números 18:20-26.  
“Herança” e “terra” são dois dos conceitos mais importantes da Antiga Aliança. Enquanto o pensamento religioso ocidental fala de salvação em termos de graça e fé, a tendência hebraica é mais provável falar de salvação em termos de herança e terra. Estas também são idéias fundamentais na doutrina de dizimar porque Deus descreveu a Israel, sua terra e suas pessoas, como sua. “Pois tu, ó SENHOR Deus, os separaste dentre todos os povos da terra para tua herança, como falaste por intermédio do teu servo Moisés, quando tiraste do Egito a nossos pais.  ” (1Reis 8:53).  

Em troca do serviço deles a Deus, foram negados ao Levita e sacerdote herança de terra em Israel. Esta verdade foi seis vezes repetidas em sete versos em Números 18:20-26! a regra “nenhuma herança” para esses que receberam dízimos também é repetida em Deuteronômio 12:12; 14:27, 29,; 18:1-2; Josué 13:14, 33,; 14:3; 18:7; e Ezequiel 44:28.  
Leve um momento agora e leia todos os versos anteriores! Evidentemente, Deus queria que ficasse bastante claro para os Levitas e sacerdotes que recebiam dízimos de Israel. Sempre que o argumento da razão para eles receberem dízimo foi mencionado, Deus também mencionou que a eles não foi permitido qualquer herança ou propriedade de terra. O Levita e o sacerdote Aarônico sempre seriam contados entre o pobre da terra. Eles não iriam ficar ricos, mas viveriam dia-por-dia na expectativa que Israel traria o dízimo para sustentá-los e para eles re-distribuirem para o outro pobre da terra.  

Quando Paulo disse em Primeiros coríntios 9:14, “aos que pregam o evangelho que vivam do evangelho,” ele quis dizer princípios de evangelho de graça e fé claramente.  
Ao contrário de muitos líderes religiosos hoje - por quase 300 anos, até o  Concílio de Nicéia em D.C. 325, a vasta maioria de bispos da igreja, presbíteros, e os diáconos viveram vidas ascéticas de abnegação e pobreza para servir melhor o pobre da igreja. Eles completamente entenderam o que Paulo quis dizer.  

Deut. 14:29 Então virá o levita ( pois nem parte nem herança tem contigo ), e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, que estão dentro das tuas portas, e comerão, e fartar-se-ão; para que o SENHOR teu Deus te abençoe em toda a obra que as tuas mãos fizerem. 

Por outro lado, Deus disse ao sacerdote Levítico, “aqueles que pregam a lei devem viver da lei”. Isto significa que eles viveriam como o pobre da terra que diariamente dependia de Deus. Isto significa que eles rejeitariam riqueza contanto que aos pobres eles ajudariam [redistribuindo os dízimos e oferecimentos que recebiam?].  
Várias denominações Protestantes seguem a liderança dos Católicos Romanos e provem residência grátis e casas de aposentadoria para os seus pastores. Isto poderia ser um esforço parcial para aplicar este princípio; porém, não está claro se ou não propriedade e riquezas também são proibidas por essas denominações.  
Um problema de hipocrisia surge, especialmente entre igrejas que fortemente defendem o dízimo, mas escolhe não pregar os fatos a partir dos textos “nenhuma herança”. Muito frequentemente os mesmos pastores que teimam em pregar dízimo têm grande riqueza, propriedades e herança de terra. Eles usam parte da ordenança de Moisés de forma egoísta para ensinar dizimar, entretanto ignoram a maior parte daquela mesma ordenança. Até mesmo enquanto pregam lei, eles violam ela sendo parcial (Mal. 2:9).  

Concernente as Cidades Levíticas Sacerdotais (Números 35; Josué 21):  

Embora esta terra estivesse ocupada pelos sacerdotes e Levitas (eles tiveram que viver em algum lugar), ainda pertenciam à tribo na qual existia. Então, a terra não podia ser possuída permanentemente ou herdada. De nota, porém, é o fato que esta terra especificamente era para o seu “gado” e “animais” que foram recebidos do dízimo. Enquanto não serviam no templo (24 turnos), muitos estavam evidentemente nas suas terras de pastos agrupando seus animais. Também veja II crônicas 31:15-19 e Neemias 10:37-38; 13:10.

Num 18
20 Disse também o SENHOR a Arão: Na sua terra herança nenhuma terás, e no meio deles, nenhuma parte terás; eu sou a tua parte e a tua herança no meio dos filhos de Israel. 

21 E eis que aos filhos de Levi tenho dado todos os dízimos em Israel por herança, pelo ministério que executam, o ministério da tenda da congregação. 

Dt. 12:1-19

Deuteronômio 12 

1 ESTES são os estatutos e os juízos que tereis cuidado em cumprir na terra que vos deu o SENHOR Deus de vossos pais, para a possuir todos os dias que viverdes sobre a terra. 
2 Totalmente destruireis todos os lugares, onde as nações que possuireis serviram os seus deuses, sobre as altas montanhas, e sobre os outeiros, e debaixo de toda a árvore frondosa; 
3 E derrubareis os seus altares, e quebrareis as suas estátuas, e os seus bosques queimareis a fogo, e destruireis as imagens esculpidas dos seus deuses, e apagareis o seu nome daquele lugar. 

4 Assim não fareis ao SENHOR vosso Deus; 

5 Mas o lugar que o SENHOR vosso Deus escolher de todas as vossas tribos, para ali pôr o seu nome, buscareis, para sua habitação, e ali vireis. 

6 E ali trareis os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta alçada da vossa mão, e os vossos votos, e as vossas ofertas voluntárias, e os primogênitos das vossas vacas e das vossas ovelhas. 

7 E ali comereis perante o SENHOR vosso Deus, e vos alegrareis em tudo em que puserdes a vossa mão, vós e as vossas casas, no que abençoar o SENHOR vosso Deus. 

8 Não fareis conforme a tudo o que hoje fazemos aqui, cada qual tudo o que bem parece aos seus olhos. 

9 Porque até agora não entrastes no descanso e na herança que vos dá o SENHOR vosso Deus. 

10 Mas passareis o Jordão, e habitareis na terra que vos fará herdar o SENHOR vosso Deus; e vos dará repouso de todos os vossos inimigos em redor, e morareis seguros. 

11 Então haverá um lugar que escolherá o SENHOR vosso Deus para ali fazer habitar o seu nome; ali trareis tudo o que vos ordeno; os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta alçada da vossa mão, e toda a escolha dos vossos votos que fizerdes ao SENHOR. 

12 E vos alegrareis perante o SENHOR vosso Deus, vós, e vossos filhos, e vossas filhas, e os vossos servos, e as vossas servas, e o levita que está dentro das vossas portas; pois convosco não tem parte nem herança. 

13 Guarda-te, que não ofereças os teus holocaustos em todo o lugar que vires; 

14 Mas no lugar que o SENHOR escolher numa das tuas tribos ali oferecerás os teus holocaustos, e ali farás tudo o que te ordeno. 

15 Porém, conforme a todo o desejo da tua alma, matarás e comerás carne, dentro das tuas portas, segundo a bênção do SENHOR teu Deus, que te dá em todas as tuas portas; o imundo e o limpo dela comerá, como do corço e do veado; 

16 Tão-somente o sangue não comereis; sobre a terra o derramareis como água. 

17 Dentro das tuas portas não poderás comer o dízimo do teu grão, nem do teu mosto, nem do teu azeite, nem os primogênitos das tuas vacas, nem das tuas ovelhas; nem nenhum dos teus votos, que houveres prometido, nem as tuas ofertas voluntárias, nem a oferta alçada da tua mão. 

18 Mas os comerás perante o SENHOR teu Deus, no lugar que escolher o SENHOR teu Deus, tu, e teu filho, e a tua filha, e o teu servo, e a tua serva, e o levita que está dentro das tuas portas; e perante o SENHOR teu Deus te alegrarás em tudo em que puseres a tua mão. 

19 Guarda-te, que não desampares ao levita todos os teus dias na terra.

Dt.14:22-26

22 Certamente darás os dízimos de todo o fruto da tua semente, que cada ano se recolher do campo. 

23 E, perante o SENHOR teu Deus, no lugar que escolher para ali fazer habitar o seu nome, comerás os dízimos do teu grão, do teu mosto e do teu azeite, e os primogênitos das tuas vacas e das tuas ovelhas; para que aprendas a temer ao SENHOR teu Deus todos os dias. 

24 E quando o caminho te for tão comprido que os não possas levar, por estar longe de ti o lugar que escolher o SENHOR teu Deus para ali pôr o seu nome, quando o SENHOR teu Deus te tiver abençoado; 

25 Então vende-os, e ata o dinheiro na tua mão, e vai ao lugar que escolher o SENHOR teu Deus; 

26 E aquele dinheiro darás por tudo o que deseja a tua alma, por vacas, e por ovelhas, e por vinho, e por bebida forte, e por tudo o que te pedir a tua alma; come-o ali perante o SENHOR teu Deus, e alegra-te, tu e a tua casa; 

Dt.14:28-29; 26:12-13 

28 Ao fim de três anos tirarás todos os dízimos da tua colheita no mesmo ano, e os recolherás dentro das tuas portas; 

29 Então virá o levita ( pois nem parte nem herança tem contigo ), e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, que estão dentro das tuas portas, e comerão, e fartar-se-ão; para que o SENHOR teu Deus te abençoe em toda a obra que as tuas mãos fizerem. 

12 Quando acabares de separar todos os dízimos da tua colheita no ano terceiro, que é o ano dos dízimos, então os darás ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, para que comam dentro das tuas portas, e se fartem; 

13 E dirás perante o SENHOR teu Deus: Tirei da minha casa as coisas consagradas e as dei também ao levita, e ao estrangeiro, e ao órfão e à viúva, conforme a todos os teus mandamentos que me tens ordenado; não transgredi os teus mandamentos, nem deles me esqueci; 

Embora os Levitas se espalhassem ao longo da terra de Israel, havia só um lugar na terra onde eles poderiam ajudar no serviço do Tabernáculo (e depois, o Templo). Quando Israel adquiriu a posse da Terra de Canaã, eles montaram o Tabernáculo primeiro em Siló e depois no tempo de Salomão foi movido finalmente para Jerusalém onde a estrutura portátil foi substituída pelo Templo permanente. Mas a maior parte dos Levitas não executou serviços no Templo. Aquele edifício era simplesmente muito pequeno para todos eles trabalharem lá. A maioria dos Levitas executou deveres em outros empregos dentro da nação de Israel.  
A ocupação dos Levitas estava em o que nós chamamos campos profissionais hoje. Moisés ordenou que assim fosse. Eles foram ordenados para ser: os professores da nação (Deuteronômio 24:8; 33:10; 2 Crônicas 35:3; Neemias 8:7)

“Guarda-te da praga da lepra e tem diligente cuidado de fazer segundo tudo o que te ensinarem os sacerdotes levitas; como lhes tenho ordenado, terás cuidado de o fazer”. (Deuteronômio 24:8 RA)

“Ensinou os teus juízos a Jacó e a tua lei, a Israel; ofereceu incenso às tuas narinas e holocausto, sobre o teu altar”. (Deuteronômio 33:10 RA)

“E Jesua, Bani, Serebias, Jamim, Acube, Sabetai, Hodias, Maaséias, Quelita, Azarias, Jozabade, Hanã, Pelaías e os levitas ensinavam o povo na Lei; e o povo estava no seu lugar”. (Neemias 8:7 RA)

Eles também representaram muitos dos juízes da terra, e no tempo de Esdras (Ezra) eles eram os membros exclusivos do Sinédrio - o Tribunal Supremo da nação (Deuteronômio 17:8-9; 21:5; 1 Crônicas 23:4; 2 Crônicas 19:8; Lucas 17:14).

“Quando alguma coisa te for difícil demais em juízo, entre caso e caso de homicídio, e de demanda e demanda, e de violência e violência, e outras questões de litígio, então, te levantarás e subirás ao lugar que o SENHOR, teu Deus, escolher. Virás aos levitas sacerdotes e ao juiz que houver naqueles dias; inquirirás, e te anunciarão a sentença do juízo”. (Deuteronômio 17:8-9 RA)

“Chegar-se-ão os sacerdotes, filhos de Levi, porque o SENHOR, teu Deus, os escolheu para o servirem, para abençoarem em nome do SENHOR e, por sua palavra, decidirem toda demanda e todo caso de violência”. (Deuteronômio 21:5 RA)

“Destes, havia vinte e quatro mil para superintenderem a obra da Casa do SENHOR, seis mil oficiais e juízes,” (1 Crônicas 23:4 RA)

“Também, depois de terem voltado para Jerusalém, estabeleceu aí Josafá alguns dos levitas, e dos sacerdotes, e dos cabeças das famílias de Israel para julgarem da parte do SENHOR e decidirem as sentenças contestadas”. (2 Crônicas 19:8 RA)
“Ao vê-los, disse-lhes Jesus: Ide e mostrai-vos aos sacerdotes. Aconteceu que, indo eles, foram purificados”. (Lucas 17:14 RA)

Eles eram os cantores profissionais e músicos (1 Crônicas 23:24-32; 25:1; 2 Crônicas 5:12; 34:12; os produtores de livros e bibliotecários eram quase exclusivamente Levitas (2 Crônicas 34:13). Pode parecer estranho a alguns mas a execução de leis estava nos seus cuidados (1 Crônicas 23:4)-eles eram os “xerifes” (Moffatt). Muitos do Levitas eram os arquitetos e construtores (2 Escrevem crônicas 34:8-13).  

“São estes os filhos de Levi, segundo as suas famílias e chefes delas, segundo foram contados nominalmente, um por um, encarregados do ministério da Casa do SENHOR, de vinte anos para cima. Porque disse Davi: O SENHOR, Deus de Israel, deu paz ao seu povo e habitará em Jerusalém para sempre. Assim, os levitas já não precisarão levar o tabernáculo e nenhum dos utensílios para o seu ministério. Porque, segundo as últimas palavras de Davi, foram contados os filhos de Levi de vinte anos para cima. O cargo deles era assistir os filhos de Arão no ministério da Casa do SENHOR, nos átrios e nas câmaras, na purificação de todas as coisas sagradas e na obra do ministério da Casa de Deus, a saber, os pães da proposição, a flor de farinha para a oferta de manjares, os coscorões asmos, as assadeiras, o tostado e toda sorte de peso e medida. Deviam estar presentes todas as manhãs para renderem graças ao SENHOR e o louvarem; e da mesma sorte, à tarde; e para cada oferecimento dos holocaustos do SENHOR, nos sábados, nas Festas da Lua Nova e nas festas fixas, perante o SENHOR, segundo o número determinado; e para que tivessem a seu cargo a tenda da congregação e o santuário e atendessem aos filhos de Arão, seus irmãos, no ministério da Casa do SENHOR.... Davi, juntamente com os chefes do serviço, separou para o ministério os filhos de Asafe, de Hemã e de Jedutum, para profetizarem com harpas, alaúdes e címbalos. O rol dos encarregados neste ministério foi:”  (1 Crônicas 23:24-32; 25:1  RA)

“e quando todos os levitas que eram cantores, isto é, Asafe, Hemã, Jedutum e os filhos e irmãos deles, vestidos de linho fino, estavam de pé, para o oriente do altar, com címbalos, alaúdes e harpas, e com eles até cento e vinte sacerdotes, que tocavam as trombetas;” (2 Crônicas 5:12 RA)

“Os homens procederam fielmente na obra; e os superintendentes deles eram Jaate e Obadias, levitas, dos filhos de Merari, como também Zacarias e Mesulão, dos filhos dos coatitas, para superintenderem a obra. Todos os levitas peritos em instrumentos músicos eram superintendentes dos carregadores e dirigiam a todos os que faziam a obra, em qualquer sorte de trabalho. Outros levitas eram escrivães, oficiais e porteiros”. (2 Crônicas 34:12-13 RA)

“Destes, havia vinte e quatro mil para superintenderem a obra da Casa do SENHOR, seis mil oficiais e juízes,” (1 Crônicas 23:4 RA)

“No décimo oitavo ano do seu reinado, havendo já purificado a terra e a casa, enviou a Safã, filho de Azalias, a Maaséias, governador da cidade, e a Joá, filho de Joacaz, cronista, para repararem a Casa do SENHOR, seu Deus. Foram a Hilquias, sumo sacerdote, e entregaram o dinheiro que se tinha trazido à Casa de Deus e que os levitas, guardas da porta, tinham ajuntado, dinheiro provindo das mãos de Manassés, de Efraim e de todo o resto de Israel, como também de todo o Judá e Benjamim e dos habitantes de Jerusalém. Eles o entregaram aos que dirigiam a obra e tinham a seu cargo a Casa do SENHOR, para que pagassem àqueles que faziam a obra, trabalhadores na Casa do SENHOR, para repararem e restaurarem a casa. Deram-no aos carpinteiros e aos edificadores, para comprarem pedras lavradas e madeiras para as junturas e para servirem de vigas para as casas que os reis de Judá deixaram cair em ruína. Os homens procederam fielmente na obra; e os superintendentes deles eram Jaate e Obadias, levitas, dos filhos de Merari, como também Zacarias e Mesulão, dos filhos dos coatitas, para superintenderem a obra. Todos os levitas peritos em instrumentos músicos eram superintendentes dos carregadores e dirigiam a todos os que faziam a obra, em qualquer sorte de trabalho. Outros levitas eram escrivães, oficiais e porteiros”. (2 Crônicas 34:8-13 RA)

Como declarado antes, os Levitas ganharam a vida se tornando o que nós chamamos "as pessoas  profissionais" das suas comunidades.  

E enquanto o Israelita ordinário deu o seu dízimo todo terceiro ano para os Levitas (e aos destituídos), olhe para os serviços que ele adquiriu além da administração do Templo. Israel adquiriu os professores para os seus filhos, médicos para suas doenças, escriturários, músicos, cantores, juízes, e oficiais de execução de lei. Uma parte dos seus dízimos foi para apoiar um tipo de serviço de seguro social todo terceiro e sexto ano para até mesmo o destituído.  

Isto indica que um dízimo que foi distribuído diferentemente sobre um período de sete anos simplesmente não foi pretendido para propósitos religiosos. Era algo semelhante a nossos impostos que apóiam nossas instituições educacionais, nossos hospitais de governo, nossas agências de execução de lei, nossas sociedades culturais, etc. Quando a pessoa vê o verdadeiro quadro do sistema dizimal de Israel, vê que os primeiros Israelitas não se puseram muito ruins  no pagamento de seus dízimos. Porém, hoje o "pagador" de dízimo não adquire regularmente nenhum tal benefício material. Ele recebe a oportunidade exclusiva de apoiar a sua igreja - e isso é tudo que ele adquire. O que é algo distante do sistema dizimal do antigo Israel com todos os benefícios

8 DEUTERONÔMIO 12:1-19, DEUTERONÔMIO 14:22-26: FATOS ESTRANHOS SOBRE DIZIMAR  
O Dízimo não Começou até que Israel Estava na Terra
Deut. 12:1São estes os estatutos e os juízos que cuidareis de cumprir na terra [hebraico: eretz]  que vos deu o SENHOR, Deus de vossos pais, para a possuirdes todos os dias que viverdes sobre a terra [na terra; Hebraico: adamah]   

Deut. 12:5 Mas o lugar que o SENHOR vosso Deus escolher de todas as vossas tribos, para ali pôr o seu nome, buscareis, para sua habitação, e ali vireis. 

Deut. 12:6  ali trareis os vossos holocaustos, e os vossos sacrifícios, e os vossos dízimos, e a oferta alçada da vossa mão, e os vossos votos, e as vossas ofertas voluntárias, e os primogênitos das vossas vacas e das vossas ovelhas. 

Deut. 12:19 Guarda-te, que não desampares ao levita todos os teus dias na terra.  [em sua terra: hebraico: adamah]. 

Deut. 12:7 E ali comereis perante o SENHOR vosso Deus, e vos alegrareis em tudo em que puserdes a vossa mão, vós e as vossas casas, no que abençoar o SENHOR vosso Deus. 

Deut. 12:8 Não fareis conforme a tudo o que hoje fazemos aqui, cada qual tudo o que bem parece aos seus olhos. 

Deut. 12:9 Porque até agora não entrastes no descanso e na herança que vos dá o SENHOR vosso Deus. 

Você percebeu que Israel não pagou dízimos durante os 40 anos no deserto? O dízimo da Lei Mosaica da Antiga Aliança era integralmente conectado à terra de  Canaã. Então, não houve nenhum dízimo durante os 40 anos no deserto.  Isto é lógico porque nenhuma tribo teve herança e aos Levitas não foi dado dízimos antes de haver uma herança da qual dizimar. De acordo com Deuteronômio 12:1 os estatutos e juízos sobre dar, incluindo dízimo, não começam até que Israel estava de fato na terra, e duraria enquanto Israel permanecesse na terra.  

Em Sketches of Jewish Social Life (Esboços da Vida Social Judaica), Estudioso do Hebraico e Antigo Testamento, Alfred Edersheim dedicou os primeiros dois capítulos a discussões da terra santa de Israel que são uma leitura de bom valor. Depois do exílio, o país foi subdividido em três zonas diferentes de “santidade”. Só dízimos da zona da terra santíssima poderiam ser trazidos ao templo. Dízimos de terras menos santas dentro de Israel poderiam prover santuários locais e o pobre. Porém, até mesmo o “pó” de imundas terras Gentis, era certo que nenhum dízimo poderia vir ao templo desta terra "contaminada”. [13] 
Novamente, embora Deus possui todos os céus e toda a terra, este fato nunca é usado como a razão para o dízimo. A terra prometida especial de Deus era a terra de Canaã. A herança santa de Israel era só a terra de Canaã. Considerando que as onze tribos dividiram esta terra santa em doze (ou treze) seções, a herança, do Levita era o dízimo da sua terra em Canaã. Novamente, o conceito de dizimar da velha Aliança era parte do conceito da Antiga Aliança de uma herança santa. É não escritural separar dízimo do conceito de terra santa do qual ele veio.  

Um Dízimo Legítimo Só Deve Vir da Terra de Canaã  
Quando Levíticos 27:30 diz “todos o dízimo da terra são santos” significa  “A TERRA DE CANAÃ” depois que Deus tinha santificado ela, não qualquer terra!  A Palavra de Deus não diz, ou insinua, todos o dízimo “da terra dos Estados Unidos, ou “da terra de Grã Bretanha,” etc. não é um dízimo santo meramente porque vem da “terra” por si; é só um dízimo santo se vier da “terra santa de Israel”. Moisés pregou em Deuteronômio 26:15, “Olha desde a tua santa habitação, desde o céu, e abençoa o teu povo, a Israel, e a terra que nos deste, como juraste a nossos pais, terra que mana leite e mel”. A reverência para a terra é a razão por que o corpo de Cristo não foi permitido ficar durante a noite na cruz. “Se alguém houver pecado, passível da pena de morte, e tiver sido morto, e o pendurares num madeiro, o seu cadáver não permanecerá no madeiro durante a noite, mas, certamente, o enterrarás no mesmo dia; porquanto o que for pendurado no madeiro é maldito de Deus; assim, não contaminarás a terra que o SENHOR, teu Deus, te dá em herança.” (Deut. 21:22-23).  

Dizimar Iria Parar se Israel fosse Expulso de Sua Terra  

12:19 Guarda-te, não desampares ao levita todos os teus dias na terra.  

Como previamente mencionado, de acordo com Deuteronômio 12:19, contanto que Israel morasse em sua terra, ele daria os dízimos ao Levita em vez de herança de terra.  Porém, se Israel fosse expelido de sua terra de Canaã e perdesse sua herança, então o Levita também perderia a herança dele do dízimo da terra santa. Então, dizimar deveria cessar.
Depois do exílio isto foi ilegalmente modificado para incluir terras nas quais os Israelitas moravam, na Babilônia e Egito; mas até mesmo esses dízimos inferiores não eram bastantes santos para serem trazidos para Jerusalém e ficou nas sinagogas locais para o pobre. O conceito básico de terras pagãs imundas nunca mudou; os dízimos do templo provinham de cidades Levíticas em Israel.  
O Dízimo Do Primeiro Ano, Segundo, Quarto, Quinto, Só Poderia Ser Comido Em Jerusalém  
14:23 E, perante o SENHOR teu Deus, no lugar que escolher para ali fazer habitar o seu nome, comerás os dízimos do teu grão, do teu mosto e do teu azeite, e os primogênitos das tuas vacas e das tuas ovelhas; para que aprendas a temer ao SENHOR teu Deus todos os dias. 

Originalmente, o  dízimo anual (exceto o do terceiro ano) só deveria ser trazido para a cidade  de Jerusalém (inicialmente o tabernáculo se estendeu em Siló - Js.18:1; I Sm.1:3) para todos consumirem (inclusive os dizimistas). Isto era para prevenir pontos competitivos de importância e falsa adoração. Depois que a nação de Israel dividiu-se, o norte montou seus próprios centros de adoração em Betel e Dan e a falsa adoração foi o resultado. Amos 4:4 é um exemplo de dizimo incluindo em falsa adoração.  

O Dízimo Poderia Ser Trocado por Dinheiro e então Poderia Ser Usado para Comprar Bebida Forte 
14:24 E quando o caminho te for tão comprido que os não possas levar, por estar longe de ti o lugar que escolher o SENHOR teu Deus para ali pôr o seu nome, quando o SENHOR teu Deus te tiver abençoado; 

14:25 Então vende-os, e ata o dinheiro na tua mão, e vai ao lugar que escolher o SENHOR teu Deus; 

14:26 E aquele dinheiro darás por tudo o que deseja a tua alma, por vacas, e por ovelhas, e por vinho, e por bebida forte, e por tudo o que te pedir a tua alma; come-o ali perante o SENHOR teu Deus, e alegra-te, tu e a tua casa; 

14:27-29 Porém não desampararás o levita que está dentro das tuas portas; pois não tem parte nem herança contigo. Ao fim de três anos tirarás todos os dízimos da tua colheita no mesmo ano, e os recolherás dentro das tuas portas; Então virá o levita ( pois nem parte nem herança tem contigo ), e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, que estão dentro das tuas portas, e comerão, e fartar-se-ão; para que o SENHOR teu Deus te abençoe em toda a obra que as tuas mãos fizerem. 

Deuteronômio 14, versos 22-26, é um das passagens mais estranhas na Bíblia. Desde que levar o dízimo de comida era um fardo físico quando a pessoa vivia longe de  Jerusalém, isto também prova que os dízimos não eram dinheiro que não criaria uma  aflição! Deus na verdade mandou comprar de vinho ou bebida fermentada para celebração festiva. Alcoólatras amam encontrar estes textos e tentar justificar seus hábitos. Porém, isto por nenhum meio autorizou embriaguez ou o abuso de álcool.  
Estes textos descrevem alegria em serviços de adoração, não abuso pessoal de bebida. Também, desde que a destilação não foi praticada como homem moderno a conhece, o conteúdo de álcool era muito menor do que é consumido em nosso tempo. A água era frequentemente poluída e insegura para beber. Também, a escritura provê muitos textos advertindo dos males de abuso de álcool e nós não podemos reivindicar falta de acesso para satisfazer bebida de água.  

Comendo e bebendo do dízimo (14:23) no “lugar” na presença do Senhor não era a prática normal, mas era reservado durante ocasiões especiais - dias festivos. A importância destes textos está em alegrar-se e dar para Deus honra por suas bênçãos.  

Deus não Requereu Nenhum Dízimo da Gleba (terreno) cultivada em Todo Sétimo Ano e Todo Quinquagésimo Ano de Jubileu para Permitir o descanso da Terra Santa  

Exod. 23:11 Mas ao sétimo a dispensarás e deixarás descansar, para que possam comer os pobres do teu povo, e da sobra comam os animais do campo. Assim farás com a tua vinha e com o teu olival. 

Lev. 25:11 O ano quinquagésimo vos será jubileu; não semeareis nem colhereis o que nele nascer de si mesmo, nem nele vindimareis as uvas das separações, 

Lev. 25:12 Porque jubileu é, santo será para vós; a novidade do campo comereis. 

Ler Êxodo 23:9-11 e Levíticos 25:3-7, 11, 20-22. Nestes “setes” especiais a terra nem era semeada nem colhida. Estava aberto para o Levita, o pobre, e o trabalhador contratado para comer livremente junto com o proprietário de terras. Não é justo perguntar quantas igrejas que ensinam dizimar também digam aos seus membros que não tragam dízimos em todos sétimos e quinquagésimos anos? Que princípio dá esses que apóiam dízimo a autoridade de apagar os aspectos de dizimar discutido neste capítulo?  

Quando o Dizimo foi Imposto pela Primeira Vez, Não Havia Nenhuma Autoridade Civil, Rei, Nem  Funcionários elegidos para Apoiar com Tributação  

No princípio, os oferecimentos voluntários e dízimos proveram as necessidades de Israel. Com A aprovação de Deus, as coisas mudaram drasticamente quando Israel rejeitou a regra de Deus através dos juízes e Deus lhes deu um rei. Daquele ponto o qual inclui a maioria da história do Antigo Testamento de Israel, as autoridades políticas eram responsáveis por coletar e redistribuir os dízimos.
9 O POBRE NÃO DIZIMAVA; NÃO DIZIMAVA  
O Pobre não Dizima  

Deut 26:12 Quando acabares de separar todos os dízimos da tua colheita no ano terceiro, que é o ano dos dízimos, então os darás ao levita, ao estrangeiro, ao órfão e à viúva, para que comam dentro das tuas portas, e se fartem; 

Deut. 26:13 E dirás perante o SENHOR teu Deus: Tirei da minha casa as coisas consagradas e as dei também ao levita, e ao estrangeiro, e ao órfão e à viúva, conforme a todos os teus mandamentos que me tens ordenado; não transgredi os teus mandamentos, nem deles me esqueci; [Também veja 14:28-29.]  

Mal. 3:5 E Chegar-me-ei a vós [os sacerdotes] para juízo  [contra]… contra os que defraudam o diarista em seu salário, e a viúva, e o órfão, e que pervertem o direito do estrangeiro, e não me temem, diz o SENHOR dos Exércitos. 

Mal. 3:10 [sacerdotes do verso 5] Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa….  

1 Tim. 5:8 Mas, se alguém não tem cuidado dos seus, e principalmente dos da sua família, negou a fé, e é pior do que o infiel. 

A Antiga Aliança não ordena o pobre dizimar! Como um assunto bíblico de fato, só o oposto é verdade! A Lei Mosaica ordena as pessoas de Israel, especialmente os sacerdotes, alimentarem e se preocuparem com o pobre, viúvas, órfão, os estrangeiros, e Levitas com o dízimo. O pobre recebia dos dízimos, ofertas, recolhimentos, e a generosidade de Israel.  

O Código de Lei Judaica (The Code of Jewish Law) diz, “Aquelele que tem pouco suficiente para as suas próprias necessidades, não é obrigado dar caridade, seu próprio sustento precede outros”. [22] O Mishnah judeu contém outras isenções de pessoas pobres.  

Infelizmente, também é comum igrejas grandes fazerem com que muitos pobres dêem acima e além dos seus meios por medo da maldição da Antiga Aliança, naturalmente Malaquias 3:9. Esperar o pobre pagar dízimos de auxílio desemprego e Seguro Social é uma desgraça. Muitos pobres que dizimam são forçados a depender mais de seguro desemprego porque a igreja não dá mais retorno para o pobre do que eles recebem deles. Tal tratamento é opressão do pobre e é um escândalo moderno.
No seu livro, Stewards Shaped by Grace (Mordomos Modelados pela Graça), Rhodes Thompson escreve, “Alguns discordam que pessoas mesmo muito pobres não dizimem. Mas minha experiência no Terçeiro Mundo [a Índia] e na cidade St.Louis me expôs a pessoas cuja pobreza  eu tinha intencionalmente ou não ajudado criar e cuja liberação ainda recebem tão pouco de meu tempo e recursos. As palavras duras de Lucas no primeiro século aos escribas e Fariseus ecoam pelos séculos: 'Ai de vocês líderes religiosos do século vinte e um! vocês atam as pessoas com fardos duros de aguentar, e vocês não tocam os fardos com um de seus dedos' (Lucas 1:46). Vendo pessoas pobres em St. Louis que enfrentam a escolha de inverno entre 'comida' e   ‘aquecer-se',  que eu não pude colocar sobre eles o fardo de dizimar que teria os forçado ao risco de saúde e vida. ” [54] 
Pelo menos relativo ao pobre, Dr. James Kennedy está correto. Em um não datado amplamente distribuído artigo de quatro páginas intitulado “Dizimando” do Coral Ridge Ministries, ele escreve. “Aqueles que são pobres não dão dízimos, mas os recebe diretamente dos vizinhos amorosos e amigos ou pelo ministério do clero. Qualquer oferta dada por uma pessoa pobre seria uma oferta voluntária, não um dízimo. O dízimo é o imposto de Deus, exigido para esses que possuem lucro do seus trabalho. Não é requerido desses que estão vivendo de seguro-desemprego ou que estão vivendo das suas poupanças. Nosso primeiro dever econômico é permitir a comida essencial, roupa e alojamento para nossas famílias. Não era pretendido que o dízimo nos proíba de prover essencial, apoio físico para esses que são os membros de nossa casa (1 Tim. 5:1-8;Mat. 15:3-9). ” [30]  

A Ordenação da Colheita 
Deut. 24:19  Quando no teu campo colheres a tua colheita, e esqueceres um molho no campo, não tornarás a tomá-lo; para o estrangeiro, para o órfão, e para a viúva será; para que o SENHOR teu Deus te abençoe em toda a obra das tuas mãos.  
Deut. 24:20 Quando sacudires a tua oliveira, não voltarás para colher o fruto dos ramos; para o estrangeiro, para o órfão, e para a viúva será.     
Deut. 24:21 Quando vindimares a tua vinha, não voltarás para rebuscá-la; para o estrangeiro, para o órfão, e para a viúva será.  
O dízimo da terra não incluía tudo da terra. Deus ordenou aos proprietários de terras não colher as extremidades e não apanhar o que tinha caído depois que fosse colhido.  Estas colheitas santas eram para o pobre. Relativo à lei da colheita, Edersheim escreve, “Bicurim (primeiras frutas -http://www.piney.com/Edersheim19.html#biccurim), terumoth (O Biccurim só era apresentado no Templo, e pertencia ao sacerdócio oficiante na época, enquanto o Terumoth pode ser dado a qualquer sacerdote em qualquer parte da terra), e o que seriam deixados nos cantos dos campos para o pobre sempre era separadamente fixo antes do dízimo”. Ele adicionou que uma pessoa pobre com menos de cinco ovelhas não foi exigido trazer as primícias da tosquia.  Certamente o pobre não dizimava da colheita! Porque era pretendido que o Levita ser um servo pobre de Deus sem herança de terra ou riqueza pessoal, ele foi colocado frequentemente no começo da lista do necessitado e pobre. Como tal, ele e sua casa receberam dízimos (Deut. 14:29; 16:11, 14,; 26:11-13). Porém, a lista de qualificados receptores de dízimo também incluiu outros não-proprietários de terras como o estrangeiro, o órfão, e a viúva. Como mencionado anteriormente, o estrangeiro, o órfão, e a viúva é parte de um tema recorrente encontrado no Pentateuco e nos profetas maiores. Como pobres não-proprietários de terras eles receberam dízimos, mas não estava isento de certas ofertas.  
Ordenações da Lei Legislaram Sacrifícios Menores do Pobre  

Lev. 14:21 Porém se for pobre, e em sua mão não houver recursos para tanto [dois cordeiros], tomará um cordeiro [um só] para expiação da culpa em oferta de movimento, para fazer expiação por ele, e a dízima de flor de farinha, amassada com azeite, para oferta de alimentos, e um logue de azeite,   

Lev. 14:22:E duas rolas, ou dois pombinhos, conforme as suas posses, dos quais um será para expiação do pecado, e o outro para holocausto.  

Além de receber dos dízimos, ao pobre também foi permitido trazer ofertas menores exigidas e foi permitido pagar menos dinheiro de redenção. O pobre teve muitas outras leis especiais que os protegiam. Permitiram-lhes sempre recuperar propriedade (Lev. 25:25-28); foi exigida justiça igual para eles (Exod.23:6; Prov. 31:9);  Israel iria abrir suas portas para eles e livremente emprestar a eles sem interesse (Deut. 15:7-8, 11,; Lev. 25:35-36); vestimenta tomada como penhores deveriam ser devolvidas antes de pôr-do-sol (Deut. 24:12,13); e salários seriam pagos diariamente antes do pôr-do-sol (Deut. 24:15; Matt. 29:8; Jas. 5:4). Estas leis se aplicaram a ambos Israelitas e estrangeiros (Deut. 24:14).  
A Israel foi ordenado dar ofertas especiais ao pobre durante dias festivos (Ester. 9:22) e todo sétimo ano de colheita da terra não cultivada estava disponível para o pobre (Lev. 25:6). O mesmo era verdade todo quinquagésimo Ano do Jubileu; o grande Festival do jubileu era especialmente para o pobre e necessitado (Lev. 25:8-16, 23-35,; 27:16 -25; Num. 36:4; Eze. 46:17).  

Deus honra a quantia de sacrifício mais que o valor das coisas dadas (Marc. 12:42-44). Ele tornou claro que oprimir o pobre é pecado (Deut. 10:19; Prov. 14:31; Jer. 22:16-17; Eze. 16:49; Amós 2:6-7; 4:1; 5:12;6:4; Zac. 7:9-10; Mal. 3:5-6). Deus certamente castigará aqueles que oprimem o pobre (Isa. 3:14-15; 10:1-2; 11:4), e o íntegro será conhecido de acordo com o seu tratamento ao pobre (Deut. 12:13; 15:11; Sl. 140:12-13; Prov. 19:17; 31:20; Jer. 22:16).  

Como os líderes religiosos ricos escaparão de Isaías 3:14, “O SENHOR entrará em juízo contra os anciãos do seu povo, e contra os seus príncipes; é que fostes vós que consumistes esta vinha; o espólio do pobre está em vossas casas”.  

José e Maria Pagaram a Menor Oferta do Pobre
Lucas 2:22 E, cumprindo-se os dias da purificação dela, segundo a lei de Moisés, o levaram a Jerusalém, para o apresentarem ao Senhor 
Lucas 2:23 ( Segundo o que está escrito na lei do Senhor: Todo o macho primogênito será consagrado ao Senhor ); [Lev. 12:6-8]  
Lucas 2:24 E para darem a oferta segundo o disposto na lei do SENHOR: Um par de rolas ou dois pombinhos.  
Os pais de Jesus não se qualificaram em pagar dízimos. Eles eram pobres a quem não era exigido dizimar aumento de terra se eles não eram donos da terra. Ao apresentar o bebê Jesus ao templo, o oferecimento habitual de um cordeiro de primeiro-ano não era requerido por causa da pobreza deles.  

Jesus não Dizimou
Jesus não pagou dízimo! Blasfêmia? Não. Os títulos deste capítulo vêm como uma real surpresa para a maioria dos defensores do dízimo. A razão simples para estas verdadeiras declarações é achada na definição bíblica do dízimo como explicado no capítulo um.  

A Bíblia ensina claramente que somente o Israelita proprietário de terras e fazendeiro dentro de Israel foi requerido dizimar do seu aumento. Isto é muito estreito, mas verdade, a definição elimina todos os não-proprietários de terras, todos os negociantes, e todo que era pobre para dispor de aumento de animais e viviam em Israel. Nada desta definição estreita de dizimar mudou entre judeus durante mais de mil anos; ainda era a definição durante o tempo de Jesus.  

Jesus não Pagou Dízimos com os seus Discípulos; Mateus 12:1-2; Marcos 2:23-24;  

Lucas 6:1-2  

Mat. 12:1 NAQUELE tempo passou Jesus pelas searas, em um sábado; e os seus discípulos, tendo fome, começaram a colher espigas, e a comer.  

Mat. 12:2 E os fariseus, vendo isto, disseram-lhe: Eis que os teus discípulos fazem o que não é lícito fazer num sábado.     

Jesus não se qualificou como uma pessoa que devia pagar dízimos! Jesus tinha sido um construtor e muitos dos seus discípulos tinham sido pescadores. Se nenhum dos seus doze discípulos eram fazendeiros ou agricultores, então a nenhum foi requerido pela lei pagar dízimos—somente ofertas voluntária. Além disso, o incidente anterior de respigar é notável. Primeiro, desde que este não era nem um ano sabático nem um ano de Jubileu, este incidente deve ter referência às leis de respigar. Segundo, as leis de respigar eram especificamente para o pobre. Terceiro, os fariseus não reprovaram Jesus e os seus discípulos por ser muito pobre para respigar. Quarto, os Fariseus não reprovaram Jesus e os seus discípulos por não pagar dízimo na colheita deles! A única acusação é que eles executaram trabalho no dia do Sábado sagrado. 
Conclusão, já que o pobre não tinha posse de terra, e, já que os pobres recebiam dízimos, Deus não pediu, ou requereu, ao pobre no Velho Testamento para dizimar. Eles não possuíram fazenda cultivada nem  criaram rebanhos(substancialmente), e, já que Deus é cheio de graça e clemência, não está dentro da extensão do seu divino caráter santo pedir para uma pessoa pobre dizimar e privar a família dele das necessidades básicas da vida. Não há um único texto da Antiga Aliança que ordena o pobre a dar dízimo. Deus ficou satisfeito em aceitar as suas ofertas voluntárias. Esses que dizem ao pobre dar dez por cento da sua renda total para a igreja e assim causam a esse mesmo pobre ser privado de necessidades básicas, simplesmente não ensinam qualquer dos  princípios da Antiga e Nova aliança de graça e livre arbítrio.

10 PRIMEIRO SAMUEL 8:14-17, PRIMEIRO CRÔNICAS 23-27: REIS, DÍZIMOS, E IMPOSTOS  
1 Sam. 8:7 E disse o SENHOR a Samuel: Ouve a voz do povo em tudo quanto te dizem, pois não te têm rejeitado a ti, antes a mim me têm rejeitado, para eu não reinar sobre eles.     
1 Sam. 8:14 E [seu rei] tomará o melhor das vossas terras, e das vossas vinhas, e dos vossos olivais, e os dará aos seus servos.     
1 Sam. 8:15 E as vossas sementes, e as vossas vinhas dizimará, para dar aos seus oficiais, e aos seus servos.   
1 Sam. 8:16 Também os vossos servos, e as vossas servas, e os vossos melhores moços, e os vossos jumentos tomará, e os empregará no seu trabalho.     

1 Sam. 8:17 DIZIMARÁ o vosso rebanho, e vós lhe servireis de servos.  
Durante o aproximadamente 300 anos do período do livro de Juízes, dizimar não é mencionado na Bíblia. Cada homem fez o que era certo aos sues próprios olhos (Jz. 17:6; 21:25). Não havia nenhum governo central, nenhuma adoração organizada, e a maioria dos Levitas (que não possuiu nenhuma terra) se tornaram nômades e mendigos entre as várias tribos de Israel. A adoração de deuses pagãos era comum. Durante o período dos juízes, frequentemente várias tribos estavam em escravidão das nações vizinhas.  

Contanto que os Levitas só executasse a tarefa rotineira e humilde para os seus irmãos Araônicos, o recebimento deles do dízimo provavelmente era muito incompatível, ou até mesmo não-existente (Nm. 3, 4, e 8). A coleta de Dízimo também seria esporádica durante reinados de reis estrangeiros, ocupação estrangeira, e durante tempos de apostasia pagã. Algumas famílias usaram Levitas ordinários até mesmo como sacerdote pessoal da família.  

Quando Israel pediu um rei para reger sobre eles como os vizinhos deles, Deus declarou que eles tinham rejeitado o reinado dele e tinham-no substituído por um rei ungido. Desde a antiguidade ao Império romano, a regra política era de coletar imposto-dízimo de comida, animais, e até mesmo sujeitar as pessoas para financiar o seu governo, pagar as despesas do governo, construir edifícios de governo e manter um exército nacional. O rei Salomão mesmo usou trabalho forçado de Israelitas e não-Israelitas para fazer muitos cidadãos trabalhar em todo terceiro mês nas fazendas do rei e nos projetos do rei (sem pagamento).  

Dízimos Eram Impostos! Até Mesmo os Judeus Admitem Isto!  

Assim que Israel se tornasse uma nação regida por um rei, o DÍZIMO se tornaria parte de tributação nacional que foi coletada e redistribuída pelo rei de acordo com suas necessidades. Primeiro Samuel 8:10-18 diz que o rei quem Deus vai “ungir” como seu representante, levaria o “melhor” e o “décimo” que pertencia antigamente a Deus. O “décimo" foi considerado "a parte do rei". Dez por cento já era uma tradição secular antiga entre os vizinhos Cananitas de Israel e nações ao redor. Depois, como testemunhado nas reformas do Rei Davi, do Rei Ezequias, e o Governador Neemias, os políticos supervisionaram a coleta e a distribuição do dízimo. Nós temos que nos lembrar que, sob Esdras e Neemias, o melhor e primeiro dízimo-imposto foi para os conquistadores e governantes Persas. Os dízimos coletados por estes dois líderes eram secundários.  

A Utilização dos Levitas pelo Rei Davi

1 Cron. 23:2 E reuniu a todos os príncipes de Israel, como também aos sacerdotes e levitas.. [São combinados os líderes civis e religiosos em uma teocracia.] 
1 Cron. 23:3 E foram contados os levitas de trinta anos para cima; e foi o número deles, segundo as suas cabeças, trinta e oito mil homens. [38,000].  
1 Cron. 23:4 Destes havia vinte e quatro mil, [24,000] para promoverem a obra da casa do SENHOR; e seis mil [6,000] oficiais e juízes [civil e religioso].  
1 Cron. 26:29 Dos izaritas, Quenanias e seus filhos foram postos sobre Israel como oficiais e como juízes, dos negócios externos. [civil e religioso].  
1 Cron. 26:30 Dos hebronitas foram Hasabias e seus irmãos, homens valentes, mil e setecentos [1,700], que tinham a superintendência sobre Israel, além do Jordão para o ocidente, em toda a obra do SENHOR, e para o serviço do rei.  [civil e religioso].  
1 Cron. 26:31 Dos hebronitas Jerias era o chefe, segundo as suas gerações conforme as suas famílias. No ano quarenta do reino de Davi se buscaram e acharam entre eles homens valentes em Jazer de Gileade.   
1 Cron. 26:32 E seus irmãos, homens valentes, dois mil setecentos [2,700] chefes dos pais; e o rei Davi os constituiu sobre os rubenitas e os gaditas, e a meia tribo dos manassitas, para todos os negócios de Deus, e para todos os negócios do rei.  [civil e religioso].  

O rei Davi usou Levitas receptores do dízimo como o núcleo do seu governo. Por via das dúvidas, se você perdeu minha última declaração, eu a repetirei—O rei Davi usou Levitas receptores do dízimo como o núcleo do seu governo. O que isto nos diz sobre como o dízimo era usado durante os reinados abençoados por Deus de Davi e Salomão? Davi claramente tomou controle dos Levitas, e quaisquer dízimos que eles previamente puderam ter coletados. 
Porém, nenhum dízimo é mencionado de fato em associação com Davi. Foram incluídos dízimos provavelmente como uma parte adicional dos impostos reais pagos diretamente para ele, como era a situação em outras nações circunvizinhas.  
Considerando que Deus tinha sido substituído como governador pelo rei, se tornou a responsabilidade do rei reger sobre os meios de adoração, Levitas e sacerdotes. Este princípio foi depois usado para legitimar o “direito divino dos reis” coletarem dízimos para apoiar uma igreja estatal.  

Levitas Eram Só Parcialmente Trabalhadores Religiosos  

Como trabalhadores do templo, Davi re-organizou o horário de trabalho dos Levitas sob sua autoridade política. Levitas serviram em 24 divisões (turnos), cada serviço no templo somente uma semana de cada vez, ou aproximadamente duas semanas por ano (1 Cron. 24 ; Lucas 1:5-6).  

Durante a construção do templo Davi dividiu os 38000 Levitas como segue:  

24000 supervisores de construção, 6000 tesoureiros e juízes 4000 porteiros, e 4000 músicos (1 Cron. 23:4-5).
Deveres de 38 000 Levitas receptores do dízimo como Trabalhadores de Religiosos/Políticos:  

24000 Trabalhadores de templo (23:4)  

6000 juízes civis e religiosos e oficiais (23:4; 26:29-31)  

4000 guardas civis e religiosos (23:5) (Neh. 13:22)  

4000 cantores (23:5)  

4600 serviram anteriormente como soldados (1 Cron. 12:23, 26) (1 Cron 27:5)  

Enquanto pregadores querem que nós pensemos que os Levitas receberam o dízimo porque eles eram os trabalhadores integrais do templo para Deus, eles estão nos enganando! Olhe para a lista acima! Como os trabalhadores do templo e supervisores de trabalhadores do templo, eles deveriam ter sido certamente peritos em artes e comércios! Eles também eram os políticos e soldados. Depois que a construção do templo foi completada, provavelmente muitos dos 24000 Levitas que eram os supervisores da construção continuaram servindo o rei em outros papéis. 
Primeira Crônicas, capítulo 26 é um capítulo muito interessante para aqueles que querem saber como o dízimos deles era usado. Enquanto serviam aproximadamente somente duas semanas por ano em atividades religiosas no templo, o resto do tempo muitos Levitas ainda eram o núcleo dos funcionários do rei. Inspirado por Deus, o Rei Davi usou os Levitas como a base do seu suporte político.  

Levitas Também eram os Líderes Políticos e Governadores
No papel político deles como criados do rei, o governo consistiu de “líderes, sacerdotes, e Levitas” (23:2). Havia 6.000 Levitas que serviram como juízes e tesoureiros do governo nas cidades  Levíticas: 1700 julgaram e coletaram renda em uma região do país, 2700 em outra região, e (evidentemente) 1600 em uma terceira região (26:31-32).  

Certamente Davi e Salomão teriam sido corrigidos por Deus, ou os profetas, se eles tivessem usado dízimos incorretamente. Como escritores inspirados das Escrituras, o Espírito Santo estava guiando as suas decisões. A Escritura ainda registra que os Levitas eram para os negócios externos sob do Israel, (1) “para todo assunto que pertence a Deus,” e (2) “negócios do rei” (26:32). Também Compare Esdra 2:40-42, 61,; Nee. 7:43-45; Nee.8:9; 10:28, 39,; 12:44-45.  

Uma Teocracia Combina Tributação Civil e Religiosa
Deus colocou todos estes versos em nossas Bíblias para nos lembrar que Levitas eram funcionários públicos do estado e dízimo foi incluído como tributação-estatal para apoiá-los. É difícil para alguns entender que as posições “políticas” acima foram apoiadas pelo dízimo para sustento dos Levitas que permitiu ao rei usar o dízimo-imposto para outros propósitos. Usando muitos Levitas (a quem já era devido dez por cento) era uma simples forma de boa política de administração do dinheiro pelo rei. É até mesmo mais difícil entender como os ensinadores de dízimos Cristãos podem ignorar este contexto da Antiga Aliança de dizimar como um imposto político. Tributação total, incluindo, dízimos, facilmente aproximou-se de quarenta (40) por cento que é comparável ao encontrado em nossa sociedade moderna. Além de completamente deveres religiosos, os Levitas (que recebiam o dízimo inteiro) executaram posições governamentais normais como juízes, tesoureiros, registradores, levantadores de censo, genealogia, construção e policiamento de cidade, e trabalhadores de serviços sociais!  

Até mesmo a Enciclopédia judaica (Jewish Encyclopedia), concorda que dízimos eram impostos políticos. “Como pode ser aprendido de 1 Sam. 8:15, 17 e do Ugarit o dízimo também poderia ser um imposto real que o rei poderia exigir e poderia dar aos seus funcionários.
Esta ambiguidade do dízimo, como uma dívida real por um lado, e como uma doação sagrada no outro, será explicada pelo fato que os templos para qual o dízimo foi nomeado eram templos reais (cf. Amós 7:13) e, como tal, a propriedade e tesouros foram postos neles à disposição do rei…”.  

“Como é bem conhecido, os reis controlaram os tesouros do palácio e templo, que é compreensível, já que eles eram responsáveis pela manutenção do santuário e seu serviço…. Isto sustenta que o dízimo que originalmente era um tributo religioso, veio a ser inserido à corte, e era então supervisionado por autoridades reais. ” [47] 
O Comentário da Bíblia de Wycliffe (Wycliffe Bible Commentary) diz, “Isto [1 Sam. 8:14-17] é a única referência no Antigo Testamento para a extração de dízimos pelo rei. Porém, no Oriente não era incomum a renda do soberano ser derivada em parte de dízimos, como, por exemplo, na Babilônia e Pérsia. ” 
O  Comentário de Keil e Delitzsch (The Keil & Delitzsch Commentary) diz, “Todas suas posses ele [o rei] também tomava para si: o bom (i.e., o melhor) dos campos, vinhedos, e oliveiras, ele levaria, e daria aos seus criados; ele tomaria[levaria] dízimo da semeadura e vinhedos (i.e., o produto que eles produziam)…e aumento do dízimo do rebanho…. ” [29] 
Enquanto tal ação não foi desafiada pelos profetas de Deus como estando fora da Lei da Antiga Aliança, nenhuma igreja Cristã quer que os políticos controle suas finanças hoje. Ainda, seguindo o exemplo da Antiga Aliança deveria os compelir a fazer assim. Porém, Já que dizimar não está na Nova Aliança, nós não temos diretrizes que interessam sua coleta e distribuição.  

Breve Resumo Concernente aos  Dízimos em Amós 4:2-6  

“Foram trazidos dízimos a Betel e Dan para adoração de ídolos. Estes eram os santuários reais do reino do norte. Desde que a maioria dos sacerdotes Levíticos tinha se deslocado para o sul em Judá, a adoração de Israel era totalmente falsa. Movendo-se o lugar de dizimar era outro modo para pecar “ainda mais”. Então, Deus desprezou tais ações quando feita em desafio a sua vontade. Eles não eram justificados com motivos errados do que era os Fariseus em Lucas 11:42”.
11 SEGUNDA CRÔNICAS 31: O REI EZEQUIAS ARMAZENAVA DÍZIMOS; 720 B.C.  
31:2 E estabeleceu Ezequias as turmas dos sacerdotes e levitas, segundo as suas turmas, a cada um segundo o seu ministério; aos sacerdotes e levitas para o holocausto e para as ofertas pacíficas, para ministrarem, louvarem, e cantarem, às portas dos arraiais do SENHOR.  

31:3 Também estabeleceu a parte da fazenda do rei para os holocaustos; para os holocaustos da manhã e da tarde, e para os holocaustos dos sábados, e das luas novas, e das solenidades; como está escrito na lei do SENHOR.     

Esta passagem bastante obscura em dizimar combina com Neemias para oferecer um fundo para Malaquias 3:10 descrevendo o uso de dízimos e a vida fora do templo de sacerdotes e Levitas. De Deuteronômio 26:13 até Segunda Crônicas 31:5, a palavra, dizimar, não é mencionada na Escritura. Este período abrangido pelos Juízes, o reino unido sob os Reis Saul, Davi e Salomão até as reformas feitas pelo rei Ezequias—aproximadamente 800 anos!  

Quando dizimar é mencionado novamente, o dízimo é ordenado, coletado e é armazenado  pelo rei, quem delegava a autoridade política para os sacerdotes. A Adoração no templo, observância da Lei Mosaica, e dizimar tinham sofrido sob reis ruins que frequentemente pagaram tributo para outras nações e frequentemente adoravam falsos deuses. O antecessor de Ezequias tinha fechado o templo e adorado Baal. O rei Ezequias teve que começar tudo novamente seguindo a tradição de Davi designando sacerdotes e Levitas e os separando em 24 turnos para servir uma semana de cada vez no santuário (31:2) (1 Cron. 24). Ele deu até mesmo da melhor porção do rei, o primeiro dízimo-imposto dele (do rei) (cf. 1 Sam. 8:14-17).  

31:4 E ordenou ao povo, que morava em Jerusalém, que desse a parte dos sacerdotes e levitas, para que eles pudessem se dedicar à lei do SENHOR.    
A porção (o qual você deveria saber se  tem lido este livro) significa um décimo do produto e rebanhos de Israel para os Levitas que, em troca, davam um décimo do seu décimo aos sacerdotes (Num. 18:21-26). Ezequias errou ordenando para os moradores de Jerusalém trazer seus dízimos diretamente ao Templo porque Jerusalém não era uma cidade Levítica sacerdotal (veja Josué 21:9-19). Dizimar poderia ter sido negligenciado, que este detalhe da Lei tinha sido esquecido.  

31:5 E, depois que se divulgou esta ordem, os filhos de Israel trouxeram muitas primícias de trigo, mosto, azeite, mel, e de todo o produto do campo; também os dízimos de tudo trouxeram em abundância.    
31:6 E os filhos de Israel e de Judá, que habitavam nas cidades de Judá, também trouxeram dízimos dos bois e das ovelhas, e dízimos das coisas dedicadas que foram consagradas ao SENHOR seu Deus; e fizeram muitos montões.     

Estes textos revelam que as pessoas ordinárias (comuns) estavam obedecendo aos seus reis e provavelmente não sabiam, que a Lei tinha canalizado estes oferecimentos em duas diferentes direções. Enquanto todos os primogênitos, primícias, e oferecimentos de voto foram para sustentar os sacerdotes em Jerusalém, as pessoas deveriam trazer todos os dízimos para as cidades Levíticas para os sacerdotes e Levitas junto trazerem as porções necessárias para o Templo àqueles que ministravam em seu turno (Nee. 10:35-38; 12:44, 47).  
31:7 No terceiro mês começaram a fazer os primeiros montões; e no sétimo mês acabaram.  

31:8 Vindo, pois, Ezequias e os príncipes, e vendo aqueles montões, bendisseram ao SENHOR e ao seu povo Israel.  

31:9 E perguntou Ezequias aos sacerdotes e aos levitas acerca daqueles montões.  

Algo não faz sentido. Não era este o mesmo Templo que Salomão tinha construído? O que fez Salomão com toda esta comida e animais? Onde Salomão os pôs? Este problema tinha acontecido anteriormente? O rei teve que perguntar aos sacerdotes e Levitas. Deveria o rei ordenar as pessoas que trouxessem seus dízimos diretamente para o Templo? Para a grande decepção daqueles que entendem mal Malaquias 3:10, os versos 15 a 19 tornam claro que só uma quantia pequena dos dízimos foram trazidos de fato diretamente ao Templo em Jerusalém.  

Neste momento uma revisão das 24 cidades sacerdotais é preciso, mas desenvolvida mais no próximo capítulo. Brevemente, primeiro, como declarado acima, os sacerdotes e Levitas, foi suposto permanentemente morar nas cidades designadas a eles (veja Jos. 21 e Números 35) e Jerusalém não era uma cidade Levítica. Segundo, sacerdotes e Levitas tinham sido divididos em 24 cursos, ou divisões, que serviam em turnos (a maioria acredita-se) só uma semana de cada vez em Jerusalém (cf. 2 Cron. 23:8). Isto significa que a vasta maioria de sacerdotes e Levitas estava permanentemente vivendo fora de Jerusalém. Então, o bom senso ensina que os dízimos deveriam ser trazidos, NÃO PARA O ARMAZÉM do TEMPLO, mas para as cidades Levíticas onde os sacerdotes e Levitas viveram! Infelizmente para muitos, estes fatos de Josué 21 e Neemias 10:37-38 destroem o argumento de dizimar usado em Malaquias 3:10 que será discutido depois.  
31:10 E Azarias, o sumo sacerdote da casa de Zadoque, lhe respondeu, dizendo: Desde que se começou a trazer estas ofertas à casa do SENHOR, temos comido e temos fartado, e ainda sobejou em abundância; porque o SENHOR abençoou ao seu povo, e sobejou esta abastança. 
31:11 Então ordenou Ezequias que se preparassem câmaras na casa do SENHOR, e as prepararam.      

31:12 Ali recolheram fielmente as ofertas, e os dízimos, e as coisas consagradas; e tinham cargo disto Conanias, o levita principal….  

31:13 E Jeiel [outro Levita], Azarias, Naate, Asael, Jerimote, Jozabade, Eliel, Ismaquias, Maate, e Benaia, eram superintendentes sob a direção de Conanias e Simei, seu irmão, por mandado do rei Ezequias, e de Azarias, líder da casa de Deus.  

31:14 E Coré, filho de Imna, o levita, porteiro do lado do oriente, estava encarregado das ofertas voluntárias que se faziam a Deus, para distribuir as ofertas alçadas do SENHOR e as coisas santíssimas.    

Enquanto o rei perguntou para os sacerdotes e Levitas o que fazer com os montões de dízimos, só o sacerdote principal respondeu. Eu desejo saber por que. Poderia ser que ele conhecia que mesmo as pessoas que moravam em Jerusalém deveriam trazer os dízimos para as Cidades Levíticas como Neemias ordenou depois em Neemias 10:37?  
Se realmente TODOS os dízimos tivessem sido trazidos para o armazém em Jerusalém, então Ezequias estava errado! Isto significaria que Ezequias e o sumo sacerdote, Azarias, não tinham lido cuidadosamente a Lei como fez Neemias (em Neemias. 10:29). Então, a ordem de Ezequias seria uma aberração e não a norma! Porém, o contexto dos textos seguintes mostra que a maioria do dízimo não era trazido ao Templo.
Embora os ensinadores do dízimo gostem de chamar a igreja casa do tesouro de Deus para o dízimo, foi o Rei Ezequias e Azarias o sumo sacerdote, NÃO Deus que incorretamente ordenou que (alguns) dízimos fossem trazidos para armazéns em Jerusalém!  

Um armazém era a casa de tesouro para espólio de guerra e riquezas. Outro armazém (bastantes compartimentos de armazenagem) guardou primícias e primogênitos para serem consumidos por rotações semanais dos auxiliares dos sacerdotes. Claro que, esses Levitas na semana que serviam no Templo também exigiriam um lugar para manter a sua comida dos dízimos (Nee. 12:44, 47). Considere isto, se o Rei Salomão tinha construído armazéns para comida dentro de Jerusalém para dízimos no tempo de abundância dele, então o Rei Ezequias já tinha os armazéns de Salomão para usar.  

31:15  E debaixo das suas ordens estavam Éden, Miniamim, Jesua, Semaías, Amarias e Secanias, nas cidades dos sacerdotes, para distribuírem com fidelidade a seus irmãos, segundo as suas turmas, tanto aos pequenos como aos grandes;     

Números 34, Josué 21, Segunda crônicas 31:15,19; e Neemias 10:37 - 38; 13:10 tudo nos lembram que Levitas e sacerdotes viveram em  subúrbios das cidades Levíticas designadas. Neemias 10:37 está correto quando diz, “e os dízimos da nossa terra aos levitas; e que os levitas receberiam os dízimos em todas as cidades, da nossa lavoura”.  Neemias 10:38 está correto quando disse que os sacerdotes receberam o décimo do dízimo dos Levitas, não em Jerusalém, mas nos subúrbios da cidade, “E que o sacerdote, filho de Arão, estaria com os levitas quando estes recebessem os dízimos” Finalmente, Neemias 10:38 corretamente aponta que os Levitas (com os sacerdotes) trouxeram porções dos dízimos ao Templo para o sacerdotes (e Levites) que estavam servindo diariamente;)—”e que os levitas trariam os dízimos dos dízimos à casa do nosso Deus, às câmaras da casa do tesouro. ” ESTE É O CONTEXTO DE MALAQUIAS 3:10!
Novamente, o bom senso nos fala que a maioria do DÍZIMO foi trazido para locais rurais para distribuição para os 23 de 24 cursos que não ministravam no momento no templo e para o resto das famílias desses homens que estavam fora uma semana no templo. A distribuição era controlada por Levitas.  
31:16  Exceto os que estavam contados pelas genealogias dos homens, da idade de três anos para cima, a todos os que entravam na casa do SENHOR, para a obra de cada dia no seu dia, pelo seu ministério nas suas guardas, segundo as suas turmas.  

A palavra “exceto” significa que esses Levitas designados para distribuir dízimos dentro verso 15 não teve que distribuir a esses que serviam no momento no Templo porque eles receberiam das distribuições trazidas nos versos 5 e 6.  
Este texto é claro: a única porção do dízimo necessário para o Templo era bastante para alimentar os sacerdotes e Levitas durante a semana particular deles. Até mesmo as esposas, filhas, e machos mais jovens destes comeriam dos dízimos das suas cidades. É muito provável que até mesmo esta exceção para a Lei ordenada por Ezequias tinha sido corrigida sob Neemias e cada sacerdote e Levita trouxe a sua própria porção do dízimo das cidades quando ele foi servir.  
31:17 Quanto ao registro dos sacerdotes foi ele feito segundo as suas famílias, e o dos levitas, da idade de vinte anos para cima, foi feito segundo as suas guardas nas suas turmas;    
31:18 Como também conforme às genealogias, com todas as suas crianças, suas mulheres, e seus filhos, e suas filhas, por toda a congregação. Porque com fidelidade estes se santificavam nas coisas consagradas.  

Estes textos são mais fáceis de ler em outras traduções. Há mais uma lembrança que o Rei Davi tinha dividido os sacerdotes e Levitas em 24 cursos diferentes, ou divisões, turnos que auxiliavam no Templo.  
31:19 Também dentre os filhos de Arão, os sacerdotes, que estavam nos campos dos arrabaldes das suas cidades, em cada cidade, havia homens que foram designados pelos seus nomes para distribuírem as porções a todo o homem entre os sacerdotes e a todos os que estavam contados entre os levitas.     

Enquanto fora do Templo por 23 de 24 semanas, Josué 21; Segundas Crônicas 31:19; Neemias 10:37 e 13:10 todos ensinam que os sacerdotes e Levitas viviam permanentemente “nos campos dos subúrbios”. O NAS diz “terras de pasto”; a NKJV diz “terras-comuns ': a NIV diz “terras de fazenda”.  
“Eu pensei que, desde que eles receberam o dízimo, era suposto que eles eram ministros em tempo integral do Templo!” Isso é o MITO que pregadores querem que pensemos! De fato, a maioria do tempo muitos tiveram que ser agricultores ou fazendeiros! Quando eles não estavam no Templo executando rituais, cantando, vigiando, ou consertando, eles, estavam supervisionando os animais trazidos a eles na forma de DÍZIMOS! Pare e pense um momento! SE todo DÉCIMO animal foi dado aos Levitas, e os Levitas deram todo DÉCIMO animal ao sacerdote— QUEM exatamente você pensa que supervisionaria estes animais? “E terão estas cidades para habitá-las; porém os seus arrabaldes serão para o seu gado, e para os seus bens, e para todos os seus animais. ” (Num. 35:3).  
Isto nos traz a Primeira Crônicas 23:4 novamente. “Destes havia vinte e quatro mil [24.000], para promoverem a obra da casa do SENHOR, e seis mil[6.000] oficiais e juízes, [civil e religioso]”. Onde você pensa que os 24.000 Levitas obtiveram toda a habilidade necessária para construir,  manter, e vigiar a construção e manutenção do Templo?  
Seguramente eles não poderiam nem mesmo supervisionar algo que eles não sabiam de nada! Minha resposta sugerida provavelmente é “tabu”. A única conclusão lógica é que muitos desempenharam estas habilidades como negociantes nas cidades Levíticas deles enquanto não estavam em obrigação. Os Levitas e sacerdotes também eram usados como os juízes CIVIS e religiosos e governadores ao longo do reinado de Davi  e depois da morte dele.  

A Bíblia não diz que sacerdotes e Levitas não trabalharam fora do Templo. Se isto fosse verdade, então o Rei Davi cometeu um engano terrível, em I Cr. 23:4. Também lhes faria pouco mais que freee-loader (trabalhadores livres) que só trabalhavam uma semana em cada vinte quatro. O texto prova, Números 18:21-24 (o qual poucos realmente lêem), só ensina que eles têm o dízimo em lugar de herança de terra. A Lógica ensina que, da mesma maneira que esses que tinham herança de terra também poderiam trabalhar em outras ocupações, assim os sacerdotes e Levitas que não tiveram herança de terra também poderiam trabalhar em outras ocupações.  

Bem antes do tempo de Jesus, os sacerdotes e Levitas tinham se distanciado do judeu comum por políticas, riqueza, ritual, e puro esnobismo. Nós vemos isto melhor na parábola de Jesus do bom Samaritano.
Enquanto eles controlaram o Sanhedrins-Sinédrio (o sistema de tribunal), o vácuo espiritual que eles tinham deixado não ensinando a Lei tinha sido preenchido pelas sinagogas debaixo da liderança principalmente de rabinos não-sacerdotes e não-Levitas. Estes rabinos, que serviram de exemplo para Paulo e a igreja primitiva, normalmente consideravam indecente ensinar a Lei para lucro monetário ou outro. Meu ponto é este: toda existência das escolas dos profetas nos tempos do Antigo Testamento e nas sinagogas PROVA que os sacerdotes e Levitas não tinham passado o tempo deles longe do Templo (23 de 24 cursos) ensinando a Palavra de Deus!  
Em resumo, o dízimo em Neemias é novamente um imposto político iniciado, ordenado, e obrigado pelo rei (31:4). Novamente, não havia nenhuma oposição para o conceito de controle político dos dízimos. Se estes textos fossem aplicados a Igreja Cristã, então dos recebedores de dízimos seria exigido ministrar o altar só 1 semana de 24— realmente estranho.

12 NEEMIAS O CONTEXTO DE MALAQUIAS NEEMIAS: O CONTEXTO DA DECLARAÇÃO DE DIZIMAR EM MALAQUIAS  
Enquanto muitos leitores querem abrir este livro diretamente em Malaquias e começar avaliando meus comentários sobre Malaquias 3:8-10, eu tentei achar um modo para encorajar o leitor médio a ficar familiarizado primeiro com seu contexto a partir do livro de Neemias. Enquanto Malaquias só contém a palavra, dízimo, uma vez, Neemias ou usa a palavra, ou refere-se a ela sete (7) vezes em três capítulos (10:37, 38,; 12:44,47; 13:5, 10, 12). Então, estudar o dízimo em Neemias deveria ser exigido para o contexto do dízimo em Malaquias. Eu encorajo o leitor a muito cuidadosamente ler toda minha discussão de Neemias a Malaquias 3:7 antes de fazer qualquer conclusão sobre o significado de Malaquias 3:8-10.  

Esdras, Neemias, Ageu, Zacarias, e Malaquias cobrem 536 B.C. a 400 B.C. e deveriam ser lido juntos. Os setenta anos de cativeiro tinham durado de 606 a 536 B.C. Sob Zorobabel e o profeta, Ageu, o templo, tinha sido reconstruído antes de 519 B.C., e sob Neemias os muros de Jerusalém foram acabados em 445 B.C. o que nos leva ao décimo capítulo onde dizimar é primeiramente mencionado. [1]
O censo descrito em Esdras 2 e Neemias 7 poderia ter criado alguma reaplicação drástica da Lei Mosaica considerando dízimo. Em 7:39-42, retornaram mais de 4000 sacerdotes, enquanto em 7:43-45 e 8:18-19 menos que 400 Levitas voltaram. Em 7:46-60 e Esdras 8:20 com a exceção desses que se ofereceram para morar em Jerusalém cheia de escombros e esse um décimo que foi forçado por sortes a viver lá a partir do capítulo onze de Neemias, nós precisamos saber que Jerusalém NUNCA foi moradia fixa de quaisquer dos sacerdotes ou Levitas!  
Como as Cidades Levíticas e 24 Turnos Afetam a Lei de Dizimar
Estas já foram introduzidas no último capítulo, em Segundas Crônicas 31. Quando você estuda Neemias, é muito importante seguir o contexto de fundo das cidades de Levíticas e os 24 turnos de sacerdotes e Levitas. Você pergunta, “Por que estes dois tópicos são importantes em um estudo de dízimo?” A resposta chocará muitos crentes sinceros. Por causa do propósito e local das cidades Levíticas, Malaquias 3:10 “traga todos os dízimos ao armazém” não pode significar possivelmente o que a maioria dos ensinadores do dízimo diz que significa.  

Nee. 10:29 “Firmemente aderiram a seus irmãos os mais nobres dentre eles, e convieram num anátema [MALDIÇÃO] e num juramento, de que andariam na lei de Deus, que foi dada pelo ministério de Moisés, servo de Deus; e de que guardariam e cumpririam todos os mandamentos do SENHOR nosso Senhor, e os seus juízos e os seus estatutos; “  

Neemias e Malaquias foram escritos pela mesma pessoa. As quatro maldições de Malaquias são as mesmas maldições impostas pela Antiga Aliança, ou Lei de Moisés, quando eles reafirmaram a aliança junto com um juramento.  
Nee. 10:32-33 “ Também sobre nós pusemos preceitos, impondo-nos cada ano a terça parte de um siclo [shekel], para o ministério da casa do nosso Deus;  Para os pães da proposição, para a contínua oferta de alimentos, e para o contínuo holocausto dos sábados, das luas novas, para as festas solenes, para as coisas sagradas, e para os sacrifícios pelo pecado, para expiação de Israel, e para toda a obra da casa do nosso Deus”.  

De acordo com Edersheim, este shekel(ciclo) do Templo, e não o dízimo, era sem dúvida a maior fonte de renda para o Templo. A todo hebreu e todo servo e prosélito circuncidado foram exigidos pagar o shekel do templo. Depois de comprar os animais sacrificatórios para todas as festas, luas novas, e sábados, havia ainda dinheiro deixado para necessidades civis como reparo de muros e estradas. Em palavras simples, as pessoas estavam concordando em ser taxadas para prover as necessidades do Templo.  

Nee. 10:34 “Também lançamos sortes entre os sacerdotes, levitas, e o povo, acerca da oferta da lenha que se havia de trazer à casa do nosso Deus, segundo as casas de nossos pais, a tempos determinados, de ano em ano, para se queimar sobre o altar do SENHOR nosso Deus, como está escrito na lei”.  

Este texto simples ilustra que os sacerdotes e Levitas também foram incluídos dentro do trabalho manual de trazer madeira para o templo. Eles tomaram atividades de acordo com os seus lotes  para “cursos” designados. Para os sacerdotes e Levitas, isto significou uma semana em 24 quando era a volta deles para auxiliar no Templo (2 Cron. 23:8).  

Nee. 10:35-37 “ Que também traríamos as primícias da nossa terra, e as primícias de todos os frutos de todas as árvores, de ano em ano, à casa do SENHOR.   E os primogênitos dos nossos filhos, e os do nosso gado, como está escrito na lei; e que os primogênitos do nosso gado e das nossas ovelhas traríamos à casa do nosso Deus, aos sacerdotes, que ministram na casa do nosso Deus. E que as primícias da nossa massa, as nossas ofertas alçadas, o fruto de toda a árvore, o mosto e o azeite, traríamos aos sacerdotes, às câmaras da casa do nosso Deus; ..”.    
Esta lista concorda com a lista achada na ordenação de Números 18. Separada da sua porção do dízimo, os sacerdotes que estavam tomando sua semana de rotação auxiliando no Templo tinham plenamente o que comer das primícias e primogênito oferecidos que foram ordenados para serem trazido ao Templo em Jerusalém. A esta lista foi somada muito mais comida dos sacrifícios e ofertas voluntárias.   

Porém, nenhum destes artigos seria dado aos seus servos Levitas que ministravam ao lado deles como ajudantes, vigias do templo, cantores, etc.  

Nee. 10:37b “…e os dízimos da nossa terra aos levitas; e que os levitas receberiam os dízimos em todas as cidades, da nossa lavoura.  “ [Compare Num. 18:21 e, veja, “E eis que aos filhos de Levi tenho dado todos os dízimos em Israel por herança, pelo ministério que executam, o ministério da tenda da congregação”.]  

Este pode ser bem o único texto mais prejudicial em toda a Bíblia para esses que acreditam que todos os dízimos só deveriam ser trazidos para o armazém do Templo (da igreja?). Esta única declaração derrama grande luz no verdadeiro significado de Malaquias.  

3:10 “tragam todos os dízimo ao armazém”. Já que a Palavra de Deus é precisa, então, Neemias 10:37b ou Malaquias 3:10 foram tirados   ‘drasticamente do contexto.'  

ISTO É MUITO IMPORTANTE! Enquanto os versos 35-37a dizem que as primícias e primogênitos foram levados “para os sacerdotes” a “casa do SENHOR” em Jerusalém, o verso 37b diz claramente que o DÍZIMO pertencia aos Levitas em seus campos! Assim, em obediência rígida à Lei, trouxeram os judeus sob as ordens de Neemias primícias e primogênitos para o Templo só para os sacerdotes que estavam ministrando em seu turno (Nee. 10:35-37a), MAS trouxeram os dízimos aos Levitas para repartir ao resto dos sacerdotes nas cidades Levíticas (Nee. 10:29, 37b).  

As Cidades Levíticas Muito Importantes de Neemias 10:37  
“Dá ordem aos filhos de Israel que, da herança da sua possessão, dêem cidades aos levitas, em que habitem; e também aos levitas dareis arrabaldes ao redor delas. E terão estas cidades para habitá-las; porém os seus arrabaldes serão para o seu gado, e para os seus bens, e para todos os seus animais”. Números 35:2-3  

Por razões óbvias, esta é a terceira vez que este texto foi citado neste livro. Números 35, Josué 20, 21, Primeiras Crônicas 6:51-81; Segundas Crônicas 31:15-19, e Neemias 10:37; 11:29; e 13:10 tudo dão evidência que os sacerdotes e Levitas não moraram permanentemente em Jerusalém. Embora eles não puderam herdar terra, eles viveram originalmente, cultivaram, e agruparam gado em 48 cidades espalhadas ao redor da nação. Estas 48 cidades são nomeadas em Josué 21 e Primeiras Crônicas 6. Depois que a guerra civil dividiu a nação após a morte de Salomão, a maioria das cidades Levíticas deixaram de existir e os Levitas deslocaram-se para Judá que tinha 13 cidades sacerdotais (Josué. 21:9-19) (2 Cron. 11:13-14; 13:10-12). Embora os detalhes exatos não são conhecidos, os Levitas (inclusive sacerdotes) ocuparam terras não hereditárias (fornecida) ao redor da própria cidade (que ainda pertencia à tribo em qual era situada). A pessoa pode especular que: (1) as 13 cidades sacerdotais eram grandes para acomodar os Levitas não-sacerdotes das outras 35 cidades, ou, (2) os Levitas não-sacerdotes estavam então dando outras cidades dentro de Judá e Benjamim para substituir as perdidas por eles.  
O notável destes textos é o fato que os sacerdotes e Levitas não gastaram todo seu tempo ministrando. Eles também cultivaram e agruparam seus animais em terras “emprestadas” ao redor das cidades de Levíticas. Assim a comparação comum que dízimos recebidos tenha que ter os ministros em tempo integral sobre o padrão da Antiga Aliança é simplesmente não verdadeira! Os fatos bíblicos sobre as cidades Levíticas provam além da controvérsia que nunca foi pretendido que os sacerdotes e Levitas residissem permanentemente em Jerusalém e as imediações de seu Templo. Embora cidades notáveis como Hebrom e Jericó foram cidades Levíticas, Jerusalém não era! A maioria esmagadora vivia em cidades Levíticas fora de Jerusalém.  

Nee. 10:38 “E que o sacerdote, filho de Arão, estaria com os levitas quando estes recebessem os dízimos, e que os levitas trariam os dízimos dos dízimos à casa do nosso Deus, às câmaras da casa do tesouro”. [Compare com Num.18:26 “Também falarás aos levitas, e dir-lhes-ás: Quando receberdes os dízimos dos filhos de Israel, que eu deles vos tenho dado por vossa herança, deles oferecereis uma oferta alçada ao SENHOR, os dízimos dos dízimos”.]  

Primeiro, era suposto que os sacerdotes recebiam os dízimos das pessoas, não no Templo, mas nas cidades Levíticas! Para entender Malaquias 3:10, vale repetir. Supõe-se que os sacerdotes recebiam os dízimos das pessoas, não, no Templo, mas nas cidades Levíticas! De fato, eles recebiam dos LEVITAS e não diretamente das pessoas. Quando os dízimos eram recebido nas cidades Levíticas, os sacerdotes separaram sua parte, o décimo do dízimo, ou a porção dos 90% dos Levitas. Os Levitas eram então responsáveis por trazer o décimo do dízimo, a porção dos sacerdotes, para o Templo em Jerusalém (e seguramente os sacerdotes os acompanharam). Isto não é o que os expositores de Malaquias 3:10 ensinam!  

Segundo, este verso declara claramente que só o “décimo do dízimo”, “a porção dos sacerdotes” a partir da Lei em Números 18:26, corretamente pertenciam ao Armazém do templo! Embora o tempo e detalhes exatos se seguirão, estes versos demandam que Malaquias 3:10 deveria ser entendido como uma só ordem ao sacerdote desonesto para “trazer tudo   ‘DAS PORÇÃO DEVIDAS AOS SACERDOTES ' do décimo do dízimo ao armazém”.  

Então, em vez de ser ordenado para trazer o dízimo ao Templo, ao cidadão ordinário foi ordenado trazer os dízimos para as cidades Levíticas. Também, em vez de ser ordenado para trazer os dízimos aos sacerdotes, o cidadão ordinário foi ordenado trazer os dízimos aos Levitas. Os Levitas deveriam, assim, dá a porção dos sacerdotes e eles (não as pessoas) seriam responsáveis por trazerem isto ao Templo. Novamente, isto prova que a interpretação normal de Malaquias estar errada.  

Já que, Malaquias 3:10 não recorre aos 90% (ou mais) do dízimo que ficou nas cidades Levíticas para os Levitas (e outros sacerdotes não ministrantes), ENTÃO, Malaquias 3:10 não deveria ser usado de qualquer forma para ordenar aos cristãos que tragam tudo do seu denominado “dízimo” na denominada “casa do tesouro-(armazém)” da igreja. (Reveja a discussão de Segunda crônicas 31:15 -19.)  

Nee.10:39 “Porque àquelas câmaras os filhos de Israel e os filhos de Levi devem trazer ofertas alçadas do grão, do mosto e do azeite; porquanto ali estão os vasos do santuário, como também os sacerdotes que ministram, os porteiros e os cantores [LEVITAS]; e que assim não desampararíamos a casa do nosso Deus”.  

Relembrando os versos 35-38 , a “oferta” dos “filhos de Israel” é a primícia, enquanto a “oferta” dos “filhos de Levi” é “o décimo do dízimo” para os sacerdotes e o “dízimo” para o Levitas que estavam ministrando.  

De acordo com Segunda crônicas 31:15-19, a porção dos Levitas são porções diárias.  

Nee. 11:1, 3 “E OS líderes do povo habitaram em Jerusalém, porém o restante do povo lançou sortes, para tirar um de dez, que habitasse na santa cidade de Jerusalém, e as nove partes nas outras cidades”.… “E estes são os chefes da província, que habitaram em Jerusalém; porém nas cidades de Judá habitou cada um na sua possessão, nas suas cidades, Israel, os sacerdotes, os levitas, os servidores do templo, e os filhos dos servos de Salomão”  

Nee. 11:20-21 “E o restante de Israel, dos sacerdotes e levitas, habitou em todas as cidades de Judá, cada um na sua herança.  E os servidores do templo, habitaram em Ofel; e Zia e Gispa presidiam sobre os servidores do templo”.  

Ensinadores de dízimo Cristão não querem que você leia os textos anteriores. Eles querem você pensando que os sacerdotes e Levitas gastaram todo seu tempo ministrando dentro do templo. Em realidade, eles gastaram a maioria do seu tempo cuidando de animais e trabalhando dentro de seus campos. Jerusalém estava ainda em ruínas após noventa anos de retorno à terra. Não há simplesmente nenhum modo lógico para comparar os sacerdotes da Antiga Aliança aos pregadores da Nova Aliança. Novamente, seria tolice enviar comida de dízimos para um lugar diferente de onde as pessoas viveram. Só seus líderes e trabalhadores especiais moravam permanentemente em Jerusalém (11:4-17).  

Nee. 11:23, 36 “Porque havia um mandado do rei acerca deles [Cantores Levitas do verso 22] , e uma certa regra para os cantores, cada qual no seu dia.   “ …Nee. 11:36 “E alguns dos levitas habitaram nas divisões de Judá e de Benjamim”.  

Como nós também veremos nos textos seguintes, uma porção pequena do dízimo Levita foi trazida das suas cidades para alimentar dia a dia os cantores que estavam em seu dever durante o seu turno semanal. Mais uma vez nós lembramos que os Levitas viveram em Judá e Benjamim. Isto é tão diferente de dizer que todos o dízimo foram mantidos no templo todo o tempo! O que são as “divisões” dos Levitas?  
Os 24 Turnos Muito Importantes dos Sacerdotes e Levitas
Muito relacionado às cidades Levíticas é o fato que sacerdotes e Levitas foram divididos pelo Rei Davi em 24 turnos que consistia em várias casas, ou famílias, por turno. Veja Primeira crônicas 24 para os sacerdotes e capítulos 25 e 26 para os Levitas. Cada turno só auxiliou no Templo uma semana de vinte quatro (1 em 24), e, dependendo de quantas famílias eram em cada turno, cada família só auxiliou no Templo dois ou três dias durante seu turno semanal de ministério. Também veja Esdra 6:18; Primeira  crônicas 28:13, 21,; Segunda Crônicas 8:14; 23:8; 31:2, 15-19,; 35:4, 5, 10,; Nee. 11:30; 12:24.  

O fato bíblico sobre a divisão dos sacerdotes e Levitas em 24 turnos prova que eles não serviram em tempo integral no templo. Além disso, só aqueles sacerdotes acima de trinta anos e Levitas acima vinte anos de idade foram qualificados para servir.  

Então, não seria prático mover o resto da família para Jerusalém por uma semana só. Assim a maioria da família, inclusive as mulheres e criados, ficaram nas cidades Levíticas.  

Novamente, como a maioria esmagadora de sacerdotes e Levitas viviam fora de Jerusalém nas cidades Levíticas (23 dos 24 turnos mais as mulheres, crianças e criados), e, desde que o DÍZIMO era  uma fonte principal de sua COMIDA, então o bom senso nos fala que o dízimo básico FICOU nas cidades Levíticas onde os sacerdotes e Levitas viveram!  

Nee. 12:27-29 “E na dedicação dos muros de Jerusalém buscaram os levitas de todos os seus lugares, para trazê-los, a fim de fazerem a dedicação com alegria, com louvores e com canto, saltérios, címbalos e com harpas. E assim ajuntaram os filhos dos cantores, tanto da campina dos arredores de Jerusalém, como das aldeias de Netofati; Como também da casa de Gilgal, e dos campos de Geba, e Azmavete; porque os cantores edificaram para si aldeias nos arredores de Jerusalém”.  

De que mais à prova nós precisamos que os Levitas não moravam em Jerusalém?  

Nee. 12:44, 47 “ Também no mesmo dia se nomearam homens sobre as câmaras, dos tesouros, das ofertas alçadas, das primícias, dos dízimos, para ajuntarem nelas, dos campos das cidades, as partes da lei para os sacerdotes e para os levitas; porque Judá estava alegre por causa dos sacerdotes e dos levitas que assistiam ali [KJ]. ... Por isso todo o Israel, já nos dias de Zorobabel e nos dias de Neemias, dava aos cantores e aos porteiros as porções de cada dia; e santificavam as porções aos levitas, e os levitas as santificavam aos filhos de Arão.   “  
Estes são textos extremamente importantes para entender o sistema dizimal dentro de Neemias e Malaquias. Primeiro, a ordem da importância dos artigos do armazém (casa do tesouro) é (1) oferecimentos, (2) primícias, e (3) dízimos. Nos dias de Jesus o shekel do templo e treze (13) cofres de tesouro forneciam a maioria dos fundos.   
Segundo, quando a Lei foi obrigada estritamente, as “porções” dos “dízimos” eram porções diárias trazidas das cidades Levíticas como cada turno requeria. Terceiro, “os Levitas que esperavam” [“que ministravam”: NKJV; “serviam”: NAS] não eram TODOS os Levitas ou sacerdotes — eram só os que serviam ativamente no Templo.  

Desde que mais ministros foram precisos à dedicação dos muros ao redor de Jerusalém (nosso contexto), então seriam precisos maiores porções diárias. Isto não deveria ser interpretado para discordar com 10:37-38 e Segunda crônicas 31:15-19. Isto aponta meramente a responsabilidade de assegurar que bastante comida do dízimo era trazida ao armazém para alimentar esses sacerdotes e Levitas que serviam no momento e não recorre às grandes massas de sacerdotes e Levitas que permaneciam em suas cidades.  

Nee. 13:4-5 “Ora, antes disto, Eliasibe, [sumo] sacerdote, que presidia sobre a câmara da casa do nosso Deus, se tinha aparentado com Tobias; E fizera-lhe uma câmara grande, onde dantes se depositavam as ofertas de alimentos, o incenso, os utensílios, os dízimos do grão, do mosto e do azeite, que se ordenaram para os levitas, cantores e porteiros, como também a oferta alçada para os sacerdotes”.  

Enquanto Neemias tinha estado fora em Babilônia, tudo aquilo que ele tinha realizado, capítulos 10-12 tinha parado (verso 6). Este texto tem todos os componentes de ser o CONTEXTO de Malaquias 3:8-10! Primeiro, tinha havido um armazém designado para guardar as ofertas, primícias, e porções diárias dos dízimos para os sacerdotes e Levitas que estavam auxiliando durante a rotação de uma semana deles. Segundo, Eliasibe, o sumo sacerdote, tinha ESVAZIADO este armazém e tinha permitido Tobias, O inimigo de Neemias, ocupá-lo. Terceiro, a responsabilidade para este pecado caiu no sacerdote, sob a liderança do sumo sacerdote.  

Nee. 13:8-9 “O que muito me desagradou; de sorte que lancei todos os móveis da casa de Tobias fora da câmara.E, ordenando-o eu, purificaram as câmaras; e tornei a trazer para ali os utensílios da casa de Deus, com as ofertas de alimentos e o incenso”.  

Note que os DÍZIMOS não foram incluídos entre os artigos trazidos ao armazém! Os DÍZIMOS tinham SIDO ROUBADOS PELOS SACERDOTES!  

Compare Malaquias 3:8, “Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas”. Muito claramente os sacerdotes, e NÃO AS PESSOAS, eram culpados de roubar a Deus removendo e mantendo os dízimos e ofertas para eles! (Não esqueça 10:38!)  

Nee. 13:10 “Também entendi que os quinhões dos levitas não se lhes davam, de maneira que os levitas e os cantores, que faziam a obra, tinham fugido cada um para a sua terra.   “  

Neemias notou que as porções diárias dos dízimos para os quais tinham sido armazenados para alimentar os Levitas ministrantes foram perdidas. Note que ele não disse que a porção dos sacerdotes foi perdida! Estranho realmente! Não tendo nada que comer, os Levitas, tinham voltado aos seus campos. Novamente, os SACERDOTES tinham roubado as porções do DÍZIMO que pertenciam aos LEVITAS. Então, os Levitas voltaram para casa e retomaram à sua agricultura e fazenda (como eles faziam o resto do ano de qualquer maneira).  
Nee. 13:11-13 “Então contendi com os magistrados, e disse: Por que se desamparou a casa de Deus? Porém eu os ajuntei, e os restaurei no seu posto. Então todo o Judá trouxe os dízimos do grão, do mosto e do azeite aos celeiros. E por tesoureiros pus sobre os celeiros a Selemias, o sacerdote, e a Zadoque, o escrivão e a Pedaías, dentre os levitas; e com eles Hanã, filho de Zacur, o filho de Matanias; porque foram achados fiéis; e se lhes encarregou a eles a distribuição para seus irmãos”.  

Com os Levitas de volta as seus postos, o dízimo roubado para a sua comida precisava ser substituído. Embora nós não somos contados o que aconteceu a Eliasibe, comparando os versos 4 com 13, a lógica nos fala que Neemias tinha substituído ele. Os “governadores” foram ordenados para ensinar os cidadãos a substituírem as porções dos dízimos exigido para sustentar esse ministério — a exceção temporária para 10:37 - 38. Então, a discussão de dízimos de Neemias termina com a sua substituição de um inspetor do armazém por quatro pessoas fiéis e confiáveis para representar os sacerdotes e os Levitas.  

Como um tipo do Messias, Neemias se tornou o primeiro a cumprir literalmente o Tipo messiânico sombreado em Malaquias 3:2-3 “Mas quem suportará o dia da sua vinda? E quem subsistirá, quando ele aparecer? Porque ele será como o fogo do ourives e como o sabão dos lavandeiros. E assentar-se-á como fundidor e purificador de prata; e purificará os filhos de Levi, e os refinará como ouro e como prata; então ao SENHOR trarão oferta em justiça”. Em várias ocasiões Neemias purifica o templo, os sacerdotes, e os Levitas e pôs aqueles no dever para que possam oferecer literalmente uma oferta de justiça. Os eventos históricos de Neemias simplesmente devem ser incluídos em qualquer compreensão do livro de Malaquias.  

Se Neemias 13 for o contexto de Malaquias 3:8-10, então faz sentido perfeito. Os sacerdotes que já tinham sido amaldiçoados por Deus três vezes em Malaquias NÃO são aqueles para se ter piedade, porque eles estão recebendo outra maldição.  
Eles tinham tirado os dízimos DO ARMAZÉM e tinham retido para si o dos Levitas! Então, Deus está falando para aos SACERDOTES em Malaquias 3:10 de trazer “TODO o dízimo” que pertenciam a despensa vazia, especialmente a porção que eles tinham roubado dos Levitas. Também, nós temos dentro de Neemias um evento histórico claro que é o provável contexto de Malaquias 3:8-10, especialmente na luz do purificar o sacerdócio de Malaquias 3:1-4. 
RESUMO: Em Neemias, numerosas discrepâncias existem entre o dízimo da Antiga Aliança e o que é apresentado falsamente como dízimo da Nova Aliança.  
Primeiro, o sistema da Antiga Aliança não poderia funcionar em nossa sociedade. Muitas igrejas pequenas que dão tudo ao pastor não têm trabalhadores o suficiente para receber os noventa por cento (90%) do dízimo, e o pastor de tempo integral não pode sobreviver com só um-décimo do dízimo inteiro. Assim, como forma distorcida de dizimar é ensinado apoiar o pastor, o pastor recebe até cem por cento (100%) em vez de só dez por cento (10%) do dízimo. Novamente, compare Números 18:20-24 com 18:26 e Neemias 10:37b e 38.  
Segundo, uma vez mais as condições do dízimo são ignoradas. Neemias acontece pelo menos 1200 anos depois que as condições do dízimo foram descritas primeiro em Números 18 e Levíticos 27. Enquanto centenas de outras ocupações existiram, o dízimo ainda é requerido só de proprietários de terra que cultivaram ou tiveram rebanho de animais. É o dízimo do grão, do vinho, e do óleo. Embora, esta fórmula foi aumentada pelos Fariseus para incluir pequenos temperos de jardim, nenhum ponto faz o verdadeiro dízimo bíblico recorrer a produtos e dinheiro obtidos por artes e outras ocupações.  

Terceiro, a autoridade política ainda toma conta de serviços de adoração, enquanto ordena dizimar, e delega os líderes espirituais. Ele é o governador ungido da teocracia de Deus. União de igreja-estado é a regra sob a Antiga Aliança na qual dizimar é aplicado. A Pérsia, o poder conquistador, ainda recebeu o primeiro dízimo como seus espólios de imposto de guerra.
Quarto, a maioria dos ensinadores de dízimo precisa manter suas congregações biblicamente ignorantes do contexto daqueles que receberam dízimos na Antiga Aliança. Como fazer para justificar dizimar para apoiar aqueles que, com exceção de duas semanas de quarenta e oito (2 em 48), viveram em campos rurais como fazendeiros e agricultores. Eles certamente não viveram todos em Jerusalém e não serviam em tempo integral no Templo (uma mentira que nós poderíamos ser levados a acreditar).

13 MALAQUIAS: MINISTROS QUE ROUBAVAM A DEUS 

INTRODUÇÃO 

Se você já leu os dois últimos capítulos do livro (II Crônicas 31 e Neemias), você estará muito melhor preparado para o estudo de Malaquias. Este capítulo irá dar evidência na Palavra de Deus que os textos sobre dízimo de Malaquias 3:8-10 têm sido interpretados e aplicados de forma incorreta pela maioria da Igreja Cristã. Ele vai mostrar que aqueles que são culpados de roubar a Deus em Malaquias 3:8 são os sacerdotes ministrantes e não as pessoas. Por conseguinte, os malditos em Malaquias 3:9 são os sacerdotes, que são amaldiçoados por quebrar a Antiga Aliança. Quando comparado com Números 18:21-24 e Neemias 10:37 b, a interpretação usual de "Trazei todos os dízimos à casa do tesouro" se transformou em uma mentira terrível, que, para a decência da verdade de Deus e para o bem da Igreja de Cristo, deve parar imediatamente. 
Embora o livro de Malaquias é de apenas quatro (4) capítulos curtos, muitos nunca lêram-no completamente em uma reunião. Por razões de clareza, peço que você com cuidado e oração, leia todos os quatro capítulos depois de ler este parágrafo. Enquanto você está lendo, se pergunte: Para quem é que Deus está falando nesta seção? Quando Ele começar a falar para este grupo de pessoas? Ele muda Seu endereço de um grupo de pessoas para outra? Em caso afirmativo, que provas há que Ele mudou de falar a um grupo para falar com outro grupo? “-Por favor, pare agora e leia Malaquias”. - Este autor acredita que Malaquias deve ser dividido em apenas três seções: 
A primeira seção, 1:1-1:5 é a introdução. Deus queria que todo o Israel, todo Jacó, ouvisse essa mensagem, porque todo mundo estava envolvido, direta ou indiretamente  com as causas e consequências da mensagem. A segunda seção, de 1:6 a 1:14, é a queixa principal de Deus contra os sacerdotes arrogantes e desonestos. Este ponto é crucial para a compreensão do restante do livro, porque se prevê os fundamentos básicos para todos os outros problemas do livro. A terceira seção, 2:1 a 4:6, é o endereçamento específico de Deus direto aos sacerdotes. Embora o resto de Israel fosse indiretamente afetado pelas ações dos sacerdotes, Deus não muda de endereço depois que começa em 2:1. Este capítulo tentará revelar as razões de forma convincente para esta abordagem. Se for verdade, então esta interpretação é Devastadora para a lógica usual apresentada em favor do dízimo na maioria das igrejas cristãs. 
É especialmente importante descobrir o verdadeiro significado de Malaquias 3:8-10.
 
Mal. 1:1 O peso da palavra do Senhor a Israel por intermédio de Malaquias 

A primeira parte de Malaquias é diretamente dirigida à "Israel" (1:1), "Judá em  Israel "(2:11), e "sacerdotes"de Israel (1:6, 2:1). Do Êxodo até o Calvário, o dízimo foi ordenado a nação especial de Deus, Israel, e apenas para Israel (Lv 27:34; Num. 18:23-24, Deut. 12:5-6, 11; Heb. 7:5). Mesmo os dízimos dos prosélitos (convertidos não-israelitas) não foram autorizados a entrar no Templo. 
IMPORTANTE! EM 1:6, DEUS começa a falar especialmente para os Sacerdotes, os ministros, e não para as pessoas. SIGA O CAMINHO DA PALAVRA PARA "VOCÊ" DETERMINAR SE E QUANDO ELE PÁRA DE FALAR ESPECIFICAMENTE AOS SACERDOTES! 
PECADOS DOS SACERDOTES, 1:6-14 
Mal. 1:6 O filho honra o pai, e o servo o seu senhor; se eu sou pai, onde está a minha honra? E, se eu sou senhor, onde está o meu temor? diz o SENHOR dos Exércitos a vós, ó sacerdotes, que desprezais o meu nome. E vós dizeis: Em que nós temos desprezado o teu nome? 
Mal. 1:7 “ Ofereceis sobre o meu altar pão imundo, e dizeis: Em que te havemos profanado? Nisto que dizeis: A mesa do SENHOR é desprezível. “ 

Mal. 1:8 Porque, quando ofereceis animal cego para o sacrifício, isso não é mau? E quando ofereceis o coxo ou enfermo, isso não é mau? Ora apresenta-o ao teu governador; porventura terá ele agrado em ti? ou aceitará ele a tua pessoa? diz o SENHOR dos Exércitos. 
Mal. 1:9 Agora, pois, eu suplico, peça a Deus, que ele seja misericordioso conosco [TODOS]; isto veio das vossas mãos; aceitará ele a vossa pessoa? diz o SENHOR dos Exércitos. 

Mal. 1:10 “Quem há também entre vós que feche as portas por nada, e não acenda debalde o fogo do meu altar? Eu não tenho prazer em vós, diz o SENHOR dos Exércitos, nem aceitarei oferta da vossa mão”. 
Mal. 1:12 “Mas vós o profanais, quando dizeis: A mesa do SENHOR é impura, e o seu produto, isto é, a sua comida é desprezível”. 
Mal. 1:13 “E dizeis ainda: Eis aqui, que canseira! E o lançastes ao desprezo, diz o SENHOR dos Exércitos; vós ofereceis o que foi roubado, e o coxo e o enfermo; assim trazeis a oferta. Aceitaria eu isso de vossa mão? diz o SENHOR”.

Mal. 1:14 “Pois seja maldito o enganador [os sacerdotes] que, tendo macho no seu rebanho, promete e oferece ao Senhor o que tem mácula; porque eu sou grande Rei, diz o SENHOR dos Exércitos, o meu nome é temível entre os gentios”. 
(1:6) De acordo com 1:6 e 2:1, Malaquias é mais especificamente dirigido aos desonestos 
ministros, isto é, os sacerdotes da Antiga Aliança! Esses dois versos, 1:6 e 2:1, são 
as CHAVES para compreender todo o livro de Malaquias. Estes dois versículos realmente 
REVERTEM o que tem sido dito a maioria de nós toda a nossa vida. Ao estudar o 
resto de Malaquias, não esqueça o contexto desses dois versículos. Deus está especificamente repreendendo seus ministros, os sacerdotes, e não o povo. O primeiro "você" em Malaquias 1:6 refere-se aos sacerdotes. Eles são culpados de desonrar a Deus e desprezar o seu nome. 

(1:7-8) Deus está repreendendo os ministros por dar-Lhe o que ninguém quer. 
Ao fazer isso, os ministros são culpados de desprezar a mesa "do Senhor”. Note
que Deus não diz que eles "não têm", ofertas o suficiente para apresentar a
Ele. Não há nenhuma razão para concluir que os ministros foram forçados a dar alimentos imundos, porque eles não têm mais nada para dar. 
(1:9) Deus só criticou os Sacerdotes (e não o povo) por trazer OFERTAS inaceitáveis. Ele disse que o governador nem sequer aceitaria essas ofertas de coxos e doentes para sua mesa. Isso ocorre porque o governador sabia que esses ministros tinham para o sacrifício animais saudáveis das ofertas e os primogênitos das suas partes dos animais dizimados. Porque isto é verdade? Neemias ordenou que as pessoas trazessem essas ofertas, que em tão abundância tinham sido trazidas que foram necessários depósitos (veja Neemias. 10:35-38; 00:44, 47; 13:04, 5, 12, 13). 
(1:10) Deus está extremamente irritado com os sacerdotes em Malaquias. Disse-lhes que Ele gostaria que eles parassem toda a adoração hipócrita. Ele não estava satisfeito com os sacerdotes e não aceitaria qualquer oferta deles. 
(1:12) Os sacerdotes são culpados de profanar o nome de Deus. Seus sacrifícios repugnantes revelaram seu desprezo pecador para com Deus.
(1:13) Este é um texto muito interessante. A ARC diz “ roubado”, a NVI “ferido”, a NAS, NKJV e TLB preferem “por roubo” ou “roubado”, bem como a RSV diz “tomadas pela violência”. Se roubado, então isso significa que os sacerdotes tinham 
tomado “mais” do que sua porção legal. Já que os primeiros frutos (primícias), o primogênito, e ofertas foi diretamente para eles, os sacerdotes não podiam ter roubado estes itens (Neemias 10:35-37b). No entanto, os sacerdotes tomaram parte do dízimo do levita do armazém (Neemias 13:10-11).
 
(1:14) Quem ler apenas a maldição de Malaquias 3:9 não percebe que a 
palavra maldição, tinha sido utilizada anteriormente por Malaquias 4 (quatro) vezes amaldiçoando os sacerdotes! Esta primeira maldição de Malaquias 1:14 é muito evidente colocada aos sacerdotes, os ministros, do Antigo Testamento. O sacerdote já "tem" sacrifício aceitável de animais. Deus não os desculpa, porque o povo não tinha pagado devidamente dízimos! 


PUNIÇÃO DOS SACERDOTES, 2:1 A 4:6 

Mal. 2:1 “ Agora, Ó SACERDOTES, este mandamento é PARA VÓS. 

Mal. 2:2 “ Se não ouvirdes e se não propuserdes, no vosso coração, dar honra ao meu nome, diz o SENHOR dos Exércitos, enviarei a MALDIÇÃO contra vós, e AMALDIÇOAREI as vossas bênçãos; e também já as tenho AMALDIÇOADO, porque não aplicais a isso o coração”.
Mal. 2:3 Eis que reprovarei a vossa semente [sacerdotais], e espalharei esterco sobre os vossos rostos, o esterco das vossas festas solenes; e para junto deste sereis levados.
(2:1) Em virtude da sua relação vital com o restante de Malaquias, este versículo se torna a grande chave para seu significado! Pela segunda vez, Deus distintamente 
deixa claro que Ele está abordando especificamente os sacerdotes! Como não há correspondente texto em qualquer parte do livro de Malaquias que Deus mudou 
o público primário, então a conclusão deve ser que Deus não muda seu público para o restante do livro. O capítulo dois continua a condenação de Deus aos SACERDOTES. Após descrever alguns de seus pecados 1:6-1:14, ele agora descreve a sua punição.
(2:2) Quantos pregadores ignoram este texto quando pregam sobre a maldição de 3:9? Poderia ser porque estas, segunda, terceira e quarta menções da maldição em Malaquias (como a primeira) são novamente direcionadas para os próprios ministros? 
Nada pode ser mais claro a partir deste texto. 
(2:3) "Deus vai espalhar esterco, lixo, vísceras, estrume na face sacerdotal!" 
Esse versículo mostra a extensão da ira de Deus com os sacerdotes. Ele definitivamente não sente tristeza por eles porque eles não têm dízimos e ofertas dos primogênitos para sacrifício. 

OS SACERDOTES TÊM QUEBRADO O PACTO ESPECIAL COM LEVI, 2:4-10 

Mal. 2:4 Então sabereis que eu VOS enviei este mandamento, para que a minha ALIANÇA fosse COM LEVI, diz o SENHOR dos Exércitos.
Mal. 2:5 Minha ALIANÇA com ele foi de vida e de paz, e eu lhas dei para que temesse; então temeu-me, e assombrou-se por causa do meu nome. 

Mal. 2:6 A lei da verdade esteve na sua boca, e a iniquidade não se achou nos seus lábios; andou comigo em paz [o sacerdote levítico] e em retidão, e da iniquidade converteu a muitos. 
Mal.2:7 Porque os lábios do SACERDOTE devem guardar o conhecimento, e da sua boca devem os homens buscar a lei porque ELE [o sacerdote] é o MENSAGEIRO do SENHOR dos Exércitos. 

Mal. 2:8 Mas vós [sacerdotes] vos desviastes do caminho; a muitos fizestes tropeçar na lei; corrompestes a aliança de Levi [sacerdotal], diz o SENHOR dos Exércitos.

Mal. 2:9 Por isso também eu vos fiz desprezíveis, e indignos diante de todo o povo, visto que não guardastes os meus caminhos, mas fizestes acepção de pessoas na lei.

Mal. 2:10 Não temos NÓS todos um mesmo Pai? Não NOS criou um mesmo Deus? Por que agimos aleivosamente cada um contra seu irmão, profanando a ALIANÇA de nossos pais? 

(2:4-7) Não devemos esquecer estes versos, quando lemos o capítulo 3, verso 7, que é o contexto imediato dos textos do dízimo de 3:8-10! Mesmo que seja verdade que toda aliança de Deus com todo o Israel, INCLUÍA a sua aliança específica com os sacerdotes da tribo de Levi, A ÚNICA ALIANÇA ESPECÍFICA mencionada no livro de Malaquias é a aliança de Deus com os sacerdotes! Estes versos sobre a aliança de Deus com Levi nos lembram que, quando a nação de Israel pecou Deus teve primeiro como responsáveis os sacerdotes que não viviam a vida justa diante dele e por não ensinar Sua palavra corretamente como haviam feito quando a nação era jovem. 
(2:8) O SACERDOTE era para ser o MENSAGEIRO de Deus para o Seu povo. O nome, MALAQUIAS, em hebraico, significa MEU MENSAGEIRO. A palavra (Strong 4397) 
ocorre mais de 200 vezes no Antigo Testamento e é mais frequentemente traduzidab como "anjo". 

(2:9) Os SACERDOTES merecem desprezo de Deus neste versículo. Eles têm 
decidido entre si quais as partes da lei que irão observar e ensinar.
(2:10) Observe a mudança do pronome "você" para "nós" e "nos". O Senhor 
temporariamente parou de falar no versículo 9, e agora Malaquias está falando. Já que o nome Malaquias significa, meu mensageiro, então ele é provavelmente um sacerdote. Isto significa que "nós" indica "nós os sacerdotes". 
No entanto, se Malaquias (como um profeta) está falando para todos os de Israel, então "nós" significa toda a nação. Este texto poderia possivelmente pertencer a 2:1-9 ou 2:11-12. No entanto, uma vez que, até agora, a palavra aliança, foi utilizada em 2:5 e 2:8 para se referir a estreita aliança de Deus especificamente com os sacerdotes, então não há razão interna para acreditar que Malaquias mudou abruptamente para a aliança geral com todos os de Israel. 
A mensagem de Malaquias 2:10 para os sacerdotes é, "Desde que nós (os sacerdotes e os restantes de Judá), todos temos um pai e um Criador, portanto, quando nós (sacerdotes) pecamos por violar o nosso pacto especial com Levi, agimos aleivosamente com toda a nação, porque nossa aliança é parte de sua aliança”. Isto nos traz aos pecados de Judá. 

JUDÁ E ISRAEL PROFANAM O NOME DE DEUS, 2:11-12 

Mal. 2:11 Judá tem sido desleal, e abominação se cometeu em Israel e em Jerusalém; porque Judá profanou o santuário do SENHOR, o qual ele [Judá] ama, e se casou com a filha de deus estranho. 

2:12 O SENHOR destruirá das tendas de Jacó o homem que fizer isto, o que vela, e o que responde, e o que apresenta uma oferta ao SENHOR dos Exércitos.

(2:11) Em 2:10 ou 2:11 muitos comentários dizem que Deus mudou de falar apenas aos sacerdotes para falar a todos de Judá. Os motivos dados para a mudança incluem a menção de Judá e da condenação de Deus do divórcio, que todos os de Judá tinham cometido. Veja Esdras e Neemias 9-10 13. 
Uma vez que nem essas conclusões, nem as minhas, são infalíveis, optei por discordar 
e apresentar as minhas razões. Primeiro, os versículos 11 e 12 estão na "terceira pessoa", isto é, Deus está ainda falando aos sacerdotes, mas Ele está falando a respeito de Judá e todo o Israel. 

Os pecados que os sacerdotes tinham cometido também foram cometidos pelos demais da nação. Deus tem os sacerdotes, os líderes espirituais, responsáveis pelo bem-estar espiritual de toda a nação. Isso ficou claro nos versículos 4-9. Em Esdras 10 os sacerdotes são limpos antes que o restante da nação seja limpa. Em segundo lugar, Embora seja evidente que Deus mudou Sua audiência da nação para os sacerdotes em 1:6 e 2:1, não existe um pronome correspondente "você” afirmando, tal como: "E agora, ó Judá, isto é para você" para indicar que seu público mudou. 
(2:12) A menos que os sacerdotes e o restante de Judá repudiem suas esposas pagãs e retornem às suas esposas israelitas, eles serão "cortados", recusados de acesso ao ritual de adoração no templo, e contados como não-israelitas. 
DEUS CONTINUA FALANDO AOS SACERDOTES 

Mal. 2:13 Ainda fazeis isto outra vez, cobrindo o altar do SENHOR de lágrimas, com choro e com gemidos; de sorte que ele não olha mais para a oferta, nem a aceitará com prazer da vossa mão. 

Mal. 2:14 E dizeis: Por quê? Porque o SENHOR foi testemunha entre ti e a mulher da tua mocidade, com a qual tu foste desleal, sendo ela a tua companheira, e a mulher da tua aliança.
Mal. 2:15 E não fez ele somente um [o marido e a mulher], ainda que lhe sobrava o espírito? E por que somente um? Ele buscava uma descendência para Deus. Portanto guardai-vos em vosso espírito, e ninguém seja infiel para com a mulher da sua mocidade.  
Mal. 2:16 Porque o SENHOR, o Deus de Israel diz que odeia o repúdio, e aquele que encobre a violência com a sua roupa, diz o SENHOR dos Exércitos; portanto guardai-vos em vosso espírito, e não sejais desleais. 

(2:13) A segunda pessoa, "você", mostra que Deus continua falando diretamente com os sacerdotes. Em primeiro lugar, a partir dos versos 10-12, os sacerdotes eram culpados de tratar perfidamente por se destacarem  divorciando de suas esposas e não repreendendo o pecado. Agora "Ainda", "outra vez", em 2:13 Deus está repreendendo a hipocrisia dos sacerdotes de continuar a oferecer sacrifícios e viverem em rebelião aberta. 
Este texto tem uma grande importância para os sacerdotes, porque eles foram os que 
literalmente choravam sobre o altar. O povo de Judá e de Israel não tinha acesso direto ao altar e não poderia literalmente “cobrir o altar do Senhor com lágrimas”. 
De acordo com Neemias, Deus foi muito mais descontente com os sacerdotes que o resto do povo pelos seus casamentos com pagãos (Ne 13:23-30). (2:14-16) Deus defende a mulher israelita. 

JULGAMENTO DO SACERDÓCIO POR DEUS
Mal. 2:17 Enfadais ao SENHOR com vossas palavras; e ainda dizeis: Em que o enfadamos? Nisto que dizeis: Qualquer que faz o mal passa por bom aos olhos do SENHOR, e desses é que ele se agrada, ou, onde está o Deus do juízo? 

Mal. 3:1 EIS que eu envio o meu mensageiro [em hebraico: Malaquias], que preparará o caminho diante de mim; e de repente virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais; e o mensageiro da aliança, a quem vós desejais, eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos.

Mal. 3:2 Mas quem suportará o dia da sua vinda? E quem subsistirá, quando ele aparecer? Porque ele será como o fogo do ourives e como o sabão dos lavandeiros.

Mal. 3:3 E assentar-se-á como fundidor e purificador de prata; e purificará os filhos de Levi, e os refinará como ouro e como prata; então ao SENHOR trarão oferta em justiça.

Mal. 3:4 E a oferta de Judá e de Jerusalém será agradável ao SENHOR, como nos dias antigos, e como nos primeiros anos. 
(2:17) Este texto, juntamente com 2:13, deveria ser prova suficiente de que Deus 
Nunca parou de falar diretamente aos sacerdotes e ainda não está falando de modo geral ao povo. Este texto é apenas uma repetição do escárnio dos sacerdotes a Deus durante os primeiros dois capítulos. A resposta de Deus para a pergunta final: "Onde está o Deus do juízo?", é dirigida aos sacerdotes com os seguintes versos. 


(3:1) o julgamento de Deus de purificação começará em sua casa, seu templo, com 
Seus sacerdotes que têm a responsabilidade primária para ensinar a verdade. Pregadores que ensinam dízimo têm corretamente utilizados textos, muitas vezes, profeticamente, a fim de ensinar sobre João Batista e Jesus Cristo. Entretanto, quando tais aplicações são verdadeiras por causa dos princípios de uma maior realização múltipla, eles NÃO são o foco primário do contexto. 

Usando o princípio de cumprimentos múltiplos (em grego: apotelesmatic), estes textos devem ter pelo menos três realizações possíveis. O primeiro cumprimento é óbvio para os familiarizados com o Novo Testamento. O próprio Jesus citou os textos em referência a João Batista, que preparou o caminho para o seu ministério e sua purificação do templo (Mal. 4:5; Mat. 3:3, 11:10-11, Marcos 1:2-3, Lucas 1:76, 3:4; 7:26-28; João 1:6-7, 23; Isa. 40:3-5). 
A segunda realização é o próprio Senhor, porque o pronome nos textos refere-se a Deus vindo em ira e fogo. Ele é o Messias, e não João Batista, que apareceu como o fogo do fundidor para limpar e corrigir o sacerdócio levítico em Sua primeira vinda. Além disso, a grande esperança messiânica de Israel antecipa o Messias que irá estabelecer a adoração no templo puro na sua vinda na glória, no final dos tempos. 
“Lembra-te deles, Deus meu, pois contaminaram o sacerdócio, como também a aliança do sacerdócio e dos levitas [por casamento com pagãos]. Assim os limpei de todo o estrangeiro, e designei os cargos dos sacerdotes e dos levitas, cada um na sua obra.  Como também para com as ofertas de lenha em tempos determinados, e para com as primícias; lembra-te de mim, Deus meu, para bem”. (Neemias 13:29-31).
Independentemente da forma como as duas verdadeiras realizações são mencionadas anteriormente, o imediato CONTEXTO histórico aponta para um sacerdote literal chamado Malaquias, Esdras, o sacerdote, ou o próprio governador usando "Malaquias" como um pseudônimo. Muitas (se não todas) profecias messiânicas têm uma realização pré-messiânica contextual histórica para as pessoas que vivem quando a profecia foi proferida. 
Se realmente Malaquias é uma pessoa real (compare Ageu 1:13), ele ainda é o 
O porta-voz de Deus e do governador. Foi um sacerdote (Esdras) e governador 
(Neemias) que teve o zelo literal, para literalmente, limpar o sacerdócio contaminado e restaurar os sacerdotes a sua aliança (Esdras 9-10; Neemias. 13:8-13, 29-31). Não devemos ignorar o contexto histórico do livro de Malaquias em Neemias. 

Os primeiros versículos do capítulo três continuam endereçados por Deus aos sacerdotes que começou em 1:6 e continuou em 2:1. Em 2:17, quando os sacerdotes ironicamente perguntaram "Onde está o Deus do juízo?", Deus respondeu-lhes, dizendo que seu julgamento começaria no Templo (com eles) (3:1). São os "filhos de Levi" (e não o povo) que devem ser purificados (3:3)! 

(3:4) É só depois de Deus, "purificar os filhos de Levi e os refinar como ouro 
e prata, que eles podem oferecer ao Senhor ofertas em justiça", só 
então, "a oferta de Judá e de Jerusalém será agradável ao Senhor. 
MAIS PECADOS DOS SACERDOTES 

Mal. 3:5 E CHEGAR-ME-EI A VÓS PARA JUÍZO; e serei uma testemunha veloz contra os FEITICEIROS, contra os ADÚLTEROS, contra os que JURAM FALSAMENTE, contra os que DEFRAUDAM O DIARISTA EM SEU SALÁRIO, E A VIÚVA, E O ÓRFÃO, e que PERVERTEM O DIREITO DO ESTRANGEIRO, e não me temem, diz o SENHOR dos Exércitos.

Para ser compreendido corretamente, o texto 3:8-10 do dízimo deve ser conectado 
ao seu contexto. Portanto, com a finalidade de compreender o dízimo em Malaquias, todo o debate anterior foi necessário para esclarecer o contexto do capítulo 3 e, principalmente, os versículos 5-7. Novamente, a partir de 1:6 até 4:6 o contexto aborda principalmente os sacerdotes e não a nação inteira. O "vós" deste versículo continua do "vós" de 2:17, 3:1,2, que são os sacerdotes. 

É geralmente acordado que Malaquias e Neemias moravam no mesmo lugar no mesmo período da história, ambos os ministérios terminaram cerca de 400 B.C. No entanto, é impossível datar Malaquias depois de forma controvérsia. Estudiosos fazem suposições em datas diferentes, muitas vezes baseados em seus pressupostos. Por exemplo, o roubo de dízimos e ofertas ocorre enquanto Neemias está ausente de Jerusalém ou, curiosamente, depois de um superávit? Os ladrões são cidadãos comuns de Judá, ou são os sacerdotes que querem manter alguns dos dízimos fora do armazém ou que não tenham dado aos levitas a sua parte dos dízimos, Neemias 13:10-11? 
SIGA ESTA DISCUSSÃO CUIDADOSAMENTE. Em Neemias, capítulos 10-13 o povo tinha sido pressionado por Neemias, para trazer primícias,  primogênito, ofertas, os dízimos e o shekel do templo. Deram tanto que foi necessário construir armazéns. 

Pelas seguintes razões, este autor entende que aqueles que merecem julgamento 
no capítulo 3, versículo 5, são, mais uma vez, os sacerdotes levitas, e não a nação como um todo. 

Primeiro, pode ser facilmente  afirmado que Malaquias poderia ter ocorrido imediatamente depois de Neemias 10-12 (possivelmente durante Neemias 13:1-11) e é uma descrição dos pecados dos sacerdotes em acumularem do dízimo, não dando a Deus o melhor, e não fornecendo alimento para os seus assistentes levitas e os outros necessitados enumerados no versículo 5. 

Isso explica Neemias 13:10: “Também entendi que os quinhões dos levitas [porções dos dízimos]  não se lhes davam, de maneira que os levitas e os cantores, que faziam a obra, tinham fugido cada um para a sua terra”. 
Por outro lado, alguns ensinadores do dízimo insistem que Malaquias estava descrevendo a condição em Judá antes ou muito depois do dízimo em Neemias nos capítulos 10-13. 

Esta suposição faz com que os sacerdotes sejam VÍTIMAS em vez de ladrões! No entanto, fazer os sacerdotes as vítimas é contrário ao fluxo de todo o livro de Malaquias. 

Por exemplo, não há nenhuma indicação de que os sacerdotes são inocentes porque não têm ofertas aceitáveis para trazer a Deus. Exatamente o oposto é verdadeiro! Deus disse: que tinham retido as ofertas aceitáveis (1,14). 
Terceiro, não há razão para acreditar que Neemias apenas exigiria que este dízimo obrigatório ocorresse num único ano. Conhecendo Neemias, devemos concluir que ele continuou a praticar todos os anos depois.
 
Em quarto lugar, os sacerdotes eram culpados de bruxaria. Como os líderes religiosos responsáveis, eles tinham dado o exemplo errado. Eles disseram que "a mesa do Senhor é desprezível" (1:7, 12; 2:8). Os sacerdotes eram culpados de adultério, porque eles tinham 
trocado suas esposas hebréias por esposas pagãs e foram especialmente disciplinados por Esdras e Neemias (Esdras 10; Neemias. 13:28-30). Eles também tinham sido culpados de falsos juramentos (1:13-14). 
Em quinto lugar, uma omissão da lista no verso 5 pode fornecer uma boa razão para celebrar que este texto é apenas dirigida aos sacerdotes levitas. Na lei, os levitas 
são frequentemente primeiros na lista de Deus de pessoas que merecem o dízimo, porque eles não receberam nenhuma herança da terra, que serviam a Deus em troca da supressão do sacerdócio do primogênito, e que eram identificadas com os mais pobres em Israel. 

As ordenanças do dízimo de Deuteronômio 14:27-29 26:12-13 lista tanto "os LEVITAS, estrangeiros, órfãos e viúvas "como destinatários dos dízimos. Esta mesma lista também é verdadeira quando o dízimo foi trazido para as festas (Deuteronômio 16:11 e 14).
 
No entanto, muitos textos mencionam os órfãos, viúvas e estrangeiros e omitem os Levitas. (Veja Deut. 10:18; 24:14,19-21; Sl. 94:6; Jer; 146:9. 7:6; 22:03, 7; Zac. 7:10). 
Se Malaquias 3:5 refere-se à nação inteira pecando por oprimir os necessitados, em não trazer dízimos, então por que os sacerdotes não são incluídos na lista dos que precisam dos dízimos? A lógica dita que os sacerdotes voltam a ser opressores ao invés do oprimidos!
 
Sexta, até o momento em Malaquias, os sacerdotes (e não as pessoas) receberam condenações terríveis de Deus! Eles foram considerados culpados de uma ampla gama de pecados, incluindo uma maldição por roubo (1:6, 14). “Pois seja maldito o enganador que, tendo macho no seu rebanho, promete e oferece ao Senhor o que tem mácula". Neemias 13:11 deve referir-se principalmente aos sacerdotes governadores do templo como aqueles que são culpados 
de roubar o dízimo (somente as porções dos levitas) dos levitas: "Então contendi com os magistrados, e disse: Por que se desamparou a casa de Deus?"por  causa da fome dos levitas no versículo 10. 

Mal. 3:6 Porque eu, o SENHOR, não mudo; por isso vós, ó filhos de Jacó, não sois consumidos. 

Mal. 3:7 Desde os dias de vossos pais vos desviastes dos meus estatutos, e não os guardastes; tornai-vos para mim, e eu me tornarei para vós, diz o SENHOR dos Exércitos....
 
(3:6) Este texto tem sido interpretado como significando que Deus não muda 
e sempre exige o dízimo, exatamente dez por cento do seu povo, independentemente que as pessoas são da nação de Israel sob a Antiga Aliança, a igreja cristã sob 
Nova Aliança, ou crentes  muito pobres e necessitados. No entanto, o contexto sugere algo bem diferente. Uma vez que Deus é justo e não pune o justo com o culpado, então ele irá julgar os pecados dos sacerdotes (3:1-4) e já tinha, em grande medida (2:1-17) amaldiçoando-os quatro vezes. Deus não muda em relação ao julgamento (2:17-3:4). Ele colocou a responsabilidade final pelos necessitados nas mãos dos sacerdotes (3:5) e Deus não muda, liberando os sacerdotes acusados de suas funções. Portanto, neste contexto, "Deus não muda" significa que Ele nunca muda sobre julgar o pecado! Deus guarda a sua aliança de  promessas de bênçãos quanto de maldições. 
(3:7) É absolutamente desonesto ignorar o contexto dos versículos 1-7 e começar 
o ensino sobre o dízimo a partir do versículo 8! Novamente, faço a pergunta: "Será que Deus ainda fala aos sacerdotes, ou Mudou direcionando a toda a nação neste 
verso? "Embora não possamos encontrar uma pista da frase:" Desde os dias de 
vossos pais..”., podemos concluir honestamente que Deus está falando aos israelitas e não a Igreja. 

A segunda frase, "... Desde os dias de vossos pais vos desviastes dos meus ESTATUTOS", 
fornece uma pista para audiência de Deus. Você já leu o texto exato da ordenança que estabelece o dízimo? Esta ordenança é Números 18, o capítulo base sobre o dízimo. "Estatutos e ordenança" ocorrem cinco vezes naquele capítulo (Vv. 8, 11, 19, 23). 

Toda a lei mosaica, ou Antiga Aliança, composta de mandamentos, ordenanças / 
estatutos e juízos. "Ordenanças" eram o culto cerimonial "Estatutos" que detalharam todos os aspectos do serviço do sacerdote no santuário. Observe que Deus NÃO diz: "Vocês tem se desviado dos "mandamentos" e 'julgamentos'. Compare Neemias 10:29.
Se Deus está falando apenas aos sacerdotes, ou a toda a nação de Israel, deve ficar bem claro que os versículos 8-10 devem ser entendidos e explicados no contexto da 
ordenanças de Deus, ou estatutos, da Lei Mosaica do versículo 7! Ordenanças são a
leis cerimoniais de culto para os sacerdotes na Antiga Aliança. O dízimo é uma dessas ordenanças e não é um mandamento "moral"! 
Mal. 3:7 ... mas vós dizeis: Em que havemos de tornar? 

Mal. 3:8 Roubará o homem a Deus? Todavia vós me roubais, e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. 

AVISO!: Se você COMEÇAR a leitura deste capítulo (ou livro), neste verso, você está prejudicando seu próprio conhecimento da Palavra de Deus, você está sendo desonesto com o contexto da Palavra de Deus e você provavelmente não vai entender o verdadeiro significado de Malaquias 3:8-10! Rogo-lhe que por favor pare agora, volte atrás, e pelo menos leia todo o artigo até o momento (de preferência, segundo Crônicas 31 e Neemias também). 
NO ENTANTO, se você se recusa a voltar atrás e ler a minha discussão anterior sobre Malaquias até este ponto, então você ainda precisa saber sobre o contexto de Malaquias, as cidades levíticas e o trabalho programado dos sacerdotes e dos levitas no Templo de Jerusalém. Por quê? Porque estes três tópicos são essenciais para dar o contexto prático do dízimo na Palavra de Deus. A maior parte desse contexto imediato é o livro de Neemias. Se você é completamente honesto com a Palavra de Deus, mas não familiar com o livro de Neemias, então isto vai mudar o que você provavelmente  pensa que a Bíblia ensina sobre o dízimo. Neemias discute dízimo muito mais  do que o Malaquias e nos dá o exato possível contexto de 3:8-10. Apertem os cintos de segurança! A discussão a seguir será um passeio radical para alguns. 

Muitas vezes tenho pedido ao leitor a considerar uma questão muito importante a partir de 1:6 para a frente, "Para quem Deus está falando?" Mais uma vez, "Quem é o "você e "nós" de Malaquias 3:8?" Embora haja uma aplicação secundária para o povo em geral, Deus ainda está falando especificamente aos sacerdotes. O versículo 7 termina com os sacerdotes de 2:17 - 3:6 perguntando a Deus: "Em que havemos de tornar?" No contexto, está perguntando: "O que nós, sacerdotes, precisamos fazer para voltar a manter suas   ‘ordenanças’ de adoração cerimonial?” 

O versículo 8 não começa no vácuo! Ele começa com Deus respondendo à pergunta 
feita pelos sacerdotes em 3:7. Honestidade às exigências da Palavra de Deus demanda não iniciar um estudo da Bíblia no versículo 8. Deus está dizendo aos SACERDOTES que  ELES têm roubado nos dízimos e ofertas! Você pergunta, "Onde a Bíblia diz que Deus está falando apenas aos sacerdotes?" E eu respondo: (1) uma vez que Deus começou a falar claramente aos sacerdotes em 1:6, (2) enfaticamente continuou falando aos sacerdotes em 2:1, (3) ainda deve estar a falar com eles sobre os seus altares, em 2:13, (4) está claramente ainda a falar-lhes de 2:17 a 3:4, e depois (5) Deus está ainda especificamente endereçando aos sacerdotes em 3:8! Eu pergunto, “Quando Deus parou de falar aos sacerdotes”? O ônus da prova deve recair sobre aqueles que dizem que Deus mudou de repente de sua audiência de sacerdotes para o povo. 

Quem Tem Roubado a Deus, até Agora, no Contexto de Malaquias 3:8? 

Em primeiro lugar, os estudantes da Bíblia simplesmente não podem ignorar Malaquias 1:13-14 que é claramente dirigido aos sacerdotes de 1:6. A NAS se lê: "... você traz o que foi levado por roubo e o que é coxo ou doente, assim  você traz a oferta! ... Mas maldito seja o vigarista que tem um macho no seu rebanho e os votos, mas sacrifica um animal manchado para o Senhor ... "Outra vez, onde a KJV lê "dilacerado ", diz a NAS    "tomado por roubo ", a NKJV diz que" o roubado ", diz o RSV" tomado por violência ", e a TLB diz "roubado". Deus diz que os sacerdotes tinham "roubado" além do seu décimo do dízimo, mais do que sua parte das ofertas, ou ambos! Malaquias também salienta que os sacerdotes tinham roubado a Deus por não lhe dar o melhor que haviam prometido. 

Em segundo lugar, quando comparamos Neemias 10:37, 38 e 12:44, 47 com 13:4, 5, 10, 11 está claro que o sumo sacerdote tinha roubado a parte dos levitas do dízimo. Inegavelmente, os sacerdotes tinham roubado o dízimo dos levitas! "Também entendi que os quinhões dos levitas não se lhes davam, de maneira que os levitas e os cantores, que faziam a obra, tinham fugido cada um para a sua terra”. (Neemias 13:10). 
O opositor diz: "Não! Não! Você está errado! Os sacerdotes são completamente inocentes! As pessoas são culpadas de não trazer os dízimos aos sacerdotes! As pessoas são culpadas de roubar a Deus!" 

Eu respondo a essa objeção, perguntando: "Onde você acha isso em Malaquias 1:6 
a 3:7?" Ao longo do livro de Malaquias, OS SACERDOTES TINHAM SIDO VILÕES, os culpados, os ladrões, e agora, de repente, você quer dizer que eles são os maltratados. Como alguém pode ser incoerente! Deus já AMALDIÇOOU os sacerdotes QUATRO VEZES por roubá-lo e por não trazer o que já possuíam.
Os Sacerdotes não são as pobres vítimas inocentes que muitos pregadores querem nos fazer pensar. Os sacerdotes são os “ladrões" e "vigaristas" que já têm os dízimos e ofertas (de Neemias 10:38, 00:44, 47), não estão dando a Deus o melhor e não partilham com os levitas em Neemias 13:10 e os necessitados em Malaquias 3:5. 
Mal. 3:9 " Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me roubais, sim, toda esta nação”. 
"Finalmente", os ensinadores de dízimo vão dizer: "você deve admitir que agora Deus está falando para toda a nação e não aos sacerdotes neste verso! "
 
Eu respondo: Qual é o contexto? Até este ponto, o pronome você, tem se referido quase exclusivamente aos sacerdotes que recebem as maldições que Deus havia colocado neles por causa de sua culpa. Somos justificados em concluir que agora o pronome, você, de repente se refere ao povo, e que as pessoas têm prejudicado os sacerdotes? As primeiras quatro pragas haviam sido colocadas aos sacerdotes desonestos (1,14 e 2:2). Esses ministros eram culpados de roubar a Deus e receberam a mais longa e dura repreensão em Malaquias (1:6-2:9). Eles tinham ultrajado e desprezado o seu nome (1:6). Tinham-lhe roubado por não oferecer o melhor (1:7-8)). Sua adoração não era aceitável (1:8). Deus queria que algum deles parasse a adoração hipócrita e fechasse as portas do templo (1:10). Ele estava cansado das suas desonestidade (1:13-14) e amaldiçoou-os como enganadores e vigaristas (1:14). Mesmo os seus filhos seriam afetados por seus pecados e repreendidos (2:3). Deus prometeu ainda espalhar esterco em seus rostos durante suas festas religiosas (2:3). 
"Mas", objetam os ensinadores do dízimo, o versículo 9 diz claramente " toda a nação”. 
Eu respondo: "Olhe para o verso mais de perto”. Por alguma razão muitos eruditos 
tradutores do hebraico pensam que o versículo 9 deve ler-se "esta nação inteira de vocês”. 
Apesar de "vocês" não aparece na versão King James (e em nossas versões em português), que aparece mais literal na NAS e RSV (e também a muito popular NVI). O objetivo do acréscimo "de vocês" não é claro, a menos que distingue a nação inteira "de vocês sacerdotes" do resto da nação! Um possível precedente contexto bíblico é visto no roubo de dízimos do ministério levitas por Eliasibe em Neemias 13:7-10, que teve a participação de outros sacerdotes. Novamente, o ponto principal, é que (pelo menos até agora) Deus tinha amaldiçoado os sacerdotes ladrões em vez de expressar tristeza por eles. 

Se Malaquias 3:9 continua a maldição de 2:2, então é um complemento a ela. "enviarei a maldição contra vós(sacerdotes), e amaldiçoarei as vossas  bênçãos; e também já as tenho amaldiçoado, porque não aplicais a isso o coração”. Mesmo as ofertas dos sacerdotes foram amaldiçoadas,  "Ainda fazeis isto outra vez, cobrindo o altar do SENHOR de lágrimas, com choro e com gemidos; de sorte que ele não olha mais para a oferta, nem a aceitará com prazer da vossa mão”. 2:13. 

Os sacerdotes precisavam de uma limpeza realmente séria "E assentar-se-á como fundidor e purificador de prata; e purificará os filhos de Levi, e os refinará como ouro e como prata; então ao SENHOR trarão oferta em justiça”. 3:3. Por que Deus assim alternaria rapidamente de amaldiçoar os sacerdotes para ajudar eles alguns versos depois (como dizem alguns)? 
Exatamente o que é a "maldição" de Malaquias 3:9? Dt 27:26 diz, “Maldito aquele que não confirmar as palavras desta lei, para cumpri-las. E todo o povo dirá: Amém “. (citado em Gal. 3:10). Esta foi a maldição da Antiga Aliança. Repito, a maldição de Malaquias 3:9 era a maldição do Velho Pacto! A nação que Deus havia prometido que iria obedecer completamente todas as leis, ou concordar em colocar-se sob uma maldição. 

A audiência de Malaquias, em Neemias 10:28-29, renovaram seus votos da Antiga Aliança e, novamente, pedem a Deus para colocá-los sob a maldição, se não cumprir cada parte da lei. 
O Novo Testamento nos ensina que Jesus Cristo veio como o segundo Adão (Rm 5:17-19), e como Israel personificado (Mt. 2:15) para viver a vida perfeita sem pecado e obedecer toda a Lei (Hebreus 10:9). Pela fé Sua perfeita obediência é creditada ao crente (Rom. 3:24-26; 2 Coríntios. 5:21). Portanto, os cristãos não são, e não podem está, sob qualquer maldição de uma Antiga Aliança ou o Novo Pacto porque os cristãos têm a perfeita impecabilidade de Cristo, em pé para a sua obediência a Deus. Amigos, é um terrível pecado para os pregadores cristãos  tomar a maldição de Malaquias 3:9 fora do seu contexto histórico da Antiga Aliança e utilizá-la como um martelo, ou ferro quente, para ameaçar os membros da igreja por não pagar o dízimo! Apenas Israel poderia ser amaldiçoado por tal como um pecado, porque eles foram os únicos que pediram a Deus para amaldiçoá-los se eles não conseguiram manter a Sua Lei perfeitamente. Deus nunca entrou em nenhuma aliança desse tipo com a Igreja. 
O apóstolo Paulo, em Gálatas 3, aborda a "maldição da lei”. Depois de citar Deuteronômio 27:26 no versículo 10, versículo 12, diz que a lei não é baseada na fé. Da mesma forma, o dízimo não é baseado na fé. Como eleitos de Deus, Os cristãos não estão debaixo da maldição, por qualquer motivo! Como podemos ter? Nós já somos vencedores e as nossas vidas já estão escondida com Cristo em Deus (Rm 8:37; Col. 3:1-4). A Bíblia é clara sobre isso (ver também Rm. 08:01, 33; Heb. 10:14, Ef. 1:7). 

Acredite na Palavra de Deus à Igreja! "Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós, porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado em uma árvore "(Gálatas 3:13). Seja livre das mentiras de quem quer assustá-lo com uma maldição morta! 

Quanto aos versículos 8-10, o altamente estimado J. Vemon McGee escreveu: "Sob 
a graça de Deus você dar o que você é capaz de dar. Para algumas pessoas seria inferior ao dízimo. E eu sou da opinião de que um grande número de ricos na presente sociedade deveria dar mais a Deus "(p.84). "Mais uma vez gostaria de lembrá-lo que 
não estamos sob o sistema de dízimo hoje. Há muitos crentes humildes, com 
renda muito pouca que um décimo seria muito a dar "(p. 85). "Não existe tal coisa como o que hoje é chamado de 'dar ao armazém (casa do tesouro).' Isso não é muito 
a nossa forma de dar, porque Israel estava dando era sob a forma de produzir "(p. 86) ,[38] 

Mal. 3:10 Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja MANTIMENTO na 
minha casa, e provar-me nisto, diz o SENHOR dos Exércitos, se eu não 
abrir-lhe as janelas do céu e não derramar sobre vós uma bênção, que há 
não deve haver espaço suficiente para recebê-la. 

O que significa “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro”? Por mais de quarenta anos eu tenho percebido que algo estava errado com a interpretação usual deste verso, mas não poderia "colocar o dedo sobre ela”. Embora, à primeira vista, o superficial pregador, estudante, ou leigo acha que este versículo é auto-explicativo, é realmente muito longe de tal. É preciso compreender o contexto bíblico da inspiração de Malaquias e Neemias para compreender Malaquias 3:10.
 
Na verdade, além deste único versículo, Deus nunca mandou ninguém trazer todos os dízimos à casa do tesouro em Jerusalém. Isso precisa ser dito novamente, além deste único versículo, Deus nunca mandou ninguém levar Todos os dízimos à casa do tesouro em Jerusalém. De fato, apenas o oposto é verdade! Considerar cuidadosamente as seguintes instruções da Palavra de Deus. 

Foram realmente exigidos na Antiga Aliança que apenas uma pequena parte do dízimo foi ordenada a ser levada para o armazém.  Portanto, algo está muito errado com a explicação dos ensinadores de dízimo de Malaquias 3:10. 
O dízimo, para os servos dos sacerdotes, os levitas, não era para ser trazido para o depósito do templo. "E eis que aos filhos de Levi tenho dado TODOS OS DÍZIMOS em Israel por herança, pelo ministério que executam o ministério da tenda da congregação”.(Nm 18:21). 
" E debaixo das suas ordens estavam Éden, Miniamim, Jesua, Semaías, Amarias e Secanias, nas cidades dos sacerdotes, para distribuírem [dízimos] com fidelidade a seus irmãos, segundo as suas turmas, tanto aos pequenos como aos grandes"(2Cr. 
31:15). "Também dentre os filhos de Arão, os sacerdotes, que estavam nos campos dos arrabaldes das suas cidades, em cada cidade, havia homens que foram designados pelos seus nomes para distribuírem as porções. [As partes dos dízimos] a todo o homem entre os sacerdotes e a todos os que estavam contados entre os levitas" (2 Crônicas 31:19). 
"e os dízimos da nossa terra aos levitas; e que os LEVITAS RECEBERIAM OS DÍZIMOS EM TODAS AS CIDADES, da nossa lavoura”.(Neemias 10:37 b). 

Deus ordenou a Israel trazer todos os dízimos aos levitas primeiro (e não aos 
sacerdotes), onde viviam em suas cidades levíticas e Jerusalém não era uma cidade levítica (veja Josué 21:9-19). Os levitas NÃO viviam permanentemente nas proximidades do Templo em Jerusalém. Todos os quatro textos anteriores tornam isto absolutamente claro que os levitas receberam o dízimo inteiro, todo o dízimo, em suas cidades e não os sacerdotes do Templo. Após os levitas receberam o dízimo, os sacerdotes e Levitas consumiam a maioria deles fora de Jerusalém. 

O que esses levitas que recebiam os dízimos FAZIAM a maioria do tempo? Enquanto no Templo, os levitas eram assistentes dos sacerdotes, guardas, cantores, e os construtores e artesãos de todos os tipos. Aqueles que estão fora do Templo eram pastores (Num. 35:2), professores, políticos, juízes, artesãos e os superintendentes dos artesãos. Em Crônicas 23:2-4, encontramos que, dos 38.000 total, 24.000 eram construtores e artesãos, e 6.000 eram civis e juízes supervisores. Esses sim, estes receberam os dízimos! Nenhum ministério como sacerdotes! Chocante mesmo! Além disso, os fatos sobre as cidades levíticas e um cronograma de trabalho de 24 semanas (24 turnos) no templo significava que 95% do dízimo permaneciam onde 95% dos sacerdotes e levitas permaneceram. Portanto, Números 18:21; Segundo Crônicas 31:15 -19 e Neemias 10:37-38 apontam claramente que Malaquias 3:10 não pode possivelmente se referir a todos os dízimos, incluindo o que pertenceu aos levitas. 
O dízimo festival, não foi apresentado para armazenagem em o depósito do templo. 
Deuteronômio 12:17-18 “ Dentro das tuas portas não poderás comer o dízimo do teu grão, nem do teu mosto, nem do teu azeite, nem os primogênitos das tuas vacas, nem das tuas ovelhas; nem nenhum dos teus votos, que houveres prometido, nem as tuas ofertas voluntárias, nem a oferta alçada da tua mão. Mas os comerás perante o SENHOR teu Deus, no lugar que escolher o SENHOR teu Deus, tu, e teu filho, e a tua filha, e o teu servo, e a tua serva, e o levita que está dentro das tuas portas; e perante o SENHOR teu Deus te alegrarás em tudo em que puseres a tua mão”. Você pode ler sobre este dízimo em Deuteronômio 12, versículos 6-19 e em Deuteronômio 14, especialmente o verso 23. Este dízimo festival foi levado para o "lugar", isto é, "Jerusalém", para uma das três celebrações religiosas nacionais para ser partilhada por todos. Desde que o dízimo sempre foi alimento, foi consumido por todos nas ruas como Israel comemorou. Portanto, não foi os dízimo levados para os depósitos do Templo. 
O dízimo dos pobres (dízimo do terceiro ano), não era levado ao templo em Jerusalém. Deuteronômio 14:28-29 " Ao fim de três anos tirarás todos os dízimos da tua colheita no mesmo ano, e os recolherás dentro das tuas portas; Então virá o levita ( pois nem parte nem herança tem contigo ), e o estrangeiro, e o órfão, e a viúva, que estão dentro das tuas portas, e comerão, e fartar-se-ão; para que o SENHOR teu Deus te abençoe em toda a obra que as tuas mãos fizerem”. Você também pode ler sobre este dízimo em Deuteronômio 26:12-13. Este dízimo era pago a cada três anos e Deus expressamente ordenou que ele devia ser mantido "dentro dos portões" do dizimista para uso pelos levitas e todos os outros necessitados. Por conseguinte, o dízimo do terceiro ano nem sequer foi levado a Jerusalém, e muito menos para o armazém. 
Confuso? Quantas vezes você ouviu pregadores do dízimo mencionar estes fatos sobre o dízimo enquanto pregava Malaquias 3:10? Malaquias 3:10 não é tão evidente Agora, não é? “É evidente que “TODOS” os dízimos NUNCA foram trazidos à CASA DO TESOURO “. 
Portanto, uma vez que isto nunca foi verdade, então como a igreja pode usá-lo como seu principal exemplo de "dízimo do armazém (casa do tesouro)"???? 
O verdadeiro significado de Malaquias 3:10 é revelado por aquilo que realmente Deus ordenou para ser trazido para o armazém em Jerusalém. Quanto aos dízimos (alimentos), vamos descobrir que o depósito em Jerusalém era apenas para ser o local de armazenamento para constantemente substituir o alimento utilizado para alimentar os sacerdotes e levitas que rotacionavam dentro e fora do templo todas as semanas para um ministério de uma semana. 
Se você realmente quer saber exatamente o que Malaquias 3:10 significa quando diz  "Trazei todos os dízimos à casa do tesouro", em seguida, leia e estude cuidadosamente os seguintes três conjuntos de textos, Números 18:9-32; Neemias 10:35-38; 10:44, 47 e Segundo Crônicas 31:15-19. 

Primeiro, Neemias 10:35 ( expandindo Números 18:12-13) ordena o "povo" 
a trazer as primícias "da colheita" para a CASA do SENHOR anualmente. " 
Segundo, Neemias 10:36 (expandindo Números 18:15-18) ordena o "povo" 
para trazer o "primogênito" de todos os animais limpos "à CASA do nosso Deus" para 
os sacerdotes”. 

Terceiro, Neemias 10:37 ordena ao "povo" para trazer o "primeiro" e o melhor da 
massa, árvores de fruto, o vinho novo e azeite à "câmaras da CASA do nosso Deus "para os sacerdotes”. 

Em quarto lugar, NOTE A MUDANÇA! Neemias 10:37 b (expandindo números 
18:21-24) claramente ordena ao "povo" para trazer o dízimo, NÃO PARA O ARMAZÉM, mas "aos levitas" em suas cidades levíticas, as terras de pastagem, as comunidades rurais ou vilas rurais, onde os levitas (e sacerdotes) viviam enquanto esperavam seus turnos "como cantores" ou como "guardiões" do templo. 

"E os dízimos da nossa terra aos levitas, que os levitas receberiam os dízimos em todas as cidades da nossa lavoura". Este fato revela uma falha fatal na interpretação usual de Malaquias 3:10! Como a maioria dos sacerdotes e dos levitas não permanecia no Templo, o "povo", normalmente não trouxe os dízimos para o Templo. 
Em quinto lugar, Neemias 10:38 (expandindo Números 18:26) ordena aos levitas (Juntamente com os sacerdotes) trazer" os dízimos dos dízimos ", ou seja, o dízimo dos dízimos "das cidades levíticas para a CASA do nosso Deus, às câmaras de 
do armazém, "ou a casa do tesouro”. "E que o sacerdote, filho de Arão, estaria com os levitas quando estes recebessem os dízimos, e que os levitas trariam os DÍZIMOS DOS DÍZIMOS à casa do nosso Deus, às câmaras da casa do tesouro”. Observe que ao "povo"não eram normalmente ordenado "Trazer" qualquer parte do dízimo diretamente ao Templo, porque os levitas e sacerdotes foram responsáveis por isso!
 
10:35 primícias da terra para o armazém do templo para os sacerdotes 
10:36 Primogênito dos efetivos ao armazém do templo aos sacerdotes 
10:37 Primeiro de vinho, pão, e óleo ao armazém do Templo aos sacerdotes 
10:38 1/10 dos dízimos ao armazém do Templo aos sacerdotes 
10:37b TODO DÍZIMO DAS CIDADES LEVÍTICAS PARA OS LEVITAS 

É evidente a comparação entre todos estes textos que ao "povo" era ordenado 
trazer o dízimo às cidades levíticas (não o armazém do Templo) e que os Levitas e os sacerdotes foram ordenados trazer a parte dos dízimos dos sacerdotes para o Templo. Portanto, como pode ser Malaquias dirigido a todo o povo? 

Na verdade, nem toda parte dos sacerdotes, foi trazida ao Templo. 
Neemias 10:38 não diz "quando”. Desde que os sacerdotes e levitas serviam apenas 
uma semana em vinte e quatro no Templo (1 de 24), as porções do dízimo que iam para o armazém eram realmente muito pequenas. 
Neemias 12:44 e 47 acrescenta os detalhes do "quando". Já que aos sacerdotes e 
Levitas em seu trabalho de uma semana no Templo foram fornecidos alimentos. " Também no mesmo dia se nomearam homens [levitas] sobre as câmaras, dos tesouros, das ofertas alçadas, das primícias, dos dízimos, para ajuntarem nelas, dos campos das cidades, as partes da lei para os sacerdotes e para os levitas; porque Judá estava alegre por causa dos sacerdotes e dos levitas que assistiam ali”. Desde que ambos os sacerdotes e Levitas ministravam apenas uma semana de vinte e quatro (1 de 24), no Templo, os que não foram empregados como agentes políticos e juízes viveram as outras 23 semanas (46 por ano) espalhados pelo país em suas terras não-herdadas como agricultores,  pastores, ou trabalhando em seus muitos ofícios necessários para a manutenção do templo. 
Neemias 12:44 explica que era necessário trazer o alimento (através dos dízimos) 
aos sacerdotes e levitas que estavam tomando o seu turno ministerial. Eles trouxeram "apenas as porções da lei" para a sala de armazenamento do templo. Quando Neemias 12:47 diz, “todo o Israel, nos dias de Zorobabel e nos dias de Neemias, 
deu as porções dos cantores e os porteiros, a cada dia a sua parte “, está novamente 
referindo-se apenas à porção "DIÁRIA", que foi trazida das cidades Levíticas ao armazém para manter aqueles que estavam ministrando (veja também 2 Cr.31:16). Esta porção "foi de todos os dízimos dos levitas e do décimo do dízimo dos sacerdotes. No entanto (e isso é importante), o resto dos dízimos foi mantido nas cidades levíticas onde a maioria dos sacerdotes e dos levitas viveram! Mais uma vez, não faz sentido colocar o ALIMENTO em um lugar, enquanto as PESSOAS moravam em outro lugar (veja II Crônicas 31:15-19). 
Como é que os sacerdotes comem um décimo do dízimo, quando os levitas comem do dízimo inteiro? A resposta é encontrada em Números 18 e Neemias 10:35-38. Pelo menos uma vez por ano cada família trouxe primícias e primogênitos AOS SACERDOTES, mas não aos levitas! O senso comum sugere que cada  um trouxe a sua quota de dízimo- alimento consigo a partir de sua cidade natal. 

"Bem", você pergunta: Se tudo foi para os levitas nas suas cidades e não 
para o armazém do templo em Jerusalém, então o que Malaquias 3:10 significa? 
Desde Malaquias 3:6-7 já nos lembrou que Deus não muda no que se refere à sua relação de aliança com Israel, então devemos concluir que Deus não mudou a ordenança do dízimo encontrada em Números 18:21-24, enquanto a Antiga Aliança estava em vigor. 
A única conclusão lógica ainda é consistente com a evidência de que Deus ainda está falando apenas com os sacerdotes desde 1:6 e, especialmente 2:1 "E agora, 
Ó sacerdotes, este mandamento é para vóis". Os sacerdotes tinham acompanhado os 
Levitas na cobrança do dízimo de acordo com Neemias 10:38 e eles tinham seguido-os 
até "trazer o dízimo dos dízimos à casa do nosso Deus, às câmaras, na casa do tesouro", não todos de uma vez, mas apenas "diariamente", ou "quando necessário", para aqueles que por sua vez, ministravam no seu turno ou "esperavam". O que aconteceu com os dízimos, depois de terem sido "trazidos" em Neemias 12:47? Eles haviam sido retirados do Templo (roubado) pelo Sumo Sacerdote (e outros sacerdotes?) (Neemias 13:7-10) e teve de ser substituído (Neemias 13:11-12) para que os Levitas pudessem ajudar mais uma vez no serviço do santuário os sacerdotes (Neemias 13:11). Se Neemias 13 é o contexto de Malaquias 3, em seguida, os sacerdotes tinham roubado a porção do dízimo dos levitas! 

Se Neemias 13 é o contexto ou não, "Trazei todos os dízimos à casa do tesouro" 
foi ordenado,  não para o povo, mas aos levitas e sacerdotes em Neemias 10:38. Portanto, “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro” é apenas dirigida aos levitas e sacerdotes (ou  sacerdotes desonesto) e se refere apenas as porções diárias para aqueles que serviam no templo. A grande maioria dos dízimos permanecia nas cidades sacerdotais e levíticas onde a grande maioria dos sacerdotes e Levitas permaneceu. 

Cristãos ensinadores do dízimo não podem aceitar esta conclusão. Aceitar este fato 
seria uma admissão de que, com exceção de que um turno ativamente do ministério, 90% da porção dos levitas todo o dízimo festival e todos os dízimos para os pobres ficavam de fora do armazém. Ainda pior para eles admitir que a maioria desses dízimos permaneceram nas cidades levíticas onde a maioria dos sacerdotes e levitas permanentemente  moravam com suas famílias. 

Mesmo se o dízimo da Nova Aliança estivesse correto (e não está), o significado real de Malaquias 3:10 proíbe seu uso para ordenar os membros da igreja trazer todos os 
de seus dízimos para o chamado “depósito” da igreja. Assim, uma vez que Malaquias 3:10 não significa que Israel deveria trazer os dízimos para o armazém, ENTÃO os pregadores não deve citá-lo para dizer que os cristãos devem também Trazer todos os dízimos à igreja. 

A IGREJA NÃO É O ARMAZÉM 

Cristãos ensinadores do dízimo falam muito sobre o "depósito" da igreja. Para justificar isso, eles trapaceiam traduzindo o verbo grego thesaurizo, como "acumular", a partir da Primeira Carta aos Coríntios 16:2, a fim de manipular o texto grego. A frase é literalmente "por si mesmo, colocar, armazenar-se”. O texto não chama a igreja "Armazém", mas apenas informa ao contribuinte o que fazer com a doação. Muitos comentaristas ainda dizem que significa "guardar em casa" sem nenhuma relevância para uma construção de igreja (que, aliás, não existia quando Paulo escreveu a Primeira Carta aos Coríntios) ou apoio pastoral. 

Você não vai encontrar ensinadores do dízimo cristão usando II Coríntios 12:14 como exemplo da igreja armazém. "No entanto, Paulo usou o mesmo verbo grego, thesaurizo, ao dizer "os filhos não devem entesourar para os pais, mas os pais para os filhos”. Pelo menos, na medida em que Paulo estava preocupado, ele disse aos Coríntios que ele, o trabalhador do evangelho, deveria estar trabalhando, a fim de prover  as necessidades dos pobres na Igreja. Ele repetiu este pensamento em Atos 20:35. 

O conceito cristão da Igreja como o depósito é tristemente antibíblico. 
No contexto de Malaquias, o armazém foi principalmente a responsabilidade da 
autoridade política, o governador, para garantir que ela fosse mantida. Reis controlavam 
a riqueza do templo. A Escritura registra sete vezes que os reis entregaram a riqueza do tesouro do templo de Deus e dos seus próprios armazéns reais (1 Reis 14:25-26; 15:18, 2 Reis 12:18; 14:14, 16:08, 18:14-15, 20:13-19; 24:13).
 
Você quer que seu governo seja capaz de fazer isso? Pelas razões a seguir uma explicação adequada, no contexto de Malaquias não é possível converter seu depósito à casa do tesouro "da Igreja": 
Um: A partir da discussão acima, o depósito em Jerusalém não continha permanentemente todos os dízimos. Como a maioria dos sacerdotes e levitas, o dízimo exigido nas cidades levíticas onde eles e suas famílias extensas viviam, a maioria era 
aí mantidas. A comida foi para onde as pessoas viviam. De acordo com Segunda 
Crônicas 31:15-19 e Neemias 12:44 e 47, apenas as suficientes porções diárias 
(Ou semanal para cada turno) foram trazidas das cidades levíticas para alimentar os 
que ministravam em seu turno. Esta foi apenas uma parcela muito pequena de 
TODO décimo dos levitas e do décimo "do dízimo" dos sacerdotes (Ne.10:37-38). 

Dois: Enquanto os armazéns do Antigo Testamento eram considerados propriedades dos estados religiosos, a maioria das igrejas da Nova Aliança não é. 
Três: Enquanto os armazéns do Antigo Testamento receberam apoio político para recolher seus dízimos, a maioria das igrejas da Nova Aliança não. 
Quatro: Enquanto os armazéns do Antigo Testamento tinham dízimo de alimentos, igrejas da Nova Aliança recolhem dinheiro que nunca foi incluída na definição bíblica de 
dízimo. 

Cinco: Quando o dízimo festival e dos pobres do Antigo Testamento forneceu alimentos para os mais necessitados, a maioria das igrejas da Nova Aliança recolhem todos os seus chamados "dízimos" para manter a maior parte deles para si próprios e não tornar-se fortemente envolvidos no bem-estar do trabalho. 

Seis: Embora o armazém do Antigo Testamento fornecesse o sustento do sacerdócio nacional, a Nova Aliança ensina o sacerdócio de todos os crentes. 
Sete: Enquanto os armazéns do Antigo Testamento promoviam sacrifícios sacerdotais de acordo com a Lei, os líderes da Igreja Nova Aliança são servos sob novos princípios. 

Oito: Enquanto a maioria do armazém do Antigo Testamento era a porção dos sacerdotes: das primícias, o primogênito, os impostos do templo, e ofertas de voto; esse padrão não é seguido pelas igrejas da Nova Aliança. 

Nove: Enquanto o dízimo da Antiga Aliança era um fundo separado das ofertas voluntárias para manutenção e construção de edifícios, muitas igrejas do Novo Pacto colocam todas as necessidades em um programa total e corretamente eliminam o princípio do dízimo da Antiga Aliança. 

Dez: Desde que os judeus ortodoxos não manipulam dinheiro ou recolhem ofertas em seu Sábado, é duvidoso que os primeiros cristãos judeus teriam mudado essa tradição 
pela movimentação de dinheiro na igreja. No entanto, os cristãos se reúnem a maior parte de seu dinheiro em seu dia santo. 

Onze: Enquanto o Templo do Antigo Testamento tornou-se um ilegítimo depósito bancário (tesouraria), a Igreja Nova Aliança não é para ser usada como um depósito bancário comercial, ou tesouraria. 
Mal. 3:10 b " para que haja mantimento na minha casa," Novamente, de acordo com a Palavra de Deus, os dízimos em Israel foram alimentos e alimentos só!

"Traga os dízimos... para que haja alimento" significa exatamente o que diz! Embora 
dinheiro existia, a Palavra de Deus nunca incluiu o dinheiro em sua descrição preliminar 
de itens a ser dizimados! No entanto, é a única definição exata bíblica do "dízimo". 

Mal. 3:10 "... e depois fazei prova de mim nisto..”. Teste-me" (NAS, NIV, RSV). Os ensinadores do dízimo ousadamente dizem: "Este é o único lugar na Palavra de Deus onde ele nos manda testá-lo ", como se este teste para Israel nos termos da Antiga Aliança, de alguma forma prova que o dízimo é uma doutrina da Nova Aliança! Se isso fosse tão importante, então porque é que o Espírito Santo não inspirou qualquer escritor da Nova Aliança claramente para repetí-la? Deus não precisa de "testar" ou "provar", crentes da Nova Aliança, com sua obediência a qualquer parte da antiga Lei . 

Quando Paulo precisava de comida para os necessitados em Jerusalém, ele disse: " Não digo isto como quem manda, mas para provar, pela diligência dos outros, a sinceridade de vosso amor”.(2 Coríntios. 8:8) Esta é a nova abordagem da Nova Aliança em dar. 
O que é exatamente o "teste de Deus" no contexto de Malaquias 3:5 e no resto do Antigo Testamento? 

Provérbios 14:31 O que oprime o pobre insulta àquele que o criou, mas o que se compadece do necessitado o honra. 

Jeremias 22:16 Julgou [o rei Josias]  a causa do aflito e necessitado; então lhe sucedeu bem; porventura não é isto conhecer-me? diz o SENHOR.
Ezequiel 16:49 Eis que esta foi a iniquidade de Sodoma, tua irmã: Soberba, fartura de pão, e abundância de ociosidade teve ela e suas filhas; mas nunca fortaleceu a mão do pobre e do necessitado. 

Zacarias 7:9,10 Assim falou o SENHOR dos Exércitos, dizendo: Executai juízo verdadeiro, mostrai piedade e misericórdia cada um para com seu irmão. E não oprimais a viúva, nem o órfão, nem o estrangeiro, nem o pobre, nem intente cada um, em seu coração, o mal contra o seu irmão. 

Malaquias 3:5 E chegar-me-ei a vós para juízo; e serei uma testemunha veloz contra os feiticeiros, contra os adúlteros, contra os que juram falsamente, contra os que defraudam o diarista em seu salário, e a viúva, e o órfão, e que pervertem o direito do estrangeiro, e não me temem, diz o SENHOR dos Exércitos.

Deus testou o caráter justo de seus filhos no Antigo Testamento pela maneira em que eles trataram os pobres! Repito. Deus testou o caráter justo de seus filhos no Antigo Testamento, pela maneira que trataram os pobres! 

Se a Igreja Nova Aliança responde positivamente pelo teste Deus, - eu pergunto a você- é a sua generosidade utilizada da mesma forma que Deus decretou para a sua utilização na Antiga Aliança? Ou manter a maior parte do dinheiro para os seus próprios salários? Ou a igreja típica diz à congregação para "testar Deus" pelo dízimo e ENTÃO  "Censura a Deus" por não ter piedade dos pobres (Pv 14:31)? Professa a igreja "realmente conhecer a Deus" por "julgar a causa dos pobres" (Jer. 22,16)? São muitas igrejas, exatamente como Sodoma, cheias de abundância, mas não ajudam os pobres (Ezequiel 16:49)? Depois de testar a Deus e receber a abundância  de generosidade, era esperado de Israel cuidar dos seus pobres a partir de Malaquias 3:5. Como sua igreja iguala-se a esse teste "(Zc 7:9-10)? 
Mal. 3:10 d "se eu não vos abrir as janelas do céu..”.. 

Mal. 3:11 E por causa de vós repreenderei o devorador, e ele não destruirá os frutos da vossa terra; e a vossa vide no campo não será estéril, diz o SENHOR dos Exércitos. 

Mal 3:12 E todas as nações vos chamarão bem-aventurados; porque vós sereis uma terra deleitosa, diz o SENHOR dos Exércitos. 

"O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à tua terra no seu tempo, e para abençoar toda a obra das tuas mãos; e emprestarás a muitas nações, porém tu não tomarás emprestado.  (Dt 28:12). Deuteronômio, capítulo 28, contém as bênçãos e maldições da Antiga Aliança que se refere a Malaquias 3. Essas mesmas bênçãos e maldições da aliança tinham acabadas de serem renovadas pela audiência de Malaquias em Neemias 10:29 e fornece o contexto de Malaquias. 

"Janelas do céu" refere-se à chuva (Gen. 7:09, 2 Reis 7:02, 19). Em uma terra, muitas vezes atingida pela fome e pela seca, as maiores bênçãos eram das "janelas do 
céu ", sob a forma de chuva. Israel foi essencialmente uma nação cuja riqueza e sucesso dependia de seus rebanhos e produtos agrícolas. Deus prometeu não haveria espaço suficiente de armazenamento para preservar o alimento de uma colheita abundante. A obediência dos sacerdotes que levam a bênçãos em toda a terra.Alguém poderia perguntar: "Se Deus está falando apenas para os sacerdotes que não podiam de forma permanente possuir ou herdar terra, então porque é que ele promete-lhes grandes colheitas se eles trazem seu décimo dos dízimos à casa do tesouro? " Em resposta, se a terra e os israelitas que trabalhavam a terra não foram abençoados, então eles não poderiam dar os dízimos aos levitas, e os levitas não teriam como trazer dízimos aos sacerdotes. Eles todos se alegraram ou sofreram juntos. Assim como um presidente pode dirigir-se a senadores com referências a "seus estados, seus cidadãos, sua indústria, e suas fazendas ", assim mesmo Deus inclui o povo de sacerdotes em suas bênçãos. Embora isto possa ser um pouco difícil de ver em palavras exatas desses textos, é ainda mais difícil descobrir exatamente onde Deus PAROU de falar diretamente com os sacerdotes, após 2:1.
Com referência a números 35:2; II Crônicas 31:15-19; e Neemias 10:37 e 13:10, também é importante saber que a Bíblia não diz que os levitas não eram também agricultores ou pastores, mas apenas diz que elas viviam na terra, de criação, que a terra sempre pertenceu à tribo de que viviam e não poderia ser herdada ou transmitida como herança. 
Mal. 3:13 As vossas palavras foram agressivas para mim, diz o SENHOR; mas vós dizeis: Que temos falado contra ti?
Mal. 3:14 Vós tendes dito: Inútil é servir a Deus; que nos aproveita termos cuidado em guardar os seus preceitos, e em andar de luto diante do SENHOR dos Exércitos? 

Mal. 3:15 Ora, pois, nós reputamos por bem-aventurados os soberbos; também os que cometem impiedade são edificados; sim, eles tentam a Deus, e escapam.  

Leia mais uma vez 1:6-14; 3:13 como uma reafirmação de 1:6-10 - sacerdotes haviam arrogantemente desprezado o seu nome, mantendo os melhores animais para o sacrifício (de dízimos ou primogênito) para si e oferecendo-lhe o que foi roubado, aleijado, ou doente. O versículo 14 é semelhante ao desprezível de 1:12 e a repreensão de 3:7. O Verso 15 imita 2:7-8. Mais uma vez, porque os sacerdotes não tinham cumprido seus deveres, todo o Israel tinha seguido o seu exemplo.
 
Mal. 3:18 Então voltareis e vereis a diferença entre o justo e o ímpio; entre o que serve a Deus, e o que não o serve. 

" Por isso também eu vos fiz desprezíveis, e indignos diante de todo o povo, visto que não guardastes os meus caminhos, mas fizestes acepção de pessoas na lei”. (Mal. 2:9). Embora os versículos 16 e 17 são comparáveis a todos de Judá, em Esdras 9:4, 
o versículo 18 é claramente para os sacerdotes. Os sacerdotes tinham sido claramente culpados de parcialidade e não "temer ao Senhor", portanto seria adequado 3:16. Eles ainda exclamaram 1:16 "Que canseira", isto é, adorar a Deus! É a responsabilidade dos sacerdotes para "discernir entre o justo e o ímpio”. DEPOIS teriam sido santificado no templo de acordo com 3:2-5. Assim, "eles podem oferecer aos o Senhor ofertas em justiça "(3:3).
 
Mal. 4:1 PORQUE eis que aquele dia vem ardendo como fornalha; todos os soberbos, e todos os que cometem impiedade, serão como a palha; e o dia que está para vir os abrasará, diz o SENHOR dos Exércitos, de sorte que lhes não deixará nem raiz nem ramo. 

Mal. 4:4 Lembrai-vos da lei de Moisés, meu servo, que lhe mandei em Horebe para todo o Israel, a saber, estatutos e juízos.
Mal. 4:5 Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do SENHOR;

Mal. 4:6 E ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais; para que eu não venha, e fira a terra com maldição. 

(4:1) Trata-se de volta à punição dos maus sacerdotes de 3:2, " Mas quem suportará o dia da sua vinda? E quem subsistirá, quando ele aparecer? Porque ele será como o fogo do ourives e como o sabão dos lavandeiros”.

(4:4) Este texto é um último lembrete de que tudo no livro de Malaquias está no contexto da Antiga Aliança, a Lei que foi substituída. 
(4:5) O pensamento é paralelo à 3:1, quando Deus veio ao templo para purificar o  sacerdócio. Uma realização que foi de João Batista, o mensageiro de Deus, e o filho de um sacerdote. 
(4:6) O livro de Malaquias fecha sem qualquer indicação de que Deus jamais parou de falar diretamente aos sacerdotes de 2:1 " AGORA, ó sacerdotes, este mandamento é para vós”. Para ser honesto com a sua interpretação da Palavra de Deus, pregadores cristãos devem deixar de enganar os menos informados membros da igreja e levá-los a pensar que Malaquias 3:8-10 significa exatamente o contrário do que foi realmente ensinado. 
Se alguém realmente quer fazer uma correlação com hoje, então os pregadores têm tomado o lugar dos sacerdotes desonestos em Malaquias. Por suas ações eles estão escondendo a doutrina do sacerdócio de todos os crentes a fim de poder cobrar dízimos. Eles ignoram completamente a definição bíblica do "dízimo". Eles pedem que todos os dízimos sejam trazidos à igreja, ignorando Neemias 10:37 b. Eles não tornam o maior percentual do dízimo à disposição do pobres, como a Bíblia ensina. E nós queremos saber por que o Antigo Testamento termina com a palavra, "maldição". 

Nota: Este autor compreende plenamente que as principais mudanças foram feitas durante e 
depois de 400 anos que separam Malaquias e Mateus. Embora seja muito provável que o Império Romano nomeou sumo sacerdotes e que os sacerdotes estavam ignorando os levitas, tomando o dízimo, e redistribuindo como quisessem. Essas mudanças não foram autorizadas por Deus, eles não alteraram a forma que Deus queria que o dízimo fosse tratado de Moisés a Neemias.

14 MATEUS 23:23, LUCAS 11:41-42 : JESUS APOIOU DÍZIMO SOB A LEI MOSAICA 


Mat. 23:23 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! pois que dizimais a hortelã, o endro e o cominho, e desprezais o mais importante da lei, o juízo, a misericórdia e a fé; deveis, porém, fazer estas coisas, e não omitir aquelas. 
Lucas 11:41 Antes dai esmola do que tiverdes, e eis que tudo vos será limpo. 
Lucas 11:42 Mas ai de vós, fariseus, que dizimais a hortelã, e a arruda, e toda a hortaliça, e desprezais o juízo e o amor de Deus. Importava fazer estas coisas, e não deixar as outras. 

 
Embora eles ocorrem antes do Calvário, Mateus 23:23 e Lucas 11:42 são os únicos textos do Novo Testamento disponíveis para aqueles que ensinam o dízimo. Em apoio ao dízimo, Eklund admite, "O Novo Testamento não registra a prática de Jesus sobre o dízimo". No entanto, nós lemos sobre as muitas acusações feitas contra Jesus pelos Fariseus.... Se Jesus tivesse sido considerado culpado de negligenciar o dízimo, obviamente, as taxas teriam sido feitas publicamente.... Jesus poderia ter declarado inválido o dízimo. De fato que teria reforçado a sua condenação dos fariseus. No entanto, ele tornou claro que o dízimo era ainda esperado...”. [15] 
Outro autor pró-dízimo escreve: "O que você diria para as pessoas quando dizem que o dízimo é apenas no Antigo Testamento? Bem, eles não leram a Bíblia! Eles precisam ler as citações de Mat 23:23. "[Cliford A. Jones, sr., From Proclamation to Pratice, A Unique Africn-Approach to Stewardship (Valley Forge: Judson Press, 1993)] 
No entanto, embora seja verdade que Jesus ensinou o dízimo, isso não significa que ele ensinou o dízimo como uma doutrina da Nova Aliança! Na verdade, o seu ensinamento do dízimo em Mateus 23 e Lucas 11 apenas prova que Jesus aprovou o dízimo enquanto o 
sistema estava no lugar e tinha jurisdição sobre aqueles sob sua tutela (Gal. 4:4). 
Jesus não poderia declarar a invalidade do dízimo (como sugere Eklund), antes do Calvário 
porque, ao fazê-lo, ele teria que declarar todo o Antigo Pacto da Lei inválido antes do Calvário. 

Em refutação a Nova Aliança do dízimo, um livro de seminário sobre os princípios da 
interpretação deliberadamente escolheu Mateus 23:23 para ilustrar o ponto oposto. 
"As próprias Escrituras nos oferecem uma maneira de separar as ordens que têm 
pertinência para a nossa vida e quais foram tornadas obsoletas ao Deus ter declarado a sua  utilidade terminada. Mesmo que a lei seja uma só, somos ensinados na Bíblia a distinguir pelo menos três aspectos diferentes de uma lei. Jesus autorizou tal postura quando ele usou o conceito em Mateus 23:23 que algumas coisas na lei eram "mais pesadas" do que outras. É essa classificação e priorização dentro da lei que estabelece o aspecto moral da lei como superior a seus aspectos civis e cerimoniais. Neste versículo, a justiça, a misericórdia e a fé são mais pesados do que as regras para o dízimo de especiarias, evidentemente, porque a anterior reflete a natureza e o caráter de Deus. " [28]
Jesus e a Lei 

“Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei Para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adoção de filhos.  (Gálatas 4:4-5)”. 
Jesus viveu e morreu como um judeu sob a jurisdição da lei mosaica. Mesmo pessoas sem inspiração designam os quatro Evangelhos como livros do "Novo Testamento", a maioria dos cristãos pensa que, na realidade, a Nova Aliança não começará até o momento que Cristo morreu no Calvário. O sangue de Cristo, o sangue da Nova Aliança, ou testamento, ratifica o Novo Pacto e termina a Antiga Aliança, ou Lei Mosaica uma vez por todas. Quando Jesus clamou: "Está consumado," o véu no Templo em Jerusalém foi rasgado de cima para baixo expondo o Lugar Santíssimo, para a exibição de todos os que olharam. Naquele momento, na mente de Deus, todo o sistema sacrifical com as suas leis, seu sacerdócio e suas ordenanças deixaram de ter relevância (Heb. 9:24-26). Assim, Mateus 23 e Lucas 11, são 
eventos no contexto da Antiga Aliança, não da Nova. Eles não podem ser adequadamente 
chamado exemplos do Novo Pacto. 

Lucas 11:41 Antes dai esmola do que tiverdes, e eis que tudo vos será limpo. 


No Evangelho de Lucas, quando Jesus estava comendo na casa de um fariseu, o Fariseu ficou surpreso que ele não tinha ritualmente lavado as mãos antes de comer (Lucas 11:38). A interpretação do fariseu e a extensão da lei mosaica, ao invés de seu significado literal, foram as questões! Ao invés de enfatizar a lei, Jesus salientou a obediência à consciência. 

Da mesma forma, embora o dízimo cumprisse a letra da lei, dar esmolas aos pobres satisfaz as necessidades da consciência! Dar aos pobres veio de dentro e purificou o coração. É importante notar que, também aqui, Jesus não fez o dízimo declarações que se estendeu além do Calvário, quando a Lei Mosaica terminou. 

Como indicado acima, a menção do dízimo em Mateus 23 e Lucas 11 está no contexto dos debates sobre a Lei da Antiga Aliança. Jesus manifestou o seu desagrado na forma em que os escribas e os fariseus tinham feito da Lei Mosaica um fardo. Os herodianos tinham perguntado, "É lícito pagar tributo a César, ou não? "(Mt 22:17). Na próxima discussão Jesus repreendeu os saduceus, citando a lei (Mt 22:32 cf. Exod. 3:6.). Em seguida, um dos fariseus perguntou: "Mestre, qual é o grande mandamento da lei?" (Mt 22:36). Mateus 23 continua o debate sobre a lei. 

23:2 Dizendo: Na cadeira de Moisés estão assentados os escribas e fariseus.
23:3 Todas as coisas, pois, que vos disserem que observeis, observai-as e fazei-as; mas não procedais em conformidade com as suas obras, porque dizem e não fazem;

23:4 Pois atam fardos pesados e difíceis de suportar, e os põem aos ombros dos homens; eles, porém, nem com o dedo querem movê-los; 

Mateus 23:2-4 é crucial para a compreensão de 23:23 porque eles fornecem seu contexto. Jesus foi o perfeito guardador da lei. Ele obedeceu perfeitamente todos os mandamentos, os juízos, e as ordenanças que se aplicavam a ele. Ele obedeceu todas as partes social e cerimonial da lei, como ensinado por Moisés na Antiga Aliança, e ordenou à multidão e aos seus discípulos a obedecer aos escribas e fariseus. 
Ao assumir a humanidade como um judeu sob a jurisdição da lei, Jesus incentivou outros judeus a obedecer estritamente o Pacto Mosaico. (Ele nunca disse a não-judeus para fazer isso!) Isso é demonstrado em Mateus 5:23-24 e 8:4. 

“Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, Deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão e, depois, vem e apresenta a tua oferta. (Mt 5:23-24). “ ... 
“Disse-lhe então Jesus: Olha, não o digas a alguém, mas vai, mostra-te ao sacerdote, e apresenta a oferta que Moisés determinou, para lhes servir de testemunho”. (Mt 8:4). 
Estes dois textos igualmente demonstram o contexto da Antiga Aliança no que a maioria de nós chamamos de evangelhos do "Novo Testamento". 

Durante seu ministério terrestre Jesus viveu em estrita conformidade com a Lei Mosaica. Ele nasceu sob a lei, viveu sob essa lei, e morreu sob aquela lei. Assim Ele cumpriu perfeitamente a cada detalhe. Jesus tinha que ser imaculado (sem pecado), a fim de resgatar aqueles sob a maldição da lei. Compare João 8:46, Romanos 3:20, e Hebreus 4:15. 
O Dízimo em Mateus 23:23 

23:3 Todas as coisas, pois, que vos disserem que observeis, observai-as e fazei-as; mas não procedais em conformidade com as suas obras, porque dizem e não fazem; 


O dízimo em Mateus 23:23 também está no contexto dos ais que começam em Mateus 23:13. O dízimo é o quinto dos oito ais. Jesus declarou ais sobre escribas e fariseus, porque tinham abusado da sua autoridade de maneira hipócrita e hipocritamente interpretaram a lei mosaica para transformá-la em um fardo. O dízimo foi mencionado, não para ilustrar um princípio eterno para os cristãos, mas para ilustrar a hipocrisia dos fariseus sobre a lei. No que diz respeito, os escribas e Fariseus, Jesus tinha acabado de dizer "Pois atam fardos pesados e difíceis de suportar, e os põem aos ombros dos homens; eles, porém, nem com o dedo querem movê-los;"(23:4). Quanto aos intérpretes reconhecidos da lei, os escribas  e os fariseus tinham ido a todos os extremos para tornar o direito de manutenção uma carga em vez de um deleite. Os fariseus eram tão fanáticos sobre o dízimo que eles ainda se recusavam a comer alimentos a menos que o dízimo fosse pago por eles. 

Obrigar um dízimo de ervas e especiarias de jardins era um exemplo de fazer a lei uma carga extrema. Embora tenha Levítico 27:30 na verdade dito "da semente do campo, do fruto das árvores", outras descrições especificamente do dízimo indicam grãos, vinho, azeite e mel (Deut. 12:17; 14:23, 2 Cron.31:5). O espírito da lei do dízimo se refere às culturas e mel, que foram produzidos de lucro e vendas no mercado local. Muitos séculos se passaram antes 
que o aumento "dos campos" seria mal interpretado pelos Fariseus para incluir um pequeno jardim de especiarias para uso pessoal. Apesar de contar e / ou pesar pequenas quantidades de especiarias de jardim fosse muito além do espírito original e alcance da lei, Jesus ainda disse: "deveis, porém, fazer estas coisas," por respeito a aqueles reconhecidos pelo povo como os intérpretes da lei naquela época. 
Porque Jesus disse: "deveis, porém, fazer estas coisas", ou seja, o dízimo de especiarias jardim? Foi porque a lei exige essa carga extrema? Não! Foi porque “os escribas e os fariseus se sentavam na cadeira de Moisés”, “Todas as coisas, pois, que vos disserem que observeis, observai-as e fazei-as” (23:2-3). Portanto, o que Jesus disse sobre dízimo em Mateus 23:23 não tem absolutamente nada a ver com o princípio Cristão de dar! Como um judeu que vivia sob a lei, Jesus simplesmente reforçava a autoridade tradicionalmente reconhecida dos escribas e fariseus como intérpretes da lei. 

Os fariseus eram hipócritas sobre o dízimo! Alfred Edersheim explica como os fariseus efetivamente pagavam menos dízimo do que outros. Certa vez, quando João Hircano 
(135-100 aC), promulgou uma nova lei que exigia que o comprador pagasse o dízimo e não 
o vendedor, os fariseus juraram comercializar apenas dentro de suas próprias fraternidades, ou 
chabura. Além disso, os rabinos tinham excluídos a si mesmos da tributação judaica local. Assim, enquanto o cidadão comum paga pelo menos dez por cento extra (10%) na tributação judaica local, os fariseus tinham muito mais para pagar em dízimos e vangloriar-se sobre o dízimo (p. 52). Portanto, na realidade, o fariseu pagava menos dízimos de duas maneiras diferentes de outros que não se gabavam. [13] 

Levítico 27 diz que os dízimos eram apenas comida. " Também todas as dízimas do campo, da semente do campo, do fruto das árvores, são do SENHOR; santas são ao SENHOR. (Lv. 27:30). " No tocante a todas as dízimas do gado e do rebanho, tudo o que passar debaixo da vara, o dízimo será santo ao SENHOR. (Levítico 27:32). Em vez de apoiar a definição radicalmente diferente de dízimo como usada na igreja moderna, Mateus 23:23 é um texto forte, que prova que o dízimo era apenas de comida da terra ou rebanhos. Enquanto cerca de 1600 anos se passaram desde que Deus primeiro definiu o dízimo em Números 18 e Levítico 27, os judeus do primeiro século ainda não haviam se expandido para a definição de incluir dinheiro, jóias, produtos de artesãos, etc... Esses itens ainda eram apenas incluídos em ofertas livres e alçadas! Portanto, ao contrário da nossa redefinição contemporânea, dízimo poderia vir a partir de grãos de trigo, mas não a partir de grãos de ouro! 

O Novo Dicionário da Bíblia de Unger (The New Unger’s Bible Dictionary)  concorda quando se diz: "O Mishnah inclui tudo, tudo comestível que estava armazenado, ou que cresceu fora da terra. Os fariseus [não Deus], já no tempo de Jesus, fez a lei incluir a pequenas ervas aromáticas como a hortelã e o cominho. " [55]
 
O Novo Dicionário da Bíblia de (The New Bible Dictionary) também concorda: "Para essas leis de dízimo relativamente simples no Pentateuco haviam acrescentado [os fariseus] uma série de minúcias que tornou um belo princípio religioso em um fardo doloroso. Estas adições complexas são registradas no Mishiná e literatura talmúdica. Esta tendência infeliz de Israel, sem dúvida, contribuiu para a convicção que a aceitação com Deus poderia ser merecida por observâncias rituais, como dízimo (Lc xi, 42) sem se submeter à lei moral da justiça, a misericórdia, e 
fé (Mt. XXIII, 23). "Conclui-se, como Unger, declara," O Novo Testamento fazendo referência ao dízimo da hortelã, anis, cominho e (Mt XXIII, 23 xi, Lucas, 42) ilustra uma extensão talmúdica da lei mosaica, garantindo que "tudo que é comido ... e que cresce da terra "deve ser dizimado”. [40] 

Quando Jesus disse no versículo 23, "deveis, porém, fazer estas coisas, e não omitir aquelas”., ele estava reforçando, não a lei moral que é eterna, mas a interpretação corrente das ordenanças da lei cerimonial da Antiga Aliança. 

Jesus não Dizimou 

Quando escreveu Eklund (citado acima), "Se Jesus tivesse sido culpado de negligência 
ao dízimo, obviamente, as acusações teriam sido feitas publicamente ", revelou o seu 
mal-entendido na definição do dízimo como bem explicado no capítulo um. Os fariseus não acusaram Jesus de não pagar o dízimo porque ele pagava-os, em vez disso, eles não o acusam porque ele não se qualificava a pagá-los. O dízimo bíblico verdadeiro é estritamente limitado a alimentos e animais limpos da terra herdada. Além disso, o dízimo bíblico verdadeiro nunca foi estendido para o artesanato, comércio, e peixes. Uma vez que Jesus não era nem um agricultor, nem um pastor, ele não estava entre os que foram obrigados a entregar o dízimo. Jesus só foi obrigado a dar ofertas voluntárias.
Além disso, como discutido no capítulo anterior sobre os pobres, Jesus e seus discípulos 
não eram obrigados a entregar o dízimo, porque eles eram pobres. Mais uma vez, o incidente das espigas registrado três vezes (Mt 12:1-12, Marcos 2:23-24 e Lucas 6:1-2) é importante. 
Se o dízimo era exigido de todas as pessoas e de todos os tipos de alimentos colhidos, então nós poderíamos ter esperado os fariseus acusarem a Jesus e seus discípulos de não pagar o dízimo sobre o grão que tinham acabado de colher e comer. A falta de tal acusação prova que tal lei não era aplicada a pessoas pobres que colhiam espigas. Compare Levítico 19:10. 

Um Sumário Sobre o Contexto de Mateus 23: 

23:1 Jesus estava ensinando as multidões e seus discípulos sobre a Lei Mosaica. Como guardador da lei, ele incentivou a obediência a todas as ordenanças da referida lei antes do Calvário. Ele não estava estabelecendo princípios para a Igreja da Nova Aliança. 

23:2 Os escribas e fariseus eram as autoridades reconhecidas para a interpretação da lei mosaica, no primeiro século. Jesus não contestou a autoridade deles, mas criticou a hipocrisia. 

23:3 Este é o VERSÍCULO CHAVE para uma correta compreensão sobre o versículo 23 do dízimo. A multidão e os discípulos ainda estavam sob a jurisdição da lei Mosaica.
 
23:4 Seus extremos hipócritas sobre a lei se tornaram um fardo pesado sobre os Judeus. Eles, pessoalmente, não cumpriram as regras que ordenavam aos outros. 
23:5 Era tudo para se mostrar! Seus filactérios para guardar versos da lei eram largos.  Todos os seus legalismos eram apenas para os outros verem. 

23:13 primeiro ai: Você não será salvo se você impedir que os outros sejam salvos. 
23:14 segunda ai: Você abusa das viúvas enquanto faz longas orações. 
23:15 Terceiro ai: Seus convertidos vão para o inferno. 

23:16 quarta ai: Suas prioridades de culto são invertidas. Você está espiritualmente cego. 

23:23 quinto ai: concernente ao dízimo. Seus extremos de dízimo sobrecarregam duramente os homens. A doação de hortelã, do endro e do cominho é uma extensão "injustificada" do princípio da lei mosaica do dízimo. É uma parte da carga, a carga pesada, que você colocou sobre o povo como seus intérpretes. Você enfatiza o dízimo extremo e faz descaso da justiça, a misericórdia e a fé. O versículo 23 é uma discussão de hipócritas extensões da "lei", e não princípios de dar pós-Calvário! 

23:25 sexto ai: Ser cerimonialmente, ritualmente limpo, é hipocrisia se são interiormente e espiritualmente gananciosos e egoístas. 

23:27 sétimo ai: É uma hipocrisia parecer exteriormente justo enquanto interiormente é mau. 

23:29 oitavo ai: são parentes físico e espiritual de quem matou os profetas. 
23:33 Você será responsável pelo resultado de sua hipocrisia. 

23:37-38 Jerusalém vai cair por causa de sua má utilização da lei de Moisés! 

15 LUCAS 18:12: UMA EXALTAÇÃO DE UM FARISEU SOBRE O DÍZIMO; O FARISEU DE JUSTIÇA PRÓPRIA 


Lucas 18:9 E disse também esta parábola a uns que confiavam em si mesmos, crendo que eram justos, e desprezavam os outros:

Lucas 18:10 Dois homens subiram ao templo, para orar; um, fariseu, e o outro, publicano. 
Lucas 18:11 O fariseu, estando em pé, orava consigo desta maneira: Ó Deus, graças te dou porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros; nem ainda como este publicano. 
Lucas 18:12 Jejuo duas vezes na semana, e dou os dízimos de tudo quanto possuo.
Lucas 18:13 O publicano, porém, estando em pé, de longe, nem ainda queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador! 
Lucas 18:14 Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque qualquer que a si mesmo se exalta será humilhado, e qualquer que a si mesmo se humilha será exaltado. 
Nos quatro Evangelhos, quando se combina Mateus 23:23 e Lucas 11:42, a palavra "dízimo / décimo" aparece apenas duas vezes, ambas as vezes, como parte da condenação dirigida aos fariseus por sua hipocrisia. O fariseu, em Lucas 18 pensa que era mais justo e, portanto, desprezava os outros (v. 9). Quando ele disse: "não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros; nem ainda como este publicano", estava gabamdo-se de sua auto-justiça por meio do jejum e do dízimo (v. 11). 
Embora os pecados do cobrador de impostos pode ter incluído roubar a Deus, o fariseu 
pecou mais exaltando a si mesmo. Sua atitude mental cancelou seus atos de serviço a Deus. Como muitos hoje, ele pensou que a sua grande contribuição cobriria seus pecados. 

Era o cobrador de impostos, e não a pessoa religiosa, que depois foi para casa justificado por sua oração sincera, "Deus, sê propício a mim, pecador" (v. 13). Jesus não estava fazendo, nem uma afirmação positiva, nem uma afirmação negativa sobre o dízimo. Ele deixou claro, no entanto, que a justiça não pode ser obtida por meio de jejum, dízimo, ou qualquer outro bom trabalho. Este relato nos ensina que Deus aceita aqueles que se humilham, e rejeita aqueles que exaltam a si mesmos (v. 14). 

Exceto pela sua condenação dos fariseus, os Evangelhos, inspirado pelo Espírito Santo, não registraram qualquer outro caso em que Jesus mencionou o dízimo. Marcos e João nem mesmo usaram a palavra.
 
"Dê Tudo Que Você Tem para os pobres" 

Lucas 18:18 E perguntou-lhe um certo príncipe, dizendo: Bom Mestre, que hei de fazer para herdar a vida eterna? 

Lucas 18:20 Sabes os mandamentos: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, honra a teu pai e a tua mãe. 
Lucas 18:21 E ele disse: Tudo isso tenho observado desde a minha juventude. 

Lucas 18:22 E quando Jesus ouviu isto, disse-lhe: Ainda te falta uma coisa; vende tudo quanto tens, reparte-o pelos pobres, e terás um tesouro no céu; vem, e segue-me.

Lucas 18:23 Mas, ouvindo ele isto, ficou muito triste, porque era muito rico. 

Sempre que os ricos estavam envolvidos, Jesus estava mais preocupado com o seu tratamento aos 
pobres do que sobre o dízimo. Jesus disse ao jovem governante rico, "vende tudo quanto tens, reparte-o aos pobres". Esta palavra de Jesus foi citada com frequência e seu conselho foi tomado literalmente por muitos dos líderes da igreja primitiva dos três primeiros séculos, porque eles não tinham desejo por salários que estaria em contradição com seus estilos de vida ascético. Observe que Jesus não disse: "Venda tudo que você tem, pague o dízimo aos sacerdotes, e dê o resto aos pobres". Por que não? O que aconteceu com o dízimo? Muitos hoje esperariam Jesus dizer: "Dê a igreja". Entretanto, ao invés de promover o dízimo, Jesus disse ao jovem rico dar tudo, não ao templo, mas para os pobres. Para o governante rico, cujo dinheiro foi seu Deus, Jesus pediu tudo.
 
"Dê Metade do Que Você Tem aos Pobres" 

Lucas 19:2 E eis que havia ali um homem chamado Zaqueu; e era este um chefe dos publicanos, e era rico.

Lucas 19:8 E, levantando-se Zaqueu, disse ao Senhor: Senhor, eis que eu dou aos pobres metade dos meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado alguém, o restituo quadruplicado. 

Lucas 19:9 E disse-lhe Jesus: Hoje veio a salvação a esta casa, pois também este é filho de Abraão. 

Um relato muito semelhante ao do jovem rico é encontrado na história de Zaqueu. Ele voluntariamente prometeu a Jesus: " E, levantando-se Zaqueu, disse ao Senhor: Senhor, eis que eu dou aos pobres metade dos meus bens; e, se nalguma coisa tenho defraudado alguém, o restituo quadruplicado". Aviso novamente a ausência do dízimo. Metade da sua considerável riqueza foi prometida diretamente AOS POBRES, não para o templo [ou à Igreja]. Deus espera que os ricos dêem uma maior percentagem  "Porque, se há prontidão de vontade, será aceita segundo o que qualquer tem, e não segundo o que não tem. Mas, não digo isto para que os outros tenham alívio, e vós opressão, Mas para igualdade; neste tempo presente, a vossa abundância supra a falta dos outros, para que também a sua abundância supra a vossa falta, e haja igualdade” (2 Coríntios 8:12-14). 

Estes versos são citados frequentemente neste livro, porque eles tocam o coração (centro) dos princípios de doação da Nova Aliança. Os ricos têm maior responsabilidade para Deus por seu dinheiro do que os pobres! Deus nos abençoou com dinheiro ganho por talentos e espera o uso dessas habilidades para ele. No entanto, não se pode comprar favores de Deus. Ao contrário do jovem rico, Zaqueu não tinha um deus como problema com o dinheiro, por isso, Jesus lhe permitiu manter pelo menos a outra metade de sua riqueza. Deus abençoa as pessoas certas que podem lidar com a riqueza de forma adequada. Nós observamos isso com Zaqueu, Nicodemos e José de Arimatéia. A igreja sempre precisou de fundos fornecidos por Deus aos ricos para ajudar a financiar a sua missão. 
Considerando que muitas igrejas hoje incentivam os seus membros "venda tudo o que você tem" ou, mais frequentemente,"deixe em seu testamento tudo o que você tem para a igreja", Jesus disse claramente "dar aos pobres". Quanto da grande parte da renda da igreja vai para os pobres? Novamente faço a pergunta: "Se a maldição de Malaquias 3:8-10 se refere àqueles que acumularam o dízimo por negligência aos pobres em 3:5, então que tipo de punição deve-se à igreja da Nova Aliança, que se torna rica e negligencia os pobres? "Como escaparemos nós, se não atentarmos para uma tão grande salvação, a qual, começando a ser anunciada pelo Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que a ouviram" (Hb 2:3). A Igreja tem uma responsabilidade maior para ajudar os pobres do que fez Israel na Antiga Aliança. 

16 PRIMEIRO TIMÓTEO 5:17-20 : MERECEDOR DE DUPLA HONRA
Relativo ao contexto imediato, a palavra grega para “honra” não é usada em outro lugar em Timóteo para significar “pagamento” ou “salário”. O nome grego Timóteo é uma combinação de “honra” e “Deus”. Deus e Paulo viram Timóteo como muito honrado e valioso a Deus. Na carta pastoral dele para Timóteo, Paulo usou o substantivo, quatro (4) vezes. “Assim, ao Rei eterno, imortal, invisível, Deus único, honra e glória pelos séculos dos séculos. Amém! ” (1:17). “Todos os servos que estão debaixo de jugo considerem dignos de toda honra o próprio senhor, para que o nome de Deus e a doutrina não sejam blasfemados”. (6:1). “o único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. A ele honra e poder eterno. Amém!  ” (6:16). A forma verbal é uma vez usada em 5:3, “Honra as viúvas verdadeiramente viúvas”. Desta forma tomando I Tm.1:17 deveríamos entender que Deus merece “honra” ou “pagamento”? É claro que honra. 

Comentários Adicionais Sobre Mateus 10 e Lucas 10 

Muitos obreiros citam I Coríntios 9:11-14 e "o trabalhador é digno de seu salário "de Mateus 10:10, Lucas 10:7, ou Timóteo 5:18 para provar que eles devem ser totalmente apoiadas pela igreja. No entanto, todo o contexto de Mateus 10:10 e Lucas 10:7 é impossível trabalhar em tal simples conclusão. 
Mat. 10:8 Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios; de graça recebestes, de graça dai. 
Mat. 10: 9 Não possuais ouro, nem prata, nem cobre, em vossos cintos, 
Mat. 10:10 Nem alforjes para o caminho, nem duas túnicas, nem alparcas, nem bordão; porque digno é o operário do seu alimento.
Mat. 10:11 E, em qualquer cidade ou aldeia em que entrardes, procurai saber quem nela seja digno, e hospedai-vos aí, até que vos retireis. 

Lucas 10:4 Não leveis bolsa, nem alforje, nem alparcas; e a ninguém saudeis pelo caminho. 
Lucas 10:5 E, em qualquer casa onde entrardes, dizei primeiro: Paz seja nesta casa. 
Lucas 10:6 E, se ali houver algum filho de paz, repousará sobre ele a vossa paz; e, se não, voltará para vós. 
Lucas 10:7 E ficai na mesma casa, comendo e bebendo do que eles tiverem, pois digno é o obreiro de seu salário. Não andeis de casa em casa. 


Quanto a Mateus 10,8-9, a Wycliffe Bible Commentary diz: "Estas ministrações foram realizada livremente, sem encargos, pois sua autoridade tinha sido recebida desta maneira. Estas instruções aplicam-se apenas a esta missão específica de duração limitada".[40] Se isso for verdade, então como pode os ensinadores de dízimos dizer que primeiro Coríntios 9:14 faz alusão a Mateus 10:8-11 e Lucas 10:4-7? Além disso, segundo o documento primitivo, Didaqué, depois de uma "duração limitada", aos trabalhadores do evangelho era esperado ter um ofício, como fez Paulo. No entanto, quantos evangelistas ou pregadores seguem mais do que duas das instruções em Mateus 10 e Lucas 10? É honestidade com o contexto, ignorar os outros pontos? O contexto não ensina o dízimo nem suporte em tempo integral para o ministério! 

Quanto a Primeira Carta aos Coríntios 9:14 as seguintes citações predominantemente de HISTORIADORES da Igreja de muitas denominações não devem ser ignorados. Por mais difícil que seja, os teólogos devem admitir que os seus próprios historiadores estão corretos em afirmar que o dízimo não era nem ensinado nem praticado na igreja primitiva. Estas citações certamente não deixam espaço para a doutrina do dízimo, como visto em muitas igrejas cristãs de hoje. 
Robert Baker, A Summary of Christian History (Um Resumo da História Cristã) 

Este livro Batista afirma, "Os líderes [antes de 100 dC] normalmente 
trabalharam com suas mãos para suas necessidades materiais. Não houve distinção humana entre clérigos e leigos. Mais tarde, ele acrescentou: "Os primeiros bispos ou presbíteros engajaram no trabalho secular para fazer a sua vida e desempenharam as funções de oficiais de sua igreja quando não trabalhando". [2] 
The Code of Jewish Law (O Código da Lei Judaica)

O Código da Lei Judaica diz que um sábio pobre, que estuda a lei é para ser estabelecido em uma empresa e receber um tratamento superior para garantir que ele seja bem sucedido. 
"Mesmo um sábio se torna pobre honrado, ele deve encontrar alguma ocupação, mesmo um tipo servil, ao invés de depender de homens". [22]
 
Dana H. E., The New Testament World (O Mundo do Novo Testamento) 

Este livro Batista afirma, "Entre os judeus a vida profissional foi 
limitada. Uma profissão muito ampla foi a do rabino, se é que se pode 
ser chamada de profissão, a maioria dos rabinos seguiam algum comércio ou ocupação secular para a sobrevivência, enquanto dedicava todo o tempo possível ao estudo e ensino da lei .... De todo judeu menino era esperado aprender algum ofício. A tradição rabínica declarou que quem não ensina a seu filho uma profissão é como se levasse ele a ser um ladrão "(p. 149). 

"Aqueles que trabalhavam em um comércio comum frequentemente se organizaram em um sindicato, comparáveis aos nossos sindicatos modernos. Assim, havia corporações de padeiros, dos ferreiros, dos lavadeiros, e de praticamente todas as profissões conhecidas para o período .... É provável que havia fazedores de tendas, e pode ser razoavelmente 
assumido que Paulo era um membro da mesma (p. 217). " 
"O uso predominante de tendas [por viajantes] fez o comércio de tenda uma lucrativa ocupação. Alguém que pertencia ao mesmo comércio, culto religioso, ou tinha qualquer relacionamento pessoal com qualquer outro morador da localidade poderia ser quase sempre bem-vindo em uma casa privada.... Esta foi a forma predominante em que os primeiros missionários cristãos foram providos, embora acolhimento foi-lhes oferecido sem custo (cf. 2 João 10-11; 3 João 5-8) "(p. 221) [9]
Dana fez outra afirmação curiosa na página 127: "Os sacerdotes, raramente entraram em contato com o povo". Se isso for verdade, então o que eles fizeram quando estavam nos 23 turnos NÃO ministrando no templo? 
The Didache, or The Teaching of the Twelve (O Didaquê ou O Ensino dos Doze )
Capítulo XI: ... "Já quanto aos apóstolos e profetas, faça conforme o princípio do Evangelho. Todo apóstolo que vem até você deve ser recebido como o próprio Senhor. Ele não deve ficar mais que um dia ou, se necessário, mais outro. Se ficar três dias é um falso profeta. Ao partir, o apóstolo não deve levar nada a não ser o pão necessário para chegar ao lugar o​nde deve parar. Se pedir dinheiro é um falso profeta....Se alguém disser sob inspiração: "Dê-me dinheiro" ou qualquer outra coisa, não o escutem. Porém, se ele pedir para dar a outros necessitados, então ninguém o julgue. " [5]
Alfred Edersheim, Sketches of Jewish Life Social 

"Assim ... para vir ao assunto deste capítulo ... agora entendemos como muitos dos discípulos e seguidores do Senhor ganharam a vida com algum ofício;como no mesmo espírito do próprio Mestre condescenderam com o negócio de seu pai adotivo, e como o maior dos seus apóstolos ganhou seu pão através do trabalho de suas mãos, provavelmente, seguindo, como o Senhor Jesus, o ofício de seu pai. Para ele era um princípio não abandonar a ocupação do pai" (p. 169). Além disso, embora a sua origem é desconhecida,o direito romano exigia que um filho deveria seguir na ocupação de seu pai (pela vida de Martin, um monge primitivo). 

"E este mesmo amor do trabalho honesto, o mesmo espírito de independência viril, o mesmo horror do tráfico com a lei, e usá-lo tanto como uma "coroa ou como um espada’, foi sem dúvida a característica dos melhores rabinos "(p. 172). 

"Pois, de fato, com poucas exceções, todas as principais autoridades rabínicas estavam trabalhando em algum ofício, até que finalmente tornou-se totalmente uma simulação realizar trabalho físico duro ... "(p. 173) . [13]
The Jamieson, Fausset e Brown Commentary 
"As bolsas do clero estavam na primeira das ofertas na ceia do Senhor. Em amor festa anterior que cada crente, segundo a sua capacidade, oferecia uma dádiva; e quando a despesa da mesa tinha sido custeada, o bispo colocou de lado uma parcela para si, os presbíteros e diáconos, e com o resto aliviavam viúvas, órfãos, os confessores (mártires) e os pobres, (Tertuliano, d. 220, «Apologia" 1 Coríntios. 3:9). Novamente, a bolsa estava em proporção com a dignidade e o mérito dos bispos, presbíteros e diáconos (Cipriano, 250 dC, c. IV. ep. 6). "[20]

George E. Ladd, Wycliffe Bible Commentary 

[Atos 18:1-4] "Era costume dos rabinos judaicos não receber remuneração pela seu ensino e, portanto, Paulo, que tinha sido criado como um rabino, tinha aprendido o ofício da fazedor de tendas. O apóstolo não de uma só vez lançou-se para a evangelização de Corinto, mas se juntou a Áquila e Priscila em praticar seu comércio durante a semana. Os sábados, dedicou a pregar nas sinagogas. " [43] 

[Atos 20:34] “Paulo lembrava aos Efésios de seu costume de fazer tendas não apenas para se sustentar, mas para suprir as necessidades dos outros com ele. Ele citou uma frase do Senhor, que não está registrada em nenhum dos Evangelhos, sobre a bem-aventurança de dar .... O principal objetivo de dar na igreja primitiva foi para prover às necessidades dos irmãos pobres, em vez de apoiar a pregação do evangelho como é o caso hoje.” 

Lenski, RCH, The Interpretation of St. Matthew’s Gospel (A Interpretação do Evangelho de São Mateus)

"Apesar de todos os apóstolos foram originalmente judeus, educados em dízimo, não há uma palavra de nenhum deles, mesmo íntima, que na nova aliança, os cristãos pode encontrar no dízimo um método útil de fazer as suas contribuições para o trabalho da igreja. Este negativo é  reforçado pelo método totalmente diferente sugerido por Paulo quando ele convidou as igrejas para uma grande oferta, 1 Cor. 16:1, etc; 2 Coríntios. 8:4, etc
 
"Exegeticamente e, portanto, dogmaticamente e eticamente o Novo testamento é contra o dízimo como uma regra na nova aliança. Desejo por mais dinheiro, também mais dinheiro na igreja e para a igreja não deve cegar nossos olhos para as formas empregadas de obter mais dinheiro "(páginas 907-909). [34]
The Lion Encyclopedia of the Bible (A Enciclopédia de Lion da Bíblia) 

"Artesanatos foram mantidos em alta por parte dos judeus neste tempo. Os artesãos foram isentos da regra que todos devem levantar-se quando um estudioso aproxima-se. A maioria dos escribas provavelmente tinha um ofício. Os escritos dos rabinos mencionam um fabricante de pregos, um padeiro, fabricante de sandálias, um mestre de obras, e um alfaiate”.[1] 
Lembre-se que Paulo era um rabino! 
The New Bible Commentary (O Novo Comentário da Bíblia) 
[Atos 18:3] "Era considerado justo um rabino  praticar uma profissão manual, de modo a não tornar-se profeta por dinheiro, fora de seu ensino sagrado”. 

[1 Tessalonicenses 2:9] "Sua política [trabalhar noite e dia] não apenas reflete um desejo para ser financeiramente independente entre aqueles a quem ministrou, mas também assinala-o desligado dos comuns traficantes religiosos do dia, e mostrou aos conversos um bom exemplo”. 

[Cor 2. 11:8] "Paulo está realmente indicando que ele não recebeu os salários de tudo para pregação do evangelho. Se o que lhe foi dado por seu apoio por outras igrejas foi considerado como "salário", então ele tinha de fato 'roubado' eles desde que o serviço não foi para eles, mas para os Coríntios " [11]

Philip Schaff, History of the Christian Church, Volume II (História da Igreja Cristã, Volume II)
"Na pregação da Igreja apostólica e de ensino não se limitam a uma classe particular, mas cada converso poderia proclamar o evangelho aos incrédulos, e todo cristão que tinha o dom poderia orar e ensinar e exortar a congregação. O Novo Testamento não conhece aristocracia espiritual ou nobreza, mas todos os chamadas crentes "santos", embora muitos ficaram aquém desta vocação. Também não reconhece um sacerdócio especial na distinção entre o povo, como mediador entre Deus e os leigos. Este (Novo  Testamento) conhece apenas um sumo sacerdote, Jesus Cristo, e ensina claramente o sacerdócio universal, bem como a realeza universal dos crentes. Ele faz isso em um sentido mais profundo e maior que o Antigo, em certo sentido, também, que até hoje não é ainda plenamente realizado. Todo o corpo de Cristo é chamado de "clero", um povo peculiar, a herança de Deus "(p. 124). 

"Com a exaltação do clero [no final do século terceiro] apareceu a tendência para separá-los do negócio secular, e até mesmo das relações sociais ... Eles chamaram o apoio da tesouraria da igreja, que foi fornecido pela contribuições voluntárias e coletas semanais no Dia do Senhor. Após o terceiro século, foram proibidos de exercer qualquer atividade secular, ou mesmo para aceitar qualquer tutela "(p. 128). 
Nas páginas 387-427 Schaff discute ascetismo. Na igreja universal, o ascetas receberam a mais alta consideração e procuravam com entusiasmo morrer como um mártir (P. 391). "O princípio ascético de bondade e moral, entretanto, não se limitou, na sua influência, a os ascetas. Ele declara mais ou menos toda a moralidade e religiosidade da igreja antiga e medieval" (p. 392). "O ascetismo ortodoxo ou católico começa a partir de uma interpretação literal de certas passagens de Escritura "(p. 393). "Entre essas obras foram contados martírio, pobreza voluntária, e o celibato voluntário. Todas as três, ou pelo menos as duas últimas, em conexão com as virtudes cristãs positivas, pertencem à idéia da perfeição elevada, como distinguida do cumprimento das funções normais ou moralidade comum" (p. 395). 

"O terreno em que essas virtudes particulares foram tão fortemente instada pode ser facilmente compreendido. A propriedade, que é tão intimamente ligada ao egoísmo do homem e liga-o à terra, a relações sexuais - estes se apresentam como os mais firmes obstáculos a essa perfeição, no qual só Deus é a nossa posse, e Cristo é o nosso amor e prazer "(p. 395). "O Cristãos judeus ebionitas fizeram da pobreza a condição da salvação”. (mesmo nome,"Ebionite", em hebraico para "pobres"). 

"A recomendação de pobreza voluntária foi baseada em uma interpretação literal dos pareceres do Senhor ao jovem rico .... Para isso foram adicionadas os reais exemplos de pobreza de Cristo e seus apóstolos, e a comunidade de virtuosos na primeira igreja cristã em Jerusalém. Muitos cristãos, não só dos ascetas, mas também do clero, como Cipriano, desistiram de todos os seus bens em sua conversão, para o benefício dos pobres "(p. 396) [49]
17 HEBREUS 7 O SUMO SACERDÓCIO DE CRISTO ABOLE O DÍZIMO 


A Importância de Hebreus, Capítulo 7 


Hebreus, capítulo 7, é extremamente importante porque é a única menção no Novo Testamento  sobre dízimo, depois do Calvário! Embora este capítulo não é primariamente uma discussão do dízimo, que se baseia fortemente em Números 18, que é o decreto que institui o sacerdócio e do dízimo. Ele contrasta o sacerdócio Araônico mortal, que foi parcialmente sustentado pelos princípios do dízimo, com o sacerdócio segundo Melquisedeque de Cristo, que é eterno e é sustentado pelos princípios da graça do eterno e ilimitado poder de Deus. 
Enquanto o "dízimo" é encontrado nos versos 2, 4, 5, 6, 8 e 9, além deste capítulo  a palavra não aparece depois do Calvário, no Novo Testamento! Devido a este fato, é difícil entender como e porque os pesquisadores bíblicos da Nova Aliança, como um grupo, ignorem este importante capítulo. Estranhamente, muitos que se referem a este capítulo param no versículo 12. Ao ignorar este capítulo em estudo do dízimo, as regras fundamentais do estudo da Bíblia são retiradas. 


Assim, pelas razões indicadas no parágrafo anterior e em prol da honestidade para com a palavra de Deus, o uso neste capítulo sobre dízimo deve ser cuidadosamente pesquisado e incluído em qualquer discussão legítima sobre o dízimo. 
Três Textos Chaves Envolvendo Dízimo 

É o objetivo deste capítulo com precisão e honestidade reunir todo Hebreus 7 (esp. 5, 12, 18) para a conclusão lógica e correta de que o Novo Pacto ensina que o dízimo não é uma doutrina válida para o cristão. O objetivo é revelar a verdade bíblica e mover crentes de uma abordagem legalista de doação para os princípios superiores da Nova Aliança. 


O Contexto Histórico do Livro de Hebreus 

A carta de Hebreus foi escrita para preparar os cristãos judeus em Jerusalém para o grave choque cultural religioso, que estava se aproximando. Logo depois que a carta foi escrita, em 70 AD, o exército romano de Tito destruiu a cidade. O templo foi destruído e os seus sacrifícios cessaram. Os judeus não tinham permissão para entrar nas ruínas e reconstruir. Por conseguinte, o sumo sacerdote, e outros sacerdotes não tinham permissão para executar qualquer serviço sacrifical. 


A Raiz do Problema em Jerusalém 

O problema específico é concernente a muitos judeus cristãos que ainda se consideravam judeus primeiro, e em segundo cristãos. É evidente das atividades registradas em Atos 15, 18:18 e 21:17-26 que houve diminuição das observâncias da lei para os cristãos judaicos na Judéia. Como um fato histórico, a maioria dos cristãos judeus em Jerusalém nunca abandonou a lei Mosaica, eles criaram a sua própria seita cristã, e rejeitaram Paulo como um herege. O impacto total do significado e da mudança do evangelho fora da lei mosaica nunca veio a muitos judeus cristãos. Tal constatação e as mudanças de mais de mil anos de tradição não poderiam ocorrer rapidamente para muitos judeus cristãos. As cartas de Paulo aos Romanos, Gálatas, Efésios, Filipenses e Colossenses especialmente tentaram explicar a mudança da lei. Atos 21:17-26 é crucial para entender o contexto de Hebreus. 

Quanto ao dízimo, quase 40 anos após o Calvário, não há nenhuma razão legítima a crer que os cristãos judeus jamais deixaram de pagar dízimos para o Sacerdócio. Na verdade, a história registra que os cristãos judeus continuavam observar os dias santos da lei, festas, rituais e continuaram a honrar o sumo sacerdote. Gálatas 4:10 revela o que eles tinham ensinado à igreja. Por isso,  também é lógico supor que eles, como judeus obedientes, também se sentiram obrigados a manter e pagar dízimos, não para a igreja, mas para o sacerdócio levítico! 

Notável historiador da igreja, Williston Walker, concorda: "A sociedade primitiva de crentes em Jerusalém eram fiéis presentes no templo, e em obediência à lei judaica, mas, além disso, tinham os seus próprios serviços especiais entre si, como o partilhar do pão, oração, exortação mútua, diariamente, em casas particulares. Este “ partir do pão” serviu a um propósito duplo. Era um laço de comunhão e um meio de apoio para os necessitados “ [56] Note que ele não diz," para o apoio do clero ", exceto quando estes também estavam entre os mais pobres. 


A Carta Precisa Resolver o Problema 

Foi essencial para o escritor de Hebreus convencer a igreja em Jerusalém que a sua cidade terrena de Jerusalém com seu templo, sacerdócio, sacrifícios e estrutura de apoio já não eram uma parte necessária do plano de Deus para a igreja! Eles devem imediatamente romper com sua fé imatura e equivocada quanto a dependência, na cidade de Jerusalém, no templo e no sumo sacerdote. Caso contrário, quando todos esses desapareceram rapidamente, em poucos anos, no máximo, sua vida espiritual sofreria uma grande devastação. 
A fim de quebrar este propósito, os judeus cristãos devem deixar de ir ao 
templo para festas, votos e sacrifícios. Eles também devem imediatamente deixar de aceitar o sacerdócio levítico como legítimo e parar de pagar o dízimo para o apoiar. A formulação cuidadosa da carta aos Hebreus foi necessária devido à imprecisa teologia dos cristãos judeus. Novamente, uma vez que ainda aceitaram a legitimidade do templo judaico e do sacerdócio, eles também devem ter continuado a pagar seus dízimos como era ordenado. Assim, o dízimo tem um papel importante no desmantelamento do sacerdócio judaico em Hebreus, capítulo 7. 


Como Sumo Sacerdócio de Cristo Resolve o Problema 

Jesus Cristo é apresentado na Carta aos Hebreus como a resposta para todos os seus problemas iminentes. "Em Cristo" o crente tem uma pátria melhor, uma cidade melhor, um melhor santuário, um melhor sumo sacerdote, um melhor sacerdócio, sacrifícios melhores e, consequentemente, um melhor sistema de apoio financeiro! A melhor pátria, cidade e santuário celestial são para a igreja. O melhor sumo sacerdote é Cristo. Os melhores sacerdotes são todos os crentes (não pastores e mestres). Os melhores sacrifícios dos crentes são os de louvor e agradecimento. O melhor sistema financeiro é a graça de dar motivada pelo amor ao invés do medo e da lei. Só através da compreensão dessas verdades poderiam os cristãos judeus sobreviver ao choque cultural que ocorreu após 70 AD. 
Melquisedeque Era a Chave para Entender o Sumo Sacerdócio de Jesus Cristo  


7:1 PORQUE este Melquisedeque, que era rei de Salém, sacerdote do Deus Altíssimo, e que saiu ao encontro de Abraão quando ele regressava da matança dos reis, e o abençoou; 
"Historicamente" falando, Melquisedeque foi o "rei de Salém" (considerado pela maioria dos comentaristas, ser Jerusalém) cerca de 2000-1970 BC. No entanto, o escritor de Hebreus usa Melquisedeque "tipicamente" e não "historicamente”. Por uma discussão detalhada sobre o histórico de Melquisedeque, consulte o capítulo do presente livro sobre Gênesis 14. 
Conforme detalhado na discussão de Gênesis 14, "Deus Altíssimo" (El Elyon e seu equivalente aramaico) era um título não-hebraico comum para um dos "deuses" que ocuparam os lugares altos. A revelação mais importante de Gênesis 14 é que o conceito cananeu do "Deus Altíssimo" era, na realidade, "o Senhor" (Yahweh), o Deus Altíssimo. Talvez o escritor aos Hebreus foi inspirado a usar a versão Gentílica do título (em vez da de Abraão), a fim de reforçar 
o argumento de que Deus, e o sumo sacerdócio real de Cristo, não são exclusivamentes Hebraicos, que requer o "Yahweh" como um qualificador. Esta diferença é perdida por muitos enquanto discutem o dízimo de Gênesis 14. 

7:2 A quem também Abraão deu o dízimo de tudo, e primeiramente é, por interpretação, rei de justiça, e depois também rei de Salém, que é rei de paz; 

Após resgatar Ló e recuperar os bens roubados da região em torno Sodoma, Abraão ofereceu a Melquisedeque a décima parte dos despojos de guerra (também o versículo 5). 


“Primeiro de tudo", a identidade histórica de Melquisedeque estava "sendo, por interpretação" apenas, mas não na realidade. Em hebraico, "Melqui" significa "rei", "Zedek," significa "Retidão", e "Salém", evoluiu para significar "paz". Portanto Melquisedeque  era, normalmente, ao interpretar o seu nome, o "Rei da Justiça" e também o  "Rei da Paz". Ambos os títulos são apropriados para o Messias no Antigo Testamento. 

Historicamente falando, porém, Melquisedeque não era realmente "o Rei de 
Justiça" ou "o Rei da Paz" (isto é, Cristo), ele foi apenas essa pessoa "Tipicamente", "pela interpretação”. O artigo "o" antes dos títulos não está presente no Grego. 
Abraão deu o dízimo "de tudo" para Melquisedeque. O versículo limita isto a "espólio de guerra". Realmente, de acordo com Gênesis 14, Abraão não manteve absolutamente nada destes despojos de guerra. Exceto o que seu exército pessoal tinha consumido, o restante foi livremente devolvido a seus proprietários em Sodoma e Gomorra, através do rei de Sodoma. Deus abençoou Abraão, por ele não ter exigido mais nada. Nem ele queria dar ao rei de Sodoma a oportunidade de se gabar que tinha feito Abraão rico. 


7:3 Sem pai, sem mãe, sem genealogia, não tendo princípio de dias nem fim de vida, mas sendo feito semelhante ao Filho de Deus, permanece sacerdote para sempre.[Perpétuo]. 


Melquisedeque era “sem pai, sem mãe, sem genealogia”. Historicamente, esses fatos o desqualificam como um sacerdote hebreu. Além disso, no mundo antigo, este termo pode simplesmente significar que os pais eram "obscuros", "sem importância", ou mesmo "Escravos". Para um israelita, alguém que se candidatara para servir como um sacerdote e tinha pais ou esposa Gentil era considerado "sem pai e sem mãe”. Ambos, Esdras e Neemias 2:61-62 7:63-64 registram de que alguns afirmavam ser sacerdotes não "contados pelas suas genealogias", porque eles haviam se tornado "poluídos" e foram "excluídos do sacerdócio." 
Nenhum registro identifica o pai de Melquisedeque, sua mãe, ou qualquer antepassado. Portanto, por causa desta falta de genealogia, os israelitas nunca aceitaram ao Melquisedeque histórico como rei ou sacerdote. Por isso o Melquisedeque "histórico" não é um tipo de Cristo. 
“Não tendo princípio de dias nem fim de vida" deve ser entendido "tipicamente", mas não literalmente. Por quê? Por que Melquisedeque não era Jesus Cristo vivo na carne antes de seu nascimento. Jesus tinha árvores genealógicas em sua divindade e humanidade! Como filho de Deus, ele existia no Pai antes de sua geração. Como homem, muitas vezes ele declarou que o Pai o enviou. Como o Filho de Davi, sua genealogia física é registrada em Mateus e Lucas. Não há dúvida sobre a ascendência ou genealogia, de Jesus Cristo. Portanto, legalmente (por meio da lei), sem credenciais Araônicas Jesus Cristo nunca teria sido aceito como sumo sacerdote. No entanto, "tipicamente" essas não-credenciais de Melquisedeque realmente fazem-no eterno, e não limitado a morte como foi o sacerdócio de Arão e espiritualmente superior à lei e suas qualificações. 
“Feito semelhante ao Filho de Deus”. O histórico Melquisedeque não era O Filho de Deus, mas foi "feito semelhante ao Filho de Deus”. Seu nome, título, e à falta de genealogia tudo faz dele um tipo de Cristo, não a sua pessoa! Cristo é "segundo a ordem de" ,"como"(v. 3), ou "à semelhança" de Melquisedeque (v. 15). Em Cristo, e não a Melquisedeque como rei-sacerdote, é o momento em que Deus assumiu a carne e, pessoalmente, viveu entre os seus seres criados. No entanto, alguém ocasionalmente vai utilizar a declaração de Hebreus 7:1-3 e ensinar que Melquisedeque era na verdade Cristo de uma forma pré-encarnada. Tal afirmação destrói o significado da encarnação de Cristo. 
Infelizmente, este debate tem confundido, e enfurecido, muitos que têm lido este livro. No entanto, eu simplesmente não posso acabar com este importante princípio. Devemos perceber a diferença entre o "histórico" Melquisedeque de Gênesis 14, e o "típico", "profético" Melquisedeque de Salmo 110 e Hebreus 7. “Do Egito chamei meu filho”, "historicamente" significa "a nação de Israel", mas "tipicamente" e "profeticamente" significa Jesus Cristo (Oséias 11:1 cf. Mat. 2:15). “Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um filho”, "historicamente", referindo-se a esposa e filho de Isaías, mas "tipicamente" e "profeticamente" refere-se à Maria e Cristo (compare Isa. 7:14-16 e Mateus. 1:23). Primeiro, o "histórico"  Melquisedeque apareceu em Gênesis 14. Em segundo lugar, apareceu Melquisedeque "profeticamente" quando Davi o mencionou no Salmo 110 quase mil anos depois. E, terceiro, Hebreus 7 utiliza-o tanto "profeticamente" e "tipicamente". 

Isso é importante! Características "Negativas" de Melquisedeque são realmente invertidas para tornar-se características "Positivas" de Cristo no Salmo 110 e Hebreus 5-7. Negativamente, Melquisedeque apenas adorara o conceito Gentil de um deus chamado de "El Elyon, o Deus Altíssimo. "Ele não conhece a Deus como "Yahweh", o SENHOR ", o Deus da casa de Abraão. Também negativamente, o seu registro de família não existia. Sem uma genealogia comprovada, ele nunca iria se qualificar mais tarde, sob a Antiga 
Aliança, como um sacerdote levítico, ou como um rei legítimo de uma das 
doze tribos de Israel. As genealogias de Gênesis, não o liga a Abraão, 
Noé, nem ninguém! 
Salmo 110 e Hebreus usa características "negativas" de Melquisedeque, como "positivas". Considerando que, o SENHOR (Yahweh) foi a aliança exclusiva do Deus de Abraão e Antiga Aliança de Israel; na Nova Aliança, Deus expandiu o conhecimento especial de si mesmo 
além da nação de Israel. Quando Deus estendeu a mão como "Deus Altíssimo" para todas 
nações, a árvore genealógica não registrada da família de Melquisedeque é usada para ilustrar que a de Cristo era eterna, pré-existia a sua encarnação, e foi superior à lei. 

Primeira Evidência de que Melquisedeque é Superior: Abraão Pagou Dízimos a 
Melquisedeque 

7:4 Considerai, pois, quão grande era este, a quem até o patriarca Abraão deu os dízimos dos despojos. 


A primeira prova de que Melquisedeque era superior a Abraão e a lei de Moisés 
é que Abraão deu o dízimo a ele. Com “considerai“ o autor de 
Hebreus começa preparando o terreno para sua declaração crucial no versículo 18 que 
todo o sistema levítico de culto, incluindo o seu sumo sacerdócio e o dízimo, 
foi "abolido" ou "anulado". "Considerai" começa a apresentação de 
quatro evidências que provam à mente dos hebreus que o sacerdócio de Melquisedeque 
substituiu o de Arão. Esta lista de evidências é encontrada nos versículos 4-10, e as conclusões começam no versículo 11. 
É importante notar que o "dízimo" é uma parte vital de todos os elementos utilizados! Melquisedeque era maior do que os sacerdotes levíticos, porque Abraão "deu um décimo 
dos despojos" para ele. Enquanto o dízimo de Abraão foi a primeira menção 
do dízimo antes da lei começar, neste capítulo de Hebreus é a única referência 
do dízimo depois que a lei terminou no Calvário. 
Em Hebreus 7, o dízimo é usado meramente como um meio de entendimento 
de Melquisedeque, tanto antes como depois da Lei Mosaica. Como visto em Gênesis 14, 
Abraão reconheceu a autoridade de Melquisedeque, quando ele ofereceu o dízimo de impostos 
dos despojos de guerra. Melquisedeque pode ter chegado a Manre e Hebron 
onde Abraão morava. Uma vez que é evidente que nenhuma lei mosaica do dízimo existia, 
Abraão estava seguindo o costume pagão de longa data reconhecido pela maioria dos comentários em sua discussão de Gênesis 14:21. Ele estava prestando um tributo obrigatório 
ao seu rei pagão. 

O Primeiro Versículo Chave Envolvendo Dízimo 

7:5 E os que dentre os filhos de Levi recebem o sacerdócio têm ordem, segundo a lei, de tomar o dízimo do povo, isto é, de seus irmãos, ainda que tenham saído dos lombos de Abraão. 
Este é um versículo fundamental para a compreensão do restante do capítulo, porque 
as conclusões de 7:12 e 7:18 afetam essa ordenança.

 
“Filhos de Levi”, lembra aos leitores que os sacerdotes Levíticos deviam muito de sua 
existência e autoridade de seu privilégio de receber o dízimo. O escritor de 
Hebreus primeiro lembra a seus leitores, onde a autoridade do sacerdócio levítico 
origina-se antes de provar que a autoridade de Cristo é maior e substitui a
anterior! 

“De acordo com a lei” estabelece a conexão entre o "dízimo" e a 
Lei Mosaica. Considerando que, em Hebreus, nem a palavra "dízimo", nem "lei" ocorre 
antes do capítulo 7, neste capítulo "dízimo" ocorre sete vezes (vv. 2, 4, 5, 6, 8 e 9), 
e "lei" ocorre sete vezes (vv. 5, 11, 12, 16, 19 e 28). O dízimo não ocorre
em qualquer outro lugar no Novo Testamento, depois do Calvário! A principal finalidade do presente capítulo em Hebreus é demonstrar a mudança da lei que estabeleceu 
o sacerdócio levítico.
 
Como já mencionado, tanto a primeira e última ocorrência nas Escrituras do dízimo 
envolvem Melquisedeque! Portanto, a fim de compreender corretamente esse capítulo, 
deve-se observar a ligação vital entre o dízimo e a Lei Mosaica da Antiga Aliança. A partir do contexto, a palavra “lei”, usada pela primeira vez no versículo 5, com certeza deve, 
embora não exclusivamente, referir-se ao dízimo! 

“Um mandamento” se refere especificamente a Números, capítulo 18. Aqueles que 
estudarem Números 18, a fim de apoiar o dizimar na Nova Aliança são obrigados a 
descartá-lo e concentrar-se em textos mais obscuros. No entanto, aquele que leva 
tempo para estudar Números 18 vai descobrir logo porque o dízimo não é adequado para os crentes da Nova Aliança. Já que Números 18 na verdade, contém o "mandamento", 
"Ordenança" ou "estatuto" do dízimo, deve ser cuidadosamente estudado por todos os 
Estudante da Bíblia com o objetivo de descobrir exatamente o que a Bíblia diz.
 
Mesmo em nossa própria sociedade, qualquer lei que cria um cargo deve primeiro 
incluir a "provisão", isto é, a fonte de receita para pagar a pessoa pelos 
serviços prestados. Portanto, a "provisão" é o coração, o fundamento, 
e facilitador do cargo que está sendo criado por lei à pessoa. Mais uma vez, 
Números 18 é a "base" ou "provisão da ordenança", da Lei Mosaica, que 
instituiu o sacerdócio levítico e todo o seu apoio, inclusive o dízimo. A 
conexão explica porque o dízimo é mencionado muitas vezes em Hebreus, capítulo 7. 

Esta "ordenança" ou "estatuto" do dízimo que forneceu o sustento para os levitas 
aboliu a tradição secular que havia designado a cabeça masculina da família (chefe da família) como o sacerdote da família. A ordenança do dízimo forçou Israel apoiar 
o sistema levítico através de dízimos e ofertas. Ela também aplicou uma pena de morte 
em qualquer tentativa de se "aproximar" a adorar a Deus diretamente.
 
Segunda Prova que Melquisedeque é Maior: Melquisedeque Recebeu Dízimos 
e Abençoou Abraão 

7:6 Mas aquele, cuja genealogia não é contada entre eles, tomou dízimos de Abraão, e abençoou o que tinha as promessas. 

7:7 Ora, sem contradição alguma, o menor é abençoado pelo maior. 

A segunda evidência que Melquisedeque era superior a Abraão e à 
Lei Mosaica é que Melquisedeque recebeu dízimos de Abraão e abençoou 
Abraão. Usando aceitar a lógica hebraica, o escritor de Hebreus afirma que, 
porque o histórico Melquisedeque recebeu dízimos de Abraão, tal recepção, 
prova que Melquisedeque típico (Cristo) era maior do que Abraão.
 
Melquisedeque era maior do que Abraão, pois Melquisedeque abençoou 
Abraão. No entanto, ele não era nem um israelita, não era um levita, e não era descendente 
a partir de Abraão (v.6). O conceder a bênção é superior ao ser abençoado. 
Terceira Evidência que Melquisedeque é maior: Melquisedeque Recebe dízimos e 
é Eterno 

7:8 E aqui certamente tomam dízimos homens que morrem; ali, porém, aquele de quem se testifica que vive. 

 
A terceira evidência que Melquisedeque era maior do que Abraão e  a
Lei Mosaica é que Melquisedeque recebeu dízimos enquanto é eterno, mas os levitas 
recebem dízimos e morrem. Melquisedeque era maior que Levi, porque Levi é mortal, 
enquanto o Melquisedeque típico é eterno e ainda está vivo. Os homens "mortais" são 
os do sacerdócio levítico. Tipicamente, Melquisedeque era eterno e não teve 
início. Considerando que o relato de Gênesis não diz nada sobre sua falta de genealogia 
ou atributos eternos, Salmo 110 "testemunhou" que ele vive. O Melquisedeque 
do Salmo 110:4 é claramente o "Messias". 


Historicamente falando, enquanto que o sacerdócio levítico recebeu sua autoridade para receber o dízimo da Lei Mosaica, Melquisedeque recebeu dízimos de suas própria 
autoridade inerente como um rei-sacerdote cananeu. No entanto, o autor de Hebreus 
ignora o aspecto histórico do "rei-sacerdote cananeu" e constrói seu argumento no fato de que a autoridade típica de Melquisedeque era inerente e eterna. O foco é 
na eternidade e superioridade de Jesus Cristo. 

Quarta Prova que Melquisedeque é Maior: Sacerdotes Levíticos Pagaram Dízimos a 
Ele 

7:9 E, por assim dizer, por meio de Abraão, até Levi, que recebe dízimos, pagou dízimos. 

7:10 Porque ainda ele estava nos lombos de seu pai quando Melquisedeque lhe saiu ao encontro. 


A quarta prova de que Melquisedeque era superior a Abraão e à 
Lei Mosaica é que os sacerdotes levitas, através de Abraão, pagaram dízimos a 
Melquisedeque. O Bisavô de Levi foi Abraão. O que Abraão fez representa 
toda a sua semente prometida, incluindo Levi. Esta evidência é mais forte na 
mente Bíblica do oriente médio do que na sociedade ocidental. 
As Conclusões a Partir das Evidências Apresentadas: O Sacerdócio de Melquisedeque Substituí o Sacerdócio de Levi 

7:11 De sorte que, se a perfeição fosse pelo sacerdócio levítico ( porque sob ele o povo recebeu a lei ), que necessidade havia logo de que outro sacerdote se levantasse, segundo a ordem de Melquisedeque, e não fosse chamado segundo a ordem de Arão?

“De sorte que”, começa a tirar conclusões a partir das evidências apresentadas nos versos 
4-10, que começou com “considerai”. Sobre a base do sacerdócio levítico 
Israel "recebeu a lei", isto é, tudo da Lei Mosaica! Uma vez que esta é uma discussão de 
dízimo, deve-se concluir que a "lei" deve incluir também o dízimo. Um 
Verbo-substantivo composto do grego aqui significa que a lei era "legislada" e "aprovada" por meio dos sacerdotes. Depois de ter sido iniciada por Deus, a lei "legislada" do dízimo e outras 
ofertas provinha a própria existência do sacerdócio levítico, e, por sua vez, 
o sacerdócio levítico, abrangia toda a lei de Israel.
 
“Se a perfeição fosse” (ou poderia ter sido alcançada) através do 
sacerdócio levítico implica que algo estava faltando. O problema era que 
nada, absolutamente nada, no sistema de leis que estabeleceram o seu sacerdócio, 
ou que resultaram do ministério de seu sacerdócio, tinha sido capaz de produzir 
a perfeição exigida por Deus! Isso incluía o dízimo! Todo o apoio financeiro 
do mundo não pode e não irá, produzir um sacerdócio (ou clérigos) moral. Por isso, 
havia necessidade de outro sacerdócio maior.
 
Em Atos 15:5-22, os apóstolos em Jerusalém, sendo judeus cristãos, não tinham 
exigido a Paulo ensinar os gentios a observância da lei mosaica e dízimo do templo. 
No entanto, devido à falta de discernimento espiritual, eles exigiam deles mesmos 
e de outros judeus cristãos continuarem observando todas as leis. Esse erro causou 
uma infinidade de problemas que Paulo enfrentou e tentou corrigir em suas cartas, especialmente em Romanos, Gálatas, Efésios, Colossenses, e Segunda Coríntios, capítulo 
3. Essa incapacidade de compreender o impacto do evangelho sobre a Lei Mosaica também 
causou a situação na igreja que estava sendo abordada por esta carta aos 
Hebreus. 

Já que todas as quatro "evidências" nos versículos 4-10 envolvem dízimo, é lógico, portanto, 
concluir que a "lei" a ser discutida no versículo 11 também deve incluir a lei 
do dízimo em Números 18. Isto é especialmente verdade já que a primeira utilização de ambos "lei" e "mandamento", em Hebreus referem-se ao dízimo. No versículo 5, o dízimo foi escolhido 
de toda a lei, porque permitiu existir o sacerdócio levítico. O sacerdócio levítico, como as organizações humanas, começam com os meios de apoio a eles.
 
“Ordem de Melquisedeque”. O escritor de Hebreus retorna novamente ao Salmo 110 para 
discutir as consequências da compreensão e aplicação do sumo sacerdócio messiânico de Cristo segundo a ordem de Melquisedeque (em vez de da ordem dos levitas). 

O Segundo Texto Chave 

7:12 Porque, mudando-se o sacerdócio, necessariamente se faz também mudança da lei. 

“mudando-se” começa esta frase grega para dar ênfase. A palavra grega, meta- 
ti-o-me-Nees, é um particípio presente passivo. É uma metamorfose, uma transposição, 
uma mudança de uma para outra (Strong 3346). Quando usada nas Escrituras, isso significa 
uma grande mudança. A palavra descreve os ossos de Jacó mudando do Egito para Canaã 
(Atos 7:16), a apostasia do evangelho aos Gálatas (Gálatas 1:6), translação de Enoque 
(Hebreus 11:5) e os apóstatas (Judas 4). Os versos a seguir deixam claro que esta 
grande "Mudança" no sacerdócio foi sua abolição total e substituição. 
“Necessariamente” (comentários no versículo 18). “Também mudança da lei”. Esta é uma frase interessante, porque o grego omite o artigo "a". Enquanto a maioria das versões insere o artigo, a New American Standard omite. Embora o artigo grego aparece com "lei" nos versículos 5, 11, 19 e 28, está ausente nos versículos 12 e 16. Desde que a Lei Mosaica não governa 
ambos os lados da "mudança", provavelmente é melhor omitir o artigo e deixar a
palavra "lei" se referir a um "princípio". O contexto leva à conclusão de que o "princípio" 
alterado é a Lei Mosaica. Por outro lado, o "princípio" 
está sendo mudado "para" um eterno que não é regido por qualquer mortal ou 
conjunto de leis humanas. Os textos a seguir esclarecem este princípio. 
No instante em que Cristo morreu, "o sumo sacerdócio [levítico]" foi alterado por 
ser abolido. O véu do templo se rasgou e o sangue do cordeiro pascal foi substituído pelo sangue de Cristo. O resultado mudou a história do mundo! O sumo sacerdócio de Arão foi substituído pelo sumo sacerdócio de Melquisedeque (de Jesus Cristo) e o sacerdócio regular dos outros sacerdotes foi substituído pela doutrina da nova aliança "do sacerdócio de todos os crentes". (ver 1 Pedro 2:5, 9; Apocalipse 1:6; 5:9). 

Exatamente o que foi "mudado"?- a lei, ou ordenança, que estabeleceu 
o sacerdócio levítico, especialmente do direito primário do dízimo! Nem a 
mudança no sumo sacerdócio, nem a mudança dos sacerdotes regulares foram 
ensinada na Lei Mosaica. A "lei" ou "princípio", que agora estabelece o 
ofício de Jesus Cristo (e também dos crentes sacerdotes) não é derivado de qualquer tipo de 
lei escrita, e isto inclui o dízimo! Em vez disso, os princípios da graça e da fé estão ligados à natureza eterna de Deus, que substitui a lei. Qualquer mudança no próprio sacerdócio, implica em mudanças necessárias em todas as leis que regem e apóiam o sacerdócio, especialmente o dízimo.
 
7:13 Porque aquele de quem estas coisas se dizem pertence a outra tribo, da qual ninguém serviu ao altar

7:14 Visto ser manifesto que nosso Senhor procedeu de Judá, e concernente a essa tribo nunca Moisés falou de sacerdócio.

Na frase: “Porque aquele de quem estas coisas se dizem”, o escritor de Hebreus 
começa a trazer todas as evidências e conclusões para juntá-las na pessoa de 
Jesus Cristo. Essa “mudança da lei” não foi mínima, mas catastrófica para o 
sistema levítico inteiro! Jesus era da tribo de Judá, tribo na qual era proibido o direito de oficiar como sacerdotes. Finalmente, o autor deixa claro que ele estava falando 
sobre Jesus Cristo, e NÃO do Melquisedeque histórico.
 
“Moisés nada falou” sobre a mudança do sacerdócio de Levi para outra 
tribo. Considerando que grande parte do Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio 
descrevem a estrutura do apoio financeiro, autoridade e deveres dos levitas;  absolutamente nada é dito na lei como o sacerdócio de Judá deveria ser financiado 
e servido! As razões são, em primeiro lugar, o sacerdócio de Cristo é completamente novo 
e além da lei. Em segundo lugar, o dízimo não é obrigado financiar o sacerdócio "de 
cada crente". E, terceiro, a estrutura da Nova Aliança de pastores e mestres, evangelistas, 
e diáconos é estranho ao sistema da Antiga Aliança. Portanto, pela lógica 
e extensão sobre o dízimo, nada na lei pode ser legitimamente 
usado para ditar a forma como a estrutura da Nova Aliança deve funcionar! A idéia de 
dar pela graça é ainda superior à idéia básica da Antiga Aliança de ofertas voluntárias.
 
A chave para Hebreus 7 é encontrada nos versículos 13 e 14. NADA dito de 
Hebreus 7:1-12 sobre Melquisedeque se refere à pessoa "histórica", mas tudo 
se refere ao "típico" ou "profético" Jesus Cristo! Quando você tenta  
aplicar isso literalmente ao Melquisedeque histórico, simplesmente não faz sentido 
tudo - por exemplo, o dízimo dos Levitas a um sacerdote cananeu. 
Os textos não estão tentando argumentar a validade (ou não validade) do dízimo de Abraão. Em vez disso, eles estão preparando o palco para a necessidade da abolição do dízimo, como parte do sistema de apoio total do sacerdócio levítico no verso 18.
 
O Melquisedeque "histórico" do Gênesis 14 foi NEGATIVO PARA ISRAEL: 

(1) Melquisedeque recebeu dízimos por causa da antiga lei pagã de  espólio de guerra, 
(2) Melquisedeque recebeu dízimos porque ele era o governador rei-sacerdote  de Abraão, 

(3) Melquisedeque adorava El Elyon, o título é muito comum ao Baal pagão; 
Israel não adorou a Deus com este nome por mais de mil anos até o Rei 
Davi capturar Jerusalém dos jebuseus, 
(4) Melquisedeque adorava Salém (Shalim), deusa do amanhecer, e Zedek 
(Tsadeq) deus da justiça, dois deuses inferiores muito comum no panteão cananeu 
(Pesquisa em "deuses fenícios"), 
(5) Melquisedeque honrava El Elyon como o "deus das nações" conhecido pelos 
Gentios, Melquisedeque não conhecia Deus como YAHWEH, Deu da aliança de Abraão (Deut. 32:8). 

(6) Melquisedeque não tinha registro de pais para provar que ele era um israelita ou 
sacerdote levítico, portanto, não estava qualificado para ser sacerdote, 
(7) Melquisedeque não teve nenhum registro de nascimento ou morte, portanto, não tinha nenhuma prova legal que ele poderia ser o pai de um sacerdote em Israel
O Melquisedeque "típico", Jesus, foi um fator POSITIVO PARA TODAS AS NAÇÕES: 
(1) Jesus recebeu dízimos como prova de que ele era maior do que Abraão; [Uma vez que Jesus Foi também da descendência de Abraão, isso prova de que Melquisedeque era maior 
que Jesus? Claro que não!] 
(2) Jesus recebeu o dízimo porque ele era "como" o Filho de Deus, "típico", 
(3) Jesus, que era YAHWEH de Israel, re-interpreta o título pagão de Melquisedeque 
pelo título do verdadeiro Deus Altíssimo, 
(4) Jesus é o verdadeiro Deus da Paz a quem Melquisedeque pensou que adorava; Jesus é a verdadeira justiça de Deus a quem Melquisedeque pensou que adorou, 
(5) A Nova Aliança de Jesus (Yahoshua) transcende a Velha Aliança de Israel e revela a verdade de Deus como "Deus das Nações", "Deus Altíssimo", e este NEGATIVO de 
Melquisedeque se torna um fator POSITIVO para Jesus, 
(6) Jesus, em seu lado divino, não tinha pais registrados, No entanto, em seu lado humano, sua genealogia tanto de sua mãe como seu pai está registrado na Bíblia, 

(7) Jesus, em seu lado divino é Eterno, no entanto, a Bíblia registra seu nascimento e morte. 

Outras considerações: 

(1) A natureza do dízimo era de direito (de lei). É fácil provar que os pagãos em todo 
o mundo semítico deram os dízimos dos despojos de guerra de dez por cento antes da Lei ter 
existido. 

(2) Portanto, a declaração muito comum de que Abraão deu "voluntariamente" é anti-bíblica - não está na bíblia. 

(3) A percentagem do dízimo de despojos de guerra não é da lei. Números 
31:21, 26-29 descreve uma ordenança da Lei que limita o espólio de guerra para apenas 0,1% em vez de um décimo (10%). 

(4) Considerando que, o "histórico" é só "pela interpretação", o "típico" é como na realidade. 
(5) Considerando que, o Abraão histórico devolveu 90% ao rei de Sodoma, o típico, Jesus, nunca consideraria tal ação. 

(6) Considerando que, o histórico Melquisedeque só foi "feito semelhante ao Filho de Deus" 
o típico, Jesus ERA o Filho de Deus. 

(7) No que diz respeito ao dízimo de Levi a Melquisedeque: Em primeiro lugar, mesmo que Melquisedeque fosse um verdadeiro sacerdote de YAHWEH, Levi, normalmente, daria um verdadeiro dízimo de apenas 1%, ou seja, um décimo de um décimo, aos sacerdotes, por isso seu dom só é típico. Em segundo lugar, conforme Números 31, dízimo de despojos de guerra para sacerdotes Araônicos seriam apenas de 0,1%, ou seja, uma parte em mil, portanto, seu dízimo por meio de Abraão é, novamente, típico. 

(8) Como Hebreus 7:13-14 exclui o Melquisedeque histórico, Levi nunca pagou o dízimo através de Abraão ao Melquisedeque "histórico"! Ele pagou para o Melquisedeque "típico", Jesus Cristo. É errado usar Hebreus 7 da descrição do Melquisedeque típico, a fim de mudar o significado literal de Gênesis 14. Hebreus 7:13, "Porque aquele de quem estas coisas se dizem pertence a outra tribo, da qual ninguém serviu ao altar" não é possível, "literalmente" mudar Gênesis 14, porque Hebreus 7:14 diz: Jesus saiu de Judá (que não é verdade do Melquisedeque histórico). 

(9) O típico Levi pagou dízimos ao Melquisedeque típico, isto é, Jesus Cristo -  
toda vez que ele transmitiu a sua décima parte do dízimo para os sacerdotes. Isso ocorre porque Jesus é o verdadeiro Sumo Sacerdote de todos os crentes, sem genealogia, porque ele é eterno.

 
Talvez o escritor aos Hebreus foi inspirado para usar a versão do título gentio , "El Elyon," ao invés da de Abraão, "YAHWEH El Elyon," para reforçar o argumento de que Deus, e o sumo sacerdócio real de Cristo, não são exclusivamente hebraico, que exigia "Yahweh" (Senhor) como um qualificador.
 
Tenho salientado que a palavra dízimo, pode referir-se, em primeiro lugar, 1 / 10, ou 10%, de despojos pagão de Sodoma e Gomorra, em segundo lugar, a Lei de ordenança de espólio de guerra 1/1000 (0,1%), ou, em terceiro lugar, 1/10 de 10%, 1%, que Levi estava obrigado a dar aos sacerdotes Araônicos. Portanto, o valor do dízimo é totalmente irrelevante na discussão de Hebreus 7. 


7:15 E muito mais manifesto é ainda, se à semelhança de Melquisedeque se levantar outro sacerdote,

7:16 Que não foi feito segundo a lei do mandamento carnal [físico], mas segundo a virtude da vida incorruptível [indestrutível]. 

Enquanto era “evidente” que Moisés nada falou na Lei sobre um sacerdote de 
Judá, "é ainda muito mais evidente" que Moisés nada falou na Lei sobre uma 
sacerdote à semelhança de Melquisedeque, que era um gentio (pode acreditar)! 
Enquanto seria bastante difícil tentar explicar o apoio financeiro a um 
Sacerdócio israelita de Judá, a partir da Lei Mosaica, seria muito mais difícil 
tentar explicar o apoio a um sacerdócio Gentil com raízes fora da 
herança de Israel, por exemplo, o de Melquisedeque. Esse sério problema pode ser 
resolvido somente abolindo a lei mosaica, ou, no mínimo, a parte da lei relativa ao estabelecimento do sacerdócio. 

“Não foi feito segundo a lei do mandamento carnal [físico]” deve, no seu contexto, 
incluir o mandamento do dízimo mencionado no versículo 5. Isso acrescenta a declaração 
de que "Moisés nada falou a respeito do sacerdócio" além de Levi, 
e, especialmente, além do próprio Israel. O autor de Hebreus está agora a tomar o 
leitor fora dos limites da lei mosaica, uma resposta para a legitimidade 
do sumo sacerdócio de Cristo! Claramente, o sacerdócio de Cristo, o sacerdócio de 
crentes e o ministério de pastores e professores e outros trabalhadores da Igreja não são 
regido pelas instruções na Lei Mosaica! 

“mas segundo a virtude da vida incorruptível [indestrutível]” Que declaração! O 
"Mandamento", "lei", ou (melhor) "princípio", que autoriza e faz 
a obra de Cristo do sacerdócio, vem de seu caráter divino e eterno que precedeu 
a lei. Esta observação é tirada da declaração Salmo 110:4 sobre Melquisedeque 
ser sacerdote "para sempre”. Por isso, ele não pode falhar! Devido a isso, nós, como 
sacerdotes-crentes não podemos falhar! A igreja será vitoriosa! 

Mais uma vez, em seu contexto base, isto refere-se principalmente " ao mandamento da lei de recolher o dízimo", a partir do versículo 5 (que remete Números 18:19-28)! Por extensão, no entanto, se aplica a todos os aspectos do Sacerdócio levítico, incluindo códigos de vestimenta, a unção ritual, como oferecer sacrifícios, etc Considerando que Levi teve a ordenança da lei que institui seu sacerdócio e apoio por parte do dízimo e outros sacrifícios em Números 18, Cristo é  de sacerdócio superior e não precisa de nada! Cristo tem o poder, a autoridade de Deus! 
Princípios de apoio da Graça, motivados pelo amor de Deus, lança fora o princípio legalista de dar, tal como o dízimo. Cristo é o sumo sacerdote da igreja, o que significa de cada crente. Agora, cada crente é pessoalmente um sacerdote - não dar o dízimo a outros sacerdotes, mas, como os próprios sacerdotes, oferecem sacrifícios de louvor e de agradecimento. Cristo é a cabeça e o sacerdócio dos crentes é seu corpo, isto significa que o seu "poder" flui em nós e se torna o nosso poder. Por isso, a igreja não precisa usar a Lei Mosaica do dízimo para continuar 
seus objetivos, pois tem o eterno "indestrutível", a vida, o poder da graça e a fé de Jesus Cristo! 

7:17 Porque dele assim se testifica: Tu és sacerdote eternamente, Segundo a ordem de Melquisedeque. 


Salmo 110:4, novamente citado aqui, é o ponto chave de todo o livro de 
Hebreus. Ele é citado diretamente, ou referido, 5 (cinco) vezes só no capítulo 7, 
e oito (8) vezes em Hebreus (5:6, 10; 6:20; 7:11, 17, 20, 21, 28). 

O Texto Mais Importante 


7:18 Porque o precedente mandamento é ab-rogado por causa da sua fraqueza e inutilidade 


Deus tirou algo que vigorava desde a época de Moisés. Ele removeu as ordenanças do Sacerdócio levítico, a fim de estabelecer o sacerdócio eterno superior de Jesus 
Cristo. 

"Porque o precedente mandamento é ab-rogado". O contexto do presente capítulo 
só pode apontar para Números, capítulo 18, como o "mandamento antigo" a ser 
discutido e mencionado pela primeira vez no versículo 5! A declaração conclusiva deste verso é 
a declaração chave deste capítulo. Seja ou não prezo as suas próprias 
compreensões do dízimo é totalmente irrelevante. O que diz a Escritura? O que 
que este versículo significa no seu contexto? Essas perguntas devem ser respondidas honestamente. Se o dízimo é de fato incluído neste versículo, o cristão da Nova Aliança deve 
lidar com essa conclusão de forma honesta. 

Novamente, Números 18 é "o" "mandamento na lei" a partir de 7:5, que estabeleceu 
a estrutura de apoio e descreveu as funções gerais do sacerdócio levítico. 
Números 18 é o estatuto/ordenança básico(a) que detalha a fundamental 
utilização do dízimo pelos levitas que serviam no tabernáculo e os 
sacerdotes que ofereciam sacrifícios perante o altar. Conforme mencionado na discussão do 
versículo 5, o primeiro uso de ambos "lei" e "mandamento" no livro de Hebreus 
estão no contexto do dízimo.
 
É totalmente ilógico ensinar que 7:18 aboliu toda a ordenação relativa ao sacerdócio levítico, exceto o dízimo! Na realidade, pela abolição do dízimo (o apoio financeiro) o sacerdócio acabaria. O efeito dominó da abolição do dízimo derruba qualquer outra autoridade e função dos sacerdotes levitas. É exatamente por isso que o dízimo tem um papel tão importante em Hebreus 7.
 
Comentários de Notáveis ​​Estudiosos Bíblicos sobre Hebreus 7 

Considere o que alguns comentadores e professores bem conhecidos da Bíblia dizem sobre 
os resultados de Hebreus 7:5, 7:12 e 7:18. Eles concordam que Cristo aboliu a 
todo o sistema, estrutura ou aparato, do sacerdócio levítico, isto é, tudo 
remotamente ligado a ele! Depois de ler este capítulo e as conclusões 
abaixo, é difícil entender como qualquer pessoa lógica, determinado a pregar 
a verdade de Deus para a Igreja da Nova Aliança, ainda pode dizer que o dízimo é uma  doutrina da Nova Aliança! 

William Barclay: 


A lei dos dízimos é prevista em Números 18:20-21. Ali a Arão é dito que os levitas não teriam qualquer território na terra prometida mas que eles receberiam uma décima parte de tudo para o seu serviço .... Do começo ao fim o sacerdócio judeu foi dependente das coisas físicas .... Toda a parafernália da lei cerimonial foi exterminada no sacerdócio de Jesus. [3] 

Albert Barnes: 


Mas o significado é, desde que um grande número de leis - constituindo um código de 
considerável extensão e importância - foram dadas para a regulação do sacerdócio, 
e em referência aos ritos da religião, que estavam a observar ou 
superintender, seguia-se que quando a sua sede foi substituída por “uma 
de ordem totalmente diferente”, a lei que tinha regulamentado elas desapareceu também, ou deixou de ser obrigatória. [4] 

Adam Clarke: Há uma revogação total da lei anterior, em relação ao sacerdócio levítico. [8] 

Louis H. Evans Jr.: 

Os sacrifícios eram fornecidos pelo povo, através dos dízimos trazidos para os sacerdotes. Uma comparação interessante é implícita entre os Levitas e o Filho. Considerando que a dependência dos levitas é sobre o dízimo dado pelos israelitas, o Filho não depende de recursos humanos. Este é mais um fator da superioridade do Filho sobre o sacerdócio Levítico. [19] 
 
Matthew Henry: 


Mudando o sacerdócio levítico também significa mudar toda a economia 
com ele. Sendo tão perto de uma relação entre o sacerdócio e a lei, a 
dispensação não poderia ser a mesma em outro sacerdócio; um novo sacerdócio 
deve estar sob um novo regulamento, gerido de outra forma, e por regras próprias à sua 
natureza e ordem. [24]


Jamieson, Fausset e Brown: 


Estes pressupõem uma transferência do sacerdócio, o que traz consigo uma mudança 
também da lei que é inseparavelmente ligada com o sacerdócio: ambos permanecem e 
caem juntos. E, como o sacerdócio levítico e a lei são inseparáveis, há uma 
revogação da lei também. [26] 
A. M. Stibbs: 


Além disso, o sacerdócio foi tão fundamental para a Antiga Aliança entre Deus 
e Seu povo (todo o relacionamento foi constituído na dependência 
sobre seus ministros), qualquer alteração na ordem do sacerdócio deve necessariamente implicar e envolver uma mudança em toda a constituição, ou seja, implica nada menos que um novo acordo, e certamente melhor, aliança. [40]


“Deixando de lado” (em grego: a-the-tee-sis) (Strong NT 115), é a primeira palavra nesta 
frase grega para dar ênfase. De acordo com o léxico grego Thayer, que tem forte 
significados, como "anular", "guardar",  "Cancelamento", "Abolição" e "rejeição". [53]

Em Hebreus 9:26, atheteesis significa que Cristo apareceu uma vez, para "repudiar" pecados pelo sacrifício de si mesmo.
 
“Por causa de sua fraqueza e inutilidade” (em grego: Asthenes kai anootheles). A 
Bíblia claramente declara que todas as leis relativas ao sacerdócio levítico 
(Incluindo o dízimo) tinham provadas serem "sem força, sem lucro , ou 
vantagem".  (Para outros textos usando esta palavra "lucro", veja 1 Coríntios. 
15:32; 1 Tm. 4:08, 2 Tm. 3:16, Tit. 3:8; 5:9; Jas. 2:14, 16). 

Basta verificar que as leis que estabeleceram o sacerdócio levítico e detalharam
suas funções, incluindo o dízimo, não trouxeram a maturidade espiritual que 
Deus havia pretendido que elas fornecessem. Mas é estranho como muitos Cristãos conservadores anulam os primeiros 29 versos do capítulo 27 de Levítico como 
sendo da Antiga Aliança, mas mantêm os últimos cinco versos sobre o dízimo (27:30-34), como aplicável a igreja da Nova Aliança. É como se os últimos versos não existissem 
dentro do contexto do capítulo e todo o livro de Levítico.
 
Também é muito estranho como muitos teólogos concordam que Hebreus 7:18 se refere 
a todas as ordenanças relativas ao sacerdócio levítico, e depois ressuscitam 
o dízimo como uma "forte", "lucrativa" e "necessária" doutrina da Nova Aliança. 

O Dízimo se Tornou uma Doutrina Impotente e Inútil 


Um: Dízimo, juntamente com todas as outras ordenanças levíticas, havia deixado de produzir 
a perfeição espiritual e maturidade que Deus queria dentro dos crentes(7:11, 19; 9:9, 11; 10:1). 

Dois: Uma vez que as ordenanças levíticas (inclusive o dízimo) tinham se provadas fracas e 
inúteis, houve uma necessidade inerente de uma Nova Aliança (7:19, 22; 8:7-13; 
10:1-9). 

Três: O dízimo da Velha Aliança não foi motivado por amor, graça, ou zelo por 
almas perdidas. Sob a Lei mosaica, não importa se os dízimos eram pagos por 
desejo sincero, pagos com tristeza, ou pagos sem alegria. Era-se obrigado a pagar, 
independentemente da atitude ou a condição do coração. 
Quatro: " Não farás aliança alguma com eles, ou com os seus deuses”. (Ex. 23:32; também Deuteronômio 7:2). O dízimo nunca foi usado para o evangelismo. Por uma questão de verdade bíblica, a nação de Israel foi ordenada a NÃO partilhar a sua aliança 
com qualquer outra nação, o pacto foi a sua distinção e os colocava a parte (Num. 18:19-21; Lv. 27:34;. Mal 3:6-9). Mesmo os judeus de hoje não evangelizam deliberadamente ou tentam converter os outros. 

Cinco: Dízimos limitados ao sacerdócio. Apenas uma família à parte em uma tribo 
poderia "se aproximar" da presença de Deus – A casa de Arão. Os levitas e sacerdotes 
não foram encorajados a criar postos independentes para a evangelização de outras 
nações. Hoje, muitas igrejas ignoram totalmente a clara implicação do versículo 
18. Na prática, eles substituem o aspecto de recebimento do dízimo pelo sacerdócio levítico, 
não com o sacerdócio dos crentes, mas com recebimento do dízimo por pastores e mestres. Também muitos desconhecem os princípios de doação da graça da Nova Aliança e insistem que aos pastores seja pago os dízimos de acordo com o mandamento da Lei Mosaica. Os pastores, em seguida, mantêm mais de dez por cento do total dos dízimos, e também possuem e herdam bens, todos contrários à lei em si. Ao fazer isso, as igrejas e pastores "rejeitam"  os princípios da graça, com base no poder "indestrutível de Deus" e retornam aos "fracos" e "inúteis" princípios  do dízimo. 
Seis: O dízimo muitas vezes recebe uma prioridade maior que o evangelismo. Eu pessoalmente tenho conhecido pastores que pregam sobre o dízimo pelo menos mensalmente, mas os membros não possuem zelo pelas almas, não são treinados para ganhar almas, e as igrejas estão fracas, morrendo ou mortas. Pregar o dízimo não é o ingrediente bíblico que garante 
crescimento da igreja!
 
Sete: O Novo Testamento mostra claramente que o dízimo, juntamente com a circuncisão, 
tornaram-se inúteis marcas de prepotente auto-justiça entre os fariseus e escribas legalistas. 

Oito: Não é por acaso que os três únicos usos da palavra "dízimo" e 
"Dízimos", registrados no Evangelhos mostram a hipocrisia e falhas de judeus legalistas 
que se gabavam de suas realizações com o dízimo.
 
Nove: Mesmo na igreja, o dízimo faz mais mal do que bem. Primeiro, os líderes da igreja 
tendem a ser os mais ricos pagadores de dízimo, enquanto melhores líderes espirituais que não podem dar tanto por causa de doença familiar e outras perdas são deixados de fora dos 
papéis de liderança. A Bíblia não ensina que os melhores financeiramente são também 
os melhores líderes espirituais. A Bíblia não ensina que a impossibilidade de dar 
desqualifica alguém de um cargo na igreja. Não há justificativa em adicionar à 
Bíblia, a exigência de que os oficiais da igreja são obrigados a dar dez por cento da sua 
renda. Excluindo os menos afortunados financeiramente na igreja de seus dons e habilidades de liderança dadas por Deus. O resultado é uma liderança que é espiritualmente fraca. 

Dez: Além disso, o dízimo é mais prejudicial do que bom na igreja quando o seu abuso de 
dizimar afeta negativamente a reputação pública da igreja. Francamente, a legalista 
pregação do dízimo tem dado a muitas igrejas uma má reputação e um 
testemunho fraco. 

Onze: A razão mais importante que o dízimo faz mais mal do que bem 
refere-se ao evangelho. O ensino do dízimo para atender às necessidades financeiras realmente rouba da Igreja a bênção de Deus da abordagem da Nova Aliança. Os pastores e igrejas que ensinam o dízimo nunca experimentam maior sucesso que irão desfrutar das mãos de Deus se substituem sermões de dízimo por sermões sobre ganhar almas. O sucesso da igreja da Nova 
Aliança prova que no primeiro século, pobres, mulheres, crianças e escravos foram motivados pelo desejo de ver almas ganhas para o Senhor. 
Doze: Grandes movimentos evangelísticos, grandes reavivamentos e grandes crescimentos de igrejas (Quer ensinem dízimos ou não) ocorrem somente quando os membros da igreja estão preocupados com os perdidos. O poder está nos princípios do evangelho, e não em princípios da lei. Crentes sinceros, motivados pelas almas perdidas, darão uma resposta de amor aos perdidos sem rejeitar a qualquer estímulo legal. Igrejas que não crescem são 
igrejas sem preocupação para com os perdidos. 

Treze: Uma vez que o dízimo é incluído no âmbito de Hebreus 7:18, é preciso 
concluir que o ensino do dízimo é equivalente ao ensino de uma doutrina  espiritualmente "fraca" e "Inútil". 
7:19 ( Pois a lei nenhuma coisa aperfeiçoou ) e desta sorte é introduzida uma melhor esperança, pela qual chegamos a Deus. 

7:25 Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles. 

“A lei nenhuma coisa aperfeiçoou”. É claro que nem um sacrifício perfeito, nenhuma 
perfeita comunhão, nem um sistema perfeito de dar foram realizadas no âmbito do 
termos da Lei mosaica, ou Antiga Aliança.
 
“Mas, por outro lado”, concluindo o pensamento introduzido no versículo 18, Deus 
substituiu o antigo com o melhor, ele tirou todos os fracos e inúteis 
princípios ​​legalistas e os substituiu por melhores princípios da graça. Aceitar a verdade 
do sumo sacerdócio de Cristo, traz uma esperança "melhor" do que o dízimo e o 
sacerdócio levítico poderia trazer. "A melhor esperança" é a pessoa de Jesus Cristo (6:19, 9:24). 

Se e quando os cristãos judeus em Jerusalém percebessem esse fato, eles poderiam 
olhar além ao templo físico de Cristo. Eles poderiam finalmente ser livres, e 
esquecer, o sacerdócio levítico e suas ordenanças. O autor de Hebreus estava 
tentando parar seus leitores de apoiar e depender dos serviços do templo. 
Eles devem parar de homenagear a Velha Aliança, os sacrifícios e dízimos e ofertas para aquele 
sacerdócio. Eles devem aceitar o seu próprio sacerdócio, como crentes, e aceitar Jesus 
Cristo como sumo sacerdote. Essa foi a chave para o sucesso. Infelizmente, porém, a história registra que eles nunca aceitaram a verdade e, eventualmente, auto-destruiram-se.
 
“Chegam” (também 7:25) é outra referência direta à lei original do dízimo 
em Números 18 que usa a terminologia similar quatro vezes (vv. 3, 4, 7 e 22). 
O termo hebraico (O.T. Strong 7126) é comum e pode significar "chegar perto, aproximar-se, ou se apresentar como oferta". A abolição do sacerdócio levítico, com suas proibições sobre "aproximar-se" de Deus, abriu o caminho novamente para o sacerdócio de todo crente. Antes do Calvário, apenas os sacerdotes levíticos podiam se "aproximar" de Deus, a pena para a desobediência foi a morte! Agora, cada crente-sacerdote "vem com confiança ao trono da graça" (4:16). "Aproximar" por causa da nossa esperança "melhor". Deus nos salva para sempre, porque "se aproximamos", como crentes-sacerdotes (7:25). Chegamos, não com o dízimo e um cordeiro de sacrifício, mas com o sangue de Jesus Cristo e um estilo de vida comprometido e vitorioso. Através do sangue de Cristo que nós "se aproximamos", em plena certeza de fé, tendo uma consciência limpa (10:22). 
7:20 E visto como não é sem prestar juramento ( porque certamente aqueles, sem juramento, foram feitos sacerdotes. 
7:21 Mas este com juramento por aquele que lhe disse: Jurou o Senhor, e não se arrependerá; Tu és sacerdote eternamente, Segundo a ordem de Melquisedeque ). 
7:28 Porque a lei constitui sumos sacerdotes a homens fracos, mas a palavra do juramento, que veio depois da lei, constitui ao Filho, perfeito para sempre. 
O "juramento" remete para a discussão de 6:13-20. O sacerdócio de Cristo irá 
suceder, porque Deus é capaz de realizar seu juramento e preencher suas necessidades. E, desde que Cristo é o sumo sacerdote da igreja, e seus membros são sacerdotes-crentes, então 
a igreja é assegurada de seu sucesso. Portanto, a igreja não é dependente de nenhum 
"Mandamento da lei" (como o dízimo ou outro) para garantir o seu contínuo sucesso. O sucesso foi garantido pelo juramento de Deus, o Pai a seu Filho! Que pensamento maravilhoso! Pregar a Cristo produziu muitas igrejas de sucesso, escolas, e ministérios que não encontram a necessidade de ensinar o dízimo. Eles têm encontrados os princípios melhores da graça.
“O Senhor jurou e não se arrependerá” (NAS) é do Salmo 110:4 . No entanto, pela primeira vez, a primeira parte do texto é incluída, e a última parte é omitida. Isso enfatiza que Deus não tem a intenção de voltar para as ordenanças do sacerdócio levítico ou qualquer parte delas para 
o sucesso. Suas promessas a Cristo são para sempre. 
7:22 De tanto melhor aliança Jesus foi feito fiador.

Quanto a Melquisedeque, a discussão detalhada agora conclui. Depois dos capítulos 
5, 6 e 7, nem ele (nem o dízimo) é mencionado novamente na Palavra de Deus. A 
discussão pós-Calvário de Melquisedeque e o dízimo começa e termina 
no livro de Hebreus. 

O ponto de vista foi feito e comprovado com a Escritura e raciocínio dedutivo 
da Escritura. Desde que o sacerdócio levítico era limitado, fraco e mortal, não poderia trazer a perfeição relativa ao pecado e a salvação. Por isso, era "apropriado" ou "perfeitamente adequado", que Jesus, o sumo sacerdote Melquisedeque profetizado no Salmo 110,  necessariamente substituí-lo (o sacerdócio levítico) e as leis que o regem (Incluindo o dízimo). Essa é a única maneira que ele poderia "trazer" a perfeição da salvação que a lei não poderia fazer. 

Resumo: 

Um: O dízimo é inseparável de "o mandamento da lei" que forneceu 
o conjunto do sacerdócio levítico (7:5). 
Dois: O dízimo é usado em cada uma das quatro provas para provar que o sacerdócio de Cristo é superior ao da Lei de Moisés (7:4-10). 
Três: Os métodos da Antiga Aliança de adorar a Deus através de dízimos, ofertas, 
sacrifícios e sacerdotes Levíticos falhou (7:11). 
Quatro: A falha do sistema antigo implica na necessidade de um sistema totalmente novo de serviço e adoração (7:11). 

Cinco: A mudança de sacerdócio, deve também levar em princípios inteiramente novos de serviço e adoração (7:12). 

Seis: Desde que Cristo veio de Judá, é evidente que nada na lei que 
está relacionado com o sacerdócio levítico (inclusive o dízimo) poderia ser transferido para o 
novo sacerdócio de Cristo (7:13-14). 
Sete: Salmo 110 modela o novo sacerdócio de Melquisedeque. 
Este fato o torna muito mais evidente que nada na lei a respeito do sacerdócio levítico 
(inclusive o dízimo), deve transitar para o sacerdócio de Cristo 
(7:15). 

Oito: Por isso deve-se concluir que o sacerdócio do Melquisedeque Cristo, não é 
regido por um conjunto de leis dadas aos homens. Seu sacerdócio é regido pelo 
poder do Eterno Deus (7:16-17). 
Nove: O mandamento antigo, que financiava, estabelecia e descrevia o sacerdócio levítico foi anulado. Era inerentemente fraco e inútil ​​(7:18). 
Dez: O homem pode tornar-se espiritualmente perfeito, apenas através da aplicação dos princípios da melhor esperança (7:19). 

Onze: Desde que o sacerdócio levítico foi substituído pelo sumo sacerdócio de 
Cristo e o sacerdócio de todos os crentes, isto significa que todos os crentes, como sacerdotes 
que não exigem dízimos, podem se aproximar de Deus em adoração (7:19). 
Doze: O sucesso do sacerdócio de Cristo e sua igreja é tão certo como o juramento de Deus 
a ele (7:20-27). 
Contradizendo Falsos Argumentos dos Defensores do Dízimo com Respeito a Hebreus 7

“Pois, quando Deus fez a promessa a Abraão, visto que não tinha ninguém superior por quem jurar, jurou por si mesmo, dizendo: Certamente, te abençoarei e te multiplicarei. E assim, depois de esperar com paciência, obteve Abraão a promessa. Pois os homens juram pelo que lhes é superior, e o juramento, servindo de garantia, para eles, é o fim de toda contenda. Por isso, Deus, quando quis mostrar mais firmemente aos herdeiros da promessa a imutabilidade do seu propósito, se interpôs com juramento, para que, mediante duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, forte alento tenhamos nós que já corremos para o refúgio, a fim de lançar mão da esperança proposta; a qual temos por âncora da alma, segura e firme e que penetra além do véu, onde Jesus, como precursor, entrou por nós, tendo-se tornado sumo sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque. Porque este Melquisedeque, rei de Salém, sacerdote do Deus Altíssimo, que saiu ao encontro de Abraão, quando voltava da matança dos reis, e o abençoou, para o qual também Abraão separou o dízimo de tudo (primeiramente se interpreta rei de justiça, depois também é rei de Salém, ou seja, rei de paz; sem pai, sem mãe, sem genealogia; que não teve princípio de dias, nem fim de existência, entretanto, feito semelhante ao Filho de Deus), permanece sacerdote perpetuamente. Considerai, pois, como era grande esse a quem Abraão, o patriarca, pagou o dízimo tirado dos melhores despojos. Ora, os que dentre os filhos de Levi recebem o sacerdócio têm mandamento de recolher, de acordo com a lei, os dízimos do povo, ou seja, dos seus irmãos, embora tenham estes descendido de Abraão; entretanto, aquele cuja genealogia não se inclui entre eles recebeu dízimos de Abraão e abençoou o que tinha as promessas. Evidentemente, é fora de qualquer dúvida que o inferior é abençoado pelo superior. Aliás, aqui são homens mortais os que recebem dízimos, porém ali, aquele de quem se testifica que vive. E, por assim dizer, também Levi, que recebe dízimos, pagou-os na pessoa de Abraão. Porque aquele ainda não tinha sido gerado por seu pai, quando Melquisedeque saiu ao encontro deste. Se, portanto, a perfeição houvera sido mediante o sacerdócio levítico (pois nele baseado o povo recebeu a lei), que necessidade haveria ainda de que se levantasse outro sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque, e que não fosse contado segundo a ordem de Arão? Pois, quando se muda o sacerdócio, necessariamente há também mudança de lei. Porque aquele de quem são ditas estas coisas pertence a outra tribo, da qual ninguém prestou serviço ao altar; pois é evidente que nosso Senhor procedeu de Judá, tribo à qual Moisés nunca atribuiu sacerdotes. E isto é ainda muito mais evidente, quando, à semelhança de Melquisedeque, se levanta outro sacerdote, constituído não conforme a lei de mandamento carnal, mas segundo o poder de vida indissolúvel. Porquanto se testifica: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque. Portanto, por um lado, se revoga a anterior ordenança, por causa de sua fraqueza e inutilidade (pois a lei nunca aperfeiçoou coisa alguma), e, por outro lado, se introduz esperança superior, pela qual nos chegamos a Deus. E, visto que não é sem prestar juramento (porque aqueles, sem juramento, são feitos sacerdotes, mas este, com juramento, por aquele que lhe disse: O Senhor jurou e não se arrependerá: Tu és sacerdote para sempre); por isso mesmo, Jesus se tem tornado fiador de superior aliança. Ora, aqueles são feitos sacerdotes em maior número, porque são impedidos pela morte de continuar; este, no entanto, porque continua para sempre, tem o seu sacerdócio imutável. Por isso, também pode salvar totalmente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles. Com efeito, nos convinha um sumo sacerdote como este, santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores e feito mais alto do que os céus, que não tem necessidade, como os sumos sacerdotes, de oferecer todos os dias sacrifícios, primeiro, por seus próprios pecados, depois, pelos do povo; porque fez isto uma vez por todas, quando a si mesmo se ofereceu. Porque a lei constitui sumos sacerdotes a homens sujeitos à fraqueza, mas a palavra do juramento, que foi posterior à lei, constitui o Filho, perfeito para sempre. Ora, o essencial das coisas que temos dito é que possuímos tal sumo sacerdote, que se assentou à destra do trono da Majestade nos céus, como ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o Senhor erigiu, não o homem. Pois todo sumo sacerdote é constituído para oferecer tanto dons como sacrifícios; por isso, era necessário que também esse sumo sacerdote tivesse o que oferecer. Ora, se ele estivesse na terra, nem mesmo sacerdote seria, visto existirem aqueles que oferecem os dons segundo a lei, os quais ministram em figura e sombra das coisas celestes, assim como foi Moisés divinamente instruído, quando estava para construir o tabernáculo; pois diz ele: Vê que faças todas as coisas de acordo com o modelo que te foi mostrado no monte. Agora, com efeito, obteve Jesus ministério tanto mais excelente, quanto é ele também Mediador de superior aliança instituída com base em superiores promessas. Porque, se aquela primeira aliança tivesse sido sem defeito, de maneira alguma estaria sendo buscado lugar para uma segunda. E, de fato, repreendendo-os, diz: Eis aí vêm dias, diz o Senhor, e firmarei nova aliança com a casa de Israel e com a casa de Judá, não segundo a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para os conduzir até fora da terra do Egito; pois eles não continuaram na minha aliança, e eu não atentei para eles, diz o Senhor. Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o Senhor: na sua mente imprimirei as minhas leis, também sobre o seu coração as inscreverei; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. E não ensinará jamais cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao Senhor; porque todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior. Pois, para com as suas iniquidades, usarei de misericórdia e dos seus pecados jamais me lembrarei. Quando ele diz Nova, torna antiquada a primeira. Ora, aquilo que se torna antiquado e envelhecido está prestes a desaparecer”. (Hebreus 6:13-8:13 RA)

Qualquer um capaz ler o ensino bíblico sobre dizimar está atento que o dízimo pode ser dado legalmente só aos Levitas ou pode ser usado por pessoas para exigências festivas no Templo em Jerusalém. Isto tem posto um dilema naqueles que desejam conseguir o dízimo das pessoas para o seu próprio uso. Para legitimar o recebimento do dízimo, autoridades da igreja recorrem frequentemente ao ensino no Livro de hebreus que fala sobre uma mudança da lei. Tendo mencionado que Abraão pagou um dízimo a Melquisedeque, o sacerdote de Salém (hebreus 7:4-10), o autor disse: “Pois, quando se muda o sacerdócio, necessariamente há também mudança de lei” (verso 12).  

Alguns ministros modernos adotam a suposição errônea que esta mudança da lei envolveu a direção na qual o dízimo seria pago. Eles querem que o texto signifique que o dízimo não é mais para ir para a tribo de Levi mas para os ministros Cristãos. Mas isto não é o que o Livro de hebreus estava ensinando. A mudança não era sobre dizimar em primeiro lugar. Era uma mudança no próprio sacerdócio. Paulo disse que o sacerdócio Levítico tinha sido "revogado", se tinha sido não estava mais em vigor (hebreu 7:18). O único sacerdócio que era agora válido para cristãos era o de Melquisedeque.

Há outro ponto que precisa ser entendido. Ministros Cristãos hoje (inclusive todo humano na terra) não podem ser considerados como sacerdote de Melquisedeque. A Bíblia declara sem nenhuma condição incerta (sem dúvida) que o sacerdócio de Melquisedeque é “um sacerdócio inalterável” (hebreu 7:25). A margem do verso 24 tem: “Um sacerdócio que não passa de um para outro”. A verdade é, a Bíblia fala de só um sacerdote chamado Melquisedeque. Nenhum humano, não importa como santo e íntegro ou autorizado que possa se senti, pode ser considerado um sacerdote de Melquisedeque. 

Realmente, só uma pessoa pode preencher aquele papel possivelmente e ele é identificado no Livro de hebreus como sendo “santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores e feito mais alto do que os céus” (hebreus 7:26). Ele também “sem pai, sem mãe, sem genealogia; que não teve princípio de dias, nem fim de existência, entretanto, feito semelhante ao Filho de Deus, permanece sacerdote perpetuamente”. (hebreus 7:3). Melquisedeque “foi feito como” um Filho de Deus, entretanto ele não era um Filho de Deus como era Cristo. Cristo somente na ordem de Melquisedeque. Estar na ordem de Melquisedeque mostra Cristo representando o sacerdócio, mas o próprio sacerdócio não passa a outra pessoa.

Quando os ministros começam a dizer que eles são sacerdotes daquele sacerdócio de Melquisedeque emerge dificuldades. De nenhuma maneira é isto verdadeiro. Isto é porque aquele sacerdócio “não passa de um a outro” (hebreus 7:24). Está naquela “ordem” do sacerdócio de Melquisedeque exige que seja perfeito como era Jesus Cristo. Estando naquela "ordem" de sacerdócio exige que cada pessoa seja “santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores” Quantos ministros e pregadores são “sem genealogia; que não teve princípio de dias, nem fim de existência, entretanto, feito semelhante ao Filho de Deus” ? Nenhum ministro, pregador, evangelista ou até mesmo o papado pode reivindicar tal honra. Está no tempo de deixar a tolice que ministros nas igrejas Cristãs estão agora no papel de ser os sacerdotes de Melquisedeque para receber o dízimo das pessoas. O apóstolo Paulo tornou isto abundantemente claro que a igreja Cristã hoje tem só um sacerdote [quer dizer, um mediador] entre todos os membros da igreja e o Pai. Aquele mediador é Cristo Jesus. Paulo disse: 

Há um só Deus e um só mediador [um sacerdote] entre Deus e os homens, o homem Cristo Jesus” (1 Timóteo 2:5 RA). 

Assim o apóstolo Paulo declarou que houve uma mudança agora na lei. Já não dêem os cristãos atenção aos sacerdotes Levíticos e as leis de dizimar que eram associadas a eles. Nosso sacerdote agora é Cristo Jesus no seu papel como o um mediador [um sacerdote] que está agora no céu à mão direita do Pai. Ele está agora na ordem do sacerdócio de Melquisedeque. Toda nossa atenção como cristãos já não deveria ser aos Levitas e aos seus sacerdotes apoiados pelo dízimo dos Israelitas. Nosso sacerdócio foi mudado ao de Melquisedeque que não tem nenhum representante terrestre. Em resumo, Cristo Jesus é nosso sumo sacerdote (e o único), e nós não precisamos de qualquer outro sacerdote.

Ainda há outro ensino errôneo que foi inventado como um meio para extorquir o dízimo do leigo Cristão. Ministros ensinam que Cristo deveria receber o dízimo das pessoas dele simplesmente porque ele é "o Cristo". Isto pode ser agradável, mais o problema permanece pois Cristo está agora no céu. Como os membros da comunidade Cristã podem dar dízimo diretamente a ele? Alguns pregadores proveram uma resposta pronta. Eles dizem que o dízimo deveria ser dado agora ao "corpo de Cristo" (que é a sua ou a igreja "oficial" dele na terra). Eles pensam que "o Corpo de Cristo" deveria ser supervisionado pelos ministros ordenados das várias denominações da Cristandade e isto lhes daria autoridade para receber o dízimo que os cristãos deveriam dar a Cristo.  
Isto pode soar razoável na superfície, mas a interpretação não trabalhará legalmente. A razão é porque o "Corpo de Cristo" representa toda a igreja, não simplesmente os ministros. Se a regra de dizimar fosse aplicada ao "Corpo de Cristo", significaria que todos os membros estariam dizimando para si mesmo, porque todos nós (coletivamente e individualmente) representamos o "Corpo de Cristo".  

Outra sugestão tem sido feita para adquirir o dízimo. A Bíblia declara que os cristãos são agora  chamados simbolicamente "os sacerdotes" (1 Pedro 2:5, 9 e Revelação 5:10). 

“também vós mesmos, como pedras que vivem, sois edificados casa espiritual para serdes sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por intermédio de Jesus Cristo. Pois isso está na Escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular, eleita e preciosa; e quem nela crer não será, de modo algum, envergonhado. Para vós outros, portanto, os que credes, é a preciosidade; mas, para os descrentes, A pedra que os construtores rejeitaram, essa veio a ser a principal pedra, angular e: Pedra de tropeço e rocha de ofensa. São estes os que tropeçam na palavra, sendo desobedientes, para o que também foram postos. Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz;” (1 Pedro 2:5-9 RA)

“e para o nosso Deus os constituíste reino e sacerdotes; e reinarão sobre a terra”. (Apocalipse 5:10 RA)

Mas estes “sacerdotes” não são certamente os sacerdotes de Melquisedeque (como expliquei há pouco). Só Cristo está na ordem de um sacerdócio de Melquisedeque, não outros humanos. Mas que tipo de “sacerdotes” são os cristãos para o que Pedro e João estavam se referindo? Isto é simples de entender. Eles estavam comparando os cristãos à nação de Israel em sua relação com o resto do mundo Gentil. Em Êxodo 19:5-6 a nação de Israel foi considerada como uma “nação de sacerdócio” ao resto do mundo, e Pedro e João usaram a mesma analogia, que igreja Cristã também era um "sacerdócio" como o antigo Israel. 

“Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha; vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de Israel”. (Êxodo 19:5-6 RA)

Este não era um tipo de “sacerdócio” para o qual Deus disse que as pessoas tiveram que pagar dízimo. Realmente, e se era um tipo de “sacerdócio” para pagar dízimo, então como há pouco é igual a analogia da igreja que é o “Corpo de Cristo”. Os membros da igreja estariam reembolsando dízimo simplesmente a eles. Esta, claro que, é tolice absoluta e ninguém pode imaginar que Pedro e o João estavam sugestionando tal coisa. O apóstolo simplesmente declarou que a igreja Cristã é como um "sacerdócio" ao resto do mundo como Israel tinha sido ao resto do mundo Pagão no tempo do Êxodo (Êxodo 19:5-6). O mundo Pagão não pagou dízimo às doze tribos Israelitas, e não é esperado que dízimo seja pago a igreja Cristã pelas pessoas do mundo hoje.

18  ATOS 20:16-35: UM SERMÃO IGNORADO E EXEMPLO PARA PREGADORES 

Paulo queria que outros seguissem o seu exemplo de não receber o dízimo ou qualquer outro alimento como forma de pagamento para o ministério do evangelho. Se isto é uma conclusão correta de Atos, capítulo 20, então a afirmação de Paulo na Primeira Carta aos Coríntios, capítulo 9, versículos 16-19 não pode ser interpretada como exceção à regra geral. Pessoalmente, pelo menos, Paulo preferia que o seu princípio da "liberdade" seria o princípio superior que é mais importante do que o princípio de "direitos". 
Embora eu tenha recebido pessoalmente apoio em tempo integral, no passado, agora sou forçado a considerar que o recebimento de tal, pelo menos na mente de Paulo e era, estava a seguir o menor princípio de meus "direitos", ao invés de seguir o princípio maior de exercer a minha "liberdade" de pregar o evangelho sem ser pressionado por aqueles que contribuem para o meu sustento. Como muitos outros, como um ministro que recebe um contracheque denominacional, com certeza estava previsto eu ensinar e pregar doutrinas das denominações. 
Este é um assunto incômodo, para dizer o mínimo. Todo estudante sério da Bíblia acabará por encontrar ensinamentos da Palavra de Deus que será a princípio difícil de aceitar. A resposta à minha pergunta, "Deveria os pregadores de tempo integral aceitar salários? "foi surpreendente para quem recebeu total apoio assalariado. A resposta me chocou, e deve perturbar a própria fundação do sistema da igreja moderna. Era algo a questionar se o dízimo foi o princípio da Nova Aliança utilizado para apoiar o ministério do evangelho. Contudo, meus estudos me levaram, eventualmente, a Primeira Carta aos Coríntios 9 e os "direitos" que os ministros do evangelho tinham de receber apoio financeiro. Em seguida, as referências cruzadas e pesquisas comentário levou-me a Atos 13:1-3, 18:1-4, 20:16-35; 2 Coríntios. 11:7-9; 2 Coríntios. 12:13-15; Filip. 4:15-19; 1 Tess. 2:9-10 e 2 Tessalonicenses. 3:6-15. Embora eu tivesse lido estes textos, muitas vezes mais de quarenta anos como cristão, eu nunca "coloquei-os juntos" para ver toda a imagem. Minhas conclusões se seguem. 

O Cenário Histórico de Atos 20
20:16 Porque já Paulo tinha determinado passar ao largo de Éfeso, para não gastar tempo na Ásia. Apressava-se, pois, para estar, se lhe fosse possível, em Jerusalém no dia de Pentecostes. 
O contexto histórico de Atos 20 é importante. O evento ocorreu em cerca de AD 58-60, que é, pelo menos, vinte e oito anos após o Calvário e depois que a Igreja tinha sido estabelecida no dia de Pentecostes. Depois de ministrar mais de dez anos, Paulo tinha acabado de completar sua terceira e última viagem missionária. Pelo menos naqueles três anos havia sido contínua ou de uma base em Éfeso (20:31). Quando atos 20 é combinado com I Coríntios 9, uma mensagem poderosa sobre as prioridades do evangelho e a ética dos trabalhadores do evangelho emerge. 

O Sermão foi Especificamente para Pregadores (20:17-18, 28) 

20:17 E de Mileto mandou a Éfeso, a chamar os anciãos da igreja. 

Paulo queria chegar a Jerusalém antes do Pentecostes, e não tinha tempo para 
aguardar um outro navio. Ele tinha enviado a palavra aos anciãos da área em torno de Éfeso para vir vê-lo em Mileto, na costa oeste de Éfeso. Estes textos contêm um sermão especial para os líderes das igrejas, os anciãos! Os "Anciãos" são também chamados de "vigilantes", pois eles são os pastores do”rebanho", a Igreja de Deus (Atos 20:28), os pastores de várias igrejas em torno de Éfeso. Tudo o que Paulo tinha a dizer sobre os falsos mestres se aproveitando do rebanho e sobre o trabalho de ética relacionava-se especificamente a eles. 
O Exemplo de Paulo (20:18, 20, 26-27, 35)
20:18 E, logo que chegaram junto dele, disse-lhes: Vós bem sabeis, desde o primeiro dia em que entrei na Ásia, como em todo esse tempo me portei no meio de vós. ...
20:20 Como nada, que útil seja, deixei de vos anunciar, e ensinar publicamente e pelas casas, 

Mesmo antes de apresentar os problemas que  lhe sobrecarregava, Paulo ofereceu seu próprio exemplo como a solução. Eles haviam observado a sua maneira e estilo de vida por três anos em todo tempo(v. 18), que haviam observado-o declarar todo o evangelho em público (vv. 20, 27); sabiam como ele havia tratado todos (vv. 26, 31), e sabiam que ele tinha dado um exemplo para eles em tudo(vv. 20, 35). Para o melhor de sua capacidade, Paulo estava seguindo o exemplo de Cristo. Por isso, ele pediu aos seus substitutos a seguir seu exemplo. 

Sermão de Despedida de Paulo 
20:22-24 E agora, eis que, ligado eu pelo espírito, vou para Jerusalém, não sabendo o que lá me há de acontecer, Senão o que o Espírito Santo de cidade em cidade me revela, dizendo que me esperam prisões e tribulações. Mas em nada tenho a minha vida por preciosa, contanto que cumpra com alegria a minha carreira, e o ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar testemunho do evangelho da graça de Deus. 

Paulo acreditava plenamente que esta seria a sua despedida final com os líderes de muitas igrejas que ele tinha começado. Ele estava convencido pelo Espírito Santo que esta foi sua última viagem missionária. Sendo um sermão de despedida, ele certamente queria dizer-lhes as coisas mais importantes em sua mente para salvaguardar a Igreja no futuro sem ele. Eles devem primeiro perceber que o evangelho da graça de Deus é algo mais solene, mas não é para ser tratado de ânimo leve. Paulo aceitou a possibilidade do martírio, se necessário, a fim de preservar a integridade do evangelho e para cumprir sua vocação (v. 24). 

Alerta Contra Falsos Mestres (20:28-31, 33) 
20:28 Olhai, pois, por vós, e por todo o rebanho.... 
20:29-31 Porque eu sei isto que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós lobos cruéis, que não pouparão ao rebanho; E que de entre vós mesmos se levantarão homens que falarão coisas perversas, para atraírem os discípulos após si. Portanto, vigiai, lembrando-vos de que durante três anos, não cessei, noite e dia, de admoestar com lágrimas a cada um de vós.
A primeira preocupação de Paulo era que os falsos mestres, com doutrinas falsas que surgem de fora e de dentro da igreja depois que ele tinha ido. Por experiência do passado, ele sabia que outros iriam segui-lo e pregar um "evangelho diferente" (Gálatas 1:6-7). 
"Acautelai-vos", disse ele, "lobos cruéis" fora de Éfeso e "homens falando 
coisas perversas" dentro da igreja não pouparão o rebanho e atrairiam os discípulos para si (vv. 28-30). 

A Herança de Deus é Suficiente 

20: Agora, pois, irmãos, encomendo-vos a Deus e à palavra da sua graça; a ele que é poderoso para vos edificar e dar herança entre todos os santificados. 


Que pena que é! Os quatro últimos versículos do sermão de preocupação da despedida de Paulo concernente a dinheiro indo na direção errada! Certamente, Paulo teria preferido terminar sua carreira em Éfeso, em um tom melhor. Talvez ele temesse que os lobos vorazes mencionados estavam indo para perverter o evangelho pregado por ele entrando e espoliando o rebanho. Deve haver alguma relação entre esses que Paulo advertiu e sobre a direção do fluxo de dinheiro. 
Basta pensar nisso! Este é um sermão de despedida de extrema importância a alguns de seus mais próximos e queridos companheiros no evangelho. Ele nunca vai vê-los novamente, e, de todas as coisas, ele os advertiu sobre os falsos mestres. Sugerindo que os anciãos estavam preocupados com seu futuro financeiro, Paulo disse-lhes que Deus "É capaz de edificá-los e dar-lhe uma herança", e então ele deu o próprio exemplo da sua atitude em relação à riqueza. Parece que Paulo tinha olhado para o futuro e tinha visto os imundos líderes da igreja rica e seus paroquianos pobres ao longo dos tempos. A solução que ele apresentou para ficar no centro da vontade de Deus era permitir a Palavra de Deus para edificá-los e recordar a nossa "herança", isto é, o que temos em Cristo. 
Paulo Escolheu o Seu Direito à Liberdade e Não a Apoio Financeiro 

20:33  De ninguém cobicei a prata, nem o ouro, nem o vestuário.

20:34 Sim, vós mesmos sabeis que para o que me era necessário a mim, e aos que estão comigo, estas mãos me serviram. 


1 Coríntios. 9:18 Logo, que prêmio tenho? Que, evangelizando, proponha de graça o evangelho de Cristo para não abusar do meu poder no evangelho. 

Paulo tinha exercido o seu maior "direito" de recusar o sustento adequado, que teria permitido a ele mais tempo para evangelizar. Ao fazê-lo, ele tinha recusado o direito "inferior" ao sustento financeiro que alguns obreiros evidentemente tinham escolhido aceitar. É evidente que Paulo era tão diligente e eficaz em fazer tendas que seus colegas de trabalho no evangelho não tem que pedir para o sustento da igrejas também. Curiosamente, os co-trabalhadores de  Paulo podem ter sido mais livre para evangelizar, porque seu líder trabalhava longas horas noite e dia. 

Imagine isso, Paulo, e não a Igreja, supriu as "necessidades" de seus colaboradores no evangelho. [Quantos estão fazendo o mesmo para ser igual a Paulo?] Embora seja verdade que a escolha do princípio da liberdade implica mais sacrifícios da nossa parte, também é verdade que os rendimentos são maiores recompensa em ganhar almas. 
Neste verso, uma admissão muito franca e surpreendente é feita por George E. Ladd no Wycliffe Bible Commentary: "Paulo lembrava aos Efésios de seu costume de fazer tendas não só para se sustentar, mas para suprir as necessidades dos outros com ele. Ele citou uma frase do Senhor, que não está registrada em nenhum dos Evangelhos, sobre a bem-aventurança de dar .... O principal objetivo de dar na igreja primitiva era o de fornecer para as necessidades dos irmãos pobres, em vez de apoiar a pregação do evangelho, como é o caso hoje " [43] 
Quem Deveria Dar o Quê a Quem? 

20:35 Tenho-vos mostrado [líderes da igreja] em tudo que, trabalhando assim, é necessário auxiliar os enfermos, e recordar as palavras do Senhor Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber. 
Paulo estava preocupado que muito dinheiro estava fluindo na direção errada na igreja! Usando sua própria vida como exemplo para outros seguirem, ele disse, "trabalhando assim, você deveria apoiar os necessitados". A palavra grega para "trabalho" significa trabalho árduo e labuta. Assim, o apóstolo Paulo, em suas últimas palavras registradas para um grande grupo de anciãos da igreja no final de sua carreira missionária, disse-lhes para seguir o seu 
exemplo, trabalhar duro e ajudar os pobres. Robertson diz que o "apoio", ou "ajuda" está em tom médio e significa fazer isto pessoalmente. [46]
Exatamente o oposto do que qualquer doutrina do dízimo é ensinada aqui! Em vez de perguntar sobre o dízimo a fim de se sustentar, Paulo estava pedindo aos anciãos da igreja para trabalhar mais a fim de apoiar os membros pobres da igreja! As últimas palavras de Paulo do que ele achava que poderia ser seu último sermão aos anciãos de Éfeso é uma citação de Jesus, que não é registrada em outros lugares. Em algumas tradições não escrita (João 21:25) Jesus deve ter dito "É mais abençoado dar do que receber". Quantas vezes já ouvimos essas palavras usadas no oferecimento do tempo! No entanto, quanto da oferta volta na direção dos pobres, como Jesus e Paulo tão ardentemente preferiam? 

É impossível concluir neste capítulo que Paulo queria dízimos, ofertas ou qualquer outro item que lhe são prestados numa base de regular sustento. É também claro que Paulo preferia que os outros anciãos e obreiros seguissem seu exemplo. Paulo preferiu o "superior" princípio do evangelho de "liberdade" ao "inferior" princípio do evangelho de "privilégio". 
Novamente, não estou contra o tempo integral apoio do clero e os missionários desde que tal apoio não venha como "nenhuma obrigação" e não seja o resultado da falsa doutrina do dízimo. 
Ética de Trabalho de Paulo 

Atos 18:3 E, como era do mesmo ofício [grego: technee]  , ficou com eles, e trabalhava; pois tinham por ofício fazer tendas. 


Paulo insistia em trabalhar para viver. O apóstolo era um fariseu da tribo de Benjamin (Atos 23:06, 26:5, Filip. 3:5). Ele era um professor da lei de Moisés treinado por Gamaliel (Atos 22:3) e, por conseguinte, um rabino, no entanto, ele ganhava a vida fazendo tendas.
 
O Wycliffe Bible Commentary diz: “Era costume dos rabinos judaicos não receber remuneração pelo seu ensino, e, portanto, Paulo, que tinha sido criado como um rabino, tinha aprendido o comércio de fazedor de tendas. O apóstolo não lançou-se de uma só vez para a evangelização de Corinto, mas se juntou a Áquila e Priscila na prática de seu comércio durante a semana. Os sábados, dedicou a pregar nas sinagogas (Atos 18:1-4). " [43] 
The New Bible Commentary diz: “mesmo dos rabinos eram esperados ganhar a vida pelo trabalho manual e não fazer do ensino da lei um meio de ganho; Assim, Paulo se manteve por curtir couro. “ [11] 

Atos 18:5  E, quando Silas e Timóteo desceram da Macedônia, foi Paulo impulsionado no espírito, testificando aos judeus que Jesus era o Cristo. 


Poucos cristãos percebem que Paulo não pregou para viver! Atos 18:1-4 ocorreu durante a segunda viagem missionária, mas Paulo ainda estava trabalhando num emprego secular para viver! Ele trabalhou no comércio durante seis dias por semana, e pregou, pelo menos, um dia. Embora Atos 18:5 é traduzido na maioria das versões para dar a impressão que Paulo parou de trabalhar por um tempo e pregou o tempo inteiro, estes são apenas suposições sobre o que a palavra "entregou totalmente (RA)" significa no contexto. Creio que a tradução King James e RC são melhor aqui. A palavra grega é Sun-eicheto (Strong's 4912), que também pode significar "obrigar" ou "impelir”. Ter sido "impulsionado" do resultado em Atenas, Paulo foi entusiasmado pelas boas notícias de Silas e Timóteo. Ele certamente foi "levado" com uma nova excitação para testemunhar de Cristo. 

No entanto, não há nenhuma razão convincente, quer no contexto das convicções de Paulo, ou na definição variada de "pressionado" para exigir que o texto prove que Paulo trabalhou longos períodos de tempo integral como um trabalhador do evangelho. (Veja suneicheto, Strong 4912). 
É claro que Paulo pessoalmente nunca pretendeu parar de executar o trabalho manual e tornar-se um ministro em tempo integral remunerado! Sua rígida educação, o respeito pela tradição, e da ética do trabalho o obrigou a trabalhar muito duro durante a semana de manhã à noite. Aos tessalonicenses, Paulo disse: "Porque, como bem sabeis, nunca usamos de palavras lisonjeiras, nem houve um pretexto de avareza; Deus é testemunha;" (1 Ts. 2:5). Ele não iria se colocar em uma posição onde ele poderia ser acusado de pregar para o ganho financeiro. "E não buscamos glória dos homens, nem de vós, nem de outros, ainda que podíamos, como apóstolos de Cristo, ser-vos pesados;"(1 Tess. 2:6). Embora Paulo tivesse o direito de pedir apoio financeiro, "No entanto", ele não exerceu esse direito, e pediu que outros seguissem o seu exemplo (1 Cor. 09:12, Atos 20:35)! 

Em vez disso, Paulo exerceu a sua liberdade no Evangelho e escolheu livremente para o trabalho. “Porque bem vos lembrais, irmãos, do nosso trabalho e fadiga; pois, trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de vós, vos pregamos o evangelho de Deus. Vós e Deus sois testemunhas de quão santa, e justa, e irrepreensivelmente nos houvemos para convosco, os que crestes”. (1 Tess. 2,9-10). No desempenho do trabalho físico duro, Paulo disse que era "piedoso, íntegro e sem culpa" entre os crentes. 

The New Bible Commentary diz: "Esta política [trabalhando noite e dia] não só reflete um desejo de ser financeiramente independente daqueles entre os quais se ministrava, mas também o diferenciou dos traficantes comuns religiosos do dia, e mostrou aos conversos um bom exemplo" [11]. Que é uma declaração surpreendente! 

2 Tessalonicenses 3:6  Mandamo-vos, porém, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que vos aparteis de todo o irmão que anda desordenadamente, e não segundo a tradição que de nós recebeu. 

2 Tessalonicenses. 3:7 Porque vós mesmos sabeis como convém imitar-nos, pois que não nos houvemos desordenadamente entre vós, 

2 Tessalonicenses. 3:8 Nem de graça comemos o pão de homem algum, mas com trabalho e fadiga, trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de vós.
2 Tessalonicenses. 3:9 Não porque não tivéssemos autoridade [direito de fazê-lo], mas para vos dar em nós mesmos exemplo, para nos imitardes. 
2 Tessalonicenses. 3:10 Porque, quando ainda estávamos convosco, vos mandamos isto, que, se alguém não quiser trabalhar, não coma também. 


2 Tessalonicenses. 3:11 Porquanto ouvimos que alguns entre vós andam desordenadamente, não trabalhando, antes fazendo coisas vãs. 

2 Tessalonicenses. 3:12 A esses tais, porém, mandamos, e exortamos por nosso Senhor Jesus Cristo, que, trabalhando com sossego, comam o seu próprio pão. 

2 Tessalonicenses. 3:13 E vós, irmãos, não vos canseis de fazer o bem. 

2 Tessalonicenses. 3:14 Mas, se alguém não obedecer à nossa palavra por esta carta, notai o tal, e não vos mistureis com ele, para que se envergonhe. 
Uma vez que Paulo já havia dito como ele trabalhava dia e noite (1 Tess.2:9 - 10), é razoável concluir então que a declaração de repetir em sua segunda carta aplica-se especialmente, mas não exclusivamente, para os trabalhadores do evangelho que haviam parado de realizar trabalho manual para viver (3:8). O conselho de Paulo para "vos aparteis de todo o irmão que anda desordenadamente "em 3:6 é forte, especialmente se refere-se aos pregadores ociosos. Isso porque eles devem seguir seu exemplo (3:7). Nenhum dos companheiros de viagem de Paulo comeu nada de graça, pois eles trabalhavam noite e dia duro para evitar quaisquer devidos favores (3:8). Eles fizeram isso, não porque eles não tinham direitos legítimos de sustento, mas para ser um exemplo de liberdade cristã para os outros seguirem (3:9). De fato, Paulo ordenou que não devem comer aqueles que são preguiçosos e não trabalham (3:10). Ele pessoalmente considerou aqueles que se recusaram a trabalhar serem intrometidos desordenados que deviam ser evitados (3:11-13). Naturalmente, o dízimo é completamente estranho para esses debates. 

Paulo pessoalmente denunciou pessoas capazes, que dependiam do apoio de terceiros. Esteve presente um parecer inspirado? Talvez apenas para o seu tempo? Não é apropriado para nossos tempos de fartura e liberdade? Em Gálatas 6:2-6 a ética do trabalho em geral é novamente discutida. Enquanto devemos ajudar uns aos outros de suportar cargas pesadas (em grego: baree), temos uma responsabilidade individual para suportar a nossa própria parcela (em grego: phortion).  Segundo Paulo, assim fizeram os trabalhadores do evangelho!

Paulo Ostenta Não Onerar as Igrejas com Dinheiro 

Paulo muitas vezes se gabava de não pedir dinheiro e não ser um fardo para as igrejas. Por isso tinha muito mais liberdade para pregar o evangelho. 

2 Coríntios. 11:7 Pequei, porventura, humilhando-me a mim mesmo, para que vós fôsseis exaltados, porque de graça vos anunciei o evangelho de Deus? 

2 Coríntios. 11:8 Outras igrejas despojei eu para vos servir, recebendo delas salário [rações diárias]; e quando estava presente convosco, e tinha necessidade, a ninguém fui pesado. 

 2 Coríntios. 11:9 Porque os irmãos que vieram da Macedônia supriram a minha necessidade; e em tudo me guardei de vos ser pesado, e ainda me guardarei. 

2 Coríntios. 11:10 Como a verdade de Cristo está em mim, esta glória não me será impedida nas regiões da Acaia.  [próximo de Corinto]. 
2 Coríntios. 11:11 Por quê? Porque não vos amo? Deus o sabe. 

2 Coríntios. 11:12 Mas o que eu faço o farei, para cortar ocasião aos que buscam ocasião, a fim de que, naquilo em que se gloriam, sejam achados assim como nós.  [Cor 2. 11:12 (TLB) vou fazê-lo para cortar o chão debaixo dos pés daqueles que se gabam que estão fazendo a obra de Deus na mesma maneira que estamos.]
 
2 Coríntios. 11:13 Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo. 


2 Coríntios. 12:13 Pois, em que tendes vós sido inferiores às outras igrejas, a não ser que eu mesmo vos não fui pesado? Perdoai-me este agravo. 

2 Coríntios. 12:14 Eis aqui estou pronto para pela terceira vez ir ter convosco, e não vos serei pesado, pois que não busco o que é vosso, mas sim a vós: porque não devem os filhos entesourar para os pais, mas os pais para os filhos.  [ou seja, pais deve prover os seus filhos]. 

Nas suas observações sobre segunda Coríntios 11:8, The New Bible Commentary diz: "Paulo está realmente indicando que ele não recebeu salários de todos para a pregação do evangelho. Se o que lhe foi dada por seu apoio a outras igrejas era para ser considerado como "salário", então ele tinha de fato 'roubado' eles desde que o serviço prestado não era para eles, mas para os Coríntios" [11].  Além disso, a palavra grega para "salários", opsoonion, significa "rações diárias" e é o que era fornecido aos soldados romanos. 
Para uma torção real da lógica moderna, ao invés de receber sustento dos Coríntios, como um pai espiritual, Paulo sentiu que era sua obrigação de cuidar das necessidades deles, ao invés de sua obrigação de cuidar de suas necessidades (2 Coríntios. 12:14; Atos 20:35). 
Paulo Trabalhou para Ajudar os Necessitados 

Tiago. 1:27 A religião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta: Visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações, e guardar-se da corrupção do mundo. 


Paulo recebeu apenas o sustento parcial temporário de Filipos, na Macedônia, não porque a ele era devido qualquer dízimo ou oferta, mas porque ele estava precisando. Em contraste, disse das igrejas em Corinto, Tessalônica, Éfeso que ele se recusou a ser um fardo para elas. As declarações na Primeira e Segunda Carta aos Coríntios relativas a dar estão no contexto de dar aos necessitados, os membros da igreja e de outra forma. A verdadeira religião cristã não é encontrada em um sistema de dízimo para apoiar uma hierarquia de oficiais da igreja, mas em ajudar os necessitados. Pelo menos para Paulo, cada centavo dado para salários é uma moeda que não se deu aos pobres. O trabalhador do evangelho deve (pelo menos de acordo com o ideal de Paulo) ganhar a sua própria vida e dar aos pobres. Os tempos realmente mudaram, mas ainda tem circunstâncias sociais. 

A história antiga revela que, o dar da igreja, fluiu daqueles que tinham mais para aqueles que tinham menos. No entanto, hoje as catedrais enormes, casas suntuosas, carros, e roupas do clero zombam das palavras de Jesus. Pedro era pobre e partilhava o que ele tinha aos pobres (Atos 3:6). Uma prova do grande poder da ressurreição foi a de que a igreja primitiva era plenamente capaz de cuidar de seus próprios necessitados. 
Como uma pessoa carente, Paulo recebeu o sustento de Filipos, porque outras 
igrejas não contribuíram. A "igreja" principal em Jerusalém claramente não 
Instruiu Paulo a solicitar os dízimos e ofertas para o seu apoio. Em vez disso, apenas pediu a Paulo a coleta para os pobres (Gl 2:9-10). 
O Exemplo de Paulo e Outros Apóstolos em Várias Passagens Bíblicas
Cometi eu, porventura, algum pecado pelo fato de viver humildemente, para que fôsseis vós exaltados, visto que gratuitamente vos anunciei o evangelho de Deus? Despojei outras igrejas, recebendo salário, para vos poder servir, e, estando entre vós, ao passar privações, não me fiz pesado a ninguém; pois os irmãos, quando vieram da Macedônia, supriram o que me faltava; e, em tudo, me guardei e me guardarei de vos ser pesado. II Co.11:7-9

Não sou eu, porventura, livre? Não sou apóstolo? Não vi Jesus, nosso Senhor? Acaso, não sois fruto do meu trabalho no Senhor?  Se não sou apóstolo para outrem, certamente, o sou para vós outros; porque vós sois o selo do meu apostolado no Senhor.  A minha defesa perante os que me interpelam é esta: não temos nós o direito de comer e beber? E também o de fazer-nos acompanhar de uma mulher irmã, como fazem os demais apóstolos, e os irmãos do Senhor, e Cefas? Ou somente eu e Barnabé não temos direito de deixar de trabalhar? Quem jamais vai à guerra à sua própria custa? Quem planta a vinha e não come do seu fruto? Ou quem apascenta um rebanho e não se alimenta do leite do rebanho? Porventura, falo isto como homem ou não o diz também a lei? Porque na lei de Moisés está escrito: Não atarás a boca ao boi, quando pisa o trigo. Acaso, é com bois que Deus se preocupa?  Ou é, seguramente, por nós que ele o diz? Certo que é por nós que está escrito; pois o que lavra cumpre fazê-lo com esperança; o que pisa o trigo faça-o na esperança de receber a parte que lhe é devida.  Se nós vos semeamos as coisas espirituais, será muito recolhermos de vós bens materiais? Se outros participam desse direito sobre vós, não o temos nós em maior medida? Entretanto, não usamos desse direito; antes, suportamos tudo, para não criarmos qualquer obstáculo ao evangelho de Cristo. Não sabeis vós que os que prestam serviços sagrados do próprio templo se alimentam? E quem serve ao altar do altar tira o seu sustento? Assim ordenou também o Senhor aos que pregam o evangelho que vivam do evangelho; eu, porém, não me tenho servido de nenhuma destas coisas e não escrevo isto para que assim se faça comigo; porque melhor me fora morrer, antes que alguém me anule esta glória. Se anuncio o evangelho, não tenho de que me gloriar, pois sobre mim pesa essa obrigação; porque ai de mim se não pregar o evangelho! Se o faço de livre vontade, tenho galardão; mas, se constrangido, é, então, a responsabilidade de despenseiro que me está confiada. Nesse caso, qual é o meu galardão? É que, evangelizando, proponha, de graça, o evangelho, para não me valer do direito que ele me dá. I co.9:1-18

Porque, vos recordais, irmãos, do nosso labor e fadiga; e de como, noite e dia labutando para não vivermos à custa de nenhum de vós, vos proclamamos o evangelho de Deus. I Ts.2:9

pois vós mesmos estais cientes do modo por que vos convém imitar-nos, visto que nunca nos portamos desordenadamente entre vós, nem jamais comemos pão à custa de outrem; pelo contrário, em labor e fadiga, de noite e de dia, trabalhamos, a fim de não sermos pesados a nenhum de vós; não porque não tivéssemos esse direito, mas por termos em vista oferecer-vos exemplo em nós mesmos, para nos imitardes. Porque, quando ainda convosco, vos ordenamos isto: se alguém não quer trabalhar, também não coma. Pois, de fato, estamos informados de que, entre vós, há pessoas que andam desordenadamente, não trabalhando; antes, se intrometem na vida alheia. A elas, porém, determinamos e exortamos, no Senhor Jesus Cristo, que, trabalhando tranquilamente, comam o seu próprio pão. II Ts.3:7-12

Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus concedida às igrejas da Macedônia; porque, no meio de muita prova de tribulação, manifestaram abundância de alegria, e a profunda pobreza deles superabundou em grande riqueza da sua generosidade. Porque eles, testemunho eu, na medida de suas posses e mesmo acima delas, se mostraram voluntários, pedindo-nos, com muitos rogos, a graça de participarem da assistência aos santos. II co. 8:1-4

Ora, quanto à assistência a favor dos santos, é desnecessário escrever-vos, porque bem reconheço a vossa presteza, da qual me glorio junto aos macedônios, dizendo que a Acaia está preparada desde o ano passado; e o vosso zelo tem estimulado a muitíssimos. Contudo, enviei os irmãos, para que o nosso louvor a vosso respeito, neste particular, não se desminta, a fim de que, como venho dizendo, estivésseis preparados, para que, caso alguns macedônios forem comigo e vos encontrem desapercebidos, não fiquemos nós envergonhados (para não dizer, vós) quanto a esta confiança. Portanto, julguei conveniente recomendar aos irmãos que me precedessem entre vós e preparassem de antemão a vossa dádiva já anunciada, para que esteja pronta como expressão de generosidade e não de avareza. E isto afirmo: aquele que semeia pouco pouco também ceifará; e o que semeia com fartura com abundância também ceifará. Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a quem dá com alegria. Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra, como está escrito: Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça permanece para sempre. Ora, aquele que dá semente ao que semeia e pão para alimento também suprirá e aumentará a vossa sementeira e multiplicará os frutos da vossa justiça, enriquecendo-vos, em tudo, para toda generosidade, a qual faz que, por nosso intermédio, sejam tributadas graças a Deus. Porque o serviço desta assistência não só supre a necessidade dos santos, mas também redunda em muitas graças a Deus, visto como, na prova desta ministração, glorificam a Deus pela obediência da vossa confissão quanto ao evangelho de Cristo e pela liberalidade com que contribuís para eles e para todos,  enquanto oram eles a vosso favor, com grande afeto, em virtude da superabundante graça de Deus que há em vós. II co.9:1-14
Alegrei-me, sobremaneira, no Senhor porque, agora, uma vez mais, renovastes a meu favor o vosso cuidado; o qual também já tínheis antes, mas vos faltava oportunidade. Digo isto, não por causa da pobreza, porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. Tanto sei estar humilhado como também ser honrado; de tudo e em todas as circunstâncias, já tenho experiência, tanto de fartura como de fome; assim de abundância como de escassez; tudo posso naquele que me fortalece. Todavia, fizestes bem, associando-vos na minha tribulação. E sabeis também vós, ó filipenses, que, no início do evangelho, quando parti da Macedônia, nenhuma igreja se associou comigo no tocante a dar e receber, senão unicamente vós outros; porque até para Tessalônica mandastes não somente uma vez, mas duas, o bastante para as minhas necessidades. Não que eu procure o donativo, mas o que realmente me interessa é o fruto que aumente o vosso crédito. Recebi tudo e tenho abundância; estou suprido, desde que Epafrodito me passou às mãos o que me veio de vossa parte como aroma suave, como sacrifício aceitável e aprazível a Deus. E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades. Ora, a nosso Deus e Pai seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém! Fp.4:10-20

Não repreendas ao homem idoso; antes, exorta-o como a pai; aos moços, como a irmãos; às mulheres idosas, como a mães; às moças, como a irmãs, com toda a pureza. Honra as viúvas verdadeiramente viúvas. Mas, se alguma viúva tem filhos ou netos, que estes aprendam primeiro a exercer piedade para com a própria casa e a recompensar a seus progenitores; pois isto é aceitável diante de Deus. Aquela, porém, que é verdadeiramente viúva e não tem amparo espera em Deus e persevera em súplicas e orações, noite e dia; entretanto, a que se entrega aos prazeres, mesmo viva, está morta. Prescreve, pois, estas coisas, para que sejam irrepreensíveis. Ora, se alguém não tem cuidado dos seus e especialmente dos da própria casa, tem negado a fé e é pior do que o descrente. Não seja inscrita senão viúva que conte ao menos sessenta anos de idade, tenha sido esposa de um só marido, seja recomendada pelo testemunho de boas obras, tenha criado filhos, exercitado hospitalidade, lavado os pés aos santos, socorrido a atribulados, se viveu na prática zelosa de toda boa obra.  Mas rejeita viúvas mais novas, porque, quando se tornam levianas contra Cristo, querem casar-se, tornando-se condenáveis por anularem o seu primeiro compromisso. Além do mais, aprendem também a viver ociosas, andando de casa em casa; e não somente ociosas, mas ainda tagarelas e intrigantes, falando o que não devem. Quero, portanto, que as viúvas mais novas se casem, criem filhos, sejam boas donas de casa e não dêem ao adversário ocasião favorável de maledicência. Pois, com efeito, já algumas se desviaram, seguindo a Satanás. Se alguma crente tem viúvas em sua família, socorra-as, e não fique sobrecarregada a igreja, para que esta possa socorrer as que são verdadeiramente viúvas. I Tm. 5:1-16

Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram com muitas dores. I Tm. 6:10

Os presbíteros que governam bem sejam estimados por dignos de duplicada honra, principalmente os que trabalham na palavra e na doutrina. Porque diz a Escritura: Não ligarás a boca ao boi que debulha. E: Digno é o obreiro do seu salário. (RC) I Tm. 5:17-18

Rogo, pois, aos presbíteros que há entre vós, eu, presbítero como eles, e testemunha dos sofrimentos de Cristo, e ainda co-participante da glória que há de ser revelada: pastoreai o rebanho de Deus que há entre vós, não por constrangimento, mas espontaneamente, como Deus quer; nem por sórdida ganância, mas de boa vontade; nem como dominadores dos que vos foram confiados, antes, tornando-vos modelos do rebanho. Ora, logo que o Supremo Pastor se manifestar, recebereis a imarcescível coroa da glória. I Pe.5:1-4

A religião pura e sem mácula, para com o nosso Deus e Pai, é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações e a si mesmo guardar-se incontaminado do mundo. Tg.1:27

Meus irmãos, qual é o proveito, se alguém disser que tem fé, mas não tiver obras? Pode, acaso, semelhante fé salvá-lo? Se um irmão ou uma irmã estiverem carecidos de roupa e necessitados do alimento cotidiano, e qualquer dentre vós lhes disser: Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos, sem, contudo, lhes dar o necessário para o corpo, qual é o proveito disso? Assim, também a fé, se não tiver obras, por si só está morta. Tg. 2:14-17

Agora, quanto aos nossos, que aprendam também a distinguir-se nas boas obras a favor dos necessitados, para não se tornarem infrutíferos. Tt.3:14
Conclusão 

Só porque tem um “direito” de agir de certa maneira não torna esse “direito” a necessidade! Cristo tinha um "direito" de se defender contra falsos acusadores, mas frequentemente recusou-se a usá-lo. Temos um "direito" de tomar o lugar de estacionamento mais próximo e forçar a idosos a caminhar mais longe, mas isso não significa que devamos fazê-lo. Paulo queria outros a seguirem seu exemplo e desconsiderar o "direito" em prol da liberdade de pregar o evangelho em todo o seu poder. Novamente, é uma vergonha que o comentário de uma Bíblia conservadora admitir que, "O principal objetivo de dar na igreja primitiva foi para prover às necessidades dos irmãos pobres, em vez de apoiar a pregação do evangelho como é o caso hoje ". [43]

"As igrejas de Paulo" (melhor, "assembléias de crentes") reuniram-se em casa, e não em edifícios suntuosos. Em vez de ir "de casa em casa" para adoração, como fez Paulo em Atos 20:20, a grande maioria do dinheiro dada pelos fiéis de hoje vai para pagar os edifícios e salários, ao invés do pobre. Para a maioria dos crentes a palavra "igreja", traz pensamentos de um edifício, em vez de uma assembléia de crentes. (Em casa, veja Atos 2:46, 5:42; Rom; 20:20. 16:5; 2 Tm. 3:6; Tit. 1:11). 

Que este Novo Pacto é a conclusão do dízimo é evidente. A verdade é uma mudança radical da tradição e da vida segundo os princípios da lei mosaica. As últimas cartas de Paulo foram escritas 30-35 anos após o Calvário. No entanto, nem uma palavra é dita sobre dízimo. Enquanto especificamente discutia a questão “de dar e receber”, ele chamou os dons, “ cheiro suave e sacrifício agradável " e, novamente, nenhuma menção é feita de dízimos (Fp 4:15-18). Por outro lado, Paulo parecia preocupado sobre a ganância, cobiça e amor ao dinheiro, ao escrever a Timóteo. Uma vez que esse problema definitivamente existiu, Paulo dirigiu-se ao problema aos presbíteros e diáconos em relação a assuntos de dinheiro.
19 UMA HISTÓRIA DA IGREJA SECULAR SOBRE DÍZIMO
 
O objetivo deste capítulo é demonstrar que os líderes da igreja primitiva não tentaram introduzir o dízimo, pelo menos, 200 anos após o Calvário. Durante este período os líderes da igreja primitiva preferiram ser extremamente pobres e predominantemente ascéticos, ao invés de serem sustentados por um sistema elaborado de dízimos e ofertas. Isto vai ser visto claramente que não só os escritores inspirados do Novo Testamento não ensinaram o dízimo para a igreja, e nem aqueles que imediatamente os seguiram como líderes das igrejas. 


A "igreja" estava muito longe de ser um sistema unido por muitos séculos. Centros competitivos do cristianismo surgiram em Roma, Éfeso, Antioquia da Síria, Jerusalém, Cesaréia e Norte da África. Após as invasões bárbaras no começo do quarto século, o Império Romano mudou sua capital para Constantinopla, onde Constantino protegeu e assistiu a igreja em Constantinopla, como a igreja mais rica e influente durante muitos anos por vir. 

Embora nenhum historiador da igreja rirá ao pensar, não só foi o dízimo uma doutrina, ele estava distante de ser discutido pela igreja primitiva. Os locais dos concílios mais antigos da igreja mostram que Roma não foi dominante. O primeiro concílio de Nicéia em 326 dC foi necessário discutir a divindade de Cristo, o segundo em Constantinopla, em 381 dC, foi necessário discutir a divindade da pessoa do Espírito Santo. Este foi seguido por Calcedônia (451); Constantinopla 2 (553); Constantinopla 3 (681); Nicéia 2 (787), Constantinopla 4 (869) e, finalmente, a Primeiro Concílio de Latrão em Roma, em A.D. 1123. 
Começando em meados do terceiro século, o dízimo só tinha autoridade de uma "sugestão" de pequena área de influência de Cipriano no Norte da África. E Cipriano não tinha nenhuma autoridade sobre outras zonas da igreja dividida. O dízimo não iria se tornar uma lei da Igreja por quase quinhentos anos depois do Calvário. A introdução do dízimo surgiu em proporção direta com a desintegração da doutrina do sacerdócio dos crentes e da emergência do poder do bispo, padres. 

A doutrina do Novo Testamento sobre a igreja e doação experimentou uma mudança drástica a partir do final do primeiro século apostólico para a metade do terceiro século. A primeira fase de declínio foi a remoção dos dons espirituais dos leigos. A segunda fase foi a distinção do bispo como um nível superior ao outros (ex iguais) presbíteros na igreja. A terceira fase do declínio ocorreu quando o bispo recebeu um status sacerdotal com o poder espiritual sobre os leigos. Na quarta fase, os bispos, presbíteros e (às vezes) os diáconos foram encorajados a deixar de realizar o trabalho secular e se dedicarem em tempo integral para a igreja. O dízimo tornou-se a quinta fase deste declínio doutrinário. 


Ao invés do sacerdócio de cada crente substituir o sacerdócio do Antigo Testamento, a igreja foi gradualmente se reorganizando para se assemelhar à hierarquia do Antigo Testamento. O bispo tinha se tornado o equivalente ao sumo sacerdote do Antigo Testamento, os presbíteros aos sacerdotes do Antigo Testamento, e os diáconos aos Levitas do Antigo Testamento. O sustento completo seguiu-se usando o padrão do sacerdócio do Antigo Testamento, sacrifícios, e perdão controlado pelos sacerdotes. Assim, alguns tipos de dízimos foram introduzidos na Igreja apenas após um longo período de pelo menos 200-300 anos de constante declínio doutrinário e só a seguir o padrão de adoração do Antigo Testamento. Mesmo assim, o dízimo não foi obrigatório por muitos séculos mais. 


Os Judeus Não-Cristãos 
A autoridade notável sobre o judaísmo, Alfred Edersheim, dá alguns importantes pontos que provam que o dízimo não existia nos primeiros séculos da Igreja. Ele lembra os costumes judaicos que foram certamente seguido por no mínimo apóstolos e discípulos judaico-cristãos. Primeiro, o dízimo não era universal, mesmo em Israel, porque não se aplicava às artes e ofícios, "E é notável que a lei parece considerar Israel como sendo apenas um povo agrícola – nenhuma contribuição sendo prevista do comércio ou da mercadoria" [13]. Segundo, os dízimos bons só poderiam vir de terras sagradas de Israel (p. 15-17). Em Terceiro lugar, a maioria dos judeus consideravam um pecado se obter lucro do ensino da lei: "Então, para a ocupação da vida cotidiana, era realmente verdade que todo judeu era obrigado a aprender algum ofício ou negócio. Mas isto não foi para desviá-lo do estudo, muito pelo contrário. Isto era considerado como uma profanação, -ou pelo menos declarado como tal - fazer uso do ensino para fins seculares, seja de ganho ou de honra. O grande Hillel tinha dito (Ab I. 13), "Aquele que serve a si mesmo pela coroa [da Torá] deve desaparecer" (P. 118). Quarto, rabinos, como Paulo, não esperavam ganhar a vida do ensino da lei, "porque, de fato, com poucas exceções, todos os líderes e autoridades rabínicas estavam trabalhando em algum comércio, até que, finalmente, tornou-se completamente uma afetação exercer trabalho físico duro..."(p. 173). E, em Quinto lugar, o trabalho honesto 
foi considerado uma virtude, "E este mesmo amor do trabalho honesto, o mesmo 
espírito de independência viril, o mesmo horror ao tráfico com a lei, e usá-la tanto como uma "coroa ou como uma espada", foi sem dúvida a melhor característica dos Rabinos. " [13] 
Edersheim não deixa espaço em suas conclusões a idéia de que algum rabino poderia ter ensinado a Lei de Deus para o próprio sustento financeiro. Esta tradição muito forte entre os judeus, certamente teria sido estendida na igreja cristã judaica pelo ex-rabinos judaicos, como Paulo. (Veja Atos  6:7 ou seja, "muitos sacerdotes”.) 


Mais tarde, depois que os judeus foram expulsos da terra de Israel, a lei judaica sobre o dízimo foi modificada. A pergunta, "Quanto um homem deve contribuir a instituições de caridade? ", a resposta dada no Código da Lei Judaica envolvia "dízimos", que se tornou pouco mais que esmolas. O primeiro ano foi exigido o dízimo de seu capital; depois foi o dízimo de lucros líquidos. Ele pode escolher, em vez disso, dar um quinto do seu capital a cada ano, mas nunca mais de um quinto. “O dinheiro do dízimo (reservado para caridade), não deve ser utilizado com o propósito de qualquer outro ato religioso, como a compra de velas para a sinagoga, mas deve ser dado aos pobres”. No entanto, houve exceções a esta regra. Dízimos poderiam ser utilizados para pagar a circuncisão, dote para casais pobres que desejavam se casar. [22] (p. 1-112). 


Do sábio judeu era esperado saber ou aprender um ofício, a fim de evitar a ociosidade. No caso do trabalhador não souber ou tiver um ofício, a comunidade 
fornecia um ofício ou formação e ajuda àquela pessoa tanto quanto possível para ganhar a vida através de um comércio. [22] (p. 1-114). 


Além disso, os mais pobres ainda não foram obrigados a dizimar, ou dar a instituições de caridade: "Mas aquele que tem apenas suficiente para suas próprias necessidades, não é obrigado a fazer caridade, pois seu próprio sustento prevalece sobre o outro " [22] (p. 1-111) 


Judeu-Cristãos (Especialmente em Torno de Jerusalém) 
Quase todos os historiadores denominacionais da história da igreja primitiva concordam que, até 70 AD, os cristãos judeus em Jerusalém fielmente compareceram ao templo em obediência à lei judaica e, como os judeus fiéis, apoiavam o templo judeu com dízimos e ofertas, além de seu apoio a igreja. Atos 21:21-24 dificilmente leva a outra conclusão! 


Os cristãos judeus tinham apenas acrescentado a sua marca singular ao judaísmo entre as diversidades do judaísmo nos seus dias. Embora os Saduceus não os aceitassem, os fariseus não se oporam a eles e aplaudiram a sua conduta moral elevada dentro do judaísmo. Cristãos judeus escaparam quando o templo foi destruído em 70 A.D. fugindo para Pella. A expulsão definitiva dos judeus sob Imperador Adriano em 132-135 dC acabou toda a esperança de liderança cristã judaica a partir de Jerusalém. (No entanto, os cristãos gentios tinham uma igreja influente  na nova cidade Romana). 

A partir da destruição de Jerusalém até o final do quarto século, os "Nazarenos" foram identificados como um pequeno grupo de cristãos judeus que se encontravam vinculados a Lei de Moisés, mas não recusaram a comunhão com Cristãos gentios. Embora mais tarde, dividindo-se em farisaica ebionitas, Essênios Ebionitas, e Elkaisites, também consideravam Paulo um falso mestre e, eventualmente, se encontravam fora da igreja reconhecida. Estes cristãos não judeus nunca cessaram de ensinar que a obediência estrita à lei mosaica era necessária para a salvação. Portanto, para os cristãos judeus, nunca o dízimo deixou o ambiente espiritual da lei  Mosaica. [44,49]

O Segundo e Terceiro Século da Era da Igreja Apostólica Universal 


É muito fácil demonstrar a partir da Escritura que ninguém dos pais Apostólicos do primeiro século pós-Calvário como Paulo, Pedro, João, Tiago, Judas e Lucas, ensinou o dízimo. Vários capítulos deste livro demonstram que nenhum ensinamento de dízimo existiu nas Escrituras após o Calvário. 


Os líderes da segunda e terceira geração da igreja (c. 100-200 AD) foram quase totalmente dedicado à vida ascética (auto-negação), ou semi-ascética, estilo de vida de pregação do evangelho, defesa do evangelho, e ajuda aos pobres e necessitados. Por favor, pesquise 
isto por si mesmo! Eles se abstiveram de prazeres mundanos e tinham muito orgulho em fazê-lo. 
A construção de belas casas de culto e de acumulação de independência financeira foram completamente estranhos à sua vida. Tomaram literalmente as palavras de Jesus em Mateus 19:21: "Se você quer ser perfeito, vai, vende tudo o que você tem, e dar aos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem e segue-me ", e As palavras de Paulo aos anciãos de Atos 20:35, " “Tenho-vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é necessário auxiliar os enfermos, e recordar as palavras do Senhor Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber”. 


Os pais da igreja da primeira geração escreveram muitas vezes sobre a Ceia do Senhor ser a ocasião para as ofertas aos necessitados. A esmola foi considerada melhor que jejum e oração. O dízimo, contudo, não foi incluído! A presença verificável de ofertas voluntárias que há em seus escritos, juntamente com a ausência comprovada de dízimo em seus escritos apresenta um dilema real para aqueles que apóiam o dízimo e insistem que era uma doutrina válida para a Igreja desde o início. Obtenha uma cópia de dez volumes dos Pais Ante-Nicéia e resolva esta questão! Defensores do dízimo não citam os primeiros líderes da igreja a fim de validar sua posição doutrinária. 


Robert Baker (Southern Baptist) escreveu: “Os líderes [antes de 100 AD] normalmente 
trabalharam com suas mãos para suas necessidades materiais. Não houve distinção 
entre clérigos e leigos. “Mais tarde, ele acrescentou:” Os primeiros bispos ou presbíteros 
engajaram no trabalho secular para manter sua vida e desempenharam as funções de sua igreja, quando não no trabalho “ [2]
 
Alfred Edersheim (anglicana), em seu livro "Sketches of Jewish Life Social", dedicou um capítulo inteiro a ética de trabalho judaica. "Assim ... para vir ao assunto deste capítulo ... agora entendemos como tantos dos discípulos e seguidores do Senhor ganharam a vida com algum ofício, como no mesmo espírito do Próprio Mestre condescendeu com o ofício de seu pai adotivo, e como a maioria dos seus apóstolos ganharam seu pão através do trabalho de suas mãos, provavelmente, seguindo, como o Senhor Jesus, o ofício de seu pai. Por isto foi um princípio, frequentemente expressado, se possível, "para não abandonar o ofício do 
pai ". [13]

Lars P. Qualben (Luterana) explica isso em detalhes em "A History of the Christian Church ". A igreja local tinha anciãos e diáconos que supervisionaram e dirigiram o trabalho da congregação, administrado sua caridade, cuidando dos doentes, e fez com que os serviços fossem realizados regularmente. Mas a organização da igreja primitiva não era centrada no ofício e na lei, mas em especial nos dons do Espírito. O ensino, a pregação e a administração dos sacramentos foram realizadas pelo 'Homens dotados' na congregação. Um ancião podia também ensinar, pregar e administrar os sacramentos, mas ele não o fez porque ele era um ancião, mas porque ele era conhecido por ter o "dom". Nenhum desses "homens de dons" realizou um ofício numa igreja no sentido judicial. A pregação, o ensino e a administração dos sacramentos não eram legalmente limitados a qualquer cargo específico. O evangelho pode ser pregado e os sacramentos poderiam ser administrados na presença de qualquer grupos de fiéis, reunidos em nome do Senhor”. [44]

"No final do primeiro século ocorreu uma mudança. A falta generalizada de confiança nos dons especiais do Espírito, um desejo de ordem mais específico, e um pressão a demanda de salvaguarda adequadas contra a heresia resultou em uma transferência gradual da pregação, o ensino e a administração dos sacramentos dos 'Homens de dons" para os anciãos locais..”.. 


"Durante os séculos segundo e terceiro outra mudança importante ocorreu. Em vez do governo, por um grupo de anciãos, as igrejas locais eram chefiadas por um único funcionário a quem o nome ’bispo’ foi reservado exclusivamente .... A eleição do bispo tornou-se um ordenamento jurídico e o bispo só tinha o direito de pregar, ensinar e administrar os sacramentos ... " [44] 


Philip Schaff (Presbiteriana) comenta sobre o crescimento da igreja antes das grandes perseguições que se seguiram, "Até o encerramento do segundo século os cristãos realizaram sua adoração principalmente em casas particulares ou em lugares desertos, em túmulos dos mártires, e nas criptas das catacumbas. Isto surgiu da sua pobreza, sua condição de oprimido e proscrito, o amor do silêncio e da solidão, e sua aversão a toda a arte pagã (p. 198). Os primeiros vestígios de casas especiais de culto ocorreram com Tertuliano, que fala de ir à igreja, e em seu contemporâneo, Clemente de Alexandria, que menciona o duplo sentido da palavra ekkleesia. Por volta do ano 230, Alexandre Severo concedeu aos cristãos o 
direito a um lugar em Roma.... Depois de meados do terceiro século a construção de 
Igrejas começou com grande zelo...”. [49] (pp. 199-200). 


”Assim nós encontramos, no princípio do século III, os fundamentos de uma hierarquia completa; embora apenas uma hierarquia de poder moral, e sem nenhum tipo de controle passivo sobre a consciência.... Com a exaltação do clero [no século III] apareceu a tendência de separá-los dos negócios seculares, e até mesmo de relações sociais .... Eles chamaram o apoio da tesouraria da igreja, que foi fornecido por contribuições voluntárias e coletas semanais no Dia do Senhor. Após o terceiro século eles eram proibidos de exercer qualquer atividade secular, ou mesmo aceitar qualquer tutela [como por Cipriano no Norte de África]”. (p. 128) [49]
 
Embora houvesse muitos primeiros pais da Igreja pré-Nicéia (antes de 325 AD), cujos escritos ainda existiam, até Cipriano, que não escreveu sobre qualquer forma de dízimo aplicado em tudo. Estes incluem Clemente de Roma, Mathetes, Policarpo, Inácio, Barnabé, Papias, Justino, o Pastor Hermas, Taciano, Teófilo de Antioquia, Atenágoras, Clemente de Alexandria, Tertuliano, Felix Minucio, Commodianus, Orígenes, Hipólito, Caio e Novatium. 


Em um esforço para apoiar o dízimo primitivo, A McClintock and Strong Enciclopédia of Biblical, Theological, and Ecclesiastical Literature realmente confirma minhas reivindicações. Sob os dízimos ela diz: "A obrigação da literatura eclesiástica foi apresentada a partir do primeiro período. Os Cânones Apostólica [c. 300], Constituição Apostólica [c. 300], São Cipriano (d. 258], e as obras de Ambrose [d. 397], Crisóstomo [d. 407], Agostinho [d. 430] e os outros pais de ambas as divisões da Igreja [Oriente e Ocidente, mas não grega] abundam com ilusões a isto". Para este recurso, embora "abundam" é um exagero, "o mais antigo" período ultrapassam os primeiros 200 anos após o Calvário. (Veja a seguir Cipriano). 

Clemente de Roma (c. 95), começou a escrever no mesmo tempo da morte do Apóstolo João. Seus escritos não usam a palavra "dízimo". Ele não é específico, quando escreveu: 
"Ele [Deus] ordenou ofertas [para ser apresentado] e serviço a ser desempenhado[A Ele], e não levianamente ou de forma irregular, mas em tempos apontados e horas" (Primeira Carta aos Coríntios, capítulo 40). O mais provável, neste tempo, que Judeus cristãos na igreja romana se opuseram a qualquer insinuação de dízimos ser tirado de sacerdotes levitas. 


Justino Mártir (c. 150) (na região da antiga Samaria) escreveu: "E os ricos entre nós, ajudem os necessitados... quando nossa oração é finalizada, o pão, o vinho e a água são 
trazidos, e o presidente oferece orações e ação de graças, de acordo com sua capacidade, e do parecer favorável do povo, dizendo: Amém; e há uma distribuição a cada um, e uma participação do que sobre os quais se havia dado graças, e para aqueles que estão ausentes uma parte é enviada pelos diáconos. E os que estão bem para fazer, e querendo, dar o que cada um aprouver; e que é coletado é depositado ao presidente, que socorre os órfãos e as viúvas e aqueles que, através de doença ou qualquer outra causa, estão em falta, e os estrangeiros residentes entre nós" (Primeira Apologia, cap. 67). De acordo com a Escritura do primeiro século, "os presidentes," ou os líderes da igreja, são apenas os administradores capazes, e não, necessariamente, pastores ou mestres da Palavra.


Escritos de Justino só usam a palavra "dízimo", quatro vezes, duas vezes a partir de Mateus 23:23 para salientar que os judeus não aceitaram Cristo, e duas vezes em Gênesis 14:20 para provar que a Melquisedeque não se exigiu a circuncisão (Dialogue with Trypho, cap. 17, 19, 33, 112). 


O Didaquê ou Ensino dos Doze (150-200?), Foi descoberto no final do século 19 no Mosteiro dos judeus do Santíssimo Sepulcro em Constantinopla. Não se sabe se é autêntico, representa a norma, ou é extremista. Parece ser um documento judaico-cristão de cerca de meados do século II, e dá algumas idéias interessantes sobre como profetas e os líderes da igreja foram apoiados. 

Parágrafo XI: ... "Já quanto aos apóstolos e profetas, faça conforme o princípio do Evangelho. Todo apóstolo que vem até você deve ser recebido como o próprio Senhor. Ele não deve ficar mais que um dia ou, se necessário, mais outro. Se ficar três dias é um falso profeta. Ao partir, o apóstolo não deve levar nada a não ser o pão necessário para chegar ao lugar onde deve parar. Se pedir dinheiro é um falso profeta.... Se alguém disser sob inspiração: "Dê-me dinheiro" ou qualquer outra coisa, não o escutem. Porém, se ele pedir para dar a outros necessitados, então ninguém o julgue”. 

O Parágrafo XII pode (ou não) referir-se apenas para os viajantes comuns. A sua localização entre os parágrafos 11 e 13 devem ser considerados. " Acolha todo aquele que vier em nome do Senhor. Depois, examine para conhecê-lo.... " Se quiser se estabelecer e tiver uma profissão, então que trabalhe para se sustentar. Porém, se ele não tiver profissão, proceda de acordo com a prudência, para que um cristão não viva ociosamente em seu meio. Se ele não aceitar isso, trata-se de um comerciante de Cristo. Tenha cuidado com essa gente!". 

Parágrafo XIII: " Todo verdadeiro profeta que queira estabelecer-se em seu meio é digno do alimento.Assim também o verdadeiro mestre é digno do seu alimento, como qualquer operário.Assim, tome os primeiros frutos de todos os produtos da vinha e da eira, dos bois e das ovelhas, e os dê aos profetas, pois são eles os seus sumos-sacerdotes. Porém, se você não tiver profetas, dê aos pobres...”. 
Parágrafo XV: " Escolha bispos e diáconos dignos do Senhor. Eles devem ser homens mansos, desprendidos do dinheiro, verazes e provados pois também exercem para vocês o ministério dos profetas e dos mestres.”

Embora muitos defensores do dízimo citam os parágrafos XIII e XV para provar que a igreja primitiva ensinou o dízimo e ordenadamente ignoram o n. XI e XII, enganam-se grandemente  quando eles fazem isso! Os n º s XI e XII deixam claro que n. XIII e XV não podem ser usados para ensinar o dízimo. A palavra dízimo, nem sequer aparece. Além disso, quando a igreja finalmente tentar ensinar o dízimo, ela não dar os dízimos todo aos diáconos como parágrafo XV requer se eles fossem os levitas. Talvez este documento não-oficial é colocado no meio do segundo século por causa de alguma elevação dos bispos. Visivelmente, porém, as primícias tem a descrição dos itens alimentares só de números 18. Além disso, parece que mesmo estes não seriam totalmente apoiados pela igreja, se esta fosse pequena, mas seriam obrigados a manter uma ocupação (parágrafo XII). É interessante notar que no XIII diz que, se houver não é profeta na igreja, em seguida, dar-se-ia as primícias para os pobres. 

Irineu (150-200) (bispo de Lyon, na França e professor de Hipólito), claramente não ensinou o dízimo. "E por esta razão que o Senhor, ao invés disto [ordenar], 'Não cometerás adultério ", proíbe ainda a concupiscência; e, ao invés de, 'não matarás' Ele proibida a ira e em vez da lei que ordena a entrega dos dízimos, ordena compartilhar os nossos bens com o pobre, e não amar os nossos vizinhos só, mas até mesmo os nossos inimigos, e não apenas ser doadores liberal e dadivosos, mas mesmo que deveríamos apresentar um dom gratuito para aqueles que levam nossos produtos" (Contra as Heresias, livro 4, cap. 13, parágrafo 3.). Se nada, isto ensina extremo ascetismo. 
"Para que com ele não há nada sem propósito, nem sem significação, nem sem projeto. E por isso que eles (os judeus) tinham realmente o dízimo de seus bens consagrados a Ele, mas aqueles que receberam a liberdade de todas as suas posses para os propósitos do Senhor, dando alegre e livremente não o menor valor das porções de sua propriedade, uma vez que eles têm a esperança de coisas melhores, como a pobre viúva que depositou todo o seu sustento para o tesouro de Deus "(Contra Heresias, livro 4, cap. 18). Mais uma vez, a pobreza e ascetismo são indicados. Ireneu claramente ensinou que a igreja era uma supridora de necessidades para os pobres. Sua vida e escritos revelam que acreditava que os seus dirigentes devem viver como pobres tanto quanto possível. 


Tertuliano (150-220) foi um escritor prolífico de Cartago no norte da África cujos escritos não ensinam o dízimo. Ele também foi um Montanista que viveu um estilo de vida extremamente ascético. Para os montanistas, a pobreza extrema foi uma virtude que não permitiu absolutamente nenhum espaço para a doutrina do dízimo. Desde que ele ensinou que todas as ofertas devem ser dadas aos pobres, Tertuliano não teria ensinado que os líderes da igreja deviam ser apoiados através de dízimos. Seu único registro da palavra "dízimo" aparece quando ele cita Mateus 23:23 para comparar a hipocrisia de Marcion com a dos fariseus (Marcion, livro 4, cap. 27) e Gênesis 14:20, quando ele defendeu, como Justino Mártir, que Melquisedeque não era circuncidado (Livro 5 cap. 9). 


Tertuliano também escreveu: "Nossos presidentes são anciãos de valor provado, os homens que não alcançaram essa honra, por um preço, mas pelo caráter. Todo homem traz algumas 
moedas modestas, uma vez por mês ou sempre que desejar, e somente se ele está disposto e capaz, que é uma oferta voluntária. Você pode chamá-los a confiança de fundos de piedade, pois eles estão dispensando... sobre o apoio e o enterro dos pobres... "(Apologia, xxxix, 1-18). A partir disto, está claro que, pelo menos, perto do final do segundo século, não existia o dízimo exclusivamente para apoiar o clero em tempo integral. 


Cipriano (200-258), seguidor de Tertuliano em Cartago (norte da África somente) e provavelmente foi o primeiro líder influente a sugerir (sem sucesso) que os dízimos deviam apoiar um clero de tempo integral. Deve ser lembrado que, na época de Cipriano, pelo menos o primeiro afastamento da doutrina da era apostólica tinha passado. A maioria dos dons espirituais tinha sido retirado do laicato e colocado dentro de vários níveis do clero. O ofício do bispo tinha sido distinguido acima do ancião e presbítero, e cada bispo tinha o poder espiritual sobre os leigos através dos sacramentais imperfeito do sistema. Também a sua igreja agora comparou o bispo ao sumo sacerdote do Antigo Testamento, os presbíteros com os sacerdotes do Antigo Testamento, e os diáconos aos Levitas do Antigo Testamento. Cipriano apenas pegou o que ele pensava que era a próxima etapa lógica (neste cenário o papel dos bispos) e insistiu em que o clero devia deixar todo o trabalho secular e depender de dízimos para apoio em tempo integral. Pelo menos na Igreja do Ocidente, o padrão do sacerdócio do Antigo Testamento, os sacrifícios, e do perdão agora era controlado pelos chamados, sacerdotes cristãos, e Levitas cristãos. Esse é o contexto de recursos do dízimo de Cipriano! No entanto, todos os apologistas pró-dízimo que li apontam Cipriano como prova principal de dízimo primitivo. Embora apenas um bispo na África, Cipriano não têm autoridade além de sua própria esfera de influência. Aqueles que citam Cipriano como apoio ao dízimo da igreja devem colocar sua citação no presente contexto histórico! 


No entanto, o dízimo de Cipriano ainda não se qualifica como "prova" de que no início a Igreja ensinou o dízimo. Embora não seja tão asceta como os montanistas e seu favorito professor, Tertuliano, Cipriano foi, no entanto, um asceta que deu a sua considerável fortuna em seu batismo. Enquanto ele defendia firmemente que os bispos, presbíteros, e diáconos deviam receber dízimos e dedicar tempo integral ao serviço da igreja, ele não sugeriu que eles deveriam viver acima do limiar de pobreza (Carta 65, para. 1). Em uma ocasião, em sua Carta 4, disse que o conjunto "da pequena quantia que foi coletado" foi dado ao clero e eles distribuíram aos necessitados. Qualquer pessoa que tenha lido Cipriano sabe de muitos usos de sua geração das colocações de cristo, "Se você quer ser perfeito, vai, vende tudo que tens e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu, vem e segue-me". A compreensão de Cipriano sobre dízimo era que os líderes da igreja só devem ter o mínimo e distribuir o restante para os pobres. Leia o próprio Cipriano! 

As Constituições dos Santos Apóstolos (livro 2, capítulo 4), é um conto de ficção, provavelmente datado do século terceiro ou quarto. Não foi aceito pela Igreja até muitos séculos depois. Seu uso do dízimo reflete uma evolução da doutrina sobre o mesmo nível que a de Cipriano. 


“Sobre a gestão dos recursos arrecadados para o apoio do clero e o alívio dos pobres “ 

"Deixe ao bispo esses alimentos e roupas suficientes para ternas necessidade e decência. Que ele não faça uso dos bens do Senhor, como um outro, mas moderadamente, "pois o trabalhador é digno do seu salário”. Que ele não seja luxuoso na dieta, ou goste de fortuna, mas contente com o necessário para seu sustento. " 

“Das primícias e dízimos, e de que maneira o Bispo próprio partilhá-las-á ou distribuí- las-á aos outros “ 


XXV. Deixe que ele use os dízimos e primícias, que são dados de acordo com o mandamento de Deus, como um homem de Deus, como também ele deve dispensar o direito de 
ofertas voluntárias que são trazidos por conta aos pobres, aos órfãos, as viúvas, os aflitos, e estranhos em perigo, como tendo Deus como examinador das suas contas de que tenha cometido a disposição dele. Distribuir para vós todos os que querem com justiça, e usar as coisas que pertencem ao Senhor, mas não abuse delas, comendo delas, mas não comendo tudo para si mesmos: comunicando com aqueles que estão na miséria e, assim, mostrar-vos serdes irrepreensíveis diante de Deus. Pois se consumi-los para si mesmos, você será repreendido por Deus...”. 
"Pois aqueles que atendem a Igreja deveriam ser mantidos pela Igreja, como sacerdotes, sendo, os levitas, presidentes e ministros de Deus, como está escrito no livro de Números, relativo aos sacerdotes... ". 


"Aquelas que foram, então, primícias e dízimos e ofertas, e doações, são agora oferendas, que são apresentados aos bispos consagrados ao Senhor Deus, por Jesus Cristo, que morreu por eles. Pois estes são os seus sumos-sacerdotes, como os presbíteros são os seus sacerdotes, os diáconos como seus presentes ao invés de seus levitas, como também o seus leitores, seus cantores, seus porteiros, suas diaconisas, suas viúvas, suas virgens, e os seus órfãos, mas Aquele que está acima de todos estes é o Sumo Sacerdote". 


XXVI. "O bispo, ele é ministro da palavra, o detentor do conhecimento, o mediador entre Deus e você em várias partes de sua adoração divina. Ele é o professor de piedade, e, junto a Deus, ele é seu pai, que tem gerado novamente para a adoção de filhos pela água e pelo Espírito. Ele é o seu governante e governador, ele é o seu rei e potentado, ele é, junto a Deus, o Deus da terra, que tem o direito de ser honrado por você. " 


XXVII. "Vocês devem, portanto, irmãos, trazer seus sacrifícios e sua oblação ao bispo, como para o seu sumo sacerdote, seja por si mesmos ou pelos diáconos; E você não traz só esses, mas também as suas primícias, e os vossos dízimos, e suas ofertas voluntárias para ele. Pois ele sabe quem são os que estão em aflição, e dá a cada um como é conveniente, de modo que um não pode receber esmolas ou duas vezes mais vezes no mesmo dia, ou na mesma semana, enquanto o outro não tem nada ". 

[Meus comentários sobre as Constituições dos Apóstolos. Ao tentar usar a linguagem da Lei do Antigo Testamento, algumas diferenças são evidentes. Em primeiro lugar, Agora, o sumo sacerdote, não os levitas, recebem os dízimos diretamente. Em segundo lugar, o Bispo  mantém um nível de subsistência do que ele tira os dízimos e ofertas. Em terceiro lugar, o bispo é diretamente responsável pela re-distribuição de ambos os dízimos e ofertas de volta para os necessitados. Quarto, o novo sistema de castas sacerdotais não se refere a dízimo de Abraão a Melquisedeque em Gênesis 14 para a justificação da pré-Lei nem "É santo ao Senhor" em Levítico 27:30 para um princípio eterno. Claramente, a justificação para re-introduzir o dízimo para a igreja primitiva, mesmo se apenas a oferta voluntária, foi o resultado do abandono da doutrina do sacerdócio do crente e da elevação da posição de sacerdote e de sumo sacerdote. Portanto, é fácil entender por que para o dízimo moderno, os professores não recorrem a este documento para a validação do dízimo como uma doutrina legítima. Finalmente, até o presente documento foi rejeitado porque o dízimo não se tornou lei da Igreja até o final do século VI.] 

Um Resumo das Razões Históricas para Rejeitar o Dízimo 
Pelas seguintes razões, que foram apoiadas por muitas respeitáveis autoridades neste capítulo e em outras partes deste livro, o dízimo não pode ser suportado como uma doutrina válida encontrada na história bíblica. 

Um: É certo que judeus cristãos na Palestina, continuaram a enviar os dízimos para o templo como parte de sua obediência à lei (Atos 15 e 21), pelo menos até A.D. 70. A história Pós-bíblica mostra que a maioria destes nunca abandonou a Lei Mosaica, recusou-se plena comunhão com os cristãos gentios, rejeitou Paulo, mais tarde dividiu-se em facções, e desapareceu por volta do final do século IV. 


Dois: Judeus cristãos, como Paulo, que tinha sido treinado nas tradições rigorosas da Lei Mosaica, jamais teria aceitado o suporte em tempo integral para o ensino dos Escritos Sagrados do Antigo Testamento com respeito a Cristo. 

Três: os cristãos judeus viram como puramente lei o dízimo, que especificamente os cristãos Gentis não eram ordenados a obedecer (Atos 15 e 21). 


Quatro: Judeus cristãos foram ensinados a ganhar a vida através de um ofício e não dependerem de caridade. Ambos os sábios judeus e cristãos foram apoiados pelas comunidades através do apoio de seus ofícios. 


Cinco: O artesanato secular e ofícios de muitos rabinos e líderes da igreja mais tarde são 
registrados na história. Muitos historiadores da igreja comentaram sobre o fato de que no início 
os líderes da igreja se sustentavam por um ofício (em vez de dízimo). 

Seis: A igreja foi considerada "não-licenciada (ou ilegal?) "E foi considerada uma "fora da lei ", pois cerca de 80 AD. Os romanos exigiam que todos os cidadãos registrassem a sua subsistência e a prova de subsistência. Pelo menos os primeiros duzentos anos após o Calvário, qualquer um que reivindicasse ser o evangelho de tempo integral teria sido detido como um rebelde que não tinha meios evidente de apoio, tais como um ofício. 


Sete: Desde que os cristãos eram mortos por multidões de forma esporádica e pelo governo 
pelos primeiros três séculos, parece improvável que os primeiros líderes que se revelam abertamente (por não ter um ofício óbvio) foram em tempo integral líderes da igreja.



Oito: Quando o Novo Testamento foi escrito, muito poucas, se houver, das igrejas foram organizadas em um sistema de bispo-governador, que exigiria ou sustentaria um ministro em tempo integral. As igrejas eram muito primitivas, muito pequenas, muito pobres, e muitas vezes tiveram que se esconder das autoridades para reunir-se. Edifícios da Igreja não existiam, porque eles não teriam sido tolerados até cerca de 200 AD e não floresceram até depois de 260 dC, antes de ser destruída novamente em 303, [49] em circunstâncias variadas amplamente em todo o Império Romano. 


Nove: As primeiras igrejas não fizeram distinção entre "clero" e "leigos" por vários séculos. Membros leigos pregaram e realizaram outras funções que mais tarde foram restritas a tempo integral ao clero ordenado. Por exemplo, um talentoso "Administrador" pode ter sido responsável, enquanto outra pessoa talentosa "pregava" e outra pessoa talentosa "ensinava" a palavra. Esse fato impediria dar dízimos, quando numerosos leigos exerciam seus dons espirituais. 


Dez: É muito provável que mesmo os escravos ocuparam cargos de liderança, como anciãos e bispos da igreja primitiva. O estudioso, FF Bruce, diz que "Pio, bispo da Igreja romana em meados do século II, se não escravo, foi de qualquer forma, o irmão de um escravo, e Calisto, bispo da mesma igreja no início do terceiro século, era um ex-escravo" [6].  Escravos certamente não aceitaram dízimo para o seu sustento! 

Onze: Talvez o melhor argumento contra o do dízimo pós-bíblico na igreja Ante-Nicéia é a atitude geral da Igreja para as virtudes cristãs, ética, pobreza e ascetismo. Para indicá-lo claramente: "A pobreza era considerada uma virtude, especialmente entre o clero! "mantendo lembranças frescas dos primeiros apóstolos e os discípulos, os milagres do primeiro século, e, ainda à espera de um breve retorno de Jesus Cristo, a Igreja pré-Constantino (pré-325 dC), foi uma instituição de caridade que recebeu ofertas apenas para servir aos pobres, viúvas e órfãos da sociedade. Veja Philip Schaff  [49].

A Igreja do Século IV até O Século VIII 

A Igreja nos primeiros séculos tinha uma utilização muito diferente para o dinheiro que a 
igreja típica de hoje. Williston Walker relata que, no ano 251 dC, a Igreja de Roma sob o bispo Grainelius teve uma adesão de cerca de 30.000 membros e apoiou mais de 1.500 dependentes. Isso equivale a uma cargo para cada 20 membros! [56]

Embora Cipriano tentasse impor a sua idéia de que os trabalhadores da igreja não deviam exercer profissões seculares, comenta Walker, "Em meados do século terceiro o alto clero devia dar todo seu tempo ao trabalho do ministério, No entanto, mesmo os bispos, por vezes, partilhavam em negócios seculares, nem sempre de um louvável personagem. O baixo clero podia ainda participar no comércio" [56]

Pode ser digno de nota que Schaff não menciona igreja "Edifícios" Até ao fim da perseguição entre 260-303. Não está claro que igrejas-edifícios existiam antes deste tempo. Como os cristãos eram responsabilizados por quase todos os desastres como a fome, terremotos, inundações, batalha perdidas e invasões bárbaras, a população pagã, muitas vezes punia a Igreja como bode expiatório o que teria destruído rapidamente as  estruturas  visíveis e acessíveis associadas com a igreja. 


É curioso que a Enciclopédia Americana diz: “Ele [o dízimo] não foi praticado na igreja cristã primitiva, mas gradualmente tornaram-se comuns pelo sexto século. “ A declaração assume a falha de Cipriano no Norte de África e, provavelmente, significa que o dízimo não era praticado “por lei da Igreja ou secular” até o século 6. 

A Enciclopédia Católica (Somente Edição de 1912) diz: "No início [provisão] foi fornecida pelo apoio espontâneo dos fiéis. No decurso do tempo, porém, como as instituições da Igreja expandiram e surgiram várias, tornou-se necessário criar leis que garantiriam o bom e permanente apoio do clero. O pagamento dos dízimos foi adotado da Antiga Lei, e os primeiros escritores falam dele como uma ordem divina e uma obrigação da consciência. A mais antiga legislação positiva sobre o assunto parece estar contida e os cânones do Concílio de Macon em 585".

Embora possa parecer que tanto a Enciclopédia Americana e a católica Enciclopédia ignoram todas as referências de dízimos feitas por Cipriano e as Constituições dos Apóstolos como inválidas, na verdade, eles devem estar concordando com a premissa deste livro que a igreja primitiva não ensinou o dízimo! Quando o dízimo foi re-introduzido na igreja, ele foi voluntário e foi construído numa errada comparação entre o bispo da Nova Aliança com o sumo sacerdote do Antigo Testamento.

Séculos mais tarde, a Igreja adquiriu riqueza sob a forma de terra. A princípio ricos proprietários de terra doaram para a igreja, para as paróquias, mas mantiveram os privilégios de nomear os bispos e manter os lucros e os dízimos da terra em suas próprias mãos seculares. Portanto, o dízimo logo se tornou uma fonte de abuso. Eventualmente, entretanto, a igreja ganhou o suficiente para recuperar a autoridade secular para nomeação dos seus próprios sacerdotes e bispos novamente, junto com a manutenção dos dízimos na igreja. A igreja logo era proprietária de um quarto da terra em vários países europeus e recebia dízimos de quem alugava suas terras. 

Os historiadores geralmente concordam que, só em 567 dC, quinhentos e trinta sete (537) anos após o Calvário, aparecem na história a primeira tentativa substancial da Igreja aplicar o dízimo sob a sua própria autoridade! O Concílio de Tours em 567 e o Conselho de Macon em 585 promulgaram decretos regionais da Igreja para dízimo e excomunhão de não-dizimistas, mas não recebeu autoridade do rei para executar a recolta através de decretos civis. É significativo que o dízimo não emerge historicamente até que a igreja se tornou poderosa no reino secular. Eventualmente, a Igreja Católica Romana ainda se recusou a administrar os últimos sacramentos, se não fosse dada a riqueza da terra ou em testamentos. 

Entre 774-777 o rei dos francos, Carlos Magno, destruiu o Reino Lombardo que separava o seu império do norte da Itália. Após a derrota dos Lombardos, o governo de Carlos Magno  incluía o norte da Itália e de Roma. Citando a Lei Mosaica como a sua autoridade em um sínodo da Igreja, o papa finalmente convenceu Carlos Magno permitir a execução de dízimo em apoio ao rápido crescimento do sistema de paróquias de igrejas. Em 785 o Papa Adriano tentou impor o dízimo sobre os anglo-saxões. Na apreciação do seu apoio da igreja, no dia de Natal, 
800 A.D., o papa coroou Carlos Magno como imperador do Sacro Império Romano. Em 906 o rei Edgar legalmente pôs em vigor o dízimo na Inglaterra. 

O Papa Inocêncio III (1198-1216), a fim de fortalecer e purificar a igreja ordenou que o dízimo para o apoio da igreja ter precedência sobre todos os outros impostos, excluindo toda interferência nos assuntos da igreja, e proibiu qualquer homem de ter renda mais que um oficial da igreja. O Teólogo Tomás de Aquino defendeu o dízimo, afirmando: "Durante o tempo da Nova Lei a autoridade da Igreja estabeleceu o pagamento de dízimos "(Summa Theologica, vol. 3, a segunda parte da segunda parte). 

Na Inglaterra do século 10 o dízimo foi tornado obrigatório sob penalidade pela igreja por Edgar. Em 1067 e 1078, nos Concílios de Gerona, e em 1215 no IV Concílio de Latrão, o dízimo foi cada vez mais aplicado a todas as terras sob governo cristão. Todos os cidadãos, incluindo os judeus, eram obrigados a entregar o dízimo para a Igreja Católica Romana. O camponês típico daria o primeiro dízimo de sua terra ao governador ou senhorio (que era muitas vezes a igreja) e um segundo décimo para a igreja sem rodeios. Em 1179 o Terceiro Concílio de Latrão decretou que somente o papa poderia libertar as pessoas da obrigação de pagar o dízimo, e isentou os Cruzados. 


Abusivos dízimos dos judeus tornaram-se especialmente grave na Inglaterra e países germânicos. Começando por volta do século 14, os judeus não podiam ter terra própria em muitas nações. Isto forçou os judeus saírem da terra e muitos entraram em bancos e comércio (ocupações que não foram incluídas no dízimo). Em 1372 até o clero na Alemanha se revoltou por ter de pagar o dízimo para o papa. 

Não muito tempo depois da Bíblia ser traduzida para a língua do homem comum, Otto Brumfels, em 1524, proclamou que o Novo Testamento não ensina dízimo. Mais tarde, naquele século, o papa Gregório VII, em um esforço para controlar os abusos, proibiu estabelecer propriedade dos dízimos que havia uma vez mais se tornado um problema. 


Em 1714, a minoria Inglesa e Anglicana que estavam no controle exigiram dízimo de católicos romanos e presbiterianos para apoio da Igreja da Irlanda. Logo se tornou madura a revolta na França. Algumas das primeiras fases da Revolução Francesa foram ações que atacaram os privilégios e status da Igreja Católica Romana. Em 1789, os dízimos foram abolidos na França pelas autoridades seculares. 

Outras revoltas contra o dízimo seguiram-se. Entre 1836-1850 o dízimo foi na maior parte abolido na Inglaterra. Foi mais tarde mudado para ser pago em dinheiro. Em 1868, como resultado da agitação que se iniciou, pelo menos, já em 1830 e que foi levada por dissidentes, o pagamento obrigatório do dízimo da paróquia local para a manutenção da igreja foi abolido e foi feito puramente voluntário. No entanto, o dízimo não foi abolido até 1936, na Inglaterra. 

No Canadá, tão tarde quanto 1868, o IV Concílio de Quebec declarou que o dízimo era obrigatório. Por um tempo os dízimos foram ainda tornados obrigatórios nas terras francesas do Novo Mundo até que o território da Louisiana foi vendido. Em 1871, o dízimo foi abolido na Irlanda. Em 1887, eles terminaram na Itália. Residentes na Alemanha Ocidental deveriam renunciar formalmente ser membro da igreja, a fim evitar a tributação obrigatória da igreja. Em outros lugares, a Igreja Ortodoxa nunca aceitou o dízimo e seus membros nunca praticaram. A
Igreja Católica Romana proíbe ainda os dízimos em países onde eles são penalizados por direito, e alguns corpos protestantes ainda consideram o dízimo obrigatório.

Hoje a maioria das entidades religiosas tem abandonado a prática da obrigatoriedade do dízimo, particularmente nos Estados Unidos, onde nenhum sistema do dízimo nunca foi geralmente empregado após a Revolução Americana. O dízimo nunca foi uma exigência legal nos Estados Unidos. No entanto, os membros de certas igrejas, incluindo os Santos dos Últimos Dias e Adventistas do Sétimo Dia são obrigados a entregar o dízimo e alguns Cristãos de outras igrejas o fazem voluntariamente. Batistas do Sul definem como dízimo uma "expectativa" e algumas de suas igrejas estão pressionando para que o dízimo se torne uma obrigação. Para um estudo mais aprofundado, a maioria dos livros sobre a história da igreja discute brevemente a história do dízimo, desde os tempos bíblicos. Como a Europa lentamente rejeitou a taxação da igreja-estado e do direito divino dos Reis, também rejeitou a execução de dízimos para as igrejas estatais. 


Relevante para esse livro, o modelo bíblico do dízimo melhor se encaixa numa economia igreja-estado, semelhante à teocracia de Israel. A história revela que o dízimo se tornou uma 
Doutrina "cristã" somente após a Igreja Católica Romana juntar as mãos com forças seculares e políticas. No entanto, assim como o dízimo era uma ordenança rentável que nunca produziu crescimento espiritual em Israel nacional, sob a Velha Aliança, mesmo assim o dízimo nunca levou a um crescimento espiritual quando usado por cristãos e acabou por ser forçado a se aposentar pela segunda vez para as igrejas-estado. 


Tanto católicos romanos e protestantes têm sido culpados de opressão e estado de perseguição sobre leis de dízimos obrigatórios. E, como o dízimo da Antiga Aliança em Israel, nada de bom já resultou nessas tentativas de aplicar o dízimo. 

Nota: A fonte histórica do material deste capítulo vem das seguintes referências: Enciclopédia Americana; Enciclopédia Britânica; A Enciclopédia católica (de 1912 e atual); Baker, um resumo da história cristã; Durant, A Reforma; Latourette, Uma História da Igreja Cristã; Qualben, A História da Igreja Cristã; Schaff, História da Igreja Cristã, vol. 2; e Walker, História da Igreja Cristã. Ver bibliografia.
20 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este é um resumo do livro “Should the Church Teach Titing? - A Theologian’s Conclusions About a Taboo Doctrine” (Deveria a Igreja Ensinar a Dizimar? - Conclusões de um Teólogo Sobre Uma Doutrina Tabu). O próprio livro é uma versão ampliada da tese de Ph.D. de Russell Earl Kelly e desafia os “mestres” da Bíblia a ousarem abrir em seus seminários uma pesquisa que promova estudos sobre este assunto, aos níveis de Mestre, Doutorado e Ph.D. Realmente, esta doutrina é importante demais para ser tão ignorada!

Em muitas igrejas, hoje em dia, a doutrina de dizimar tem atingido o nível de escândalo moderno. Conquanto, por outro lado, os livros textos, a nível de seminário sobre Hermenêutica, e os teólogos omitam o dizimar, por outro lado a prática tem se tornado rapidamente uma exigência aos membros da igreja, nas várias denominações que insistem em dizer que estão embasadas nas sólidas doutrinas da Bíblia. Existe ainda uma crescente evidência de que os leigos que questionam a legitimidade do dizimar na Nova Aliança, são em geral criticados como criadores de casos ou taxados de  cristãos imaturos [Esta é comigo mesmo!].

O Dizimar moderno baseia-se em falsas premissas - A declaração de uma denominação sobre mordomia é típica do que muitas outras ensinam sobre o dízimo. Ela diz que “Dizimar é o modelo bíblico e o ponto inicial que Deus tem estabelecido e que não deve ser substituído nem comprometido por nenhum outro modelo”. Ela acrescenta que o dízimo deve ser entregue a partir da renda bruta, o qual é devido à igreja, antes dos impostos.

Os seguintes pontos deste ensaio vão contestar os ensinos usados para estruturar o dízimo com o que realmente diz a Palavra de Deus. 

Ponto # 1 - Os princípios de dar no Novo Testamento, em 2 Coríntios 8 e 9 são superiores ao dizimar.


O falso ensino é que dizimar é uma exigência obrigatória, a qual sempre precede o dar voluntariamente. O dar voluntariamente precedia o dizimar. 

Os seguintes princípios de dar voluntariamente na Nova Aliança estão fundamentados em 2 Coríntios 8 e 9 (1). Dar é uma “graça”. A 2 Coríntios 8 usa oito vezes a palavra “graça”, referindo-se à ajuda aos santos pobres (2). Dar primeiro a Deus  (8:5). (3). Dar-se a si mesmo para conhecer a vontade de Deus (8:5) (4). Dar em resposta ao dom de Cristo (8:9 e 9:15). (5). Dar com desejo sincero (8:8, 10, 12 e 9:7) (6). Não dar por causa de mandamento algum (8:8,10; 9:7). (7). Dar além de sua capacidade (8:3, 11, 12) (8). Dar para produzir igualdade. Isso que dizer que os que têm mais devem dar mais, a fim de suprir a incapacidade dos que não podem dar mais (8:12,14) (9). Dar com alegria (8:2). (10). Dar porque está crescendo espiritualmente (8:3,4,7). (11). Dar porque deseja crescer espiritualmente (9:8, 10, 11). (12). Dar porque está ouvindo o Evangelho ser pregado (9:13).

Ponto # 2 - Na Palavra de Deus o dízimo é sempre apenas  em alimento.

 

O falso ensino é que os dízimos bíblicos incluem todas as fontes de renda.


Não usem o Dicionário de Webster. Usem a Palavra de Deus para definir a palavra “dízimo” e uma boa “Concordância Bíblica”. Vocês vão descobrir que a definição usada pelos advogados do dízimo está errada.  Na Palavra de Deus o vocábulo “dízimo” não aparece sozinho. Embora já existisse dinheiro, a substância do dízimo divino jamais foi dinheiro.  Ele era o “dízimo do alimento”. Isso é muito importante. Os verdadeiros dízimos bíblicos eram sempre somente o alimento proveniente das fazendas e rebanhos, somente dos israelitas que vivessem exclusivamente dentro da Terra Santa de Deus, as fronteiras nacionais de Israel. A fartura provinha da mão de Deus e não da manufatura ou habilidade do homem.

Existem 15 versos de 11 capítulos e 8 livros, de Levítico 27 a Lucas 11, que descrevem o conteúdo do dízimo. E o conteúdo jamais, repito, jamais incluía dinheiro, prata, ouro ou qualquer outra coisa, além de alimento. Mesmo assim, a definição incorreta de “dizimar” é a maior mentira que está sendo pregada sobre esse ato, hoje em dia. (Vejam Levítico 27:30,32; Números 18:27,28; Deuteronômio 12:17; 14:22, 23, 26; 2 Crônicas 31:5; Neemias 10:37; 13:5; Malaquias 3:10; Mateus 23:23 e Lucas 11:42).

Ponto # 3 - O dinheiro era um item essencial ... 

A falsa premissa é que troca de alimentos substituía o dinheiro. 


Um argumento de apoio para o dízimo não ser dado em alimentos é que o dinheiro não era amplamente disponível e a troca de alimentos deve ter sido usada para a maioria das transações. Este argumento não é bíblico. Somente o Livro de Gênesis contém “dinheiro” em 32 textos e a palavra acontece 44 vezes, antes que o dízimo fosse mencionado pela primeira vez, em Levítico 27. A palavra “dinheiro” também aparece muitas vezes de Gênesis a Deuteronômio.

De fato, séculos antes de Israel ter entrado em Canaã, e começado a dizimar os alimentos da Terra Santa de Deus, o dinheiro já era um item essencial no dia a dia. Por exemplo, o dinheiro em forma de moedas de prata pago pelos escravos (Gênesis 17:12), pela terra (Gênesis 23:9), pela liberdade (Êxodo 23:11); multas da lei (Todo o Êxodo 21 e 22); dívidas do Santuário (Êxodo 30:12); votos (Levítico 27:3-7); taxas de pesquisa (Números 3:47), bebidas alcoólicas (Deuteronômio 14:26) e dotes de casamento (Deuteronômio 22:29). 

Conforme Gênesis 47:15-17, os alimentos eram usados para troca somente depois que o dinheiro acabava.  As leis bancárias e sobre a usura existem na Palavra de Deus em Levíticos, antes do dízimo. Desse modo, é falso o argumento de que o dinheiro não prevalecia sensivelmente no dia a dia. Mesmo assim, o conteúdo dos dízimos jamais incluía dinheiro dos produtos não alimentícios  nem dos negócios. 

Ponto # 4 - O dízimo de Abraão a Melquisedeque se embasou numa tradição pagã.

O falso ensino é que Abraão deu voluntariamente o dízimo porque foi essa a vontade de Deus.

Contudo, pelas seguintes razões, Gênesis 14:20 não pode ser usado como exemplo para os cristãos dizimarem:

1 - A Bíblia não diz que Abraão deu “voluntariamente” esse dízimo.

2 - O dízimo de Abraão não foi um dízimo santo, da Terra Santa de Deus, produzido pelo povo santo de Deus.

3 - O dízimo de Abraão foi do espólio de guerra, o que era comum a muitas nações.

4 - Em Números 31, Deus exige apenas 1% dos espólios de guerra.

5 - O dízimo de Abraão a Melquisedeque aconteceu apenas uma vez e Abraão mudava sempre de lugar.

6 - O dízimo de Abraão não proveio de sua riqueza pessoal.

7 - Abraão nada conservou para si mesmo, tendo devolvido tudo.

8 - O dízimo de Abraão não é mencionado em nenhuma parte da Bíblia, a fim de respaldar o ato de dizimar.

9 - Gênesis 14:21 é o texto chave. Visto como muitos comentários explicam o verso 21 como exemplo da tradição pagã árabe, é uma contradição explicar os 90% do verso 21 como pagãos, ao mesmo tempo insistindo-se em que os 10% do verso 20 eram a vontade de Deus. 

10 - Se Abraão serve de exemplo para o cristão dar 10% a Deus, então deveria também ser um exemplo para ele dar os restantes 90% a Satanás, ou ao Rei de Sodoma!

11 - Visto como nem Abraão nem Jacó tinham um sacerdócio levítico para manter, eles não tinham lugar algum onde entregar os dízimos, durante os seus muitos movimentos.

Ponto # 5 - Dizimar não era o mínimo exigido de todos os Israelitas da Antiga Aliança

O falso ensino é que todos deveriam começar a dar no mínimo 10%.


Somente dos israelitas que tiravam o seu sustento de suas fazendas e da pecuária dentro de Israel era exigido que dizimassem segundo a Lei de Moisés. Sua prosperidade provinha da mão de Deus. Daqueles cuja prosperidade provinha da própria mão de obra e do seu artesanato o dízimo não era exigido em produto, nem em dinheiro. Os pobres e necessitados que não dizimavam, mas recebiam dízimos, esses davam ofertas voluntárias.

Ponto # 6 - Os Primeiros Dízimos eram recebidos pelos servos dos sacerdotes.


O falso ensino é que os sacerdotes do Velho Testamento recebiam todo o primeiro dízimo.


A verdade é que o dízimo “completo”, o primeiro dízimo, não ia para os sacerdotes, de modo algum. Em vez disso, conforme Números 18:21-24 e Neemias 10:37, ele ia para os servos dos sacerdotes, os levitas. Em seguida, conforme Números 18:25-28 e Neemias 10:38, os levitas davam o “melhor décimo” desses dízimos (1%) recebidos aos sacerdotes que ministravam os sacrifícios pelos pecados e serviam dentro dos locais sagrados. Os sacerdotes não dizimavam pessoalmente, de modo algum. 

É também importante saber que em troca de receber, esses dízimos, tanto os levitas como os sacerdotes perdiam todo o direito à herança permanente da terra dentro de Israel (Números 18:20-26; Deuteronômio 12: 12; 14:27, 29; 18:1-2; Josué 13:14, 33; 14:3; 18:7; Ezequiel 44:28). Os levitas que recebiam o primeiro dízimo eram proibidos de ministrar os sacrifícios de sangue, sob pena de morte (Números 18:3). Não há continuação dessa ordenança na Nova Aliança.

Ponto # 7 - A frase: “É santo ao Senhor” não torna o dízimo um eterno princípio moral.

O falso ensino  é que Levítico 27:30-32 prova que o dízimo é um “eterno princípio moral” porque “ele é santo ao Senhor”.


Contudo, os mestres do dízimo devem ignorar a frase mais forte “ele é santíssimo ao Senhor”, nos imediatos versos precedentes: 28 e 29. Isso porque os versos 28 e 29 não são definitivamente “eternos princípios morais” na igreja. Em seu contexto, as frases “É santo ao Senhor” e “é santíssimo ao Senhor” não podem ser interpretadas como “eternos princípios morais”. Por quê? Porque quase qualquer outro uso desta frase em Levítico foi há muito descartado pelos cristãos. Frases semelhantes são também usadas para descrever todos os festivais, ofertas sacrificais, distinção entre alimentos puros e impuros, os sacerdotes da Antiga Aliança e o santuário da antiga Aliança.

Ponto # 8  - As primícias não são a mesma coisa que os Dízimos

A falsa premissa é que os dízimos são as primícias.


As primícias equivaliam à pequena porção da primeira colheita realizada e dos primogênitos dos animais. Elas eram tão pequenas que cabiam numa cesta manual (Deuteronômio 26:1-4, 10; Levítico 23:17; Números 18:1317; 2 Crônicas 31:5-a). As ofertas das primícias e dos primogênitos iam diretamente para o Templo, com a exigência de serem consumidas pelos sacerdotes ministradores, somente dentro do Templo (Neemias 10:35-37-a; Êxodo 23:19; 34-26; Deuteronômio 18:4).

Todo o dízimo levítico ia primeiro para as cidades levíticas e porções deste iam para o Templo, a fim de alimentar os sacerdotes que estavam ministrando em rodízio. (Neemias 10:37b-39; 12:27-29; 44-47; Números 18:21-28; 2 Crônicas 31:5-b) Enquanto os levitas comiam o dízimo, os sacerdotes também podiam comer das primícias, dos primogênitos e de outras ofertas. 

Ponto # 9 - Existem na Bíblia quatro tipos diferentes de Dízimos.

O falso ensino ignora todos os outros dízimos e focaliza somente a parte do primeiro dízimo religioso.

Na realidade, o primeiro dízimo religioso chamado o “Dízimo Levítico” tinha duas partes. Novamente todo o primeiro dízimo era dado aos levitas, os quais eram apenas servos dos sacerdotes (Números 18:21-24; Neemias 10:37). Por sua vez, os levitas davam 1/10 de todos os dízimos aos sacerdotes (Números 18:25-28; Neemias 10:38). Conforme Deuteronômio 12 e 14, o segundo dízimo religioso, chamado o “Dízimo de Festa”, era comido pelos adoradores, nas ruas de Jerusalém, durante os três festivais anuais (Deuteronômio 12:1-19; 14:22-26). E conforme Deuteronômio 14 e 26, o terceiro dízimo, chamado o “dízimo dos pobres” guardado nas casas, a cada três anos, era usado para alimentar os pobres (Deuteronômio 14:28-29; 26:12-13).
Ainda conforme o 1 Samuel 8:14-17, o Rei coletava o primeiro e o melhor 10% para uso político. Durante o tempo de Jesus, Roma coletava os primeiros 10% da maior parte dos alimentos e 20% da colheita de frutas como espólio de guerra.
É de admirar que as igrejas estejam tentando omitir isso, quando falam somente de um dízimo religioso, simplesmente porque este se encaixa melhor em seus propósitos, ignorando os outros dois importantes dízimos religiosos.
Outro erro comum é equacionar o dízimo com “as primícias”, ou até mesmo com “o melhor”. Enquanto o dízimo do dízimo (1%) que era dado aos sacerdotes, era “o melhor” do que os levitas recebiam, o dízimo que os levitas recebiam era 1/10, mas não necessariamente o “o melhor”. (Levítico 27:32,33). Também, enquanto as primícias e o primogênito de cada animal puro eram levados diretamente ao Templo, o dízimo era entregue diretamente nas cidades levíticas (Neemias 10:35-38).
Segundo alguns historiadores, “as primícias” eram ofertas extremamente pequenas. Em geral “as primícias” de uma vila inteira podiam ser carregadas em um único animal.

Ponto # 10 - Jesus, Pedro,  Paulo e os pobres não dizimavam.

O falso ensino é que de todo mundo no Velho Testamento era exigido que trouxesse sua oferta a Deus a nível de 10%.

Na realidade nenhum dízimo era exigido dos pobres. Nem também provinha o mesmo das mãos do artesão ou do seu ofício. Somente os fazendeiros e pecuaristas possuíam o que era definido como ganho ao dízimo. Jesus era carpinteiro; Paulo era artesão de tendas e Pedro era pescador. Nenhuma dessas ocupações os qualificava como pagadores do dízimo, visto como não cultivavam a terra nem possuíam rebanhos para o seu sustento. Desse modo, é incorreto ensinar que todo mundo pagava a exigência mínima de um dízimo e, então, que dos cristãos da Nova Aliança deveria ser exigido, apenas para início, esse mesmo mínimo da Velha Aliança dos israelitas. Esta afirmação é comumente repetida nas igrejas, ignorando completamente a exata definição do dízimo como alimento obtido nas fazendas e no aumento dos rebanhos.
Também é errado ensinar que era exigido dos pobres de Israel que estes pagassem o dízimo. Na verdade, eles até recebiam dízimos. Boa parte do dízimo dos festivais era entregue aos pobres. De fato, muitas leis protegiam os pobres do abuso dos sacrifícios dispendiosos, para os quais eles não podiam ofertar. (Vamos ler Levítico 14:21; 25:6,25-28,35,36; 27:8; Deuteronômio12:1-19; 14:23,28-29; 15:7,8,11; 24:12,14,15,19,20; 26:11-13; Malaquias 3:5; Mateus 12:1,2; Marcos 2:23-24; Lucas 2:22-24; 6:1-2; 2 Coríntios 8:12-14; 1 Timóteo 5:8; Tiago 1:27).

Ponto # 11 - Os dízimos eram muitas vezes usados como impostos políticos.


O falso ensino é que os dízimos nunca são comparados aos impostos ou taxas.


Contudo, na economia hebraica, o dízimo era usado de maneira totalmente diferente da que hoje é pregada. Mais uma vez, os levitas que recebiam o dízimo inteiro nem sequer eram ministros ou sacerdotes - eles eram apenas servos dos sacerdotes. Números 3 descreve os levitas como sendo carpinteiros, fundidores de metal, artesãos de couro e artistas, que mantinham o pequeno santuário. E segundo Crônicas 23-27, durante o tempo dos reis Davi e Salomão, os levitas também foram peritos artesãos, os quais inspecionavam as obras do Templo. Vinte e quatro mil deles trabalhavam no Templo como construtores e supervisores; seis mil eram oficiais e juízes; quatro mil eram guardas e quatro mil eram músicos.

Como representantes políticos do rei, os levitas usavam o seu dízimo para servir aos oficiais, juízes, coletores de impostos, tesoureiros, guardas do Templo, músicos, padeiros, cantores e soldados profissionais (1 Crônicas 12:23,26; 27:5). É obvio que esses exemplos do uso bíblico da entrada do dízimo nunca se tornam exemplos para a igreja de hoje. 

É importante saber que na Antiga Aliança os dízimos nunca eram usados para evangelizar os não israelitas. Neste ponto o dízimo falhou. Vejam Hebreus 7:12-19. Os dízimos jamais estimularam os levitas e sacerdotes da Antiga Aliança a estabelecer uma única missão fora do país, para encorajar um só gentio a se tornar israelita (Êxodo 23:32; 34:12,15; Deuteronômio 7:2).

O dízimo da Antiga Aliança era motivado e exigido por lei, não pelo amor.  De fato, durante a maior parte da história de Israel, os profetas foram os principais portadores da Palavra de Deus e não os levitas e os sacerdotes que recebiam o dízimo.

Ponto # 12 - Os dízimos levíticos eram normalmente levados às cidades levíticas.


Os falsos mestres querem que pensemos que todos os dízimos eram levados ao Templo e que agora devem ser levados ao armazém do edifício eclesiástico.


O dízimo inteiro jamais foi para o Templo. Na realidade, a extraordinária maioria dos dízimos levíticos jamais foi para o Templo. Os que ensinam o contrário ignoram as cidades levíticas e as 24 localidades dos levitas e sacerdotes. Conforme Números 35, Josué, 20, 21 e 1 Crônicas 6, os levitas e os sacerdotes residiam nas cidades levíticas, em terras emprestadas, onde cultivavam o solo e criavam os animais dizimáveis. Está claro em Números 18:20-24; 2 Crônicas 31:15-19 e Neemias 10:37, que do povo comum esperava-se que trouxesse dízimos às cidades levíticas. Por quê? Porque lá vivia a grande maioria dos levitas e sacerdotes com suas famílias, a maior parte do tempo. Vejam também Neemias 13:9.

Ponto # 13 - Malaquias 3 é o texto do qual mais se tem abusado na Bíblia sobre o dízimo.


O falso ensino sobre os dízimos em Malaquias ignora cinco fatos importantes da Bíblia.

1.      - Malaquias é contexto da Antiga Aliança e nunca é citado na Nova Aliança para a Igreja (Levítico 27:34; Neemias 10:28-29; Malaquias 3:7; 4:4).

2.      - Malaquias 1:6; 2:1 e 3:1-5 são muito claramente endereçados aos sacerdotes desonestos, os quais são amaldiçoados porque haviam roubado as melhores ofertas de Deus.

3.      - As cidades levíticas devem ser consideradas, enquanto Jerusalém nunca foi uma cidade levítica (Josué 20, 21). Não faz sentido algum ensinar que 100% dos dízimos eram levados ao Templo, quando a maioria dos levitas e sacerdotes não morava em Jerusalém. 

4.      - Em Malaquias 3:10-11, os dízimos ainda são apenas alimentos (Levítico 27:30-33).

5.      - As 24 localidades residenciais dos levitas e sacerdotes também devem ser levadas em conta. 
Começando com os Reis Davi e Salomão, elas foram divididos em 24 famílias. Essas divisões também continuavam a vigorar no tempo de Malaquias, com Esdras e Neemias. Visto como normalmente apenas uma família servia ao Templo e por uma semana de cada vez, não havia, absolutamente, qualquer razão para que todos os dízimos fossem enviados ao Templo, quando 98% daqueles a quem se destinavam como alimento ainda se encontravam nas cidades levíticas (1 Crônicas 24:26; 28:13,21; 2 Crônicas 8:14; 23:8; 31:2, 15-19; 35:4-5,10; Esdras 6:18; Neemias 11:19,30; 12:24; 13:9-10; Lucas 1:5).

Desse modo, quando o contexto das cidades levíticas, as 24 famílias dos sacerdotes, os filhos menores, as viúvas, Números 18:20-28, 2 Crônicas 31:15-19, Neemias 10-13 e todo o livro de Malaquias são avaliados, vemos que apenas 2% do total do primeiro dízimo eram normalmente exigidos no Templo de Jerusalém. 
Tanto a bênção como a maldição de Malaquias 3:9-11, perduraram somente até o término da Antiga Aliança, ou seja, até o Calvário. A audiência de Malaquias havia voluntariamente reafirmado a Antiga Aliança (Neemias 10:28-29. “Maldito aquele que não confirmar as palavras desta lei, não as cumprindo. E todo o povo dirá: Amém” (Deuteronômio 27:26, citado em Gálatas 3:10). E Jesus Cristo deu um fim a essa maldição, conforme Gálatas 3:13: “Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro”. 


Hoje em dia, a classe mais pobre é a que mais contribui para beneficência. E, mesmo assim, ela permanece na pobreza. A loteria e os dízimos não são uma garantia para alguém enriquecer depressa, em vez da educação, da determinação e do árduo trabalho. Se Malaquias 3:10 funcionasse realmente com os cristãos da Nova Aliança,  nesse caso milhões de cristãos dizimistas já teriam escapado da pobreza e se tornado o grupo mais rico do mundo, em vez de continuar sendo pobre. Portanto, não existe evidência alguma de que a vasta maioria dos pobres “pagadores do dízimo” tenha sido abençoada pelo mero fato de o entregar. As bênçãos da Antiga Aliança já estão sem efeito (Hebreus 7:18-19; 8:6-8, 13).

Ponto # 14 - O dízimo não é ensinado no Novo Testamento.


O falso ensino é que Jesus ensinou a dizimar, em Mateus 23:23, dizendo que isso está claro no Novo Testamento.


A Nova Aliança não teve princípio no nascimento de Jesus, mas na Sua morte (Gálatas 3:19, 24, 25; 4:4). O dízimo não é ensinado na igreja, depois do Calvário.  Quando Jesus falou sobre o assunto em Mateus 23:23, Ele estava simplesmente ordenando a obediência às leis da Antiga Aliança, a qual ele endossou e obedeceu até chegar ao Calvário. Em Mateus 23:23, Ele mandou que os judeus obedecessem aos escribas e fariseus, porque estes se assentavam na cadeira de Moisés. Por acaso Ele ordenou que os gentios por Ele curados comparecessem diante dos sacerdotes judeus?

Não existe um único texto do Novo Testamento que ensine a dizimar, após o período do Calvário. Atos 2:42-47 e 4:32-35 não são exemplos para se dizimar, a fim de sustentar os líderes da igreja. Conforme Atos 2:46, os cristãos judeus continuavam a adorar no Templo. E conforme Atos 2:44 e 4:33,34, os líderes da igreja compartilhavam igualmente o que recebiam com todos os membros da igreja (o que hoje não se faz). Finalmente, Atos 21:20-25, prova que os cristãos judeus ainda observavam fielmente toda a Lei de Moisés - até 30 anos depois - devendo aí ser incluído o dizimar, pois se não o fizessem, não poderiam ter permissão de entrar no Templo para adorar. Desse modo, todos os dízimos coletados pelos primeiros cristãos judeus eram para o sustento do Templo e não para sustentar a igreja.

Ponto # 15 - Os limitados sacerdotes da Antiga Aliança foram substituídos por todos os crentes-sacerdotes [1 Pedro 2:5].


O falso ensino é que os anciãos e pastores da Nova Aliança estão simplesmente continuando de onde os sacerdotes da Antiga Aliança deixaram e por isso devem receber o dízimo.


Comparem Êxodo 19:5, 6 com a 1 Pedro 2:9-10. Antes do incidente do bezerro de ouro, Deus havia pretendido que todo israelita se tornasse um sacerdote e o dízimo jamais foi mencionado. Os sacerdotes não dizimavam, mas recebiam 1/10 do primeiro dízimo (Números 18:26-28 e Neemias 10:37-38).

A função e o propósito dos sacerdotes da Antiga Aliança foram substituídos, não pelos anciãos e pastores, mas pelo sacerdócio de todos os crentes. Como outras ordenanças da Lei, o dízimo foi apenas uma sombra temporária, até a vinda de Cristo (Efésios 2:14-16; Colossenses 2:13-17; Hebreus 10:1). Na Nova Aliança cada crente é um sacerdote de Deus (1 Pedro 2:9-10; Apocalipse 1:6; 5:10). E como sacerdote cada crente oferece sacrifícios a Deus (Hebreus 4:16; 10:19-22; 13:15-16). Então, cada ordenança que havia sido previamente aplicada ao antigo sacerdócio foi anulada no Calvário. Visto não pertencer à Tribo de Levi, até mesmo Jesus Cristo foi desqualificado. Desse modo, o propósito original de dizimar já não existe (Hebreus 7:12-19; Gálatas 3:19, 24, 25; 2 Coríntios 3:10).

Ponto # 16 - A Igreja da Nova Aliança não é um edifício nem um armazém.


O falso ensino é que os edifícios cristãos chamados “igrejas”, “tabernáculos” ou “templos”, substituíram o Templo do Velho Testamento como locais de habitação divina.


A Palavra de Deus jamais descreve os grupos da Nova Aliança como ”tabernáculos”, “templos” ou “edifícios”. Os cristãos não “vão à igreja”. Eles se “reúnem para adorar”. Nesse caso, é errado chamar um edifício de “armazém do Senhor” para receber os dízimos (1 Coríntios 3:16-17; 6:19-20; Efésios 1:22-23; 2:21; 4:12-16; Apocalipse 3:12). Com respeito à palavra “armazém” comparem 1 Coríntios 16:2 com a 2 Coríntios 12:14 e Atos 20:17, 32-35. Durante vários séculos após o Calvário, os cristãos nem mesmo possuíam um edifício próprio (que chamassem de armazém), visto como o Cristianismo era uma religião ilegal.

Ponto # 17 - A Igreja cresce quando usa os melhores princípios da Nova Aliança.

O falso ensino é que os princípios de dar graças não são tão bons como os princípios do dizimar na Antiga Aliança.

Sob a Nova Aliança: 

1 - Conforme Gálatas 5:16-23, não existe lei física que possa controlar  o fruto do Espírito Santo [Infelizmente o Espírito Santo  é Quem mais tem sofrido nas igrejas neopentecostais, que o transformaram num office-boy, o qual tem “obrigação” de descer quando invocado e de fazer tudo que os pastores semi-bíblicos e os crentes imaturos dessas igrejas acham por bem exigir dEle. Essas pessoas mal conhecedoras da Bíblia se comportam com o Espírito Santo exatamente como os feiticeiros se comportam com os maus espíritos].
2 - 2 Coríntios 3:9-10 ensina: “Se o ministério da condenação [Antiga Aliança] foi glorioso, muito mais excederá em glória o ministério da justiça [Nova Aliança]. Porque também o que foi glorificado nesta parte não foi glorificado, por causa desta excelente glória”. 
3 - Hebreus 7 apenas faz a menção pós-Calvário de dizimar, numa explanação de porque o sacerdócio levítico deve ser substituído pelo sacerdócio de Cristo, porque aquele era fraco e ineficiente. Estudem Hebreus 7 e sigam a progressão do verso 5 ao verso 12 e ao verso 19.
4 - A maneira pela qual o dízimo é hoje ensinado reflete o fracasso da igreja em crer e agir segundo os muito melhores princípios do amor, da graça e da fé. O princípio do dízimo obrigatório não pode nem poderia ter sido mais próspero à igreja do que os princípios guiados pelo verdadeiro amor a Cristo e às almas perdidas (2 Coríntios 8:7-8). [Se o dízimo fosse usado para sustentar os missionários, as viúvas pobres e os órfãos, ele seria um princípio de amor e graça, mas, infelizmente, ele é usado hoje em dia para comprar aparelhos de som e para outros fins nada cristãos...] 

Ponto # 18 - O Apóstolo Paulo preferia que os líderes da igreja se auto-sustentassem.


O falso ensino é que Paulo ensinou e praticou o dízimo.


Nada poderia estar mais longe da verdade. Como um rabino judeu, Paulo estava entre os que insistiam em trabalhar com as próprias mãos pelo seu sustento (Atos 18:3; 1 Tessalonicenses 2:9-10; 2 Tessalonicenses 3:8-14). Embora ele não tenha condenado os que recebiam sustento pela obra em tempo integral, também não ensinou que tal sustento fosse ordenado por Deus, para difusão do Evangelho. (1 Coríntios 9:12). De fato, duas vezes em Atos 20:29, 35 e também na 2 Coríntios 12:14, ele até mesmo encoraja os anciãos da igreja a trabalharem para manter os necessitados da igreja [Eu só queria ver um dos pastores atuais trabalhando para ajudar os pobres da igreja!]. 

Para Paulo, a expressão “viver do evangelho” significava “viver segundo os princípios da fé, do amor e da graça” (1 Coríntios 9:14). Conquanto verificasse ter “direito” a alguma ajuda, ele concluía que a  “liberdade” de pregar o seu evangelho era mais importante, a fim de cumprir a sua vocação de Deus (1 Coríntios 9:15; 11:7-13; 12:13,14; 1 Tessalonicenses 2:5-6). Enquanto trabalhava como artesão de tendas, Paulo aceitou uma certa ajuda, porém se gloriava de que o seu pagamento ou salário era o fato de poder pregar livremente, sem se tornar um fardo para os outros (1 Coríntios 9:16-19).

Ponto # 19 - O dízimo não se tornou uma lei na igreja, até o Ano 777 d.C.


O falso ensino é que a igreja histórica sempre ensinou o dízimo.


Até mesmo em Atos 21:20-26, algumas décadas após o Calvário, os primeiros cristãos judeus em Jerusalém continuavam seguindo fielmente a lei da Antiga Aliança e ainda adoravam e ajudavam a manter o templo judaico. Como eles eram judeus obedientes, a lógica nos força a concluir que eles continuavam a entregar os dízimos dos alimentos colhidos ao sistema do Templo. 

Conquanto discordando dos seus próprios teólogos, muitos historiadores da igreja escrevem que o dízimo não se tornou uma doutrina aceita na igreja, durante mais de 700 anos após o Calvário. Os antigos pais da igreja, antes de 321 d.C. (quando Constantino tornou o Cristianismo uma religião legal) se opunham ao dízimo, considerando-o uma doutrina puramente judaica. Clemente de Roma (Ano 95), Justino Mártir (150), o Didaquê (150-200) e Tertuliano (150-220) se opunham ao dízimo. Até mesmo Cipriano (200-258) rejeitou a introdução do dízimo incluído na distribuição aos pobres. 

De fato, os antigos líderes da igreja praticavam o ascetismo. Isso quer dizer que ser pobre era a melhor maneira de servir a Deus. Eles copiavam sua adoração conforme as sinagogas judaicas, as quais tinham rabinos que se auto-sustentavam, recusando-se a  receber dinheiro para ensinar a Palavra de Deus (Ver Schaff - “History of Christian Church”, vol. 2, 63, 128, a98-200, 428-434).

Segundo os melhores historiadores e enciclopédias, 500 anos se passaram até que a igreja, no Concílio de 585, tentasse, sem sucesso algum, forçar os seus membros a dizimar. Mas não foi antes de 777 d.C. que o Imperador Carlos Magno permitiu legalmente que a igreja coletasse dízimos [É claro que a Igreja de Roma, a qual coroou Carlos Magno,  foi quem ressuscitou o dízimo, por causa da sua desmedida ganância por riqueza material].

21 CONCLUSÃO

Na Palavra de Deus o vocábulo ”dízimo” não aparece sozinho. Ele é sempre “o dízimo do alimento”. O dízimo bíblico era muito estritamente definido e limitado pelo próprio Deus.


Os verdadeiros dízimos bíblicos sempre eram:

1. - Apenas em alimentos. 

2. - Somente de fazendeiros e pecuaristas. 

3. - Somente dos israelitas. 

4. - Somente de quem vivia dentro da Terra Santa de Deus, das fronteiras nacionais de Israel. 

5. - Somente sob os termos da Antiga Aliança. 

6. - A fartura só poderia provir da mão de Deus.

Por conseguinte:

1. - Itens não alimentícios não podiam ser dizimados. 

2. - Animais limpos caçados e peixes não podiam ser dizimados. 

3. - Os não israelitas não podiam dizimar. 

4. - Alimentos que viessem de fora da Terra Santa de Deus não podiam penetrar no Templo. 

5. - O dízimo legítimo não acontecia quando não houvesse o sacerdócio levítico. 

6. - O dízimo não podia provir do que fosse fabricado pelas mãos do homem, produzido ou apanhado na pesca.

Convido os líderes de igrejas para uma discussão aberta sobre este assunto. O estudo cuidadoso em oração da Palavra de Deus é essencial ao crescimento da igreja. Que Deus os abençoe neste estudo. (Eu os encorajo a copiar e distribuir este artigo)
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ANEXO

DIDAQUÉ Didaquê (Διδαχń em grego clássico- "doutrina", "instrução" ) ou Instrução dos Doze Apóstolos[1] é um escrito do primeiro século que trata do catecismo cristão. É constituído de dezesseis capítulos, e apesar de ser uma obra pequena, é de grande valor histórico e teológico.O título lembra a referência de Atos 2,42: "E perseveravam na doutrina dos apóstolos ...”.

A Didaqué nos permite conhecer as origens do cristianismo: como eram as celebrações, a organização e a vida das primeiras comunidades, como era a iniciação cristã, como se vivia o evangelho.

Estudiosos estimam que são escritos anteriores a destruição do templo de Jerusalém, entre os anos 60 e 70 d.C. Outros estimam que foi escrito entre os anos 70 e 90 d.C., contudo são coesos quanto a origem sendo na Palestina ou Síria.

Apesar de ser mencionado por escritores antigos, inclusive por Eusébio de Cesaréia que viveu no século III, em seu livro "História Eclesiástica",  este documento foi encontrado em 1883 por Philotheos Byrennios, no momento, metropolita de Sérrai na Macedônia, que publicou um manuscrito grego, datado de 1056. Desde 1887 permanece com o patriarcado de Jerusalém, onde é conhecido como o Códice Hierossimilitano 54. Outras versões parciais foram encontradas: uma geórgica, um fragmento em copto que se encontra no Museu Britânico, dois fragmentos em grego e um fragmento no papiro de Oxyrhynchos, datado entre os séculos IV e V. Em 1900 descobriu-se também uma cópia latina que se encontra no Museu de Munique, datada do século XI.

Didaqué
:
A Instrução dos Doze Apóstolos
(Ano 145-150 DC)

O CAMINHO DA VIDA E O CAMINHO DA MORTE
CAPÍTULO I
1 Existem dois caminhos: o caminho da vida e o caminho da morte. Há uma grande diferença entre os dois. 
2 Este é o caminho da vida: primeiro, ame a Deus que o criou; segundo, ame a seu próximo como a si mesmo. Não faça ao outro aquilo que você não quer que façam a você. 

3 Este é o ensinamento derivado dessas palavras: bendiga aqueles que o amaldiçoam, reze por seus inimigos e jejue por aqueles que o perseguem. Ora, se você ama aqueles que o amam, que graça você merece? Os pagãos também não fazem o mesmo? Quanto a você, ame aqueles que o odeiam e assim você não terá nenhum inimigo. 

4 Não se deixe levar pelo instinto. Se alguém lhe bofeteia na face direita, ofereça-lhe também a outra face e assim você será perfeito. Se alguém o obriga a acompanhá-lo por um quilometro, acompanhe-o por dois. Se alguém lhe tira o manto, ofereça-lhe também a túnica. Se alguém toma alguma coisa que lhe pertence, não a peça de volta porque não é direito. 

5 Dê a quem lhe pede e não peças de volta pois o Pai quer que os seus bens sejam dados a todos. Bem-aventurado aquele que dá conforme o mandamento pois será considerado inocente. Ai daquele que recebe: se pede por estar necessitado, será considerado inocente; mas se recebeu sem necessidade, prestará contas do motivo e da finalidade. Será posto na prisão e será interrogado sobre o que fez... e daí não sairá até que devolva o último centavo.

6 Sobre isso também foi dito: que a sua esmola fique suando nas suas mãos até que você saiba para quem a está dando. 


CAPÍTULO II
1 O segundo mandamento da instrução é: 

2 Não mate, não cometa adultério, não corrompa os jovens, não fornique, não roube, não pratique a magia nem a feitiçaria. Não mate a criança no seio de sua mãe e nem depois que ela tenha nascido. 

3 Não cobice os bens alheios, não cometa falso juramento, nem preste falso testemunho, não seja maldoso, nem vingativo. 

4 Não tenha duplo pensamento ou linguajar pois o duplo sentido é armadilha fatal. 

5 A sua palavra não deve ser em vão, mas comprovada na prática. 

6 Não seja avarento, nem ladrão, nem fingido, nem malicioso, nem soberbo. Não planeje o mal contra o seu próximo. 

7 Não odeie a ninguém, mas corrija alguns, reze por outros e ame ainda aos outros, mais até do que a si mesmo. 


CAPÍTULO III
1 Filho, procure evitar tudo aquilo que é mau e tudo que se parece com o mal. 

2 Não seja colérico porque a ira conduz à morte. Não seja ciumento também, nem briguento ou violento, pois o homicídio nasce de todas essas coisas. 

3 Filho, não cobice as mulheres pois a cobiça leva à fornicação. Evite falar palavras obscenas e olhar maliciosamente já que os adultérios surgem dessas coisas. 

4 Filho, não se aproxime da adivinhação porque ela leva à idolatria. Não pratique encantamentos, astrologia ou purificações, nem queira ver ou ouvir sobre isso, pois disso tudo nasce a idolatria. 

5 Filho, não seja mentiroso pois a mentira leva ao roubo. Não persiga o dinheiro nem cobice a fama porque os roubos nascem dessas coisas. 

6 Filho, não fale demais pois falar muito leva à blasfêmia. Não seja insolente, nem tenha mente perversa porque as blasfêmias nascem dessas coisas. 

7 Seja manso pois os mansos herdarão a terra. 

8 Seja paciente, misericordioso, sem maldade, tranquilo e bondoso. Respeite sempre as palavras que você escutou. 

9 Não louve a si mesmo, nem se entregue à insolência. Não se junte com os poderosos, mas aproxima dos justos e pobres. 

10 Aceite tudo o que acontece contigo como coisa boa e saiba que nada acontece sem a permissão de Deus. 


CAPÍTULO IV
1 Filho, lembre-se dia e noite daquele que prega a Palavra de Deus para você. Honre-o como se fosse o próprio Senhor, pois Ele está presente o​nde a soberania do Senhor é anunciada. 

2 Procure estar todos os dias na companhia dos fiéis para encontrar forças em suas palavras. 

3 Não provoque divisão. Ao contrário, reconcilia aqueles que brigam entre si. Julgue de forma justa e corrija as culpas sem distinguir as pessoas. 

4 Não hesite sobre o que vai acontecer. 

5 Não te pareças com aqueles que dão a mão quando precisam e a retiram quando devem dar. 

6 Se o trabalho de suas mãos te rendem algo, as ofereça como reparação pelos seus pecados. 

7 Não hesite em dar, nem dê reclamando porque, na verdade, você sabe quem realmente pagou sua recompensa. reverência, como à própria imagem de Deus. 

8. Não rejeite o necessitado. Compartilhe tudo com seu irmão e não diga que as coisas são apenas suas. Se vocês estão unidos nas coisas imortais, tanto mais estarão nas coisas perecíveis.

9. Não se descuide de seu filho ou filha. Muito pelo contrário, desde a infância instrua-os a temer a Deus.

10. Não dê ordens com rudeza ao seu escravo ou escrava pois eles também esperam no mesmo Deus que você; assim, não perderão o temor de Deus, que está acima de todos. Certamente Ele não virá chamar a pessoa pela aparência, mas somente aqueles que foram preparados pelo Espírito.

11. Quanto a vocês, escravos, obedeçam aos seus senhores, com todo o respeito e reverência, como à própria imagem de Deus.

12 Deteste toda a hipocrisia e tudo aquilo que não agrada o Senhor. 

13 Não viole os mandamentos dos Senhor. Guarde tudo aquilo que você recebeu: não acrescente ou retire nada. 

14 Confesse seus pecados na reunião dos fiéis e não comece a orar estando com má consciência. Este é o caminho da vida. 


CAPÍTULO V
1 Este é o caminho da morte: primeiro, é mau e cheio de maldições - homicídios, adultérios, paixões, fornicações, roubos, idolatria, magias, feitiçarias, rapinas, falsos testemunhos, hipocrisias, coração com duplo sentido, fraudes, orgulho, maldades, arrogância, avareza, palavras obscenas, ciúmes, insolência, altivez, ostentação e falta de temor de Deus. 

2 Nesse caminho trilham os perseguidores dos justos, os inimigos da verdade, os amantes da mentira, os ignorantes da justiça, os que não desejam o bem nem o justo julgamento, os que não praticam o bem mas o mal. A calma e a paciência estão longe deles. Estes amam as coisas vãs, são ávidos por recompensas, não se compadecem com os pobres, não se importam com os perseguidos, não reconhecem o Criador. São também assassinos de crianças, corruptores da imagem de Deus, desprezam os necessitados, oprimem os aflitos, defendem os ricos, julgam injustamente os pobres e, finalmente, são pecadores consumados. Filho, afaste-se disso tudo. 

CAPÍTULO VI
1 Fique atento para que ninguém o afaste do caminho da instrução, pois quem faz isso ensina coisas que não pertencem a Deus. 

2 Você será perfeito se conseguir carregar todo o jugo do Senhor. Se isso não for possível, faça o que puder. 

3 A respeito da comida, observe o que puder. Não coma nada do que é sacrificado aos ídolos pois esse culto é destinado a deuses mortos. 


A CELEBRAÇÃO LITÚRGICA 
CAPÍTULO VII
1 Quanto ao batismo, faça assim: depois de ditas todas essas coisas, batize em água corrente, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

2 Se você não tiver água corrente, batize em outra água. Se não puder batizar com água fria, faça com água quente. 

3 Na falta de uma ou outra, derrame água três vezes sobre a cabeça, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

4 Antes de batizar, tanto aquele que batiza como o batizando, bem como aqueles que puderem, devem observar o jejum. Você deve ordenar ao batizando um jejum de um ou dois dias. 
CAPÍTULO VIII
1 Os seus jejuns não devem coincidir com os dos hipócritas. Eles jejuam no segundo e no quinto dia da semana. Porém, você deve jejuar no quarto dia e no dia da preparação. 

2 Não reze como os hipócritas, mas como o Senhor ordenou em seu Evangelho. Reze assim: "Pai nosso que estás no céu, santificado seja o teu nome, venha o teu Reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu; o pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai nossa dívida, assim como também perdoamos os nossos devedores e não nos deixes cair em tentação, mas livrai-nos do mal porque teu é o poder e a glória para sempre". 

3 Rezem assim três vezes ao dia. 


CAPÍTULO IX 
1 Celebre a Eucaristia assim: 

2 Diga primeiro sobre o cálice: "Nós te agradecemos, Pai nosso, por causa da santa vinha do teu servo Davi, que nos revelaste através do teu servo Jesus. A ti, glória para sempre". 

3 Depois diga sobre o pão partido: "Nós te agradecemos, Pai nosso, por causa da vida e do conhecimento que nos revelaste através do teu servo Jesus. A ti, glória para sempre. 

4 Da mesma forma como este pão partido havia sido semeado sobre as colinas e depois foi recolhido para se tornar um, assim também seja reunida a tua Igreja desde os confins da terra no teu Reino, porque teu é o poder e a glória, por Jesus Cristo, para sempre". 

5 Que ninguém coma nem beba da Eucaristia sem antes ter sido batizado em nome do Senhor pois sobre isso o Senhor disse: "Não dêem as coisas santas aos cães". 


CAPÍTULO X
1 Após ser saciado, agradeça assim: 

2 "Nós te agradecemos, Pai santo, por teu santo nome que fizeste habitar em nossos corações e pelo conhecimento, pela fé e imortalidade que nos revelaste através do teu servo Jesus. A ti, glória para sempre. 

3 Tu, Senhor o​nipotente, criaste todas as coisas por causa do teu nome e deste aos homens o prazer do alimento e da bebida, para que te agradeçam. A nós, orem, deste uma comida e uma bebida espirituais e uma vida eterna através do teu servo. 

4 Antes de tudo, te agradecemos porque és poderoso. A ti, glória para sempre. 

5 Lembra-te, Senhor, da tua Igreja, livrando-a de todo o mal e aperfeiçoando-a no teu amor. Reúne dos quatro ventos esta Igreja santificada para o teu Reino que lhe preparaste, porque teu é o poder e a glória para sempre. 

6 Que a tua graça venha e este mundo passe. Hosana ao Deus de Davi. Venha quem é fiel, converta-se quem é infiel. Maranatha. Amém”. 

7 Deixe os profetas agradecerem à vontade. 

A VIDA EM COMUNIDADE 
CAPÍTULO XI
1 Se vier alguém até você e ensinar tudo o que foi dito anteriormente, deve ser acolhido. 

2 Mas se aquele que ensina é perverso e ensinar outra doutrina para te destruir, não lhe dê atenção. No entanto, se ele ensina para estabelecer a justiça e conhecimento do Senhor, você deve acolhê-lo como se fosse o Senhor. 

3 Já quanto aos apóstolos e profetas, faça conforme o princípio do Evangelho. 

4 Todo apóstolo que vem até você deve ser recebido como o próprio Senhor. 

5 Ele não deve ficar mais que um dia ou, se necessário, mais outro. Se ficar três dias é um falso profeta. 

6 Ao partir, o apóstolo não deve levar nada a não ser o pão necessário para chegar ao lugar o​nde deve parar. Se pedir dinheiro é um falso profeta. 

7 Não ponha à prova nem julgue um profeta que fala tudo sob inspiração, pois todo pecado será perdoado, mas esse não será perdoado. 

8 Nem todo aquele que fala inspirado é profeta, a não ser que viva como o Senhor. É desse modo que você reconhece o falso e o verdadeiro profeta. 

9 Todo profeta que, sob inspiração, manda preparar a mesa não deve comer dela. Caso contrário, é um falso profeta. 

10 Todo profeta que ensina a verdade mas não pratica o que ensina é um falso profeta. 

11 Todo profeta comprovado e verdadeiro, que age pelo mistério terreno da Igreja, mas que não ensina a fazer como ele faz não deverá ser julgado por você; ele será julgado por Deus. Assim fizeram também os antigos profetas. 

12 Se alguém disser sob inspiração: "Dê-me dinheiro" ou qualquer outra coisa, não o escutem. Porém, se ele pedir para dar a outros necessitados, então ninguém o julgue. 


CAPÍTULO XII
1 Acolha toda aquele que vier em nome do Senhor. Depois, examine para conhecê-lo, pois você tem discernimento para distinguir a esquerda da direita. 

2 Se o hóspede estiver de passagem, dê-lhe ajuda no que puder. Entretanto, ele não deve permanecer com você mais que dois ou três dias, se necessário. 

3 Se quiser se estabelecer e tiver uma profissão, então que trabalhe para se sustentar. 

4 Porém, se ele não tiver profissão, proceda de acordo com a prudência, para que um cristão não viva ociosamente em seu meio. 

5 Se ele não aceitar isso, trata-se de um comerciante de Cristo. Tenha cuidado com essa gente! 

CAPÍTULO XIII
1 Todo verdadeiro profeta que queira estabelecer-se em seu meio é digno do alimento. 

2 Assim também o verdadeiro mestre é digno do seu alimento, como qualquer operário. 

3 Assim, tome os primeiros frutos de todos os produtos da vinha e da eira, dos bois e das ovelhas, e os dê aos profetas, pois são eles os seus sumos-sacerdotes. 

4 Porém, se você não tiver profetas, dê aos pobres. 

5 Se você fizer pão, tome os primeiros e os dê conforme o preceito. 

6 Da mesma maneira, ao abrir um recipiente de vinho ou óleo, tome a primeira parte e a dê aos profetas. 

7 Tome uma parte de seu dinheiro, da sua roupa e de todas as suas posses, conforme lhe parecer oportuno, e os dê de acordo com o preceito. 


CAPÍTULO XIV
1 Reúna-se no dia do Senhor para partir o pão e agradecer após ter confessado seus pecados, para que o sacrifício seja puro. 

2 Aquele que está brigado com seu companheiro não pode juntar-se antes de se reconciliar, para que o sacrifício oferecido não seja profanado.
3Esse é o sacrifício do qual o Senhor disse: "Em todo lugar e em todo tempo, seja oferecido um sacrifício puro porque sou um grande rei - diz o Senhor - e o meu nome é admirável entre as nações". 

CAPÍTULO XV
1 Escolha bispos e diáconos dignos do Senhor. Eles devem ser homens mansos, desprendidos do dinheiro, verazes e provados pois também exercem para vocês o ministério dos profetas e dos mestres. 

2 Não os despreze porque eles têm a mesma dignidade que os profetas e os mestres. 

3 Corrija uns aos outros, não com ódio, mas com paz, como você tem no Evangelho. E ninguém fale com uma pessoa que tenha ofendido o próximo; que essa pessoa não escute uma só palavra sua até que tenha se arrependido.
4 Faça suas orações, esmolas e ações da forma que você tem no Evangelho de nosso Senhor. 


O FIM DOS TEMPOS 
CAPÍTULO XVI
1 Vigie sobre a vida uns dos outros. Não deixe que sua lâmpada se apague, nem afrouxe o cinto dos rins. Fique preparado porque você não sabe a que horas nosso Senhor chegará. 

2 Reúna-se com frequência para que, juntos, procurem o que convém a vocês; porque de nada lhe servirá todo o tempo que viveu a fé se no último instante não estiver perfeito. 

3 De fato, nos últimos dias se multiplicarão os falsos profetas e os corruptores, as ovelhas se transformarão em lobos e o amor se converterá em ódio. 

4 Aumentando a injustiça, os homens se odiarão, se perseguirão e se trairão mutuamente. Então o sedutor do mundo aparecerá, como se fosse o Filho de Deus, e fará sinais e prodígios. A terra será entregue em suas mãos e cometerá crimes como jamais foram cometidos desde o começo do mundo. 

5 Então toda criatura humana passará pela prova de fogo e muitos, escandalizados, perecerão. No entanto, aqueles que permanecerem firmes na fé serão salvos por aquele que os outros amaldiçoam. 

6 Então aparecerão os sinais da verdade: primeiro, o sinal da abertura no céu; depois, o sinal do toque da trombeta; e, em terceiro, a ressurreição dos mortos.
7 Sim, a ressurreição, mas não de todos, conforme foi dito: "O Senhor virá e todos os santos estarão com ele".
8 Então o mundo assistirá o Senhor chegando sobre as nuvens do céu. 
� Prova textual é a prática do uso de citações descontextualizadas de um documento (geralmente, mas nem sempre, um livro da Bíblia) para estabelecer uma proposição. Críticos da técnica notam que muitas vezes o documento, quando lido como um todo, não pode de fato apoiar tal proposição.





� � HYPERLINK "http://www.monergismo.com/textos/credos/didaque.htm" ��http://www.monergismo.com/textos/credos/didaque.htm� 
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